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RARIDADES 

NATUREZA, 

E  DA  ARTE , 

Divididas  pelos  quatro  Elementos. 

E feri  tas  y  e  dedicadas 

A*  MAGESTADE  FIDELÍSSIMA  DE  ELREY 

NoíTo  Senhor 

D.JOSEPH  I 

POR 

PEDRO  N  O  RB  ER  T  O 

DE  AUCOURT  E  PADILHA, 

Cavalleiro  profeffo  na  Ordem  de  Chrijlo  ?  Fidalgo 
da  Cafa  Real ,  e  Efcrivaõ  da  Camera  de 
Sua  Mageflade  na  Mefa  do  Defem -  , 

bargo  do  Paço .  a  j 


LISBOA, 

tfa  Officina  Patriarcal  de  FRANCISCO  tUlZ  AMENO, 


M.  DCC.  LIX. 

Com  as  licenças  necejf arias. 


Í>"V 


SENHOR.  ‘ 

% 


OWSTA  ejie  livro  das 
raridades  da  Arte  ,  e  da  Natureza , 
que  fe  puderdó  defcobrir  na  divifao 
dos  quatro  Elementos.  E  huma  obra , 

*  .  M.  •  • 

*  u  que 


que  abrange  todas  as  partes  do  Uni- 
ver/o  ,  a  quem  fe  devia  dedicar  fe- 
nao  a  V.  Magefiade  ?  O  famofo  Con¬ 
de  de  Cervelhen  dizia  a  Carlos  II. 
no  Jeu  Retrato  Político ,  que  elle  oc- 
cuparia  o  Ar  com  os  feus  applaufos  , 
a  T erra  com  os  feus  exer eitos  ,  a 
Agua  com  os  Jeus  navios,  c  que  dei¬ 
xaria  o  Fogo  para  os  coraçoes  dos 
Vajfallos.  O  què  foy  hyperbole  em 
Cqjlella ,  fe  pôde  dizer  com  verdade 
em  Portugal.  Que  R.ey  mais  applau- 
dido  ,  que*  V .  Magejlade  pela  fua 
generojidade  ,  e  pela  fua  clemencia  ? 
Ejles  applaufos  naõ  o  ocupai  hum 
Elemento  tefó  inconjlante  como  o  Ar , 
mas  Jim  os  Jinceros  ,  e  immutaveis 
affeólos  dos  Portuguezes.  A  Terra 
nao  attende  aos  exer  eitos  para  fe  ver 
fubmetiãa-ao  governo  de  V.Magef 
tade  5  bq/la  o  feu  refpeito ,  para  que 
alegre  lhe  tribute  nas  quatro  partes 
do  mnnão  todas  as  precio  fidades ,  que 
encerra  nasfuas  entranhas .  A  Agua , 

que 


que  cerca  a  Monarquia  de  V.  Ma - 
gejlade  em  hum  ,  e  outro  hemisfério  , 
n cio  necejjita  das  quilhas  para  reco¬ 
nhecer  o  antigo  dominio  ,  que  V.  Ma - 
gejlade  tem  fobre  as  ondas.  O  Fo¬ 
go  ,  que  purifica  as  fuas  chammas 
no  generojo  efpirito  de  V.  Magejla- 
de  ,  nah  procura  outro  centro  para 
illujlrar  as  fuas  luzes.  Efias  feriai 
as  mais  fublimes  raridades ,  que  eu  de¬ 
vera  manifejlar  nejla  obra  $  porém 
nao  cabe  no  meu  talento  r  nem  na 
materialidade  das  vozes  f.  poder  ex- 
prejjallas  ,  como  as  fey  conhecer. 

tíejles  quatro  princípios  imagi¬ 
nou  a  Efcola  Arifiotelica  ,  que  fe  ti¬ 
nha  fundado ‘a  conjlituiçao  do  mundo  \ 
e  os  Vajfallos  de  V.  Ma  gejlade  en¬ 
tendem  com  mais  verdadeira  Filofo- 
fa  ,  que  nelles  fe  conjlitue  a  felici¬ 
dade  do  Keino  ,  tendo  em  V.  Ma- 
gejlade  mais  fublimada  a  fua  origem. 

Pedro  Norlerto  d' Aucourt  e  Padilba. 

PRO 


-wi- 


PROLOGO. 

E  Cicero  chamou  mor¬ 
te  do  homem  à  ocio- 
íidade  ,  também  com 
maxima  Catholica  fe 
pode  chamar  remedio 
da  vida  o  emprego  literário  $  por¬ 
que  a  recreaçao  dos  livros  he  hu- 
jna  política  chriílã  para  a  conformi¬ 
dade  dos  males  ,  e  tolerallos  com 
femblante  alegre  ,  he  heroica  induf- 
tàa  para  Ter  feliz,  fem  depender  da 
fortuna.  O  Terremoto ,  que  me  ar¬ 
ruinou  os  bens ,  naÕ  fó  íêpultou  mui¬ 
tas  vidas,  mas  também  as  officinas 
da  fabedoria  :  diífícultou  com  a  per¬ 
da  das  Bibliothecas  os  meyos  para 

a  li- 


a  líçaõ,  e  nao  moderou  nos  ânimos 
o  odio  para  a  mordacidade  j  no  que 
novamente  fica  confirmado  Ter  fi¬ 
lha  da  ignorância.  Os  modernos  ao 
contrario  dizem  ,  que  por  falta  da 
Critica  he  que  falta  nos  antigos  o 
bom  go-fto  da  Eloquência ,  pois  nao 
tinhaÕ  quem  lhes  advertiíTe  os  def¬ 
enidos  ,  nem  quem  lhes  emendaílè 
os  erros.  Se  as  cenfuras  fe  encami- 
nhaíTem  ao  amor  da  verdade,  eao 
zelo  da  inftrucçaõ  dos  homens ,  co¬ 
mo  pratica  com  vaftifíima  erudição 
Joaquim  Jofeph  Moreira  de  Men* 
doça  a  pag.  180.  da  Hijloriíi  Uni- 
verfal  dos  Terremotos ,  poderia  cha- 
marfe  virtude  a  efte  vicio  ;  mas  fe 
commummente  as  mefmas  Criticas 
faÕ  mais  dignas  de  outras  ,  que  as 
obras ,  que  condemnaô  ,  mal  pode 
íer  polit^ca  louvável  do  entendimen¬ 
to  o  que  he  vil  malevolência  da 
vontade. 

Em  todas  as  idades  chorou  o 

mun- 


mundo  eda  pede  na  Republica  das 
letras  ,  e  atrevidamente  cruel  nao 
refpeitou  a  graduaçaõ  dos  fujeitos. 
Diga-o  PIata6,  Hermogenes,  e  Cí¬ 
cero  :  ouçamos  a  hum  S.  Jerony- 
mo  naEpiftola,  que  efcreveo  a  Pau* 
Iino ,  e  nas  queixas  que  faz  dos  íeus 
proprios  nacionaes ;  acabaremos  de 
defenganarnos ,  que  o  merecimento, 
e  a  virtude  fempre  teve  emulos ;  e 
que  até  na  paciência  defte  Santo 
nao  coube  íbíFrimento  para  tolerar 
a  petulância. 

Com  hum  furrizo  refpondeo 
o  grande  Antonio  Vieira  à  Critica , 
que  lhe  fez  huma  Freira $  porque  o 
defprezo  he  o  mais  proprio  cafti- 
go  para  a  foberba  :  e  o  doutiííimo 
Padre  Manoel  Monteiro  da  Con- 
gregaçaÕ  do  Oratorio  com  admirá¬ 
vel  modeftia  nem  ver  quiz  as  injuf- 
tas ,  e  cavilofas  fatyras ,  que  lhe  fi- 
zerao  à  fua  Arte  do  Novo  Metho- 
do  ,  reputando  peccado  taÕ  grave 


perder  o  tempo  em  lelias  ,  como 
em  forjai! as  ;  e  temendo  conceber 
alguma  defaffeiçaõ  aquém  para  fa- 
tyrizallo  viciou  as  fuas  compofições 
nas  imprenfas  ,  em  que  introduzi¬ 
rão  os  erros  arguidos  pelos  mefmos , 
que  lhos  fabricaraÔ.  Feijó  no  Pro- 
Jogo  do  tom.  6.  proteíla ,  que  nada 
lê ,  de  quanto  fe  efcreve  contra  os 
íeus  efcritos ;  e  que  íó  quer  inftruir 
ao  publico  ,  e  nao  refponder  a  igno¬ 
rantes:  com  graça  pondera  a  pari¬ 
dade  de  hum  rato  com  hum  a  pa¬ 
lha  por  lança  inveftindo  contra  os 
peitos  de  leões.  Mais  que  perder 
a  vida  fenda  o  valerofo  Ariftides , 
que  lhe  cauzaíTe  a  morte  a  morde¬ 
dura  de  hum  vil  infedo ;  porque  à 
grandeza  do  feu  efpiríto  fó  era  pro¬ 
porcionado  ,  que  o  defpedaçafiem 
as  forças  de  hum  Tigre. 

Dizia  o  erudito  D.  Jofeph  Bar- 
bofa ,  que  era  melhor  compor  ,  que 
criticar $  edizofempre  difcreto,  e 

fa- 


fabio  Francifco  de  Pina  e  Mello , 
que  os  Críticos  ,  e  as  mofcas  faõ  , 
duas  coufas  bem  efcufadas  no  mun¬ 
do  ,  porque  fó  fervem  de  amofinar 
a  gente ,  e  de  manchar  toda  a  pre- 
cioíidade  em  que  fe  poem.  Em  mus- 
to  nos  houvera  prejudicado  efte 
Author  ,  fe  eítando  no  íeculo  qiú- 
zefle  praticar  a  mefma  infenfibiii- 
dade ,  que  fe  deve  obfervar  nos  Cia- 
uílros ;  porque  nos  privaria  do  de¬ 
leite  das  fuas  plaufiveis  repoftas , 
em  que  alcançou  tantos  triunfos  a 
fua  erudição ,  quantas  foraÔ  as  con¬ 
fusões  ,  em  que  deixou  aos  feus 
emulos.  Maxima  he  também  fua  , 
de  que  pouco  valem  os  homens , 
que  querem  moftrar  engenho  em 
livro  alheio melhor  modo  de  pro- 
vallo  he  fazer  livros  ,  e  nao  faty- 
rizallos :  mas  ifib  cufta  mais,  e  re- 
crea  menos  $  porque  ha  peííbas, 
que  antes  querem  efiragar  o  credito 
dos  outros,  que  adquirir  o  proprio. 

**  ii  A  in- 


À  inveja  mordendo  á  clava 
de  Hercules  fó  na  própria  boca  he 
que  verte  o  fangue  ,  e  em  íi  mef- 
ma  he  que  abre  as  feridas  ,  como 
fe  verifica  nas  obras  em  que  o  ar¬ 
guirão  :  nellas  fe  podia  pôr  aquella 
infcripçao  ,  que  em  huma  pyramide 
do  Egypto  gravou  hum  dos  feus 
Reys :  Eu  jou  Ofymandias  R ey  dos 
Keys  :  cjuem  duvidar  de  minha  gran¬ 
deza  ,  excedame  nas  minhas  obras. 
Para  edificar,  e  conftruir ,  he necef- 
íàrio  artifice  ,  e  arte  ;  para  demo¬ 
lir  o  que  os  outros  conftruiraô  ,  naô 
he  necefTario  arte,  nem  artifice. 

Eftes  Críticos  ,  ou  para  me¬ 
lhor  dizer  eftes  zoilos,  commummen- 
te  fe transfiguraô  mudando,  ou  fup- 
primindo  o  nome  ;  porém  o  fogo 
da  pedra  Perites  affim  como  quei¬ 
ma  fem  fe  ver  ,  também  arde  fem 
luzir.  Os  Faetontes  da  Critica,  que 
prefumem  efclarecer  o  Orbe  com  as 
fuas  luzes  enchendo-o  de  trevas  com 
'  o  feu 


o  Teu  atrevimento,  deviao  imitar  o 
Sol ,  que  taõ  longe  eftá  de  efcure- 
cer  os  aílros  ,  que  antes  lhe  com- 
munica  os  rayos  com  que  brilhao, 
e  fó  quando  moftra  a  elevaçaõ  dos 
íeus  refplandores  ,  he  que  embara¬ 
ça  o  luzimento  das  eílrcllas.  Apel- 
les  íim  expunha  as  luas  obras  ao 
vulgo  para  que  lhe  apontaflem  os 
feus  defeitos  ,  e  aceitou  documen¬ 
tos  para  a  pintura  até  de  hum  Sapa¬ 
teiro  ;  mas  quando  efte  cheyo  de  vai¬ 
dade  lhe  quiz  apontar  mais  algumas 
nodoas  em  hum  retrato  ,  logo  o  fez 
callar ;  dizendo-lhe  ,  que  a  lua  fci- 
«ncia  devia  conterfe  dentro  nos  li¬ 
mites  do  feu  officio.  Quantos  ha  , 
que  como  o  Sapateiro  fe  metem  a 
notar  o  que  naõ  chegaõ  a  enten¬ 
der  ?  Vendo-fe  unico  Alexandre 
até  na  copia  em  que  o  reproduzio 
Apelles ,  quiz  oftentaríè  univeríãl , 
dilcorrendo  como  meflre  naquelía 
arte  j  porém  com  graciofa  oufadia 

lhe 


lhe  cfiíTe  Apelles :  Vallay  ds  manjo , 
Senhor  ,  /mi#  vos  ouça  acjueíle  apren¬ 
diz  ,  (jiie  moe  as  tintas.  Em  todo  o 
tempo  houve  vaidade ,  e  máo  gof- 
to  para  decidir  :  e  porque  Midas 
preferia  o  ruilico  tom  de  hum  ins¬ 
trumento  groíTeiro  à  fuaviffima  do¬ 
çura  da  lyra  ,  teve  por  caftigo  o 
que  muitos  tem  por  natureza  :  o 
certo  he ,  que  das  agreftes  plantas 
do  campo  (abe  a  prudente  abelha 
tirar  mel ,  e  que  das  cultivadas  flo¬ 
res  dos  jardins  extrahe  a  aranha  o 
feu  veneno.  Os  fabios  de  hoje  creyo, 
que  forao  difcipulos  de  Ifocrates  , 
que  coílumava  dizer  ,  que  a  pro¬ 
priedade  da  Rhetorica  coníiftia  em 
fazer  das  coufas  grandes  pequenas, 
e  das  pequenas  grandes. 

Bem  fey ,  que  todas  eftas  pon¬ 
derações  deviaõ  intimidarme  a  nao 
exporme  como  Author  na  face  do 
mundo  ;  porém  como  (ó  as  obras 
fublimes  vejo  arguidas  ,  eíiou  fe- 


guro  de  que  as  minhas  nao  (ejao 
cenfuradas:  fe  nao  obftante  o  forem, 
pouco  importa  t  que  os  Críticos  de 
má  boca  as  nao  poifao  tragar ,  quan¬ 
do  padeceo  mayor  injuria  a  Illiads 
de  Homero  em  fer  engolida  por  hum 
jumento  ,  que  nao  fó  a  defpedaçou  , 
mas  também  a  comeo.  Em  fim  fof- 
frelloshey ,  como  fe  foffrem  as  fe- 
vandijas  do  Eftio,  que  fuppofto  in¬ 
quietai  ,  nao  caufao  outro  dano. 
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Do  Santo  Gfficio. 


Approvaçao  do  M.  R  P.  M.  D.  Tbomaz 
Caetano  de  Bem,  Clérigo  Regular 
da  Divina  Providencia  ,  Qii  a  li  fi¬ 
ca  dor  do  Santo  Officio ,  &c. 


ILLUST.  E  REVER.  SENHORES. 

COnhecer  os  effeitos raros,  epro- 
dígiofos  da  Natureza  ,  he  eftudo 
deleitavel  pela  variedade  ,  e  utii 
pelo  conceito  mais  claro  ,  que  nos  com- 
inunica  da  grandeza  ,  e  Omnipotência 
Divina:  ecomo  neíte  livro,  em  que  fe 
tratai  fobredita  matéria ,  naó  fe  encon¬ 
tre  coufa  alguma  contra  a  ReligiaõCa- 
tholica  ,  he  digno  da  licença  ,  que  fe 
pede  para  fe  imprimir.  Caía  de  Noífa 
Senhora  da  Divina  Providencia  deLif- 
boa  em  1 8  de  Abril  de  1758. 

.  .  I  i 

D.  Thomaz  Caetano  de  Bem ,  C.R. 
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ylpprovaçao  do  M .  R .  P.  M  Fr. Fr  and f- 
co  de  S \  L///3  ,  da  Ordem  de  S. Pau¬ 
lo  primeiro  Eremita ,  Qualijica- 
dor  do  Santo  Ojficio , 

ILLUST.  E  REVER.  SENHORES. 
Efte  livro  ,  em  que  feu  Author  Pe¬ 


dro  Norberto  de  Aucourt  e  Padi- 


lba  nos  refere  as  Raridades  da  Natureza, 
acharáó  os  Leitores  proveitofa  recrea- 
çaô ,  affim  pelo  puro  eftylo  com  que  eüá 
efcrito  ,  como  pelos  argumentos  com 
que  prova  a  grandeza  da  Omnipotência  , 
que  fe  moftra  naõ  íó  nas  obras  ordiná¬ 
rias  conformes  à  commüa  exigencia  da 
Natureza  ,  mas  também  nas  extraordiná¬ 
rias  ,  que  pela  fua*  raridade  motivaô  a 
noffa  admiraçaõ.  Naô  he  pequena  a  que 
nos  refulta  de  vermos  ,  que  o  Author 
occupado  na  expedição  dos  negocios  do 
primeiro  Tribunal  da  Corte,  e  naadmi- 
niftraçaó  da  fua  nobre  ,  e  opulenta  Cafa  ^ 
ainda  nccupe  o  tempo  neftes  efcritos  , 
com  que  honra  a  Patria  ;  mas  tanto  po¬ 
de  com  elle  o  zelo  da  inftrucçaõ  dos  na- 
turaes  ,  que  já  naõ  pódem  dezejar  as  no¬ 
ticias  das  maravilhas  da  Natureza  ,  efcri- 
tas  pelas  pennas  dos  eftranhos  ;  porque 
todas  acharáó  com  brevidade ,  e  clareza 


nef- 


nefte  livro ,  que  nada  contém  contra  a 
Santa  Fé ,  ou  bons  coítumes.  Lisboa ,  no 
Convento  do  SantiíTimo  Sacramento  da 
Ordem  de  S.  Paulo  primeiro  Eremita 
aos  30  de  Abril  de  1758. 

Fr.  Francifco  de  S.  Luiz . 

VIfta  a  informaçaó  ,  pode  imprimir* 
fe  o  livro  de  que  fe  trata,  e  de¬ 
pois  deimpreíTo  tornará  conferido  para 
ledar  licença  que  corra  ,  fem  a  qual  naó 
correrá.  Lisboa,  2deMayode  1758. 

Silva.  Abreu.  Trigofo .  Silveiro  Lobo , 


Do  Ordinário. 

?  '  ) 

Approvaçao  do  R .  Diogo  Bar  bofa  Ma¬ 
chado  ,  Abbade  de  Santo  Adriao  de 
Sever ,  Acadêmico  do  numero 
da  Academia  Real ,  &c. 

EXCELL.  E  REVER.  SENHOR. 

PAra  immortal  credito  do  fublime  ta¬ 
lento  ,  e  erudita  inftrucçaó  dos  feus 
Patricios  nunca  ceifa  a  penna  fempre  ele¬ 
gante  do  Author  deite  livro  na  laboriofa 
producçaõ  de  di verfas  obras ,  fuccedendo 

***ii  hu- 
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humas  às  outras  com  mais  copiofa  abun’. 
dancia  ,  do  que  aqueila  ,  com  que  o  fin¬ 
gimento  poético  ornou  a  arvore  planta¬ 
da  no  Jardim  das  Heíperides  coroada  de 
fucceflivos  frutos  taó  eftimaveis  pela  ma¬ 
téria  ,  como  pela  fecundidade.  Tendo 
praticado  com  exaéla  obfervancia  os  pre¬ 
ceitos  de  Hiítoriador  na  vida  da  Serenif- 
firna  Senhora  Princeza  D.  Ifabel  ,  agora 
penetrando  profundamente  como  Filofo- 
fo  as  raridades ,  que  fe  admiraô  nos  qua¬ 
tro  elementos ,  (e  conftitue  emulo  das  fuas 
qualidades  com  o  eítylo  fublíme  ,  claro  , 
folido  ,  e  brilhante,  com  que  delias  ef- 
Creve.  Eternizefe  nos  Faftos  da  Repu¬ 
blica  literaria  o  feu  Nome  acredor  dos 
applaufos  da  Fama  ,  e  izento  da  menor 
cenfura;  pois  em  toda  efta  obra  fe  naô  def- 
cobre  claufula  alguma  contra  a  pureza 
da  Fé,  e integridade  doscoflumes.  Lif- 
boa  y  i  i  de  Mayo  de  1758. 

Diogo  Bar  bofa  Machado . 

VI (la  a  informação  póde  fe  imprimir 
o  livro  que  fe  aprefenta,  e  depois 
de  impreíTo  voltará  conferido  para  fe  dar 
licença  para  correr ,  fem  a  qual  naô  cor¬ 
rerá.  Lisboa,  12  de  Mayo  de  1758. 

CoJla> 
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Do  Defembargo  do  Paço. 

jipprovaçaÕ  do  M.  R .  P.  M.  jf  ono  Cke - 
valier  ,  da  Congregação  do  Ora¬ 
tório  y  &c. 

SENHOR. 

Livro  das  Raridades  da  Natureza , 


eArte,  quecoropoz,  e  pretende 


imprimir  Pedro  Norberto  de  Acourt  e  Pa- 
dilha,  Fidalgo  da  Gafa  Real,  e  Efcri- 
vaõ  da  Camera  de  VolTa  Mageftadena 
Mefa  do  Defembargo  do  Paço,  contém 
huma  exaéta ,  e  bem  efcrita  collecçaó  dos 
mais  raros  ,  e  admiráveis  effeitos  ,  que 
na  vaüa  extenfaô  dos  Elementos  ,  que 
compoem  o  Globo  que  habitamos  ,  tem 
produzido  a  Natureza  ;  e  juntamente  das 
obras  mais  famofas  ,  e  dignas  de  noíla  ad- 
miraçaõ  ,  fabricadas  com  louvável  emu¬ 
lação  da  mefma  Natureza  pela  Arte  fera- 
pre  engenhofa  dos  homens.  He  o  conhe¬ 
cimento  deftes  admiráveis  effeitos ,  e  das 
caufas  ,  que  os  produzem  ,  naó  íb  agrada* 
vel  ,  e  innocente  recreaçaô  para  os  cu- 
riofos  ,  mas  inftrucçaõ  muito  util  para  fe 
confeguir  a  perfeita  fciencia  da  mefma 
Natureza  pelos  bem  fundados  difcurfos  , 
folidas  reflexões  7  difcreta  ,  e  modefta 


critica ,  com  que  o  doutiílimo  Author 
acompanha  a  defcripçaó  das  Raridades, 
que  refere :  motivos  pelos  quaes  me  pare¬ 
ce  fer  a  obra  muito  digna  de  fe  publicar, 
pois  naó  podia  em  coufa  alguma  offen- 
der  nefta  obra  as  Leys  Reaes  ,  quem  íer- 
vio  fempre  com  a  mayor  honra  ,  zelo  ,  e 
defintereífe  a  VoíTa  Mageftade  ;  nem  pre¬ 
judicar  o  decoro  do  Reino  ,  e  credito  do 
nome  Portuguez  ,  quem  tanto  lhe  tem 
grangeado  com  a  fua  vafta  erudição,  quem 
fempre  cuidou  em  utilizar  o  publico  com 
as  producções  do  feu  raro  engenho  ,  e 
grandes  talentos  ,  pelas  quaes  tem  coníe- 
guido  illuflre  nome  na  Republica  literá¬ 
ria,  e  bem  merecidos  applaufos  de  todos 
os  que  amaô  as  fciencias  ,  e  bellas  Artes , 
e  eftimaõ  os  feus  augmentos.  Efte  he  o 
meu  parecer  ,  Vofla  Mageftade  ordenará 
o  que  for  mais  acertado.  Lisboa  ,  e  Cafa 
RealdeNoíTa  Senhora  das  Neceílidades 
19  de  Mayo  de  1758. 


JoaÔ  Chevalier . 


Que 
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QUe  fe  pofla  imprimir  ,  viftss  as  licen¬ 
ças  do  Santo  Officio,  e  Ordinário  * 
e  üepois  de  impreflo  tornará  à  Mefa  pa* 
ra  fe  conferir,  taxar  ,  e  dar  licença  para 
que  pofla  correr,  fem  a  qual  naó  corre¬ 
rá,  Lisboa,  20de  Mayo  de  1758. 

\ 

Carvalho.  Doutor  Velho.  Cajlello. 

Siqueira. 
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ADVERTÊNCIA; 


A  pag.  64.  fe  diz  ulterior ,  devendo  fer  pof- 
Êerior. 

A  pag .  8f.  fe  diz  Religiofo ,  0  Prelado ,  de¬ 
vendo  íer  Religiofa,  e  Prelada. 

As  mais  erratas  ,  que  contém  efta  obra, 
fe  o  leitor  for  douto ,  faberá  defculpallas  >  co¬ 
nhecendo  ,  que  naõ  ha  livro  izento  delias  5  e 
fe  for  ignorante ,  naõ  temo ,  que  fenfure  o  que 
talvez  naõ  chegue  a  conhecer. 
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RARIDADES 


D  A 

NATUREZA. 


PARTE  I. 

TERRA. 

•  »  <  %  Z  *  l  *  ~  •  ( 

*:  \  H  *.*  > 

LOBO  fublunar  ,  e  o 
mais  pezado  dos  qua¬ 
tro  Elementos.  Alguns 
entendem ,  que  as  aguas 
do  diluvio  ,  quando  fe 
recolherão  ,  levarao  comílgo  parte 
da  fuperficie  da  terra,  como  nos  infi- 
nüa  o  Texto  fagrado  ;  e  fe  elia  per- 

A  deo 


2  Raridades  da  Natureza 

deo  a  melhor  parte  da  fu  a  fub  (lan¬ 
da  ,  que  muito  he,  que  em  huns  Ti¬ 
tios  feja  efteril ,  e  em  outros  pouco 
fecunda  !  Sim  merece  o  titulo  de 
May  fértil ,  porque  a  todos  fu  (len¬ 
ta  ;  mas  também  lhe  toca  o  de  cruel 
Medrada ,  quando  fe  agita ;  pois  a 
pezar  dos  epithetos  de  manfa  ,  e  de 
pacifica  ,  com  que  a  appellidou  Plí¬ 
nio  ,  nenhum  Elemento  aífuíla  ,  e 
eílraga  tanto  ao  mundo.  A  pag.  17. 
dos  Efeitos  formidáveis  dos  Elemen¬ 
tos  prômetti  relatar  as  raridades ,  que 
fe  omittiraô  na  Terra  ,  para  que  o 
deleite  dos  feus  milagres  fuaviza (Te 
o  terror  dos  feus  in  fui  tos ;  pois  nao 
cabiaô  em  efpaço  tao  breve  as  im- 
menfas  produções  dos  feus  prodí¬ 
gios  ;  porque  ainda  para  obra  fepa- 
rada  he  aflumpto  tao  vaílo  ,  como 
difficil :  e  porque  em  todos  os  mais 
Elementos  refplandece  a  mefma  im- 
meníidade  da  poderofa  Omnipoten- 

-  .  >■  cia , 


Ntf  Terra. 
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cia ,  naÔ  feria  juíto  ,  que  deixa  fie¬ 
mos  em  filencio  as  outras  maravi¬ 
lhas  ,  que  em  todos  fe  manifeftao  , 
para  melhor  comprehendermos  o  in¬ 
finito  poder  do  Author  da  Nature¬ 
za.  Em  todo  o  tempo  quiz  o  ho¬ 
mem  indagalla  ,  ou  para  refugio  das 
íuas  doenças ,  ou  para  fatisfaçaÕ  da 
fua  curiofidade  ;  porém  depois  do 
primeiro  Pay  do  genero  humano  f<5 
fabemos  ,  que  SalomaÕ  conhecefle 
as  virtudes  das  plantas ,  e  a  nature¬ 
za  dos  animaes  ,  com  aquella  fcien- 
cia  ,  que  os  mais  Naturaliftas  naô 
alcançarao.  Com  perda  irreparável 
nos  privou  dos  feus  livros  o  Santo 
Rey  Ezechias  ,  queimando-os  pelo 
receyo  de  que  os  homens  confiados 
na  efficacia  dos  remedios  fe  efque- 
ciaõ  de  recorrer  a  Deos  para  alcan¬ 
çar  faude. 

Se  antigamente  foy  de  fummo 
goíto  ver  a  Bezerra ,  que  fez  Mira  o , 

.  A  ii  e  a 
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e  a  pintura  do  Cavallo  ,  que  fez 
Aglaofon  ,  quanto  mayor  deve  cau- 
far  o  ver  tantos  aífombros ,  e  fimu- 
lacros  da  íabedoria  de  Deos  ,  naõ 
obrados  por  mao  humana  ,  mas  fim 
pela  difpofiçaõ  Divina  ?  Demoftra- 
to ,  Eliano ,  Meteodoro  ,  e  Leoni- 
das  deíprezaraÕ  as  honras  da  Cqr- 
te,  e  as  riquezas  do  mundo  pelo  de¬ 
leite  defta  contemplação.  Huma  ef- 
pecie  de  moeda  de  ouro  deu  o  Im» 
perador  Marco  Aurélio  a  Opiano 
por  cada  verfo  dos  Poemas  ,  que 
eícreveo  neíle  aíTumpto  $  o  que  deu 
occafiaÕ  a  chamarem-lhe  os  Verfos 
dourados. 

Nenhuma  obra  feria  tao  util, 
como  a  de  reformar  a  hiíloria  na¬ 
tural  ,  apartando  o  fabulofo  do  ver¬ 
dadeiro.  A  Academia  Real  das  Sci- 
encias  de  Pariz  tem  feito  grandes 
progreíTbs  para  eíle  fim  5  e  fem  la- 
bodufos  exames  de  muitos  Doutos , 

que 
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que  naõ  fó  leao  ,  mas  viagem  ,  e 
que  nao  fó  eícrevaÕ  ,  mas  dibuxem, 
he  impoffivel  completar  eíle  proje- 
&o :  quanto  mais  que  já  Plinio  dif- 
fe,  que  os  effèitos  naturaes  faÕ  in¬ 
certos  ,  que  a  todas  as  horas  fe  nos 
efcondem  com  o  véo  myfteriofo  da 
Natureza.  Bem  o  provaÕ  as  feguin- 
tes  palavras  de  Cicero  ,  quando  fal- 
lando  de  França ,  diz  aííim  :  Que  cou- 
fa  haverá  no  mundo  tao  agrejle  como 
ejle  Paiz  ?  tao  rujiicas  como  as  fuas 
Cidades  ?  e  taá  ferozes  como  cs  feus 
habitantes  ?  E  hoje  vemos  que  alli 
exifte  o  paraifo  da  civilidade ,  e  a 
Athenas  da  fabedoria  ,  ao  mefmo 
tempo  ,  que  aquella  antiga  Efcola 
das  fciencias  he  huma  bruta  habita- 
çaõ  de  barbaros. 

Para  poder  indagar  a  Nature¬ 
za  hum  Ariíloteles  ,  ainda  Alexan¬ 
dre  o  ajudou  com  oitocentos  talen¬ 
tos  ,  que  fegundo  a  opinião  mais 

com- 
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commua  fazem  dous  milhões  de 
cruzados ;  e  com  o  fu  premo  poder 
fobre  todos  os  caçadores  ,  e  pefca- 
dores  da  Grécia  ,  e  da  Afia,  para 
que  o  informaíTem  de  todas  as  pro¬ 
priedades  dos  peixes,  e  dos  animaes. 

Em  huma  matéria  taõ  vafta, 
e  tao  difficil  de  averiguar,  que  ne- 
ceffita  combinar  o  que  eftá  tao  dif- 
perfo  nos  livros ,  e  ver  o  que  fe  acha 
tao  efpalhado  no  mundo  ,  naõ  te¬ 
mos  outro  meyo  para  poder  acre¬ 
ditar  de  falfas  ,  ou  verdadeiras  as 
noticias,  que  osNaturaliílas  nos  re- 
lataõ  ,  fenao  regularmos  o  credito, 
que  lhe  devemos  dar ,  pelo  que  me¬ 
recem  os  Authores ,  em  que  as  acha¬ 
mos  efcritas  ;  porque  nem  devemos 
crer  tudo  como  ignorantes  ,  nem 
refutallo  iegundo  a  moda  dos  Crí¬ 
ticos  modernos,  que  para  fe  habi¬ 
litarem  doutos,  nada  ha  exquiíito, 
que  elles  nao  façaõ  apocrifo.  Eu 

eílou 
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eflou  perfuadido  ,  que  mais  teriao 
de  queadmirarfe  os  paíTados ,  fe  vif- 
lem  o  que  hoje  fe  tem  defcuberto , 
do  que  nós  para  nos  parecer  incrí¬ 
vel  o  que  elles  nos  deixaraÓ  na  hif- 
toria.  Ainda  nao  encontrey  rarida¬ 
de  em  Ariftoteles  ,  Theophraílo , 
Plínio ,  Diofcorides  ,  Alberto  Mag¬ 
no  ,  Aldrovando  ,  e  outros  ,  que 
igualem  ao  prodígio  da  maquina  Ele- 
Òrica  novamente  achada.  Que  cou- 
fa  mais  incrível  ,  nem  mais  certa , 
que  ele&rizarfe  hum  corpo  huma¬ 
no ,  e  ao  mais  leve  toque  lançar  fa- 
ifcas  de  fogo  de  qualquer  parte  em 
que  fe  lhe  ponha  o  dedo,  e  até  de 
hum  vafo  de  agua  fe  tiraÓ  ;  fendo 
ainda  mais  digno  de  admiraçaó  a- 
quelle  fubito  fobrelalto  ,  que  inflan- 
taneamente  fe  communica  a  quan¬ 
tas  mil  peííòas  fe  derem  as  mãos ,  em 
o  ele&rizado  chegando  à  maquina 
hum  ferro  ,  que  aiíuftadamente  as 
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faz  largar  a  todos ,  fem  faberem  ex¬ 
plicar  ,  nem  conhecer  a  caufa  da- 
quelle  defagradavel  fufto ,  que  por 
modo  de  convulfaõ  os  aparta  !  Jul¬ 
guem  agora  os  fabios  da  Efcritura, 
que  fegredos  fao  eftes  da  Natura. 

O  que  eftes  diíTerao  de  mais 
incrível  he ,  que  houvera  quem  ar¬ 
tificialmente  fizera  apparecer  nu¬ 
vens  no  Ceo ,  que  produzirão  chu¬ 
va  ;  e  fahir  vapores  da  terra ,  que 
originaraõ  ventos.  Pouco  menos  fez 
Monfieur  1’Emery  no  nofib  tempo, 
quando  produzio  hum  terremoto  ar¬ 
tificial,  e  nos  enfinou  o  modo  fa- 
cillimo  com  que  qualquer  curiofo 
o  pode  fazer ;  e  naõ  he  menos  ad¬ 
mirável  a  experiencia,  que  na  Rufi 
fia  íè  fez  de  attrahir  os  rayos  com 
a  maquina  Eleétrica ,  cuja  experien¬ 
cia  cuftou  a  vida  ao  primeiro  que 
fez  o  defcobrimento.  Até  o  mefmo 
vento  artificial ,  e  bem  impetuofo , 

o  ve- 

/■  Xá 
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o  vemos  fazer  com  a  maquina  Eu- 
lipila.  A’  vifta  do  que  nada  ?deve 
admirar  do  que  aqui  reiatarey  ;  fup- 
pofto  que  uap  he  argumento  para 
fer  certa  huma  coufa ,  o  haver  ou¬ 
tras  mais  eílranhas ,  que  o  faÔ. 

O  certo  he  ,  que  vemos  tantas 
eoufas.,  que  antes  de  viftas  pare- 
ciaõ  impoitiveis  j  que  já  tem  a  Na¬ 
tureza  ganhado  credito  para  poder 
produzir  toda  a  maravilha  :  tantas 
íeráÕ  as  verdades  ,  que  paíTaõ  por 
mentiras  ,  como  as  mentiras  ,  que 
paíTaò  por  verdades. 

Por  certo,  paliou  entre  os  Na- 
turaliitas,  que  os  Elefantes  naõ  ti- 
nhaõ  juntas  nas  pernas ■;  e  coroo  ei- 
ta  noticia  naÕ  era  de  grande  expe- 
âaçaõ,  ninguém  fe  empenhou  a  re- 
futalla  j  e  todos  fabemos,  que  o  Ele¬ 
fante  ,  que  levou  o  preíente  del- 
B_ey  D.  Manoel  ao  Papa  Leao 
X.  ,  tanto  que  o  ayiílou  na  ja- 

B  nella , 
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nella ,  por  tres  vezes  ajoelhou  ,  e  da 
ultima  chegando-lhe  hum  a  bacia 
chea  de  agiu  de  cordova ,  borrifou 
a  todos  os  Cardeaes  ,  que  eftavaõ 
nás  janêllas  com  o  Pontífice  ,  co¬ 
mo  relata  Faria ,  e  também  o  An¬ 
uo  hidorico-no  dia  22  de  Março, 
e  certifica  o  Elefante  de  pedra  ,  que 
ainda  hoje  fe  con ferva  em  Roma 
tia  praça  de  Minerva  ,  como  pa- 
draõ  deita  memória.  Igualmente 
achamos ,  que  nos  efpeótaculos  Ro¬ 
manos,  que  deraÕ  Nero ,  e  Galbay 
fe  viraÕ  dançar  os  Elefantes,  como 
volatins  fobre  as  cordas ;  e  na  ba¬ 
talha  que  perdeo  Pofò ,  diz  Quin¬ 
to  Ctírcio ,  que  todos  os  Elefantes 
ao  mefmo  tempo  pozerao  os  joe¬ 
lhos  em  terra.  Indicio  da  prudên¬ 
cia  he  naõ  crer  tudo ,  e  final  da  igno¬ 
rância  he  também  admiramos  de  ru- 
do.  Naõ  crimino  a  difficuldade  de 
acreditar  as  noticias ,  condemno  fim 

a  fa- 


« 


N a  Terra. 


a  facilidade  ,  com  que  fe  defmen* 
tem  ,  e  a  confiança ,  com  que  fe  def- 
prezaõ  os  Authores  do  mayor  ref- 
peito. 


S  Naturaliftas  attrihuindo  k 


Sympathia ,  ou  à  Antipathia 
os  effeitos  raros  da  Natureza,  dei¬ 
xarão  na  mefma  efcuridade  os  leus 
milagres  ,  íem  explicarem  alguma 
caufa  deftes  effeitos  •,  porque  davao 
eíle  nome  a  tudo  o  que  nao  enten- 
diaô.  Os  Filofofos  antigos  diíferaÕ, 
que  a  Sympathia  era  huma  feme- 
lhança  ,  e  conformidade  de  quali¬ 
dades  naturaes  dos  humores ,  ou 
dos  temperamentos  ,  que  fazem , 
que  duas  coufas  fe  amem  ,  e  fe  buf- 
quem  ;  porém  ainda  ifto  naõ  decla¬ 
rava  nada  do  que  fe  defejava  faber. 


Bii 


Os 
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Os  Fy íleos  modernos  querendo  de¬ 
clarado  ,  dizem  que  os  corpuículos , 
ou  átomos,  que  exhallamos  em  de- 
licadiífimas  partículas  ,  produzem 
huma  doce  impreífaõ  a  quem  fe 
communicao  ,  e  que  chegando  ao 
cerebro  affedlaÕ  o  organo  de  manei¬ 
ra  ,  que  a  fua  íenfaçao  fe  nos  faz 
agradavel ;  e  que  ao  contrario  a  An- 
tipathia  nos  caufa  defgodo,  e  aver- 
fao.  Outros  dizem  ,  que  faÕ  como 
colchetes  ,  que  fe  prendem  5  e  nao 
ha  duvida ,  que  aííim  o  per  fu  ade  o 
iman  quando  attrahe  o  ferro. 

Graciano  definio  em  geral  a 
Sympathia,  dizendo  ,  que  era  hum 
parente fco  do  coraçao,  e  dogenio. 
Joaõ  Bautida  Porta  fegue  ,  que  por 
cila  razao  o  Elefante  fe  domedica 
à  viíla  do  Carneiro ,  e  a  vinha  fo¬ 
ge  dai  couve.  Agrippa  edabelece 
grande  Sympathia  nos  differemes 
íexos  da  palmeira  $  entre  a  vinha  , 
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è  a  oliveira  ;  a  figueira  ,  e  a  mur¬ 
ta  ;  e  huma  Antipathia  irreconciliá¬ 
vel  entre  o  efcorpiaõ  ,  e  o  croco- 
dillo;  o  leaõ  ,  e  o  gato  ;  o  lobo, 
e  a  ovelha  ;  o  fapo,  e  a  doninha. 

Tem-íe  obfervado  ,  que  alguns 
animaes  femeas  abortaraõ  matando- 
lhe  o  macho  ,  de  que  tinhaõ  con¬ 
cebido.  Van-Elmont  conta  ,  que 
houve  em  Bruxellas  muitas  teftemu- 
nhas  de  que  hum  homem,  a  quem 
cortaraÕ  o  nariz  em  hum  combate, 
comprara  o  de  hum  pobre  ,  a  quem 
o  Cirurgião  lho  cortara  para  lho  co¬ 
zer  ,  e  que  treze  mezes  depois  lhe 
apodrecera  ,  e  cahira  de  repente , 
porque  o  pobre,  que  lho  vendera, 
eípirara. 

Semelhante  acontecimento  he 
o  que  diz  o  P.  Delrio  da  Taran- 
tula  ,  que  depois  de  haver  mordi¬ 
do,  fe  morre,  ainda  que  efieja  di£ 
tante  do  mordido  ,  logo  efte  fara. 
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Muito  admira  efte  caíb  ao  P.  Eu- 
febio  :  porém  eu  vi  em  Pariz ,  que 
deitando-fe  pós  fympathicos  na  uri¬ 
na  de  hum  enfermo ,  e  metida  em 
huma  garrafa  bem  tapada  coberta 
de  cinza  quente  ,  começou  a  fuar 
o  doente  ,  apenas  a  garrafa  come¬ 
çou  a  aquecer.  Efta  experiencia  fez 
o  Medico  do  R.ey  de  Polonia  ,  e 
quando  fe  divulgou  em  Lisboa  por 
meyo  da  eftampa  ,  me  lembra  ,  que 
indo  a  rever  ao  Doutor  Torres  ,  Ci¬ 
rurgião  rrsór  ,  lhe  fez  huma  cenfu- 
ra  elegante  ,  explicando  que  os  ef- 
fluvios ,  que  produziaÕ  aquelle  ef- 
feito,  o  naõ  admirava  ,  ainda  que  fe 
recebeíTem  de  hum  quarto  de  legoa 
de  didancia. 

Suppofto  que  grandes  Filo- 
fofos  negaõ  hoje  os  effeitos  dos  pós 
fympathicos  ,  e  de  outros  fenóme¬ 
nos  ,  de  que  vemos  as  demonílrac- 
ções ,  fem  conhecermos  as  caufas  , 

he 
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he  certo ,  que  as  ideas  abfira&as ,  e 
metafificas  com  que  argumentaÕ  , 
nada  concluem  ,  como  ciz  o  famo- 
fo  Bacon  de  Verulamio,  e  que  fó 
as  experiencias  do  Mecanilmo  he 
que  nos  devem  convencer.  Que  im¬ 
porta  ,  que  os  effeitos  fejaõ  defco- 
nhecidos  da  noíTa  intelligencia,  fe  os 
virmos  verificados  na  demonftraçaõ  ? 
Chamem  embora  os  Peripateticos 
qualidades  occultas  à  atracçaõ  do 
ferro  com  o  Iman  ,  e  do  Alambre 
com  a  palha  ,  e  expliquem  os  Moder¬ 
nos  como  lhes  parecer  femelhantes 
prodígios,  que  taõ  occultos  lhe  fao 
a  huns  ,  como  a  outros  :  por  mais 
que  eftes  fe  cancem  em  declarar  as 
razoes  porque  obrao  ,  fempre  ficaô 
na  mefma  ignorância  ,  que  prefu- 
mem  nos  ourros  :  os  leigos  como 
eu  fó  fe  convencem  com  os  olhos , 
e  nao  fe  perfuadem  pelos  ouvidos. 
Quem  com  argumentos  quer  def- 

mentir 
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mentir  o  que  fe  vê  ,  pretende  dar 
os  mefmos  privilégios  da  fé  à  fua 
doutrina  ,  pois  quer  que  a  olhos  fe¬ 
chados  fe  crea  ,  e  que  os  fegredos 
da  natureza  naÕ  fe j a  õ  fuperiores  a 
toda  a  indagaçaõ.  Pouco  tempo  ha 
que  no  jardim  da  minha  quinta 
achando-fe  entre  as  murtas  hum  af- 
querofo  depofito  ,  muy  oppofto  à 
fragancia  das  flores  ,  lhe  deitaráõ 
hum  pouco  de  brazido  para  caíligar 
o  author  deíla  immunda  travelTura  j 
e  naõ  paífaraõ  dousdias,  que  numa 
criança  ,  que  confeflou  tella  comet- 
tido  ,  nao  eílivefle  com  a  parte  in¬ 
ferior  ta 5  queimada,  que  fazia  laf- 
tima  vella ,  e  foy  neceífario  cural- 
la.  O  certo  he,  que  fim  ha  homens, 
que  moftraõ  a  fua  ignorância  em 
crerem  tudo  ,  mas  também  ha  dou¬ 
tos  ,  que  defmentem  eíTe  caraéter 
em  naõ  crerem  nada. 

O  Padre  Eftacio  de  Almeida 

da 


N a  Terra : 


*7 

da  Congregação  do  Oratorio  com 
o  feu  finiflimo  juizo  coftuma  dizer 
com  graça  ,  que  os  Filo  fofos  mo- 
dernos  fogem  de  fallar  nos  fenó¬ 
menos  da  Eletricidade  3  porque  tal¬ 
vez  lhes  defmancha  as  regras  com 
que  nos  explicaÕ  os  outros. 

Plutarco  affirma  ,  que  hum  tou¬ 
ro  ,  por  mais  feroz  que  feja ,  fica 
manfo  atado  a  huma  figueira :  e  que 
à  balea  a  conduz  hum  peixe  peque¬ 
no  ,  da  mefma  fórte  que  hum  caó 
póde  conduzir  hum  cego.  Carda- 
no  igualmente  diz  ,  que  o  lagarto 
ama  ao  homem  por  fympathia  ,  e 
que  por  antipathia  a  cauda  do  lobo 
poíla  em  huma  cavalharice  impe¬ 
de,  que  os  jumentos  comao. 

Ariftoteles  quer,  que  a  Sym- 
pathia  do  amor  das  mãys  para  os 
filhos  feja  mayor  que  a  dos  paysj 
aífim  como  também  he  mayor  o 
dos  afcendentes  para  os  defcen- 

-  C  den- 
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dentes  ,  que  deftes  para  aquelles. 

Pafquier  celebra  a  perfeita  fe- 
melhança  de  dous  Irmãos  gemeos , 
filhos  dos  Condes  de  Sabruch ,  que 
tinhaõ  as  mefmas  inclinações ,  e  as 
meírnas  doenças. 

Do  Preíidente  de  Bauquemar 
em  França,  e  feu  Irmaõ  ,  fe  diz, 
que  o  Preíidente  fentira  a  ferida , 
que  o  Capitaõ  feu  Irmaõ  recebeo 
na  Campanha  ,  e  que  morrera  pou¬ 
cos  dias  depois.  Muitos  faõ  os  Na- 
turaliftas ,  que  eftabelecem  a  Sym- 
pathia  na  femelhança  ,  e  por  iíTo 
querem  que  os  frutos ,  e  as  plantas , 
que  tem  a  forma  de  alguns  dos  nof- 
fos  inteílinos  ,  fejaõ  uteis  para  cu¬ 
rar  as  infirmidades ,  que  nelles  hou* 
ver ;  como  por  exemplo  o  limão , 
que  tem  a  forma  do  coraçao ,  ferá 
proprio  para  o  alegrar:  e  neíla  regra 
fe  pode  fundar  também  o  que  paf 
fa  por  certo  ,  que  o  oleo  do  efcor- 

'  piaõ 
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piaÓ  firva  de  remedio  à  fua  morde- 
dura  ;  e  que  a  da  cobra  fe  cure 
pondo-lhe  a  fua  cabeça  efmagada  na 
ferida ;  a  do  crocodillo  ,  com  a  fua 
gordura ;  a  do  rato ,  com  a  fua  car¬ 
ne  em  pó  }  a  do  cao  ,  com  o  feu 
pelio ,  ou  lingua  $  a  do  fapo ,  com 
a  pedra  que  tem  na  cabeça. 

O  que  fempre  ouvi  das  duas 
cytharas,  que  tocada  huma ,  a  outra 
foa ,  nao  fe  me  reprefenta  fora  do 
poffivel ;  porque  o  inílrumento  mu- 
íico  chamado  viola  de  amor  ,  em 
que  o  arco  fó  toca  nas  cordas  co¬ 
mo  derebeca  ,  naÕ  faz  a  fua  fuave 
harmonia  ,  fe  as  cordas  de  arame, 
que  eftaÕ  por  baixo  (em  que  fe  nao 
toca  )  naÕ  eftiverem  temperadas  no 
mefmo ponto,  em  que  eftao  as  de 
cima. 

Ainda  o  perfuade  melhor  a  ex- 
periencia ,  que  fez  o  doutiífimo  Pa¬ 
dre  Theodoro  de  Almeida  daCon- 
<  C  ii  pre- 
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gregaçaô  do  Oratorio  nas  cordas 
de  hum  rebecaô  ,  no  qual  podas 
duas  cordas  em  oitavas  hurna  com 
a  outra  ,  ou  em  quinta  ,  tocando- 
fe  huma  ,  fe  vio  tremer  com  o  mo¬ 
vimento  vibratório  a  outra ,  e  lan¬ 
çar  de  fobre  fi  hum  papelinho ,  que 
fe  lhe  poz  ;  ao  mefmo  tempo ,  que 
as  cordas  intermedias,  quenaõefta- 
vaõ  poftas  em  confonancia  alguma, 
naô  tremiaó  ,  nem  lançavaõ  de  fi 
os  papelinhos  ,  e  ainda  que  fe  naô 
percebe  fom  diftin&o  ,  he  por  fer 
muito  fraco  ,  e  ficar  abforvido  pelo 
fom  mais  forte  da  corda  que  fe  toca. 
Da  Mufica  fabemos ,  que  curava 
muitas  enfermidades  ,  e  até  em  Saul 
teve  efficacia  para  deílerrar  os  máos 
efpiritos,  que  o  vexavaô. 

Na  Hiíloria  da  Academia  de 
França  anno  1724.  pag.  19.  vemos, 
que  nas  Ilhas  de  França  da  Ame¬ 
rica  ha  huma  raiz  5  a  que  chama  ô 
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Àpinel  ,  que  quem  a  maftiga  ,  ou 
esfrega  com  ella  as  mãos ,  pode  pe¬ 
gar  nas  cobras ,  e  fazer  o  que  qui- 
zer  delias  fem  perigo  algum.  Eu 
naõ  fey  ,  que  tiveífe  efla  raiz  huma 
Criada  das  Relígiofas  de  Odivellas , 
chamada  Manoela  ;  porém  fey  ,  e 
fabem  todos  neíle  fitio ,  que  quan¬ 
do  apparecia  alguma  na  fua  Cerca , 
logo  a  chamavaÕ  ,  que  fem  difficul- 
dade  a  tomava  às  mãos  ,  e  fahia  pa¬ 
ra  fóra  do  Convento  a  deitalla  no 
campo. 

A  erva  a  que  chamaõ  Ouro- 
pezo ,  ou  Orgevaô ,  pondo  a  fua  fo¬ 
lha  fobre  a  carne  ,  de  huma  parte 
faz  chaga ,  e  poíta  da  outra  a  cu¬ 
ra  :  experiencia  que  o  Padre  Mef- 
tre  Theodoro  Franco  da  Congre¬ 
gação  do  Oratorio  me  affirmou  ter 
feito. 

Diodoro  Siculo  liv.  í.  p.  2. 
e  outros  Authores  mais  antigos  fa¬ 
zem 
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zem  menção  daquella  fempre  defe- 
jada  planta  chamada  Nepanthe ,  que 
fe  acha  nas  vifmhanças  de  Thebas , 
a  que  querem  attribuir  a  virtude 
de  moderar  a  cólera  ,  e  defterrar  a 
melancolia  ,  com  a  qual  Helena  fez 
efquecer  a  Telemaco  todos  os  tra¬ 
balhos  ,  que  padeceo.  Horaciodiz, 
que  o  vinho  generofo  pondo  em 
movimento  o  íangue  ,  e  mais  ani¬ 
madas  as  particulas ,  produz  o  mei- 
mo  effeito.  Plinio  também  diíTe,  que 
os  bons  alimentos  defterraõ  a  trif- 
teza ,  e  focegaõ  as  paixões  ;  e  eu  di¬ 
go  ,  que  a  boa  companhia  da  mefa 
ainda  tem  mais  efficacia  ,  que  as 
mefmas  iguarias  ,  que  nella  fe  co¬ 
mem.  Quem  poderá  duvidallo,  fa- 
bendo  que  eíle  lugar  eftá  fantiíica- 
do  por  Chrifto ,  e  que  nelle  obrou 
o  mayor  dos  feus  prodigios  i  Só  o 
irracional  he  que  tem  toda  a  fua  fua- 
vidade  no  feu  pado. 

As 
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l  II. 

Antipathias. 

AS  Antipathias  fe  experimentaó 
na  oppoliçaõ  ,  que  tem  a  ca¬ 
na  com  os  fetos ;  o  carvalho  com 
a  oliveira;  a  vinha  com  o  loureiro ; 
as  abelhas  com  as  befpas,;  as  ando¬ 
rinhas  com  as  rans ,  e  ovelhas ;  os 
veados  com  as  cobras  ;  e  o  elefan¬ 
te  com  o  rato,  e  com  o  porco. 

O  galo ,  que  naõ  temeoleao, 
nem  o  cavallo ,  fe  aíTufta  com  a  vif- 
ta  do  milhafre  ;  e  o  leao  fe  eftre- 
mece  vendo  o  galo  ;  como  tudo  re¬ 
fere  Flinio ,  Opiano ,  Scaligero ,  Car- 
dano ,  e  Frafet.  j 

O  Ichneumon  ( por  outro  no¬ 
me  Rato  de  Faraó )  tem  guerra  com 
o  crocodillo,  a  quem  quebra  os  ovos 
fem  os  comer ;  fe  o  acha  dormindo , 
entra-lhe  pela  garganta  ,  e  penetran- 
í  do-lhe 
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do-lhe  até  as  entranhas ,  lhas  de£ 
pedaça  :  ao  contrario  o  Trochilos 
fe  fuftenta  do  que  acha  entre  os 
dentes  do  crocodillo ,  de  quem  nat> 
recebe  mal  algum  ,  e  o  livra  das 
fanguefugas  ,  que  fe  lhe  pegão  na 
garganta.  Plin.  liv.  8.  cap.  24.  Arif- 
toteles ,  e  Amiano  Marcellino  liv. 
22.  cap.  15.  Em  outras  noticias 
acho  ,  que  eíla  abominável  fera , 
como  fymbolo  da  ingratidão  ,  em 
acabando  de  receber  o  beneficio , 
que  lhe  fez  o  Trochilos ,  fecha  a 
boca  para  efmagallo }  porém  como 
efte  paíTaro  tem  hum  bico  no  co» 
ruto  da  cabeça  ,Je  fere  nelle  o  cro¬ 
codillo,  e  fentindo-fe  ferido  ,  abre 
a  boca  ,  e  dá  lugar  a  que  o  bem- 
feitor  lhe  efcape  dos  dentes. 

O  cavallo  treme  com  a  vifta , 
e  o  cheiro  do  camello  ,  como  cer¬ 
tifica  a  defordem  ,  que  a  Cavalla- 

ria  de  CreíTo  experimentou  no  ata- 

que 
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que  cios  Soldados  de  Cyro  ,  que 
vinhaÕ  em  cima  de  Cameilos.  Igual¬ 
mente  vemos  ,  que  quando  Chof- 
roas  Rey  dos  Perfas  íiciou  os  Gre¬ 
gos  ,  eíles  fazendo  gritar  hum  por¬ 
co  ,  pozerao  em  fugida  o  elefante , 
fobre  que  vinha  huma  torre  chea 
de  gente  :  diz  Eliano  ,  que  por  ef- 
ta  caufa  coftumavaÕ  criar  de  pe¬ 
queninos  os  elefantes  com  os  por¬ 
cos  ,  a  fim  de  fe  naÕ  efpantarem 
com  a  fua  vifta  ,  e  com  os  feus  gri¬ 
tos. 

O  Elefante  foge  do  Rinoce¬ 
ronte  ,  como  em  publico  feftejo  mof- 
trou  ao  feu  povo  o  Senhor  Rey  D. 
Manoel ;  e  foy  taõ  grande  o  pavor 
do  Elefante ,  que  mal  vio  o  feu  con¬ 
trario  ,  deu  hum  falto  a  huma  por¬ 
ta  ,  que  tinha  grades  de  ferro  ,  e 
de  forte  íe  comprimio  ,  que  coube 
por  entre  os  varões  ,  que  arrom¬ 
bou  çom  o  feu  impeto  para  efca- 
-  I>  parfe  j 
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parle.  Atino  hijlorico  ,pag.  158.  do 
dia  4  de  Fevereiro. 

As  mofcas  fogem  do  mel  Atti- 
co ,  em  que  já  mais  fe  poem.  O 
opfilio  affugenta  as  pulgas  ,  affim 
como  a  arruda  as  cobras ,  íegundo 
aflevera  Simocate. 

S.  Iíidoro  diz  ,  que  aíFogando 
as  enguias  em  vinho }  lhe  toma  aver- 
fao  quem  delle  bebe :  mas  hum  cer¬ 
to  amigo  meu  me  aíTegurou ,  que 
fazendo -fe  efta  experiencia  algumas 
Vezes  ,  nao  furtira  delia  algum  ef- 
feito.  Tao  extravagantes  ,  como 
fuperíliciofas ,  faô  outras  receitas , 
que  graviffimos  Authores  efcreve- 
rao  de  eífeitos  fobrenaturaes  ■,  po¬ 
rém  ainda  que  pudera  repetillas  pa¬ 
ra  recreaçaÕ  do  leitor  ,  fempre  as 
callo  ,  pelo  riíco  ,  que  podia  haver 
de  íe  communicarem  ao  vulgo. 

A  aguia  tem  grande  inimiza¬ 
de  com  o  pato ,  e  até  as  fuas  pen- 
:  -j  '  L  nas  tj 
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nas ,  que  deítroem  todas  ,  moflrao 
mais  efficacia  com  as  defta  ave.  O 
veado ,  que  aborrece  a  cobra  ,  tam¬ 
bém  as  fuas  pontas  queimadas  as 
faz  fugir.  A  vibora  teme  o  caran¬ 
guejo  5  e  alguns  animaes  a  quem 
ella  morde  ,  fe  curaõ  fazendo-lhe 
comer  caranguejos.  Os  ratos  tem 
averfaõ  aos  lacraos ;  e  aífim  a  mor¬ 
dedura  deftes  fe  remedea  pondo  lhe 
em  cima  hum  animal  daquelles.  Os 
leões ,  e  os  lobos  cervaes  faõ  gran¬ 
des  contrários  $  e  o  fangue  de  am¬ 
bos  naõ  íe  pode  miílurar  :  e  aqui 
vemos  iguaes  raridades  no  amor  ,  e 
no  odio.  Também  fe  fepararaõ  as 
chammas,  que  queimarão  os  cadá¬ 
veres  dos  dous  irmãos  Etheocles  , 
e  Polynices ,  moftrando  nefta  fepa- 
raçao  o  irreconciliável  odio  ,  que 
fempre  tiveraõ  em  todo  o  tempo 
da  fua  vida. 

O  Marichal  de  Albert  def- 
D  ii  mayava 
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mayava  em  vendo  a  cabeça  dehu- 
ma  leitoa.  BuíTi  nas  fuas  Memó¬ 
rias  propoem  huma  galante  queflao 
fobre  eíle  aíTumpto  ,  dizendo ,  fe  fe¬ 
ria  licito  à  honra  de  hum  homem 
brigando  com  o  dito  Marichal ,  po¬ 
der  levar  na  maõ  efquerda  a  cabe¬ 
ça  do  dito  animal. 

Montanha  attefta  vira  fugir  ao 
cheiro  das  maças ,  como  de  balas 
de  artelharia ,  algumas  peífoas ;  ou¬ 
tros  defmayar  com  hum  morcego  ; 
outros  vomitar  vendo  natas.  Ger¬ 
mânico  naõ  podia  foíFrer  nem  a  vif- 
ta  f  nem  a  voz  do  galo. 

A  Rainha  Catholica  ,  May 
da  Auguíliííima  Rainha  noífa  Se¬ 
nhora  ,  tem  huma  repugnância  mor¬ 
tal  ao  cheiro  das  maçãs.  A  Senho¬ 
ra  Rainha  D.  Maria  Sofia  igual¬ 
mente  a  tinha  contra  os  gatos;  de 
forte  que  continuamente  fe  andava 
bufcandq  o  Paço  para  fe  matarem 
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quantos  nelle  fe  achavaõ.  Ao  Con¬ 
de  Pacheco  ,  filho  do  nofib  Envia¬ 
do  Francifco  de  Soufa  Pacheco , 
vi  eu  entrar  em  hum  fuor  frio  em 
cafa  de  Monfieur  de  Montagnac 
Conful  de  França  ;  e  perguntando- 
fe-lhe  o  que  tinha ,  reípondeo  que 
nao  fabia  ,  mas  que  fuppunha ,  que 
na  cafa  eftava  algum  gato :  com  ef- 
feito  achou-fe  debaixo  de  ht  m  ca¬ 
napé  ,  e  tanto  que  fe  deitou  fora, 
ficou  logo  bom. 

O  mefmo  fuccedia  ao  Prínci¬ 
pe  de  Choarfamberg  em  Alema¬ 
nha  ,  como  prefenciou  Pefioa  de  tal 
refpeito  ,  que  o  mefmo  refpeito, 
que  confirma  a  verdade  do  fuccefi 
fo ,  me  embaraça  tomailo  por  tefi 
temunha. 

Efta  mefma  Pefioa  tem  tal  af¬ 
eo  ao  rato  ,  que  fim  embargo  das 
diftin&as  provas  ,  com  que  ttm  fei¬ 
to  refpeitado  no  mundo  o  fen  va¬ 
lor* 
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lor ,  lhe  falta  para  fopportar  a  vi£ 
ta  deite  animal  :  chegando  a  tanto 
eíta  antipathia  ,  que  em  huma  oc- 
cafiao  indo  deitaríe  bom  ,  ao  che¬ 
gar  à  cama,  diíTe  para  os  feus  Cria^ 
dos  :  Sinto-me  com  Jebre.  Abriraõ- 
Ihe  os  lançoes ,  fahio  de  dentro  hum 
rato  ,  e  ficou  logo  livre  do  que¬ 
brantamento  ,  que  fentia.  Quem 
duvidar  deita  verdade  ,  falle  comi¬ 
go  ,  que  inítruido  das  circunítancias 
lhe  dará  toda  a  fé. 

Ao  noííb  Francifco  de  Albu¬ 
querque  ,  hum  dos  mais  valentes  Sol¬ 
dados  da  Guerra  paiTada  ,  em  lhe 
moftrando  hum  rato,  puxava  logo 
pela  efpada. 

Em  Viana  do  Alentejo  conheci 
eu  Francifco  de  Souía  de  Faria , 
parente  do  grande  Faria  e  Soufa  , 
a  quem ,  por  fer  cego  ,  lhe  dava6 
por  peça  hum  peflego  ,  e  apenas 
lhe  tocava  com  a  maõ ,  ficava  co¬ 
mo 
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mo  convulfo,  e  começava  a  lançar 
agua  em  fio  pela  boca  ;  mas  em  lhe 
esburgando  o  pefiego ,  comia  quan¬ 
tos  lhe  defíem.  Eu  tive  dous  filhos 
de  que  ainda  hum  vive  ,  que  nun¬ 
ca  puderaÕ  tocar  o  veludo  com  a 
maõ. 

O  Senhor  R_ey  D.  Pedro  II. 
tinha  tal  repugnância  ao  vinho  ,  e 
ao  azeite  ,  que  já  mais  meteo  na  bo¬ 
ca  coufa ,  que  o  leva  fie.  De  mim 
poderey  dizer  ,  que  tenho  taÔ  gran¬ 
de  averfaõ  a  tudo  que  he  de  lan¬ 
gue  ,  que  cofiumando  ofFerecerme 
hum  amigo  humas  morcellas  defte 
genero  ,  ( de  que  fie  faz  grande  e£ 
timaçaÕ  )  nao  pude  conterme  da  in- 
civilidade  ,  com  que  lhe  pedi  fe  qui- 
zefiê  abfter  de  mandarmas. 

A  mefma  repugnância  ao  vi¬ 
nho  tem  hum  Sacerdote ,  de  quem 
nao  he  jufto  referir  o  nome  $  e  por 
conta  deita  averfaõ  intentava  con- 

íagrar 
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fagrar  fem  vinho  ;  pelo  que  fendo 
accufado  ,  efteve  prezo  hum  armo 
nefta  Corte :  faóto  taõ  certo ,  como 
moderno. 

O  Duque  de  Cadaval  D.  Nu- 
no  Alvares ,  fendo  de  coraçaô  tao 
confiante,  que  via  a  morte  dos  fi¬ 
lhos  ,  fem  moftrar  final  de  pezar  no 
femblante ,  naõ  podia  ver  fangrar, 
fem  defmayar.  Em  huma  occafiaõ , 
que  hum  feu  Caçador  deu  huma 
grande  queda  no  mato  ,  que  ficou 
fem  falia,  o  Duque  o  fangrou  pe¬ 
la  fua  mao  naquelle  aperto  ,  dizen¬ 
do  :  Peguem  em  mim  ,  porque  em  o 
picando  hey  de  cahir  j  como  com  ef- 
feito  fuccedeo.  Seu  filho  o  Duque 
D.  Jaime  (  a  quem  devi  grande  hon¬ 
ra  )  me  contou  ter  preíenciado  o  re¬ 
ferido. 

Eu  conheci  em  Pariz  huma 
Dama  ,  mulher  de  Monfieur  d’Er- 
man ,  Coronel  Engenheiro ,  bem  co¬ 
nhecido 
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nhecido  pelas  raridades  do  feu  Ga¬ 
binete  ,  a  qual  em  vendo  na  meia 
coelho  aflado  ,  entrava  em  grande 
agonia  ,  mas  tanto  que  cortavaõ  a 
cabeça  ao  coelho ,  logo  ficava  em 
focego. 

Marcello  aiTevera  ,  que  Hipo- 
lito  Lançano  lhe  davao  fuores  frios 
em  vendo  hum  ouriço;  e  Julio  Eí- 
caligero  confeíTa  de  fi  mefmo ,  que 
em  vendo  hum  cardo ,  de  forte  èí- 
tremecia  ,  e  fe  quebrantava  de  me¬ 
do  ,  que  por  força  fugia. 

Diz  o  Padre  Eufebio  ,  que 
idous  tambores  hum  de  pelle  de  cor¬ 
deiro  ,  e  outro  de  lobo  ,  enrouque- 
ceaquelle,  quando  fe  toca  eíte. 

GaíTendo  traz  hum  exemplo 
de  antipathia  ,  de  que  fora  tefte* 
munha.  Hum  dia  ( diz  elle  )  vira 
com  grande  admiraçao  hum  bando 
de  porcos  no  meyo  de  hum  a  pra¬ 
ça  a  grunhirem  ao  redor  de  hum  Cor- 

E  tador 
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tador  para  quem  olhavaÒ  com  huni 
ar  furiofo.  Era  Pariz  fe  vê  muitas 
vezes  os  caens  fahirem  das  cafas 
a  ladrar  com  grande  violência  para 
certos  homens,  que  coftumaõ  apa- 
nhallos  para  fe  fervirem  das  Tuas 
pelies ;  e  he  naturalmente  attribui- 
da  efta  antipathia  aos  efpiritos  dos 
animaes ,  que  eftes  homens  matao  $ 
e  como  os  Teus  vertidos  eftaõ  cheios 
deftes  corpufculos  ,  he  facil  com- 
municarem-fe  aos  caens  j  e  faz  nef- 
tes  animaes  huma  fenfaçaõ  defagra- 
davel ,  que  os  move  àquella  demonf- 
traça 6  de  cólera.  Por  efta  mefma 
razaÕ  he ,  que  o  fangue  de  hum  ho¬ 
mem  ,  a  quem  matao  com  violên¬ 
cia  ,  fe  poem  em  movimento ,  e  cor¬ 
re  da  ferida  na  prefença  do  mata¬ 
dor  $  o  que  as  mefmas  leys  com  mui¬ 
tos  Authores  nos  confirma 6.  Di¬ 
zem  ,  que  o  cadaver  do  Cardeal 
Joaõ  de  Medieis  deitara  fangue  na 

pre- 
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prefença  de  feu  irmão  Garcia ,  e 
que  com  efta  experiencia  o  Gra5 
Duque  de  Florença  feu  pay  o  ma¬ 
tara  com  o  mefmo  punhal ,  com  que 
havia  morto  ao  Cardeal  feu  irmão : 
hiftoria  que  alguns  Authores  abo- 
naõ ,  e  outros  negaô. 

Quantas  vezes  a  dous  enfer¬ 
mos  em  huma  cafa  fez  mayor  ef- 
feito  a  purga  ao  que  a  naõ  tomou, 
que  àquelle  que  a  bebeo  ?  Que  a 
tremelga  entorpeça  o  braço  do  pef- 
cador  ,  e  que  taõ  diftante  fe  lhe 
communique  o  veneno  pelo  fio  da 
cana  ,  na5  pode  caufar  aífombro  ; 
pois  com  a  mefma  brevidade  vemos 
comrounicar  o  fobrefalto  dos  que 
fe  daô  as  mãos  na  experiencia  da 
maquina  ele&rica. 

A  pedra  Selenites  crefce  ,  e 
mingua  com  a  Lua.  Os  mordidos 
das  aranhas  de  Albania  huns  mor¬ 
rem  rindo,  outros  chorando.  Que 

E  ii  mayor 
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mayor  prodígio  ,  que  hum  rayo  ca- 
hindo  em  hum  tonel  de  vinho ,  dei¬ 
xe  inteira  a  vaíilha  ,  e  abraze  o  li¬ 
cor  ;  e  outras  vezes  ao  contrario , 
deixando-o  illezo ,  confome  fó  a  ma¬ 
deira  :  e  o  mefmo  fe  admira ,  quan¬ 
do  desfaz  o  ferro  da  efpada  %  fican¬ 
do  a  bainha  inteira  ! 


I  III. 

Virtude  do  toque  de  algumas  vejfoas . 


Linio  em  diverfas  partes  da  fua 


JL  Hiítoria  natural  faz  menção  de 
certas  raças  de  homens  ,  que  pelo 
feu  toque  curavao  as  mordeduras 
venenofas  ,  dizendo  que  hum  ho¬ 
mem  deita  raça  chamado  Hexagom , 
indo  a  Roma  por  Embaixador  de 
Chypre  ,  os  Confules  para  experi¬ 
mentarem  efta  virtude  natural  ?  o 
pozeraS,  com  confentimento  feu ,  em 
huma  tina  cheya  de  viboras ,  e  ef- 


cor- 
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corpioens ,  os  quaes  logo  principia¬ 
rão  a  lambello.  Segundo  Avicena  , 
a  faliva  de  hum  homem  em  jejum 
mata  a  todos  os  animaes  ,  que  pi¬ 
cão  com  o  ferrão.  Igualmente  fe 
diz,  que  os  Tentyrites  nadavao  en¬ 
tre  os  Crocodillos  fem  receberem 
dano  algum  j  e  que  quando  leva- 
rao  a  Roma  os  Crocodillos ,  os  ti- 
ravao  da  aorua,  e  os  fizer  ao  ver  nas 

O  f 

bordas  de  hum  tanque  ,  onde  os  dei¬ 
tarão  depois. 

Os  Reys  de  França  curao  as 
alporcas  tocando-as  com  a  mao.  O 
Rey  Pyrrho  Tarava  os  Lienefes  to¬ 
cando-lhe  com  o  pé.  O  Padre  Ni- 
eremberg  affirma  conhecer  hum  mo¬ 
ço  ,  que  curava  os  cavallos  fó  com 
o  toque  do  pé  j  e  Ruperto  ,  que  o 
da  mulher  mata  a  cobra  em  lhe  to¬ 
cando. 

O  Rey  de  Cambaya ,  que  fe 
havia  criado  com  veneno,  era  tao 

pefti- 
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peftilente  a  qualidade  dos  feus  hu¬ 
mores  ,  que  tudo  a  que  tocava ,  dei¬ 
xava  apertado  :  baftava  cufpir  em 
huma  peííòa  para  a  matar:  nenhu¬ 
ma  de  fu  as  mulheres  chegou  a  ter 
mais  vida  ,  que  a  noite  do  Teu  noi¬ 
vado.  Odoardo  Barbofa  ,  e  Ludo • 
vico  Bar  tem  a. 


I  IV. 

Vijlas  perniciofasl 

MUitos  Authores  tem  efcritò 
fobre  viftas  prejudiciaes ,  ou 
para  melhor  dizer  ,  de  olhos  que 
exhalaÕ  mortal  veneno.  Plinio,  So» 
lino,  e  Gartendo  dizem,  que  na  Ly- 
bia  ha  hum  animal  parecido  à  ca¬ 
bra  montez,  e  a  que  daÔ  o  nome 
de  Catorlepa,  que  envenena  o  ar, 
e  faz  morrer  aos  viventes ,  que  fe 
chegaó  para  elle  ;  e  que  fe  levan¬ 
ta  os  olhos  ,  mata  o  obje&o ,  em 

que 
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que  os  poem  firme.  Montanha  af- 
firma  ,  que  em  fua  cafa  vira  hum 
gato  eftar  fitamente  olhando  para 
hum  paíTarinho  ,  que  eftava  fobre 
huma  arvore  ,  e  que  paíFado  algum 
efpaço  de  tempo ,  fe  lhe  deixara  ca- 
hir  como  tonto  nas  unhas.  Do  ro- 
xinol  me  contou  o  mefmo  hum  ho¬ 
mem  ,  affirmando  que  vira  hum  ro- 
xinol  hir  com  vozes  ,  e  geftos  de 
violência  meterfe  na  boca  de  hum 
íapo  ,  que  eftava  defronte  delle.  Se 
as  outras  noticias  faõ  verdadeiras , 
poderá  também  efta  naÕ  fer  menti- 
rofa.  O  mefmo  Montanha  diz ,  que 
hum  falconeiro  tinha  tal  virtude  no¬ 
civa  nos  olhos  ,  que  podia  ( fobre 
o  que  fazia  apoftas )  deitar  hum  mi¬ 
lhafre  no  chao  atordoado  fó  com 
lhe  pôr  os  olhos  fitos.  No  Journal 
de  Verdun  de  Novembro  de  173 £ 
vem  hum  homem  ,  que  matava  hum 
fapo  à  força  de  olhar  para  elle  ;  po¬ 
rém 
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rém  em  huma  occafiao  conta  ,  qué 
querendo  fazer  a  mefma  experien- 
cia  de  matar  hum  fapo  ,  o  animal 
olhando  também  para  elle  ,  lhe  fi¬ 
zera  tal  prejuízo  com  a  vida,  que 
cahira  defmayado  ,  e  que  todos  o 
fuppozeraS  morto.  O  Marquez  de 
Santo  Aubin  difcorre  bellamente 
nefte  aflumpto ,  e  já  fobre  elle  ex- 
primio  Virgílio  as  queixas  de  al¬ 
guns  Padores  fobre  certas  vidas,  pre- 
judiciaes  aos  gados  $  e  Colona  refe¬ 
re  como  coufa  certa,  que  em  Ná¬ 
poles  fora  queimado  hum  homem  , 
que  matava  toda  a  pedba ,  que  que¬ 
ria  ,  íó  com  o  modo  com  que  olha¬ 
va  para  ella  ;  e  que  na  fogueira  con- 
fe fiara  havia  morto  hum  Bifpo.  Mas 
naõ  faltou  quem  difieíTe  ,  porque 
naõ  matou  os  Juizes,  que  o  con- 
demnaraó  ?  Plinio  ,  e  Solino  igual¬ 
mente  fallaraõ  de  hum  as  mulheres 
na  Scythia  ,  que  tinhao  dobradas 

as 


Na  Terra. 


as  minlnas  dos  olhos ,  e  que  faziaô 
morrer  toda  a  peíiòa  para  quem  olha- 
vaõ. 

Se  o  bafüifco  tem  a  mefma  ef- 
ficacia  na  vifta  ,  nao  fey  eu  ;  mas 
fey  ,  que  a  Academia  das  Sciencias 
de  França,  Anuo  1710  ,  abraça  a 
opinião  ,  que  dos  ovos  ,  que  os  ga¬ 
los  poem  íem  gemas ,  naíce  o  baíl- 
lifco  j  e  jgualmente  o  fey  ,  porque 
morando  Moníleur  de  Montagnac , 
Conful  dè  França  ,  nas  cafas  do 
Conde  Baraõ  à  Boa  vifta  ,  em  pre- 
íença  de  todos  os  que  converfavaó 
em  fu  a  cafa  ,  moftrou  hum  ovi- 
t  ho  deftes  ( que  attribuio  a  hum  ga¬ 
lo  muy  velho  ,  que  tinha  )  cujo  pin¬ 
to  ,  que  eftava  dentro  ,  diftin&a- 
mente  moftrava  ter  a  cauda  de  huma 
lagartixa.  Prefentemence  íe  achou 
na  capoeira  defta  minha  quinta  de 
Odivellas  outro  ovo  deftes  ,  que 
depois  de  quebrado,  Te  vio  ter  ío 
*  _  F  ciar 
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elara  ,  e  no  meyo  fe  lhe  divifava 
huma  porção  delia  coalhada  ,  que 
moftrava  (  ao  que  parecia  à  vifta) 
huma  íubciliílima  figura  de  pinto. 
Feijó  concede  ,  que  haja  ( como  el- 
le  lhe  chama  )  efta  fevandija  ;  po¬ 
rém  nega  que  nafça  do  ovo  do  ga¬ 
io  ,  e  que  mate  com  a  vifta. 

I  v. 

Rxcejfo  de  vijla. 

NA  vifta  achamos  também  cou- 
fas  extraordinárias.  A  de  E£ 
trabao  Siciliano  affirmaô  chegava 
na  diftancia  de  quarenta  legoas  & 
contar  os  navios  em  Carthago ;  po¬ 
rém  eu  nao  fey  ,  que  fe  pofla  defco- 
brir  o  horizonte  a  tal  diftancia ,  quan¬ 
to  mais  individuar  os  obje&os :  ifto 
na6  he  querer  fer  Critico ,  he  uni¬ 
camente  moftrar ,  que  também  ve¬ 
jo  as  duvidas ,  que  fe  podem  pôr. 

Fli- 


y 
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Plínio  no  llv.  j.  cap.  2.  faz  men- 
çaõ  de  outras  viftas ,  que  fixamen¬ 
te  podiaõ  olhar  para  o  Sol  e  igual- 
mente  trata  de  dous  Gladiadores, 
que  tinhaõ  immoveis  as  peftanas  a 
qualquer  pancada  ,  que  lhe  atirafi- 
fem,  e  que  eraõ  invencíveis.  Igual¬ 
mente  Aulo  Gelio  trata  de  outros, 
que  viaõ  melhor  de  noite,  que  de 
dia.  O  Imperador  Tiberio  clara¬ 
mente  via  entre  as  trevas  de  obf- 
curidade  por  alguns  inftantes  lo¬ 
go  que  acordava  $  e  o  mefmo  rela¬ 
ta  de  fi  Cardano ,  lamentando  que 
a  idade  lhe  enfraquecera  efta  facul¬ 
dade  ,  porque  já  naÕ  diftinguia  os 
obje&os  quando  acordava  ,  como 
diftinguia  fendo  moço:  attribuindo 
efta  vifaõ  ao  calor  do  cerebro ,  fi¬ 
neza  do  orgao  ,  e  à  da  imaginaçaõ. 

O  Doutor  Willes  conta  a  ef- 
te  propofito  ter  conhecido  hum  ho¬ 
mem  ,  em  quem  o  cerebro  era  de 

F  ii  hum 
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hum  temperamento  tao  cálido  ,  que 
depois  de  ter  bebido  abundantemen¬ 
te  vinho  efpirituofo  ,  podia  ier  dif- 
tin&amente  de  noite.  Parece  ,  que 
efta  claridade  fe  havia  também  com- 
municar  a  quem  eítivefle  perto  del- 
le. 

I  VI. 

Pejfoas  que  embranquecerão  de  re¬ 
pente. 

Uiz  II.  ILey  de  Hungria  de 
quinze  annos  fe  lhe  fez  a  bar¬ 
ba  ,  e  cabello  branco  ,  como  refe¬ 
re  Santo  Aubin  ,  e  o  P.  Eufebio. 
Francifco  Gonzaga  ,  Duque  de 
Man  tua  ,  condemnando  à  morte 
hum  parente  feu  ,  e  ellando  para  lhe 
darem  tratos  no  outro  dia  ,  embran- 
queceo  naquella  noite  ,  e  por  efte 
prodigio  lhe  perdoou  a  vida.  Em 

Cardano  lemos  o  meímo  fucceíTo 

♦ 

com  hum  nobre  Veneziano  ,  que 

-  •  oh  em 


V 
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cm  quatro  horas  fe  lhe  fízeraõ  os 
cabellos  brancos  ;  e  entre  muitos 
mais  exemplos  traz  o  P.  Daniel  na 
Hiftoria  de  França  ,  que  o  edido 
de  Nemours  caufara  tal  pezar  a 
Henrique  IV  ,  que  a  parte  do  bi¬ 
gode  ,  em  que  fe  encoftara  fobre  a 
maÕ  ,  fe  lhe  embranquecera  de  re¬ 
pente  ;  como  o  mefmo  R_ey  con¬ 
tou  ao  Marquez  de  la  Force.  Eu 
também  podia  trazer  o  exemplo  de 
mim  proprio  ,  que  aos  trinta  annos 
fe  me  fizeraõ  os  cabellos  brancos; 
e  tenho  conhecido  peííoas  de  fe- 
tenta  ,  que  quaíi  os  naõ  tinhaõ  bran¬ 
cos. 

I  VIL 

Força  da  imaginaçao. 

INfi  nitos  faô  eíles  exemplos  da 
vehemencia  dos  affedos ,  e  ap- 
prehenfao  do  animo.  Naõ  deixarey 
em  filencio  o  que  conta  Areteo  de 
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hum  melancólico ,  que  de  ver  com 
affe&o  huma  rapariga  ,  farou  $  e 
foy  maravilha  grande  ,  que  farafle 
a  loucura  aquelle  mefmo  affeébo , 
que  a  muitos  coiluma  fazer  loucos. 
Porém  mais  digno  de  naó  ficar  em 
filencio  he  o  que  também  fe  con¬ 
ta  da  mulher  de  Naufimente,  que 
perdeo  a  falia  de  ver  peccar  a  feus 
filhos. 

O  P.  Nieremberg  aíTevera  de 
fua  Avó,  que eftando  pejada,  de- 
fejou  morangos,  e  foy  taõ  grande 
a  afflicçaÕ  de  naó  poder  comple¬ 
tar  o  feu  deíêjo ,  que  pondo  a  maó 
íobre  a  cabeça  ( acçaõ  ordinaria  em 
quem  fe  afflige  )  nafcera  fua  May 
com  cinco  morangos  naquelle  lu¬ 
gar  ,  em  que  paz  a  maó ,  que  naó 
fó  tinhao  a  mefma  forma ,  e  côr  j 
porém ,  o  que  mais  he ,  que  fazen¬ 
do-os  cortar ,  lhe  tornaraÕ  a  nafcer. 

Maria  Eftuarda  eftando  peja¬ 
da 
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da  de  Jaques  I.  vio  matar  na  fua 
prefença  hum  feu  valido  ,  e  foy  tal 
o  íufto  que  teve ,  e  taÕ  grande  a 
impreflaõ  da  fua  imaginaçaÕ  ,  que 
feu  filho  naõ  pode  em  toda  a  íua 
vida  olhar  para  huma  efpada  nua : 
o  que  fe  confirma  com  a  noticia 
de  que  quando  foy  armar  Cavallei- 
ro  a  Digbi ,  devendo  tocallo  com 
a  efpada  no  hombro ,  naõ  pôde  íuf- 
terfe  ,  que  naõ  voltaífe  o  rofto  ;  e 
a  naõ  haver  quem  lhe  apartaífe  o 
golpe  ,  lho  haveria  dado  na  ca¬ 
ra. 

A  grande  memória  do  Cardeal 
de  Perron  fe  attribuio  ao  grande 
defejo  ,  que  fua  May  ,  quando  o 
trazia  no  ventre ,  teve  de  huma  bi- 
bliotheca. 

Huma  rapariga  nafcida  no  Du¬ 
cado  de  Berry  nafceo  fem  huma 
maÕ  ;  porque  fua  May  ,  quando  ef- 
tava  prenhe,  coftumava  olhar  para 

hum 
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hum  painel ,  a  quem  a  moldura  co¬ 
bria  o  braço  da  pintura  ,  que  pa¬ 
recia  naõ  ter  huma  maô. 

Em  Bohemia  no  anno  de  1 J40 , 
diz  Licofth ,  pag.  578  ,  nafcera  hum 
menino  com  os  pés  juntos,  o  pefc 
coço  inclinado  ,  e  os  (inaes  das  cha¬ 
gas  nas  mãos  ,  e  nos  pés  ;  o  que 
tudo  fe  pode  attribuir  àcaufa,  que 
temos  referido. 

No  Journal  de  Verdun  no  mez 
de  Julho  de  1755  »  vem  hum  rapaz 
da  Cidade  de  Blois  da  Paroquia  de 
Santo  Honorato  ,  que  nafceo  com 
o  moílrador  de  hum  relogio  na  mi¬ 
ni  na  do  olho  efquerdo  ,  em  que  di£ 
tintam  ente  fe  contavao  bem  pro¬ 
porcionadas  as  letras  B-omanas  das 
doze  horas ;  e  dizia  íua  May  ,  que 
quando  andava  pejada  delle  ,  tive¬ 
ra  hum  ardente  defejo  de  ter  hum 
relogio.  NaÕ  podemos  duvidar  da 
efficacia  da  imaginaçaõ  das  mãysj 

por- 
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porque  até  nos  animaes  o  confirma 
a  Efcritura  naqudie  lugar,  em  que 
Jacob  poz  os  ramos  das  amendoei¬ 
ras  nas  fontes  ,  aonde  o  gado  hia  be¬ 
ber  ,  pelo  ajude  ,  que  tinha  feito 
com  Labam,  de  que  os  rebanhos, 
que  foifem  de  côr  uniforme  ,  feriaó 
delle ,  e  os  de  cores  diverías  toca- 
riao  a  Jacob,  "  ' 

.  A  opinião  mais  recebida  da 
origem  dos  pretos  he  a  que  lhe  dao 
da  maldiçaô  de  Cam.  NaÕ  perten¬ 
ce  ao  noíTo  aífumpto  a  vafta  maté¬ 
ria  deíla  queftaõ  5  direy  ló  por  ra¬ 
ridade  a  que  pertence  ao  Capitulo 
da  imaginaçaõ  de  terem  todos  os 
pretos  o  nariz  chato  diffèrente  dos 
brancos.  Dizem  que  o  gofto  da- 
quella  naçaõ  reputa  por  perfeição 
o  telío  eímagado  ,  e  que  aífim  co¬ 
mo  entre  nós  cortumaõ  apertallo 
com  os  dedos  nas  crianças,  para  que 
fe  lhe  forme  agudo  ,  11a  mefma  fór- 

G  ma 
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ma  lho  efmagao  aos  filhos  em  nat- 
cendo  ;  e  que  coftumadas  as  mãys 
a  verem  todos  os  narizes  naquella 
forma ,  fe  lhe  gravaraô  de  forte  na 
imagina çaô  ,  que  a  natureza  já  nao 
neceífíta  do  artificio  para  todos  naf- 
cerem  aflim. 


I  YIIÍ. 

Coafas  fora  do  commum. 

ARJftoteles  ,  e  Plinio  d i {Terão? 

que  nenhuma  criança  ria  an¬ 
tes  dos  quarenta  dias ;  porém  o  mef- 
mo  Plinio  ,  e  Solino  ohfervarao  , 
que  Zoroaftro  fora  o  unico  ,  que 
rira  no  mefmo  dia  em  que  nafceo. 
De  huma  planta  ,  que  nafce  em  Sar¬ 
denha,  fediz,  que  caufa  hum  rifo 
mortal. 

Dos  Condes  de  Habsbourg , 
Avós  da  Cafa  de  Auftria  ,  fe  diz 
também  nafciao  todos  com  huma 

cruz 
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cruz  dourada  fobre  as  cofias ;  e  do 
grande  Scandeberg ,  que  nalcera  com 
huma  efpada  impreíla  no  braço  di¬ 
reito.  O  Infante  D.  Henrique ,  fi¬ 
lho  quinto  delRey  D.  Joaõ  I.  ,  e 
da  Rainha  D.  Filippa  de  Lencafi  - 
tro  nafceo  com  huma  cruz  verme¬ 
lha  no  peito  ,  como  refere  a  vida 
defte  Principe ,  na  primeira  folha  do 
iivro ,  que  delia  fe  eftá  atualmen¬ 
te  imprimindo ,  efcrita  eruditamen¬ 
te  pelo  P.  M.  Francifco  Jofeph  da 
Congregação  do  Oratorio. 

De  Pirrho  Rey  do  Epiro  efi 
creveo  Valerio  Máximo  ,  que  em 
Sugar  de  dentes  tinha  hum  ofio  in¬ 
teiro,  que  lhe  guarnecia  o  queixo; 
e  o  mefmo  fe  conta  de  Pruffias  Rey 
de  Bithynia.  Igualmente  achamos 
na  Hiíloria  de  Valerio  Máximo, 
que  Drapetine  ,  filha  de  Mithrida- 
tes  ,  tinha  duas  ordens  de  dentes. 

A  minha  cafa  veyo ,  haverá  fete  an- 
i  ■ . .  G  ii  nos , 
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nos ,  huma  preta  pequena  à  moíírá 
para  fe  comprar  ,  que  tinha  duas 
ordens  de  dentes  em  ambos  os  quei¬ 
xos,  como  todos  delia  prefenciaraõ. 
Luiz  XIV.  nafceo  com  dentes  ;e  na 
me  (ma  forma  veyo  ao  mundo  hum 
minino  na  Viila  da  Vidigueira  em 
1754  ,  fado  que  prefenciou  peííba 
de  inteira  fé. 

Em  Madrid  teííemunhou  to¬ 
da  a  Corte  huma  rapariga  ,  que  ti¬ 
nha  em  cada  minina  dos  olhos  hu¬ 
ma  imagem  de  NoíTa  Senhora  da 
Conceição  perfeitiíTimamente  dibu- 
xada  ,  com  que  ganhou  muito  di? 
nheiro. 

Alexandre  Capui  Florentino , 
da  Ordem  de  S.  Domingos ,  diftin- 
damente  fe  lhe  viaõ  nas  unhas  das 
mãos  reprefentados  todos  os  paflos 
da  Paixaõ  de  Chrifto  ,  com  tal  miu¬ 
deza  ,  como  fe  podia  pintar  em  hum 
quadro  grande  5  o  que  tudo  certi- 
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fica  Menoch.  Stuor.  p. 5 .  Centur.  1  o» 
çap.  49. 

O  Coraçao  de  Ricardo  pri¬ 
meiro  Rey  de  Inglaterra  ,  por  an- 
tonomaíia  o  Coraçao  <fe  Leaõ  ,  lho 
acharaÕ  de  huma  grandeza  extraor¬ 
dinária  ;  porém  os  mais  pequenos 
fã  o  os  que  paífaõ  por  mais  generofos, 
e  valentes.  O  Coraçao  do  Condef- 
tavel  de  les  Diguieres  parecia  de 
veludo:  o  de  Ariftophanes  ,  fegun- 
do  Valerio  Máximo  ,  era  todo  co¬ 
berto  de  pello.  Mercurio  de  Fran¬ 
ça  de  1626. 

Hum  coraçao  humano  com 
tres  ventrículos  foy  aprefentado  na 
Academia  das  Sciencias  de  Paria 
no  anno  de  1699. 

Na  idade  de  dezoito  annos  co¬ 
meçou  o  corpo  de  Alexandre  a  ex- 
halar  fragrancia  ,  de  force  que  o  feu 
fuor  deixava  os  feus  veílidos  tao 
cheirofos  ,  como  fe  foíTem  perfu¬ 
mados  5 
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rnados  ;  P/utarc.  Demophon  feu 
mantieiro  tremia  ao  Sol,  e  fitava à 
fombra. 

Artaxerxes  Rey  dos  Perfas,  por 
antonomaíia'  llie  chamaraô  Longi- 
mano  ,  podia  tocar  com  as  mãos 
nos  joelhos  eftando  em  pé  ;  fem  em¬ 
bargo  de  que  Eftrabao  efcreve  fo¬ 
ra  hum  Príncipe  da  melhor  figura 
do  íèu  tempo.  O  mefmo  fe  affirma 
do  noflo  Rey  D.  Manoel. 

Os  Trogloditas  ,  naçaõ  Afri¬ 
cana  ,  o  feu  alimento  ordinário  eraò 
cobras.  Huma  rapariga  fe  coflu- 
mou  tanto  ao  comer  coufas  vene¬ 
no  fks  ,  que  nenhum  veneno  lhe  fa¬ 
zia  mal  ;  e  ella  fe  fez  o  veneno  mais 
refinado :  e  o  mefmo  acredita  Arifi- 
toteles  de  Mithridates ,  que  por  e fi¬ 
te  meyo  de  fe  coílumar  ao  vene¬ 
no,  fe  eximio  do  rifco  de  lho  pode¬ 
rem  dar:  ao  que  Marcial  fez  o  fe- 
guinte  Epigramma. 


Pro- 
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Profecit  poio  Mithridates  fcepe  veneno 
Toxica  ne  pojfent  fceeva  nocere  fibi : 

*fu  quoque  cavifti  ccenando  tam  mole  femper  9 
Ne  pojfes  unquam  Cina  per  ire  fame . 


Em  Pariz  Te  vio  hum  Perfia- 
no,  que  tirava  fete  ,  e  oito  dentes 
da  boca ,  e  os  tornava  a  meter  com 
muita  facilidade ,  como  achamos  na 
Academia  de  França  anno  de  1712  , 
pag.  24.  expreffando ,  que  tinha  ef- 
corbuto  nas  gengivas. 

O  Imperador  Juíliniano  mo¬ 
via  as  orelhas $  e  Cardano  affirma  , 
que  muitos  homens  achara  ,  que 
moviaõ  os  cabellos  ,  affim  como 
movemos  os  dedos. 

Santo  Agoftinho  conta  ,  que 
alguns  homens  vira  mover  huma , 
e  ambas  as  orelhas  j  e  a  outros  lan¬ 
çar  pela  boca  fora  do  eftomago  os 
bocados  que  comiao ,  como  fe  foífe 
tirallos  de  hum  faco  ,  porque  diziaô 
«qual  era  o  que  queria  que  fahiíTe  j 

e  An- 
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e  Antonio  de  Soufa  de  Macedo  nò 
feu  livro  Eva  ,  e  Ave  ,  que  vira 
na  Cidade  de  Londres  hum  homem , 
que  engolia  pedras  ,  e  depois  dan¬ 
do  com  as  mãos  no  ventre ,  fe  ou- 
viaô  tocar  humas  nas  outras  :  e  o 
dito  Santo  Agoftinho  de  hum  Pa¬ 
dre,  chamado  R.eftituto  ,  que  en¬ 
trava  em  letargo  todas  as  vezes  que 
queria  ,  e  por  experiencia  lhe  ap- 
plicaraõ  fogo  ,  que  na 5  fentio  ,  fe- 
naô  depois  que  tornou  a  fi.  C ar- 
dano  também  de  fi  mefmo  diz,  que 
entrava  em  letargo  todas  as  vezes, 
que  queria. 

O  Author  das  Cartas  de  Mon~ 
fieur  1’Abbé  Befcherant  falia  de  hum 
Hefpanhol  ,  que  fazia  fahir  muito 
para  fora  hum  olho  ,  e  encovar 
profundamente  o  outro  para  dentro. 

Fr.  Joaò  dos  Santos  no  liv.  i. 
da  Ethiopi d  Oriental  affirma  conhece¬ 
ra  hum  Cafre  Chriftao  ,  chamado 

Pedro, 
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Pedro  que  fallecendo-lhe  a  mulher 
depois  de  parir  huma  filha  ,  chega¬ 
ra  a  menina  a  feus  peitos ,  e  a  fu£ 
tentou  hum  anno  com  leite  ,  que 
nelles  teve  ,  e  que  morrendo-lhe  a 
criança  de  lombrigas  ,  nuncar  mais 
tivera  leite.  ■  " 

O  mefmo  refere  Paulo  Baco- 
ni  de  hum  paizano  na  Umbria  ,  que 
morrendo-lhe  a  mulher  também  che¬ 
gara  hum  filho  pequeno  aos  peitos  , 
e  que  lhe  viera  abundancia  de  lei¬ 
te.  Ig^juaí  acontecimento  fe  celebra 
de  Clea ,  que  fendo  donzella  ,  teve 
leite  para^fuflentar  ao  pay  na  pri- 
zaõ  ;  ao  que  fez  eíte  elegante  -So¬ 
neto  Lourenço  Botelho  ,  que  vem 
na  Nova  Arte  de  Conceitos  tom.  2. 

.  pag.196. 
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Seus  peitos  y  de  amor  compadecida 
Cie  ay  a  feu  Pay  entre  prizoes  fufienta  : 

Por  nova  geraçaô  trazello  intenta  , 

A  darlhe  em  novo  fer  jegunda  vida . 

Pm  May  do  proprio  Pay  j d  convertida  y 
A  que  era  filha  ,  quando  ajjim  o  alenta , 

Se  lhe  reftaura  efipiritos  at tenta , 

Deli Pl os  lhe  def culpa  enternecida . 

£dad  foy  de  Clea  o  proceder  heninOy 
Livrar  ao  Pay  fomente  da  inclemência 
Da  pena ,  a  que  o  conduz  o  feu  defiin ;  ** 

Mas  foy  querer  ?  com  fahia  providencia  9 
Reduzillo  em  f  eus  peitos  a  minino , 

Por  defmentir  a  culpa  cò  a  innocencia • 

Em  alguns  cadaveres  fe  tem 
achado  fora  do  feu  lugar  os  intef- 

o  ^ 

tinos:  hum  facínorofo  forte,  e  ro- 
bufto  ,  que  enforcarão  em  França 
no  anno  de  119}  ,  fe  lhe  achou  o 
ligada  da  parte  efquerda  ,  o  baço 

1  V  à  di< 
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à  direita ,  e  para  efta  mefma  parte 
a  ponta  do  coraçao  :  em  fim  tudo 
fora  da  fituaçaõ  ordinária. 

Ariítoteles  já  obfervou  o  mef- 
mo  em  vários  animaes.  No  Jour¬ 
nal  des  Scavans  achamos  o  que  fe 
fegue  :  Huma  mulher  de  cinccen» 
ta  annos ,  que  nunca  logrou  faude, 
lhe  acharaõ  o  coraçao  fem  pericár¬ 
dio.  Huma  rapariga  da  Cidade  de 
Sens  ,  que  morre  o  em  idade  de  oi¬ 
to  annos ,  tinha  dous  corações  ;  e  o 
mefmo  fe  achou  em  duas  diverfas 
peífoas  mais.  Hljloria  da  Academia 
de  França ,  anno  de  1700,  pag.  39. 

O  mefmo  Journal  des  Scavans 
do  primeiro  de  Março  de  1677  diz, 
que  no  coraçao  do  Papa  Urbano 
VIII.  fora  achado  hum  ofio ,  e  hu¬ 
ma  efpecie  de  ovinhos  no  cerebro. 

Baile  abona  como  teílimunha 
de  vifta ,  que  huma  rapariga  tinha 
na  cabeça  aquelle  ornato ,  que  nos 

H  ii  va- 
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varões  caiados  feria  defcredito ,  e 
nos  folteiros  agouro.  Se  dermos  cre¬ 
dito  a  Bartholino ,  hum  Religiofo 
do  Convento  de  S.  Juftiniano  de 
Padua  tinha  na  cabeça  os  mefmos 
penachos  ,  e  remoía  o  comer  co¬ 
mo  bov.  Fraucifco  de  Pina  e  de 
Meilo  me  affirmou  conhecera  hum 
certo  Religioío  grande  jogador  de 
tabulas,  e  que  neíle  jogo  era  ordi¬ 
nariamente  a  fua  jura  :  Cornos  me 
nafçati ;  e  com  effeito  lhe  nafcerad 
na  tefta  junto  da  raiz  do  cabello 
com  igual  conrefpondencia  dous  lo¬ 
binhos  ,  com  toda  a  femeihança  de 
cornos ,  aífun  no  feitio  ,  como  na 
dureza. 

Francifco  Xavier  de  Oliveira 
no  i.  tom.  das  fuas  Cartas  faz  men- 
çad  de  muitos  ,  e  curiofos  exem¬ 
plos  femelhantes,  que  nad  tranfcre- 
vo  aqui  ;  porque  feria  infaufto  in¬ 
dicio  de  fer  coufa  commua  aquillo 

mef 
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ímefmo ,  que  refiro  por  raridade  ne fi¬ 
ta  Obra;  pois  íó  no  Pretor  Cippe 
foy  feliz  anuncio  da  foberania  efte 
fignal  da  fortaleza ,  de  que  lhe  fi¬ 
zera  G  o  vaticínio  ,  que  elle  fiujeita- 
ria  o  Povo  Romano  ;  mas  até  nel- 
le  achamos ,  que  antes  quiz  renun¬ 
ciar  o  Cetro ,  que  lograllo  com  a 
injuriofa  infignia  de  tal  Coroa.  Va¬ 
rio  Grande  ,  liv.  15.  n.  6. ,  e  Ovidio 
no  liv.  15.  das  fuas  Metamorphofes. 

l  IX. 

Doenças  extravagantes. 

SEm  referir  os  muitos  exemplos 
de  infirmidades  extraordinárias  f 
que  fe  achao  no  tom.  7.  da  Repu¬ 
blica  das  letras  ,  e  no  Diário  dos 
Sábios  de  Pariz  de  1691,  direy  fó 
os  que  trazem  as  Memórias  de  Tre- 
voux  de  1705  ,  de  hum  Paftor  de 
Sedan  ,  que  fendo  ,  que  os  feus  of- 

fos 
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fos  lhe  amoleciao  de  forte  que  po- 
dia  dobrallos,  e  que  tendo  huma  ef- 
tatura  ordinaria  ,  fe  vira  reduzido 
ao  tamanho  de  tres  annos. 

O  Poeta  Aiitipater  Sydonio 
tinha  todos  os  annos  huma  fezaõ 
no  dia  de  Natal ,  em  que  nafceo : 
morreo  velhiffimo  em  igual  dia  ,  e 
do  mefmo  ataque.  Schenckius  liv, 
6.  Obfervat .  medicar. 

As  Memórias  da  Academia 
das  Sciencias  de  1715  ,  pag.  315. 
fazem  menção  de  dous  letargos  ex¬ 
traordinários  ,  o  primeiro  em  hum 
carpinteiro  de  quarenta  e  cinco  an¬ 
nos  ,  e  o  fegundo  de  hum  Holian- 
dez  :  em  hum  durou  o  fono  qua¬ 
tro  mezes  ,  e  no  outro  feis.  Nas 
mefmas  Memórias  de  Trevoux  do 
anno  de  1725  ,  achamos  que  em  1724 
huma  Religiofa  Dominica  em  To- 
urnai  queixando-fe  de  muitas  dores 
picantes  pelo  corpo  ,  refolverao  fa- 

zerlhe 
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èerlhe  varias  cifuras  no  lugar  em 
que  as  fentia ,  e  era  todas  fe  achou 
eftarem  depofitadas  agulhas  de  cam- 
bray ,  que  por  repetidas  vezes  fe  lhe 
tiraraõ  de  diíFerentes  partes  do  cor¬ 
po  ,  e  entre  todas  fe  contaraÔ  até 
vinte  e  tantas.  Perguntada  a  dita 
ILeiigiofa ,  fe  fe  lembrava  de  que 
as  tiveíTe  engolido ,  confeífou  ,  que 
fe  lembrava  muito  bem  ,  de  que 
fendo  menina  ,  tinha  o  coftume  de 
as  trazer  na  boca  ,  e  de  que  muitas 
vezes  lheefcaparaô  pela  goela.  Feijó 
no  tom.  8.  difc.  6.  n.  62.  inteiramen¬ 
te  acredita  a  verdade  defte  fuccef- 
fo. 

Em  minha  cafa  fuccedeo  hum 
cafo  ,  que  abona  o  referido  ;  por¬ 
que  matando-fe  huma  galinha  fe  lhe 
achou  huma  agulha  arraveífada  na 
moela,  a  qual  a  provida  natureza  a 
havia  cuberto  por  ambas  as  partes 
de  huma  efpecie  de  farro ,  que  em- 
j  :  ■  baia- 


/  Ó4  Raridades  da  Natureza 

baraçava  o  poder  picalla  a  ponta  da 
agulha.  Naô  he  menos  eftranho  o 
que  o  mefmo  Feijó  refere  no  tom.  9i 
pag .  3  ?7  >  em  o  num.  14.  de  D. 
JuliaÕ  Quince  aóhial  Advogado  em 
Oviedo  (  de  que  foy  teílemunha) 
quando  depois  de  ter  padecido  gran¬ 
des  enfermidades  ,  lançou  hum  fa- 
po  pela  boca  fem  exorcifmo  algum, 
nem  que  antes  ,  nem  depois  déífe 
fundamento ,  ou  apparencia  de  íer 
por  malefício,  Francifco  de  Pina  e 
Mello  me  aíTegurou  ,  que  em  Mon» 
te  mór  ainda  exiftem  hum  homem  , 
e  huma  mulher  ,  que  lançaraõ  pe¬ 
la  via  ulterior  dous  bichos  com  fe- 
melhança  de  fapos ,  com  que  fe  li- 
vraraÕ  de  huma  maligna  infírmida- 
de  ,  que  tinhaõ  padecido. 

OJ  ournal  des  Sçavans  de  Abril 
de  1731  ,  faz  mençaô  de  que  em 
30  de  Fevereiro  de  1730  hum  en¬ 
fermo  lançara  de  íi  huma  lombriga , 

que 
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que  tinha  cinco  varas  de  compri¬ 
mento  ,  como  efcreve  o  Medico  de 
Liziers  Monfieur  VieuíTens. 

Alexandre  Tarliano,  Medico 
do  Imperador  Juftiniano  I. ,  falia  de 
huma  mulher  ,  que  lançou  outra 
pafmoíamente  grande.  Amato  Lu- 
íitano  atteíla  vira  huma  de  quatro 
covados  ,  e  Joel  de  feis  varas  ;  e 
também  Plinio  affirma  fe  viraS  al¬ 
gumas  de  trinta  palmos ;  e  na  mef- 
ma  forma  Platero  de  quarenta  ,  cu¬ 
jas  hiftorias  compilou  Efquenquio. 
Algumas  deftas  vi  eu  eftampadas. 

Diogo  Rangel  de  Macedo  e 
Albuquerque  ,  Commendador  de 
Santa  Marinha,  me  contou  que  hum 
Cirurgião  feu  conhecido  abrindo 
hum  braço  a  hum  homem  ,  por  fen- 
tir  nelie  hum  depofito  ,  que  o  mo- 
leílava  muito  ,  achara  hum  bicho 
çomo  huma  oíga  pequena. 

Hum  Moço  do  paiz  de  Wir- 

I  tem- 
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temberg,  a  quem  humas  fezões  ti- 
raraÕ  o  ufo  da  falia  na  idade  de  qua¬ 
torze  annos ,  fó  fallava  huma  hora 
por  dia  ,  depois  do  meyo  dia  até  a 
huma  hora  ,  de  forma  que  parecia , 
que  tinha  a  Iingua  preza  como  a 
mola  de  hum  relogio,  que  fó  íe  fol- 
tava  às  vinte  e  quatro  horas  ;  e  naÕ 
havia  nenhum  ,  que  apontaífe  tao 
jufto  o  meyo  dia ,  como  quando  el- 
le  começava  a  fallar.  Rep.  das  Car¬ 
tas  de  Outubro  de  1685  ,  allegan- 
do  a  Montzelío. 

A  Senhora  Condefla  do  Re¬ 
dondo  May  muitos  annos  viveo 
com  a  goela  totalmente  tapada  pa¬ 
ra  poder  comer  ,  e  fó  ao  meyo  uia , 
quelha  abria  com  hum  inílrumento 
de  ferro  o  Cirurgião  daCamera  de  S.1 
Mageftade  Antonio  Soares ,  he  que 
podia  receber  alimento.  Deita  ,  e 
de  outras  queixas  igualmente  ex¬ 
travagantes  ,  (  e  todas  mal  empre¬ 
gadas 
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gadas  no  feu  merecimento  ,  e  vir¬ 
tudes  )  farou  de  repente  com  o  íufc 
to  do  terremoto  de  1755. 

O  Padre  D.  Antonio  Caeta¬ 
no  de  Soufa  ,  Deputado  da  Junta 
da  Cruzada  ,  e  Author  da  grande 
obra  da  Hiíloria  Genealógica  da 
Real  Cafa  Portugueza  ,  íete  annos 
a  fio  foy  atacado  de  formidáveis  be¬ 
xigas. 

Huma  filha  do  Duque  de  Ca- 
daval  D.  Jaime  acabando  de  as  ter, 
novamente  foy  infultada  delias,  com 
a  meífna  força  ,  e  fymptomas. 

Em  huma  terrivel  pefte ,  qué 
quaíi  defpovoou  Conftantinopla , 
todos  a  quem  ella  atacou ,  fe  fup- 
punhao  cheyos  de  eftocadas ,  e  mor- 
riao  das  feridas.,  imaginarias.  Card. 
de  Subtilit.  liv.  2. 

Luciano  refere  ,  que  no  rei¬ 
nado  de  Lyfimacho  os  Abderitas 
foraô  atormentados  de  huma  febre 

I  ii  malig- 


6$  Raridades  da  Natureza 


na  muy  violenta  ,  que  terminava 
no  fetimo  dia  por  huma  perda  de 
fangue  ,  ou  íuor  ;  mas  o  que  era 
mais  extravagante  he ,  que  todos  os 
feridos  deíle  mal  recitavaô  as  Tra¬ 
gédias  de  Andromeda  de  hum  at 
grave  ,  e  tom  fúnebre  ;  de  forte  que 
toda  a  Cidade  eftava  cheya  deftes 
comediantes  pallidos  ,  e  desfigura¬ 
dos ,  que  continuamente  gritavao: 
Oh  tiranno  amor  dos  Deozes  ,  e  dos 
homens !  recitando  melancolicamen¬ 
te  o  refto  da  obra  $  o  que  durou 
até  a  chegada  do  inverno  ,  que  com 
hum  grande  frio  defterrou  efte  fre¬ 
nesi.  O  mefmo  Author  diz  ,  que 
nefte  tempo  havia  hum  grande  re- 
prefentante  chamado  Archelao,  que 
com  grande  applaufo  reprefentava 
a  dita  tragédia  na  eftaçaÒ  mais  ar¬ 
dente  do  Eftio  5  de  forte  que  mui¬ 
tos  fahindo  do  Theatro  cahiao  na 
carna,  e  logo  pela  manhã  começa¬ 
va» 


\ 
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vaõ  a  contrafazer  aquillo  de  que 
tinha5  as  idéas  cheias. 

Galeno  defcreve  outra  doen¬ 
ça  bem  particular  de  hum  homem 
chamado  Theofílo,  que  fallava  com 
bello  propofito  ,  e  em  tudo  moftra- 
va  ter  bom  juizo ,  menos  em  ima¬ 
ginar  ,  que  em  hum  canto  da  lua 
cafa  eftavao  huns  tangedores  de 
flauta ,  que  nao  ceflavao  de  tanger 
noite  ,  e  dia  j  e  dizia  a  forma  com 
que  os  via  ,  e  a  poftura  em  que  ef- 
tavao  ,  rogando  encarecidamente 
lhe  tiraflem  dalli  aquelles  importu¬ 
nos  :  farou  defla  doença  ,  e  lem- 
brava-fe  de  tudo  ,  que  havia  dito  , 
e  feito  ,  e  da  grande  afflicçaÕ ,  que 
lhe  caufavaõ  as  taes  flautas. 

A  pefte  defcripta  por  Tucy- 
dides  tirou  totalmente  a  memória 
do  paliado  em  todos  que  efcaparao. 

O  Marquez  de  S.  Aubin  no 
liv.  6.  do  Tratado  das  Opiniões ,  pag » 

!4° 


jo  Raridades  da  Natureza 

14.  faz  menção  de  huma  epidemia  , 
que  fez  grandes  eílragos  em  Fran¬ 
ça  :  os  doentes  cahindo  como  em 
hum  accidente  ,  começavaÕ  a  dan¬ 
çar  inceífantemente  com  tal  furor, 
e  teima,  que  arrebentariaõ ,  fe  lhe 
naÕ  acudiífem  a  atarlhe  o  ventre 
com  cintas.  Efte  contagio  crerão  fe 
communicava  com  a  vifta  ,  e  que 
tinha  principio  em  feitiçaria ;  curou- 
fe  com  a  mufica.  Também  he  ra¬ 
ridade  ,  que  em  França  fe  crea  em 
feitiços. 

Em  Polonia  ha  huma  doença 
nos  eabellos  ,  que  os  embaraça  ,  e 
enche  de  hum  humor  venenofo  ;  os 
quaes ,  feoscortaõ,  parece  fe  com- 
munica  nas  partes  do  corpo  com 
dores  taÕ  agudas ,  que  por  fim  cau- 
fao  a  morte.  Calmet  Dijfert • 

fob  re  0  fuor  de  fungue  ,  tom.  7 •  Os 
Médicos ,  diz  o  Marquez  de  S.  Au- 
bin  ,  fouberao  nomeallo  em  Latim 

Pli- 
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Píica ,  mas  para  o  curarem  perde- 
raõ  o  feu  Latim.  Efla  infirmidade 
he  contagiofa  aos  Polacos ,  e  prin-, 
cipalmente  aos  Ruflianos  :  princi¬ 
piou  no  tempo  de  Leíco  Nigro  Prín¬ 
cipe  de  Polonia  quando  os  Tár¬ 
taros  entrarao  na  Rufíia  Roxa  in¬ 
ficionando  as  aguas  com  coraçoes 
humanos  envenenados  ,  como  defi- 
creve  Efcultero,  e  Saxonia. 

O  Imperador  Amoldo ,  Rey 
de  França  ,  e  Filippe  II.  Rey  de 
Hefpanha  morreraõ  comidos  de  pio¬ 
lhos,  além  de  outras  períbnagens, 
de  que  Plutarco  faz  mençaÕ :  e  aqui 
vemos  que  até  nefla  doença  fe  nao 
diflingue  o  Soberano  do  humilde , 
e  do  miferayel. 


PeJJoas 
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IX. 

PeJJbas  <jue  dif corri  ao  dormindo ,  e  (jue 
fali  ar  ao  fem  litigua. 

'  t.  r  ;  •  **-•••'  r  -  * 

TAo  pafmofa  como  abonada  he 
a  raridade  ,  que  o  Padre  Eu- 
febio  Nieremberg  nos  affirma  obíer- 
vara  por  feis  vezes  ,  que  hum  eftu- 
dante  na  fua  Religiaõ  de  excellen- 
te  gênio  ,  e  erudição  fallava  dor- 
mindo  ,  com  tal  concerto  ,  e  enge¬ 
nho,  como  acordado  naõ  poderiao 
igualar  os  mais  doutos  $  e  que  pe¬ 
lo  eípaço  de  tres ,  e  quatro  horas, 
humas  vezes  pregava  com  conceitos 
agudiffimos  ,  e  de  admiravel  ener¬ 
gia ,  e  acções  dos  braços,  como  fe 
eíliveíTe  no  púlpito.  Difputava ,  e 
declarava  alguns  pontos  Theologi- 
cos  com  grande  comprehenfaõ  ,  e 
clareza  ,  refolvendo-os  com  todos 
os  Teus  fundamentos  ;  juntando  al- 
*■  "  '  gumas 
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gtimas  novas  obfervaçoes  nas  con- 
troverfias  mais  difficultofas.  Em  fim 
nas  humanidades  ,  e  na  poezia  re¬ 
petia  ,  e  compunha  de  forte  que  os 
ouvintes  podiao  concorrer,  mais  pa¬ 
ra  fe  utiiizarem  defta  aula,  que  pa¬ 
ra  admirar  aquelle  prodigio  de  o  ver 
difcorrer  dormindo.  Naõ  cabe  no 
no  fio  breve  aífuropto  poder  repetir  o 
que  o  dito  Padre  delle  efcreve  a  pag. 
287. da  fua  CuriofaFilofofia.  Conclue 
dizendo  ,  que  fe  o  acordavao  na- 
quella  occafiaõ  ,  fentia  grande  aper¬ 
to  no  coraçaõ.  Infinitos  faÕ  os  ex¬ 
emplos  de  pefioas  ,  que  dormindo 
na  o  fó  andao  ,  mas  que  foraõ  à  fon¬ 
te  bufcar  agua  ,  e  que  ao  cahirlhe 
a  quarta  da  cabeça  he  que  acorda¬ 
vao. 

Vivas  fao  as  muitas  teflemu- 
nhas,  que  conhecerão  em  Gafado 
Conde  da  Ericeira  huma  mulher  fat¬ 
iando  fem  ter  lingua.  Tendo  noti- 
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cia  defta  raridade  a  Academia  de 
França ,  fe  informou  delia  ,  efcre- 
vendo  ao  dito  Conde,  o  qual  com 
a  fua  coftumada  elegancia  lhe  ref- 
pondeo  com  hum  diftico,  em  que 
dizia  ,  que  efta  fora  a  primeira  vez, 
que  fe  vira  mulher  fem  lingua  ,  mas 
que  era  tal  o  feu  influxo  defallar, 
que  até  fallava  fem  ella. 

O  Doutor  Martines ,  citando  a 
Doleo,  certifica,  queemhuma  ra¬ 
pariga  fe  virão  duas  linguas. 

I  XI. 

Gigantes . 

' 

T  Antas  faÕ  as  opinioes ,  que  con- 
firmaõ  haver  Gigantes  ,  co¬ 
mo  as  que  o  reputaõ  por  fabula. 
He  certo  que  de  fé  fabemos ,  que 
os  houve  :  os  Rabbinos  nos  diíTe- 
raõ,  que  do  ajuntamento  de  efpiri- 
tos  Angélicos  attrahidos  da  formo- 


1 


Nd  Terra. 


n 

fiira  nafcera  efta  raça  ;  porém  efta 
opinião  taÕ  mal  foante  era  fundada 
no  livro  apocrifo  de  Enoch.  Lu¬ 
gares  ha  na  Efcritura  ,  que  termi¬ 
nantemente  comprovaõ  haver  Gi¬ 
gantes.  O  Deuteronomio  cap.  3.  8. 
1 1 .  expreíla ,  que  Og  Rey  de  Bafan 
fora  o  unico,  que  ficara  defta  raça, 
e  que  o  feu  leito  tinha  vinte  e  dous 
pés  de  comprimento.  Da  eftatura 
do  Goliat  nos  diz  a  mefma  Efcri¬ 
tura  ter  mais  de  quinze  pés  ,  que 
monta  a  vinte  e  dous  palmos  e  meyo 
do  pé  portuguez.  Herodoto  faz  men¬ 
ção  de  hum  Capitao  das  Tropas  de 
Xerxes  ,  que  tinha  igualmente  quaíl 
treze  palmos  de  alto.  Plinio,  eSo- 
lino  dizem  também ,  que  no  reinado 
do  Imperador  Cláudio  trouxeraõ  da 
Arabia  hum  gigante  chamado  Gab- 
bara ,  que  tinha  nove  pés ,  e  nove 
polegadas  de  alto  ;  e  nao  menos  de 
outros  dous  no  tempo  de  Auguflo 

Kii  da 
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da  mefma  eftatura  j  cujos  o íTos  ain¬ 
da  muitos  annos  depois  da  fu  a  mor¬ 
te  fe  moílravaõ.  Jofepho  também 
trata  de  outro  gigante  Judeo  da  mef- 
ma  altura  ,  que  fora  mandado  a  Ti- 
berio.  Santo  Agoftinho  ainda  que 
nao  expreíTa  a  medida  de  huma  mu¬ 
lher  ,  que  appareceo  em  íLoma  ,  al¬ 
gum  tempo  antes  da  invafaô  dos 
Godos  ,  declara  que  era  taÔ  ex- 
ceffivamente  alta,  que  todo  o  po¬ 
vo  concorria  a  vella. 

A  Academia  de  França  das 
bellas  letras  no  tom.  i.pag.  12 f  ,  e 
tom.  $.pag.  16.  traz  huma  Chrono- 
Jògia  ,  que  lhe  prefentou  em  1718 
Monfieur  Henrion ,  em  que  dava  a 
Adao  cento  e  vinte  pés  de  alto,  e  a 
Eva  cento  e  dezoito  ;  e  fegundo  a 
íua  diminuição  já  em  Mo  i  fés  fu p pu¬ 
nha  fó  treze,  e  dahi  para  cá  deipo- 
ja  a  natureza  humana  daquella  ma- 

geílofa  grandeza  ,  que  até  entaô 

;  lhe 
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lhe  attribue  :  creyo  que  arbitraria¬ 
mente. 

Na  quinta ,  que  foy  do  grande 
D.  Joao  de  Caftro  em  Cintra  ,  Te 
conferva  hum  oíTo  de  defmarcada 
grandeza  ;  porém  tem-fe  averigua¬ 
do  ,  que  a  mayor  parte  de  femelhan- 
tes  oilbs  fao  de  animaes ,  e  nao  de 
homens. 

Aííim  como  dizem  os  Natu- 
raliftas ,  que  o  tamanho  que  temos 
a  tresannos,  he  ametade  da  eflatu- 
ra ,  que  teremos  em  grandes ;  tam¬ 
bém  dizem  pelas  obfervações  de  In¬ 
glaterra  ,  que  fomos  mayores  quan« 
do  nos  erguemos ,  que  quando  nos 
deitamos  porque  a  fadiga  do  dia 
comprime  os  nervos ,  e  o  curfo  dos 
efpiritos  fé  dilata  quando  dormi¬ 
mos. 


To- 
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Odos  nós  temos  vifto  Anões, 


A  e  lo  podemos  contar  por  ra¬ 
ridade  mayor  o  haver  naçao  taó 
miuda.  Eftrabaõ ,  e  outros  a  negao ; 
porém  Ariftoteles  ,  e  Plinio  com 
infinitos ,  e  gravifíimos  Authores  o 
confirmao  ;  e  até  fe  prova  com  a 
fagrada  Efcritura  no  lugar  de  Eze- 
quiel ,  onde  diz  ,  que  as  torres  ef- 
tavaô  occupadas  por  Pigmeos.  Se 
de  fé  fabemos  ,  que  houve  Gigan¬ 
tes  ,  porque  naÓ  haveria  Pigmeos  ? 
Ainda  hoje  fe  encontraô  no  mun¬ 
do  eílaturas  com  os  dous  extremos. 
O  que  o  mefmo  Ariftoteles  expref- 
íà  delles ,  íaÓ  as  feguintes  palavras : 
O  cjue  fe  con^a  dos  Pigmeos ,  nao  he 
fabula ,  mas  fim  huma  verdade  pura  j 
e  entre  os  mais  Authores  de  gran-. 
de  credito  naõ  faõ  de  pequena  San¬ 


to 
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to  Agoftinho  ,  eS.Jeronymo,  que. 
igualmente  convem  ,  em  que  ha  ef- 
tes  povos ,  que  combatem  com  os 
grous.  Porém  eu  que  íb  me  toca 
referir  as  noticias  raras,  queefcre- 
verab  os  Authores  de  nome  ,  naô 
me  importa  ,  que  os  creao . ,  nem 
que  os  refutem  :  com  elles ,  e  na5 
comigo  contendaô  os  fenhores  Crí¬ 
ticos  ,  que  eu  protéfto  nao  tomar 
partido  na  pendencia. 

Diz  Evigné  ,  que  o  Poeta  Phi- 
litas  era  taõ  pequeno  ,  que  lhe  pu- 
nha5  chumbo  nos  pés  ,  para  que  o 
vento  o  nao  levafle.  Varro  atteP- 
ta  ,  que  dous  Cavalheiros  Roma¬ 
nos  nao  tinhaô  mais ,  que  tres  pal¬ 
mos  cada  hum  ,  os  quaes  fe  con- 
fervavaÕ  por  raridade  fecos.  Porém 
mayor  monftruoíidade  de  peque- 
nhez  he  a  que  relata  Suetonio  de 
outro  Ana6 ,  que  íó  tinha  dous  pal¬ 
mos  ,  e  de  pezo  dez  arrateis ,  que 

Augufto 
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Augufto  etn  efpeótaculo  publico  fi¬ 
zera  moftrar  ao  povo ;  o  qual  tinha 
hiima  voz  extraordinariamente  for¬ 
te.  Cardano  também  relata  ,  que 
vira  outro  em  huma  gayola  como 
hum  papagayo,  que  fó  tinha  palmo 
e  meyo. 

I  XIII. 

Vidas  dilatadas. 

SEm  fallarmos  nas  vidas  dilata¬ 
das  ,  que  tiverao  os  Patriarcas  , 
faremos  menção  fó  daquellas  ,  que 
depois  que  Deos  com  o  caftigo  uni- 
verfal  do  diluvio  as  eftreitou  a  cen¬ 
to  e  vinte  annos  ,  Genef.  cap.  6. 
verj.  5. 

Por  ordem  do  Imperador  Ve£ 
oafiano  forao  achados  fó  na  Italia 
num  grande  numero  de  peffbas  de 
cento  e  vinte ,  e  cento  e  quarenta 
annos  ,  de  que  faz  Plínio  hum  ca¬ 
talogo  dilatadiffimo. 

Vo- 
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Voplíco  refere  vários  exem¬ 
plos  de  muitas  peííbas  ,  que  aos 
cem  annos  cobrarao  a  vifta  ,  e  as 
forças ,  e  a  quem  nao  fó  fe  fizeraõ 
os  cabelios  pretos,  mas  o  carao  li- 
zo.  Plempio  cita  igual  exemplo  em 
hum  índio ,  que  vivera  trezentos  e 
quarenta  annos ,  que  tres  vezes  re¬ 
moçara  :  accrefcenta ,  que  naõ  po¬ 
de  haver  mayor  loucura ,  nem  igual 
imprudência ,  que  duvidar  os  cafos 
grandes  ,  fem  outro  fundamento 
mais  que  nao  fe  haver  vifto  outro 
femelhante.  Alberto  Magno  affirma 
como  teftemunha  ocular  ter  prefen- 
ciado  a  circunílancia  ,  que  referi¬ 
mos  daquelles  ,  que  na  velhice  fe 
lhe  fazem  os  cabelios  pretos ,  e  lhe 
nafcem  os  dentes  de  novo.  Em  al¬ 
gumas  Memórias  fe  acha ,  que  em 
Portugal  a  17  de  Outubro  de  1731 , 
morrera  Joaõ  Rodrigues  natural  da 
Villa  dé  Collares  em  idade  de  cen- 

L  to 
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to  e  vinte  e  cinco  annos  $  e  que 
no  mefmo  dia ,  e  algumas  horas  an¬ 
tes  morrera  fua  mulher  Antonia  Ro¬ 
drigues  de  cento  e  quatro. 

Domingos  Affonfo  natural  de 
Medeiros  ,  Província  de  Tras  os 
montes  ,  caiou  de  noventa  annos: 
viveo  ainda  quatorze  annos  depois 
de  caiado  ,  em  que  foy  por  duas 
vezes  Vereador  em  Montealegre : 
morreo  no  anno  de  quarenta  e  hum 
de  huma  queda ,  com  que  cobrou  as 
coftellas.  No  mefmo  lugar  vive  ao 
prefente  Ifabel  Marques  ,  folteira , 
que  paíTando  de  cento  e  vinte  an¬ 
nos  ,  conferva  a  melhor  faude ,  e  ro- 
buílez:  hum  ,  e  outro  faõ  parentes 
de  hum  criado  meu. 

Na  relaçao  das  pefloas  ,  que 
morrerão  em  Londres  defde  20  de 
Dezembro  de  1729  até  2 6  de  De¬ 
zembro  de  1750  ,  vem  feifcentas 
peíToas  de  oitenta  ,  e  noventa  an- 
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nos  5  e  cento  e  noventa,  entre  noven¬ 
ta  ,  e  cem.  O  fegundo  Mercúrio 
de  França  de  Outubro  de  1752  traz 
a  morte  de  hum  Cavalheiro  Inglez 
chamado  Leland  ,  que  morreo  de 
cento  e  quarenta  annos. 

NonoíTo  tempo  em  Temefwar 
achou  o  General  Conde  de  Mercy 
hum  paizano  de  cento  e  fe tenta  e 
cinco  annos  cazado  com  huma  mu¬ 
lher  de  cento  e  trinta ,  a  quem  quiz 
logo  remetter  ao  Imperador  Carlos 
VI. $  porém  receando  que  a  fadiga 
de  jornada  tao  dilatada  lhes  tiraíte 
as  vidas ,  fe  contentou  de  lhos  man¬ 
dar  retratados  ,  cujos  retratos  fe 
confervaÕ  em  hum  Gabinete  de  ra¬ 
ridades.  Huma  teftemunhadomayor 
credito  relatando  o  referido  ,  ex- 
preflbu  as  circunftancias  de  que  ef~ 
tao  pintados  cada  hum  com  fua  ma¬ 
çaroca  de  milho  na  ma6.  O  fogro 
do  pintor  Carlos  Antonio ,  que  a£ 
1  Lii  '  fiíle 
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íifte  no  palacio  das  Neceffidades, 
tem  cento  e  doze  annos ,  e  tal  agi¬ 
lidade  ,  que  ainda  vay  todos  os  an¬ 
nos  ganhar  o  jubileo  a  Mafra  a  pé ; 
porque  diz  o  naÕ  ganha ,  íe  for  em 
carruagem. 

O  Padre  Meftre  Theodoro 
Franco ,  da  Congregação  do  Orató¬ 
rio  ,  me  certificou  conhecer  na  Vil- 
la  de  Peniche  a  Violante  Farta  de 
cento  e  quinze  annos  ,  e  com  tal 
robuftez,  que  bailava  como  huma 
rapariga  ,  e  nao  tirava  a  roca  em  to¬ 
do  o  dia  da  cinta. 

Peflòa  de  grande  talento  ,  e 
Verdade  examinou  na  era  de  1755, 
fer  certo,  que  huma  mulher  da  Fre- 


guezia  da  Sé  Velha  tinha  cento  e 
-cincoenta  e  fète  annos  :  nao  fey  íè 
morreo  no  Terremoto. 

NaFreguezia  deNolTa  Senho¬ 
ra  da  Pena  fe  defobrigou  em  175;  5 
hum  alfayate  de  cento  e  trinta  e  tres 


annos. 


Em 
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Em  Abrantes  com  cento  e  trin¬ 
ta  e  feis  morreo  hum  Religiofo  con- 
fervando  perfeito  juizo :  chamavao- 
Ihe  por  antonomaíia  o  Prelado  ,  pe¬ 
las  repetidas  vezes  que  o  foy. 

Na  Freguezia  de  Santos  mo¬ 
rava  hum  efparteiro  chamado  Do¬ 
mingos  Duarte  ,  cujo  Pay  ,  e  May 
paflavaõ  muito  dos  cem  annos  ,  e 
moravaÕ  na  Freguezia  dos  Olivaes, 
que  ouço  falleceraÕ  depois  do  Ter¬ 
remoto.  Do  mefmo  diftri&o  he  hum 
velho  chamado  Joaõ  Rodrigues  de 
cento  e  cinco,  que  ha  poucos  dias 
veyo  a  minha  cafa ,  confervando  bafi- 
tante  agilidade  ,  e  grande  prefença 
de  toda  a  antiguidade  em  que  lhe 
fallaõ.  ' 

Infinitos  fieriaÕ  os  exemplos 
modernos ,  que  poderiamos  relatar 
das  peflbas  ,  que  tem  chegado  a  e fi¬ 
tas  ,  e  outras  idades  mayores.  Mui¬ 
to  poderia  deleitar  a  fua  narraçaõ 

ao 
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ao  Cardeal  da  Cunha  ,  que  coftu- 
ma  va  dar  huma  moeda  de  ouro  a 
toda  a  peffoa ,  que  fe  lhe  moftrava 
de  cem  annos :  porém  na5  he  jufto 
fallar  tanto  nas  vidas  alheas ,  nem 
embaraçar  aos  homens  a  precifa  lem¬ 
brança  ,  que  devem  ter  da  fua  bre¬ 
vidade  ;  e  para  evitar  eíTe  prejuizo , 
relatarey  o  que  a  efíe  aíTumpto  diz 
Plinio  ;  A  vida  he  breve  ,  frágil , 
perigofa ,  e  de  curta  duraçao  ,  ainda 
medindo  fe  pelas  mais  dilatadas.  Quan¬ 
ta  fe  vay  no  fono  ?  A  ametade  he  re¬ 
trato  da  morte  ,  ou  nos  ferve  de  tor¬ 
mento.  Toda  a  idade  da  Infanda  fe 
deve  defcontar  ,  porcjue  nos  falta  o 
raciocinio  ;  e  toda  a  da  velhice  ,  por¬ 
que  nella  feria  mayor  felicidade  naló 
ter  difcurfo  :  tantos  perigos  ,  doen¬ 
ças  ,  temores  ,  e  cuidados  continua¬ 
mente  poem  ao  homem  em  jituaçad  de 
defejar  a  morte  por  alivio. 

Em  fim  para  total  deíèngano 

morreo 
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morreo  o  Padre  Fr.  Luiz  Salazar, 
B_eligioíb  Trino  nas  ruinas  do  Ter¬ 
remoto  ,  que  com  cem  annos  de 
idade  comia,  e  bebia  por  cem  ho¬ 
mens  toda  a  cafta  de  manjares  ,  e 
diverfidades  de  bebidas ,  a  pezar  da 
pafmoíà  raridade  ,  de  que  já  mais 
deícomia  fem  o  intervallo  de  quin¬ 
ze  ,  ou  vinte  dias  :  a  naõ  fe  empe¬ 
nhar  toda  a  terra  no  golpe  de  fe- 
-  pultallo ,  parece  que  elle,  e  o  mun¬ 
do  veriao  ao  mefmo  tempo  o  feu 
fim.  Aqui  vemos  defmentida  a  opi¬ 
nião  de  Cornaro  ,  que  para  confer- 
var  a  vida  tanto  nos  recommenda 
a  parcimônia  do  fuftento.  Muito 
mal  íbffreo  o  Padre  Fr.  Luiz  ,  que 
meu  íbgro  traduziíTe  o  livro  deíle 
fyftema  ;  porque  coftumava  chamar 
ao  feu  Author  o  Here/tarca  da 'fo¬ 
me  ,  e  feguir  aquelle  fyftema  de 
hum  Inglez  com  cem  annos  de  ida¬ 
de,  de  que  Bacon  diz,  que  fempre 

fe 
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fe  prevenira  a  comer ,  e  beber  an¬ 


tes  de  lhe  chegar  a  fome ,  e  a  fe¬ 


de.  Jofeph  da  Cunha  Brochado, 
que  contou  mais  de  oitenta  annos  fem 
achaques  ,  comia  pouco,  e  a  miú¬ 
do  ;  e  coítumava  dizer  com  o  feu 
admiravel  juizo  ,  que  o  eftomago 
era  como  a  pedra  de  hum  moinho, 
que  fe  lhe  deitavao  muito  trigo  ,  na5 
podia  moer ,  e  fe  lhe  nao  deitavao 
algum ,  fe  gaitava  a  fi  mefmo. 


Aô  curiofos ,  como  vaílos  íe- 


JL  riao  os  exemplos  de  mulheres, 
e  homens  velhiííimos ,  que  tiveraõ 
fucceíTaõ  ,  fendo  já  decrépitos. 

A  idade  de  Catao  ,  chamado 

*  - 

Cenfor ,  nao  fey  eu  ;  mas  fey ,  que 
todos  os  Authores  dizem,  que  ten¬ 


do 
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do  oitenta  e  feis  annos ,  tivera  hum 
filho  que  fby  pay  de  Cataõ  de  Uti- 
ca.  Jagelion  ,  B_ey  de  Polonia  ,  de¬ 
pois  de  noventa  annos  teve  dous 
filhos  ,  LadiíTas  ,  e  Cafimiro.  Ni- 
coláo  Palavicini  foy  igualmente  pay 
tendo  cem  annos.  Na  Academia 
das  Sciencias  de  Pariz  anno  de  1710, 
pag.  16.  achamos,  que  no  Bifpado 
de  Sens  hum  homem  de  noventa  e 
quatro  annos  caiara  com  huma  mu¬ 
lher  de  oitenta  e  tres ,  pejada  delle, 
e  que  parindo  hum  rapaz ,  dera  oc- 
cafiao  a  Monfieur  de  Fontenella 
para  dizer ,  que  os  tempos  dos  Pa¬ 
triarcas  erao  chegados ,  ou  que  ain¬ 
da  nao  erao  paflados. 

No  Journal  de  Verdun  em 
Abril  de  1751  vemos  que  a  mulher 
do  Sieur  Oblet  na  idade  de  feíTen- 
ta  e  dous  annos  em  dezafete  de  Fe¬ 
vereiro  do  dito  anno  pario  junto 
dous  meninos ,  e  huma  menina. 

M  Fr. 
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Fr.  JoaÕ  dos  Santos  no  liv.  r.' 
da  Ethiopia  Oriental  attefta  vira  per¬ 
to  do  rio  chamado  Inhaguea{  que 
fica  entre  Sofala  ,  e  o  rio  de  Luabo) 
huma  negra  de  mais  de  fetenta  an- 
nos ,  parida  de  poucos  mezes ,  dan¬ 
do  de  mamar  ao  filho. 

Portugal  Reftaurado  faz  men¬ 
ção  de  Ruy  de  Figueiredo  e  Alar- 
cao  ,  que  cafou  de  grande  idade, 
e  teve  fucceííaõ ,  de  que  defcende 
o  illuílre  ,  e  honradiffimo  Fidalgo 
Rodrigo  Antonio  de  Figueiredo , 
Gentilhomem  da  Gamara  do  Senhor; 
Infante  D.  Manoel. 

Agoftinho  de  Mello  ,  Senhor 
da  Gafa  de  Capa  rota  ,  irmaõ  da 
mfiy  de  Pedro  de  Mello ,  Secreta¬ 
rio  de  Guerra  ,  cafou  agora  com 
huma  filha  do  dito  feu  fobrinho ,  ten¬ 
do  já  feito  oitenta  e  quatro  annos.’ 

Manoel  Carvalho  aííiílente  em 
Merchial  termo  de  Torres  Yedras, 

bau- 
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bautizado  na  Freguezia  de  Santa 

S ufana  do  mefmo  lugar  ,  cafou  de 

noventa  annos  ,  e  aos  noventa  e 
quatro  teve  hum  filho  ,  que  fe  cha¬ 
ma  Manoel ,  o  qual  fe  bautizou  na 
referida  Freguezia  no  mefmo  dia , 
e  na  mefma  agua,  em  que  íe  bau¬ 
tizou  hum  feu  bifneto.  Ha  poucos 
dias ,  que  eíleve  neíle  fitio  de  Odi- 
veílas  ,  onde  tem  hum  genro  cha¬ 
mado  Domingos  Simões  ,  aparelha- 
dor  das  Obras  Reaes  ,  e  duas  ne¬ 
tas,  que  faõ  confeiteiras.  Eftácom 
tal  rebuflez  ,  que  vem  ,  e  vay  a  pé 
para  a  fua  terra  ,  e  taõ  frefco ,  que 
naõ  denota  a  idade ,  que  tem. 

Também  acho ,  que  Atila  ten¬ 
do  cento  e  vinte  e  quatro  annos , 
cafara  com  huma  rapariga  muito  bo¬ 
nita  ,  e  que  na  mefma  noite  do  noi¬ 
vado  morrera  lançando  fangue  pe¬ 
la  boca.  Efíe  exemplo  ,  e  outros 
perigos,  que  devem  os  velhos  te- 

M  ii  mer , 
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temer,  lhes  firva  de  advertência  pa¬ 
ra  nao  caiarem. 

JSTaõ  he  obje&o  de  menor  ad- 
miraçaõ  ,  que  na  tenra  idade  de  dez 
annos  foíTe  pay  do  Santo  Ezechias, 
o  impio  Rey  Achaz  ,  liv.  4.  dos 
Revs  ,  cap.  16.  n.  2.  p.  28.  Ifai , 
cap.  7. 

I  XV. 

Pejfoas  (jue  tiver  ai  grande  numero 

de  Jilhos. 

BEm  íabido  he  que  Babon  de 
Abenfperg  afcendente  da  Cafa 
de  Baviera  teve  trinta  e  dous  filhos, 
e  oito  filhas  ;  e  que  ao  Imperador 
Henrique  II.  aprefentou  juntos  os 
trinta  e  dous  filhos. 

Fernando  de  Eça  filho  do  In¬ 
fante  D  JoaÔ  ,  e  neto  delRey  D. 
Pedro  I. ,  teve  de  íua  mulher  D. 
Maria  Te  11  es  de  Menezes  quaren¬ 
ta  e  dous  filhos.  Epitome  de  Faria , 

e  Du- 
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e  Duarte  Nunes  de  L  eai ,  pag .  150. 

Trinta  e  dous  teve  Gaílaõ  de 
Beaulieu  ,  Cavalheiro  Francez  ,  de 
fua  mulher  Catharina  de  Rey mondo, 
que  na  idade  de  cento  e  tres  annos  , 
que  viveo  ,  íervio  a  feis  Reys ,  Fran- 
cifco  I. ,  Flenrique  II.  ,  Francifco 
II  ,  Carlos  IX.  Henrique  III.  ,  e 
Henrique  IV. ;  prerogativas  taõ  hon¬ 
radas  ,  como  certas  ,  pois  fe  confír- 
maõ  pelas  avultadas  pensões  ,  que 
dos  ditos  Reys  conferva  a  fua  pof- 
teridade  em  attençao  às  duas  par¬ 
ticulares  eircunftancias  ,  que  temos 
referido  ,  como  he  confiante  nos 
Hifloriadores  Francezes. 

Atila ,  Rey  dos  Hunos ,  teve 
tantos  filhos,  que  diz  Journandno 
cap.  50.  podia  compor  hum  povo, 
e  que  todos  pretendiao  ter  quinhão 
nos  feusEílados. 

Se  Pompeo  alcançara  eíles  tem¬ 
pos ,  tinha  vaílo  aíTumpto  para  or¬ 
nar 
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nar  o  feu  Gabinete  com  os  retratos 
deitas  peíToas  $  pois  entre  as  illufi- 
tres  fez  collocar  o  de  Eutyche  ,  por 
haver  tido  trinta  filhos  ;  numero 
que  a  Senhora  CondeíTa  de  Santia¬ 
go  também  contou. 

Calcia,  matrona  nobiliífima ,  mu¬ 
lher  de  Lucio  Cayo  ,  VaraÕ  Confu- 
lar ,  natural  de  Braga  ,  e  Governa¬ 
dor  de  Portugal  pelos  Romanos , 
teve  de  hum  parto  nove  filhas ,  que 
fe  chamarao  :  Genebra  ,  Eufemia  , 
Vi&oria  ,  Marciana  ,  Germana , 
Marinha  ,  Quiteria  ,  Bafilia  ,  Wil- 
geforte  ,  a  quem  o  Santo  Ovidio 
Arcebifpo  de  Braga  poz  os  nomes 
nos  bautifmos  ,  que  lhes  fez  dar, 
íabendo  que  íua  may  tomando  por 
afronta  aquelle  parto ,  as  havia  man¬ 
dado  lançar  fecretamente  no  rio : 

j 

todas  forao  Santas ,  e  alcançaraÕ  a 
laureola  do  martyrio. 

Mathias  Michon  efcreve ,  que 

hu* 
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huma  mulher  parira  trinta  e  íeis  fi¬ 
lhos  de  hum  parto.  Alberto  Mag¬ 
no  diz  ,  que  Methiíde,  Condefla  de 
Hollanda,  de  outro  parto  parira  tre¬ 
zentos  e  íeílenta  e  feis  ;  o  que  tam¬ 
bém  confirma  Gelino  com  outros 
muitos  Authores.  Ainda  hoje  aífe- 
guraõ  fe  moílra  na  Igreja  de  Lofi- 
duynem  perto  da  Haya  o  lugar  em 
que  íbraÕ  hautizados ,  como  monu¬ 
mento  defta  hiítoria  ,  bem  que  al¬ 
guns  Authores  a  refutaô. 

Na  Villa  de  Torres  Vedras 
em  i754  pario  huma  mulher  cinco 
crianças  juntas  ,  e  faltando-lhe  as 
forças ,  na  ultima  efpirou. 

Entre  as  raridades  dos  partos 
devemos  fazer  menção  do  que  re¬ 
fere  Ariftoteles  de  huma  mulher  no 
Egypto  ,  que  de  quatro  partos  te¬ 
ve  vinte  filhos ;  o  que  naõ  fó  attef- 
ta  igualmente  Plinio,  mas  o  confir¬ 
ma  o  Jurifconfulto  Paulo :  no  Mer¬ 
cúrio 
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curio  de  Fevereiro  de  1751  vem 
muitos  cafos  deíles. 


I  XVI. 


Anticipaçao  do  entendimento. 

S  Memórias  de  Trevoux  de 


XjL  Janeiro  de  1751  ,  e  o  Mer¬ 
cúrio  de  Mayo  do  mefmo  armo  re¬ 
ferem  o  cafo  da  mayor  admiraçaõ , 
e  da  mayor  certeza.  Em  1721  naf- 
ceo  em  Lubek  Chriftiano  Henri¬ 
que  Hemekem :  aos  dez  mezes  fal- 
]ou  ;  aos  treze  fabia  a  Efcritura  fa- 
grada  ;  aos  dous  annos  e  meyo  ef- 
tava  fenhor  da  Geografia ,  e  da  Hif- 
toria  antiga ,  e  moderna $  pouco  de¬ 
pois  fallou  Latim ,  e  Francez  ;  ao 
terceiro  anno  conhecia  a  Genealo¬ 
gia  das  principaes  Cafas  da  Europa. 
Viajou  no  quarto  anno  da  fua  ida¬ 
de  ;  e  achando-fe  em  Dinamarca  , 
comprimentou  ao  R.ey  ;  e  a  toda  a 


F  ami- 
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Famliía  R.eal  com  huma  oraçao 
muy  engraçada  ,  e  na  volta  he  que 
aprendeo  a  efcrever  ,  porque  até 
alli  nao  podia  fuftentar  a  penna  na 
mao  :  era  muy  delicado ,  e  doente: 
quafi  fempre  fe  alimentou  com  o 
leite  de  amas  ,  e  unicamente  co¬ 
me  o  alguns  mezes  antes  da  fua  mor¬ 
te  ,  que  foy  em  27  de  Junho  de 
172  j  :  nella  moílrou  amayor  acçao 
da  fua  vida  pela  conílancia  ,  e  chrif- 
tandade  ,  com  que  efpirou.  Seu 
Medre  efcreveo  a  fua  vida ,  e  vá¬ 
rios  Authores  fazem  mençaõ  deile  ; 
e  na6  menos  Monfieur  Martini ,  que 
explicou  as  razoes  do  prodígio  $  e 
Monfieur  de  Santo  Aubin  igualmen¬ 
te  o  efcreve  por  certiffimo  ,  fendo 
o  mais  auftero  fífcal  de  toda  a  no- 
ticia  }  que  poucas  faõ  as  que  nao 
refuta. 

Agora  pergunto  aos  Críticos, 
que  partido  tomaô  nefte  cafo?  Se 
C  N.ii  o  ne- 
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o  negarem ,  eu  naÕ  fey  a  que  Au- 
thores  hao  de  dar  credito  ,  duvi¬ 
dando  os  de  tamanha  fé  ,  que  re- 
latao  hum  fa&o  de  dous  dias,  acre¬ 
ditado  na  prefença  Real  de  hum 
Monarca  ,  e  de  Príncipes ,  no  co- 
raçao  da  Europa,  onde  haverá  mi¬ 
lhares  depeíToas,  queoviíTem.  Se 
o  concederem,  peço-lhe  a  razao  da 
differença ,  para  crerem  efte  efpan- 
tofo  acontecimento ,  e  duvidar  ou¬ 
tros  ,  que  nao  caufao  igual  admira* 
çao. 

Sey  que  antes  de  fahir  à  luz 
nefte  livro  efta  noticia  ,  preparãvaõ 
alguns  Críticos  os  alvoroços  para 
fe  rirem  delia  ,  fem  faberem  ,  que 
tinha  paíTado  pela  chancellaria  do 
Critico  mór  o  doutiffimo  Feijó  ,  on¬ 
de  no  tom.  6.  âifcurf.  i.n.  70.  a  po¬ 
dem  ver  regiftada  ,  com  muitos  ou¬ 
tros  exemplos  de  crianças  ,  que  nas 
mais  tenras  idades  fe  confumarao 

va  roes, 
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var5es  doutiffimos.  Para  confundil- 
los  quero  aqui  tranfcrever  a  refle¬ 
xão  ,  que  o  mefrno  Feijó  faz  neíle 
aíTumpto.  Contém  pois  o  feguinte : 
Nuejlro  grojfero  modo  de  difcurrir 
citíe  la  pojfibilidad  al  ejlrechijjimo  âm¬ 
bito  de  la  experiencia.  Acjuello  (jue 
min  ca  vemos ,  imaginamos  repugnan¬ 
te  $  como  Ji  lo  poco  (pie  Dios  haze 
prefente  a  nueflra  vijla ,  fuejfe  el  ul¬ 
timo  es  fuerzo  de  la  Omnipotência .  Po- 
ner  raya  a  lo  pojfible  ,  es  ponerfela 
al  Todo  Poderofo. 

Do  Cardeal  de  Lugo  dizem  al¬ 
guns  Authores  ,  que  aos  tres  annos 
fabia  bem  Latim ,  e  hum  pouco  de 
Grego.  .ji  ! 

Hum  Menino  Hefpanhol  cha¬ 
mado  Fernando  doValle,  que  naf- 
ceo  em  Madrid  em  1721,  aos  on¬ 
ze  annos  fez  na  Corte  de  França 
huma  Oiaçaõ  na  prefença  Real.  Sa¬ 
bia  muito  bem  Latim  ,  Greg< 

N.ii  Fraib 
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Francez ,  Italiano,  antes  dos  fete ; 
enchendo  de  admiraçao  a  todo  Pa- 
riz  :  confeguio  ,  que  todos  os  Prín¬ 
cipes  do  fangue  ,  e  o  Cardeal  de 
Fleury ,  que  então  governava,  lhe 
fizeífem  magníficos  prefentes.  O 
Marquez  de  Santo  Aubin  affirma 
íer  falida  a  fciencia  ,  que  tinha  def- 
tas  línguas  $  porque  aonde  fe  lhe 
abria  o  livro  na  fua  prefença  o  expli¬ 
cava  ;  e  nao  pode  melhor  abonarfe 
efte  fa&o ,  que  referillo,  como  tefte- 
munha  de  vifta  ,  quem  tomou  por 
aflumpto  a  Critica  de  todas  as  noti¬ 
cias.  Feijó  no  4.  tom.  do  Theatr. 
Crlt.  dijcurf.  14.  n.  10S.  ainda  he 
muito  mais  extenfo  em  relatar  a 
vaftidaÕ  da  fua  fciencia. 

Guílavo  Heimfeld  ,  filho  do 
Senador  de  Suécia,  aos  dez  annos 
fabia  doze  linguas ,  e  era  Filo  fofo  , 
com  baftante  tintura  de  Theolo- 
ma  y  e  da  Mathematica ,  como  no 
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mefmo  Capitulo  refere  Feijó. 

Hum  rapaz  chamado  Antonia-* 
no  ,  de  muy  tenra  idade  fez  de  re¬ 
pente  hum  Elogio  ao  Cardeal  de 
Medieis ,  que  depois  foy  Papa  Pio 
IV.  j  o  qual  duvidando,  que  os  ver- 
fos  foífem  feus ,  e  ouvindo  ao  mef¬ 
mo  tempo  dar  horas  hum  relogio, 
que  eftava  ha  cafa ,  lhe  mandou  que 
poetizaífe  fobre  aquelle  aífumpto  $ 
o  que  logo  de  repente  fatisfez  com 
tal  elegancia  ,  que  Eftrada  refere  os 
verfos  nas  fuas  obras!  ,  nao  íey  fe 
com  demafiado  encarecimento. 

Bayle  nas  Crianças  illufires  re¬ 
fere  ,  que  Hermogenes  de  Thracia 
depois  de  fer  profeífor  da  Rhetc- 
rica  em  idade  de  quinze  annos  ,  e 
author  de  varias  obras  aos  dezoito , 
efquecera  tudo  aos  vinte  e  quatro ; 
o  que  deu  occaíiao  a  dizerfe  delle , 
que  fora  velho  na  mocidade ,  e  me¬ 
nino  na  yelhice» 

O  fa- 
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O  famofo  Fernando  de  Cor* 
dova  floreceo  quafi  no  fim  do  de¬ 
cimo  quinto  feculo  :  os  Authores 
fallao  defte  Hefpanhol  ,  como  de 
hum  monílro  das  artes ,  e  fciencias  t 
fabia  perfeitamente  a  lingua  He¬ 
braica  ,  a  Grega  ,  a  Latina ,  a  Ara* 
bica ,  a  Caldea  $  e  da  mefma  forte 
o  direito  Civil ,  e  Canonico  ,  a  Ma- 
thematica  ,  a  Medicina  f  a  Theolo- 
gia.  Affirma-fe,  que  fabia  de  cór 
nao  fó  a  Biblia  ,  mas  os  livros  de 
Nicoíáo  de  Lira  ,  de  Santo  Tho- 
maz ,  de  S.  Boaventura,  de  Alexan¬ 
dre  de  Ales ,  de  Efcoto  ,  de  Ariílo- 
teles ,  de  Hypocrates,  de  Galeno, 
e  de  Avicena  ,  e  outros  muitos  Au¬ 
thores  de  direito ,  que  elle  repetia , 
e  citava  com  toda  a  certeza ,  e  fi¬ 
delidade  ;  o  que  fez  prefumir  a  al¬ 
guns  ,  que  el  e  era  feiticeiro  ,  e  a 
outros  que  era  o  Antichrifto.  To¬ 
das  eítas  fciencias  eílavao  acompa¬ 
nha- 
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nhadas  de  huma  grande  mod 
O  Diário  de  hum  CidadaÔ  i 
riz,  referido  por  Theodoro  Goc 
nas  Obfervações  fobre  as  hif 
de  Carlos  VI. ,  e  Carlos  Vil. 
França  ,  accrefcenta  a  todas 
maravilhas  ,  que  o  mefmo  f 
va  era  hum  grande  Soldad' 
de  pé  ,  como  de  cavallo;  qu 
va  excellentemente  as  armas, 
cialmente  o  montante ;  que  u 
<x>m  perfeição  todos  os  infirume.. 
tos  ;  cantava  ,  e  dançava  da  me* 
ma  forte  $  que  era  infigne  Pintor. 
Illuminador  ;  e  que  fe  hum  hoim 
pudeíTe  viver  cem  annos  fem  co¬ 
mer,  nem  beber ,  nem  dormir,  par 
fe  applicar  fomente  a  todas  eftas 
tes ,  e  fciencias  ,  nunca  as  pode 
alcançar  da  mefma  forte ,  que  et 
prodigiofo  Hefpanhol.  Além  do  di¬ 
to  Diário ,  trataõ  delle  Bzovio  Ar- 
C/iri/l.  1501.  n.i2,e  91.  Hi 
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•a  Hijíor.  Ecclefiafl;  ão  Secuh 
•  feôt.  5 .  e  Nicoláo  Antonio  na 
*ibüotheca. 

Manoel  de  Tavora ,  filho  do 
trquez  de  Tavora  Vice-R.ey  da 
a  t  na  mais  tenra  idade  teve  a 
'  comprehenfaÕ ,  pois  falle* 
de  cinco  annos  ,  e  dez  ms- 
ibia  a  Hiftoria  fagrada  do  vé- 
e  novo  Teftamentoy  a  Hifto* 
^Vomana ,  e  a  Geografia  ,  ref- 
jjondendo  às  diverfas  perguntas  ,qus 
fe  lhe  faziaõ  neftas  faculdades  ,  ex- 
^icando  a  esfera  ,  e  os  Mappas. 
_dbia  a  lingua  Franceza  r=e  grande 
parte  da  Hiftoria  defta  Monarquia  , 
omo  relatou  a  Gazeta  de  Lisboa, 
ifcorria  com  acerto  ,  e  reflexão 
jito  fuperior  aos  feus  annos ;  per- 
untando  a  razaô  das  coufas ,  que 
via,  e  formando  duvidas  judiciofas 
~  Ve  as  repoftas  que  lhe  davao, 
;ndo  eftes  pro 


greíTos  às  inftruc* 

çoes 
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ç6es  do  feu  Meftre  ,  e  à  viveza  do 
genio  de  que  foy  dotado. 

Dom  Diogo  de  Noronha ,  fi¬ 
lho  dos  Marquezes  de  Angeja  D. 
Pedro  de  Noronha  ,  e  da  Senhora 
Marqueza  D.  Francifca  Rofa  de 
Noronha  ,  foubea  Grammatica  La¬ 
tina  ,  e  a  traducçaÕ  dos  livros  Lati¬ 
nos  na  idade  de  fete  annos ,  de  mo¬ 
do  que  fendo  examinado  confor¬ 
me  o  coftume  da  Latinidade  ,  en¬ 
trou  a  eftudar  Lógica  na  Aula  pu¬ 
blica  de  Filofofia  ,dos  Padres  da 
Congregação  do  Oratorio  ,  e  fe 
aproveitou  tanto  nefte  eftudo  ,  que 
no  anno  de  1755  >  em  15  de  Ju¬ 
lho  ,  dia  em  que  fazia  oito  annos , 
defendeo  Conclusões  publicas  de  to¬ 
da  a  Lógica  na  Igreja  do  Efpirito 
Santo  ,  prefidindo-lhe  feu  Meftre  o 
Padre  Joaõ  Barbofa  ,  refpondeo 
com  grande  intelligencia  aos  argu¬ 
mentos  ,  que  lhe  pozeraÕ ,  provan- 

O  do 
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do  as  fuas  queftões,  e  fatisfazendo 
às  duvidas  do  modo ,  que  o  fazem 
os  melhores  eftudantes ,  que  em  ida¬ 
des  mayores  fe  applicao  às  fcien- 
cias  $  e  a  mefma  intelligencia ,  e  ca¬ 
pacidade  moftrou  fempre  nos  a&os 
particulares ,  que  fez ,  e  ultimamen¬ 
te  em  hum  rigoroíb  exame  ,  em 
que  foy  examinado  de  toda  a  Ló¬ 
gica,  e  outra  vez  de  Grammatica 
Latina. 


Me- 
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Mulheres ,  em  cjuem  também  fe  adi¬ 
antou  o  jaber  aos  annos. 

D  Ona  Joanna  Mordia  ,  natu¬ 
ral  de  Barcelona  ,  fez  taõ  rá¬ 
pidos  progreífos  de  fabedoria  em 
Leao  de  França  ,  que  aos  doze  an¬ 
nos  de  idade  ( em  o  de  1607)  de- 
fendeo  Conclusões  publicas  em  Fi- 
lofofia  ,  que  dedicou  a  D.  Marga¬ 
rida  de  Auflria  ,  Rainha  de  Hef- 
panha  5  e  fegundo  a  Relaçaõ  de 
Guido  Patin  entrava  a  difputar  pu- 
blicamente  no  Collegio  dos  Je fui- 
tas  da  mefma  Cidade.  Soube  Fdo- 
fofia  ,  Tbeologia  ,  Muíica  ,  e  Ju- 
rifprudencia  5  e  fallava  quatorze  lín¬ 
guas. 

D.  Matia  Gabriella  de  Mon- 
tdmart  ,  filha  do  Duque  de  Mon- 
temart  ,  defde  a  fua  primeira  idade 
foube  as  linguas  Heípanhola,  Ita- 

O  ii  liana , 
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liana  ,  Latina  ,  e  Grega  :  alcançou 
quanto  até  hoje  fe  labe  da  antiga  , 
e  nova  Filofofia:  foy  confummada 
nas  Theologias  Efeolaílica  ,  Dog¬ 
mática,  Expofitiva ,  e  Myftica  :  fez 
algumas  traducções ,  entre  as  quaes 
he  muy  celebrada  a  dos  primeiros 
livros  da  Iliada.  Efcrevco  fobre  dif- 
ferentes  matérias,  já  de  Moral  ,  já 
da  Critica ,  e  de  aífumptos  Acadê¬ 
micos.  Aos  quinze  annos  foy  pre- 
fentada  à  Rainha  de  França  Maria 
Terefa  de  Auílria ,  a  quem  ,  e  a  to¬ 
da  a  Corte  encheo  de  admiraçaõ , 
e  das  fuas  Cartas  fazia  o  grande 
Luiz  XI V.  particular  apreço.  Feijó 
no  liv.  i.  difc.  1 6.  ti.  122.  fe  dilata 
muito  nos  elogios  defta  Senhora. 

Dorothea  Bucca  natural  de 
Bolonha,  havendo  fido  deflinada 
defde  a  fua  infancia  às  letras  ,  fe 
adiantou  com  paflos  ta5  agiganta¬ 
dos  nellas,  que  confeguio  íer  a  pri¬ 
meira 
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meira  mulher  ,  que  alcançou  da- 
quella  famofa  Univeríidade  o  bar¬ 
reie  de  Doutora  ,  onde  foy  muito 
tempo  Cathedratica.  Floreceo  no 
Século  decimo  quinto.  Feijó  faz 
menção  delia  no  dito  l aro  ,  e  dijc. 
n.  126. 

Laura  Cereti ,  natural  de  Erefi 
cia  ,  aos  dezoito  annos  enfinava  pu¬ 
blicamente  Filofofia  ccm  geral  ap- 
plaufo  em  o  Século  decimo  fexto. 

Lucrecia  Cornaro ,  da  illufirif- 
fima  familia  defte  appellido  em  Ve¬ 
neza  ,  defde  a  mais  tenra  idade  mof- 
trou  a  mayor  inclinação  às  letras, 
e  alcançou  nellas  portentofos  ,  e 
repentinos  progreíTos  ;  porque  nrô 
fio  fe  inílruio  com  facilidade  rara  nas 
linguas  Latina  ,  Grega  ,  e  Hebrea  ; 
mas  aprendeo  umbem  qiT.fi  todas 
as  linguas  vivas  da  Europa.  Em  Fi¬ 
lofofia  ,  Matbematica  ,  e  fagrada 
Theologia  fe  diflinguia  com  tantas 

\  e  n- 
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ventagens ,  que  a  Univerfidade  de 
Padua  refolveo  darliie  o  aráo  do 

O 

Doutorado  na  faculdade  da  Theo- 
logia  o  que  fe  haveria  executado 
a  nao  o  embaraçar  o  Cardeal  Bar- 
barigo  ,  Bifpo  da  mefma  Cidade, 
em  attençao  a  S.  Paulo  prohibir , 
que  as  mulheres  exercitem  o  minií- 
terio  de  eu  finar  na  Igreja  :  e  aihm 
para  nao  violar  a  regra  Canônica , 
nem  faltar  à  eilimaçao  devida  do 
relevante  merecimento  defta  Senho¬ 
ra  ,  concordaraò  conftituilla  Dou¬ 
tora  na  faculdade  de  Filofofía  ,  a 
cujo  a&o  concorrerão  muitos  Prín¬ 
cipes  ,  e  Princezas  de  varias  partes 
da  Italia.  Nafceo  efte  efmalte  do 
fexo  feminino  em  1646  ,  e  coroa¬ 
da  de  mayores  virtudes  de  fantida- 
de  faleceo  aos  trinta  e  oito  annos 
de  idade.  Gregorio  Leti  nos  feus 
Ivaga alhos  hiíloricos  lhe  dá  os  epi- 
thetos  de  Heroina  das  letras  ,  de 

Monj- 
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Monjlro  das  Scicncias  ,  de  Anjo  na 
formofnra  ,  e  no  candor. 


Porém  fe  a  efta  Matrona  íè 
negou  a  prerogativa  ,  que  tetros  re¬ 
ferido,  D.  Ifabel  de  Joya  no  Sécu¬ 
lo  decimo  fexto  a  alcançou  ;  por¬ 
que  na  Igreja  de  Barcelona  com 
pafmo  de  innumeravel  concurfo  fe 
ouvio  pregar ,  e  depois  em  Roma 
na  prefença  dos  Cardeaes  com  fum- 
ma  fatisfaçaõ  delles ,  explicou  mui¬ 
tos  pontos  difficeis  dos  livros  do 
Subtil  Efcoto.  O  que  mais  a  en- 
nobreceo  he  ,  haver  convertido  na- 
quella  Capital  do  Orbe  grande  nu¬ 
mero  de  Judeos  à  Religião  Catho- 
lica. 


Naõ  devemos  deixar  em  íilen- 
cio  a  famofa  Anna  Maria  [Schur- 
man ,  gloria  de  Alemanha  $  pois  nao 
íe  conheceo  até  hoje  capacidade 
mais  univerfa!  cm  hum  ,  e  outro 
fexo.  Todas  as  fciencias ,  e  todas 
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as  artes  fe  reconhecerão  com  igual 
obediência  ao  império  de  feu  efpi- 
rito  ,  de  que  deu  admiráveis  tefte- 
munhos  defde  os  fcis  annos  de  ida¬ 
de.  NaÕ  fov  carreira  ,  mas  fim  voo 
o  acelerado  movimento ,  com  que 
entrou  pelos  vaftiífimos  efpaços  da 
erudição  fagrada ,  e  profana  ,  che¬ 
gando  em  fim  à  poífe  de  quafi  to¬ 
das  as  fciencias  humanas  v  foube 
perfeitamente  as  linguas  Alemã , 
Hollandeza  ,  Ingleza  ,  Franceza  , 
Italiana,  Latina,  Grega,  Hebrea , 
Syriaca ,  Caldea ,  Arabica ,  e  Echyo- 
pica.  Era  também  dotada  do  Nu- 
men  poético  ,  e  compoz  difcretas 
obras  em  verfo.  Nas  artes  liberaes 
logrou  igual  applaufo  ,  que  mere- 
ceo  nas  fciencias  ,  e  nos  idiomas. 
Comprehendeo  fcientificamente  a 
Mufica  ,  e  manejava  vários  inftru- 
mentos  com  deftreza.  Foy  excel- 
lente  na  pintura  ,  e  na  efcultura , 

e  na 
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e  na  arte  de  gravar  ao  buril  ,  me¬ 
recendo  por  tantos  predicados  a  in¬ 
comparável  honra  de  a  vifitar  em 
fua  cafa  a  illuftre  Rainha  de  Po- 
lonia  Luiza  Maria  Gonzaga.  Mor- 
reo  em  1678.  Delia  refere  Feijó 
os  merecidos  elogios  no  tom.  1.  difc. 

i6.pag.)%7. 

Eílas  faô  unicamente  as  mu¬ 
lheres  celebres  do  noflb  aíTumpto, 
em  quem  o  faber  fe  adiantou  aos 
annos  $  porque  fe  contaífemos  en¬ 
tre  as  raridades  da  natureza  as  que 
em  todos  os  Séculos  fe  reconhece- 
raÕ  doutas  ,  feria  taõ  extenfo  o  ca¬ 
talogo  t  como  groífeiro  0  elogio. 
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Crianças ,  em  cjuem  Je  anticipou  a 


ejt atura. 


Icero  nao  fuppoem  contra  a 


ordem  natural  o  adiantarfe  o 


entendimento  nas  crianças :  até  na 
eftatura  do  corpo  fe  coftuma  às  ve¬ 
zes  acelerar  a  natureza. 

Da  Duqueza  de  Verdale  af- 
fevera  Alberto  Gratz ,  que  andara 
pejada  dous  annos  ,  e  que  no  fim 
delles  parira  hum  rapaz ,  que  anda¬ 
va  ,  e  fallava.  Livio  também  diz* 
que  em  Trucino  naícera  outro  de 
quatro  annos.  Igualmente  fe  refere 
haver  hum  minino  de  tres  annos , 
que  igualava  as  forças  de  vinte  ; 
porém  mais  que  tudo  he  o  que  ef- 
creveo  Cratero  ,  irmaô  do  Rey 
Antigono  ,  de  ter  conhecido  hum 
rapaz  ,  que  no  efpaço  de  fete  an¬ 
nos  crefceo  fendo  mancebo,  vara 6, 


e  ve- 
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è  velho  :  cafou  ,  teve  hum  filho , 
e  morreo  :  noticia  ,  que  também 
abona  o  Padre  Eufebio  Nierem- 
berg. 

No  Mercúrio  de  Novembro 
de  1 735  vem  huma  individual  11  e- 
laçao  de  hum  rapaz  de  onze  me- 
zes  ,  que  tinha  quatro  palmos  e 
meyo  de  alto ,  à  proporção  grofib  ; 
a  medida  do  pulíb  individúa  fer  de 
oito  polegadas  :  foftinha-fe  firme 
nas  pernas ,  e  íó  fallava  algumas  pa¬ 
lavras  mal  pronunciadas  :  além  do 
leite,  com  que  o  íuftentava  a  ama, 
bebia  huma  canada  do  de  vaca  ca¬ 
da  dia  ,  e  comia  feus  bocados  de 
paÕ  com  baílante  a&ividade.  A 
Archiduqueza  Governadora  de  Bru- 
xellas  o  fez  vir  à  fua  prefença  ,  e 
examinar  pelos  feus  Médicos  ,  que 
todos  o  virão  como  hum  prodígio, 
e  aflentarao  naõ  poderia  viver  mui¬ 
to  pela  acelerada  corpulência,  que 

P  ii  lhe 
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Jhe  deu  a  natureza.  Accreícenta  ó 
meímo  Mercúrio ,  que  tinha  linda 
prefença ,  e  que  a  mãy  era  de  me¬ 
diana  eftatura. 

Em  2i  de  Março  de  1756 fe 
aprefentou  à  Academia  das  Scien- 
cias  de  França  hum  rapaz  ,  que  ten¬ 
do  ío  Tece  annos ,  tinha  a  eftatura 
de  quatorze;  porém  quanto  ao  uíò 
da  razaò  naÔ  eftava  adiantado  cou« 
fa  alguma. 

Na  Hiftoria  da  Academia  das 
Sciencias  de  França  do  dito  anno 
pag.  55.  fe  faz  menção  de  ou¬ 
tro  rapaz  de  fete  annos  ,  que  na 
eftatura  reprefentava  muitos  mais, 
e  que  na  idade  de  quatro  tinha  já 
forças  para  levantar  hum  feixe  de 
feno  de  quinze  arrateis.  E  na  Ga¬ 
zeta  de  Pariz  de  Sabbado  14  de 
Julho  de  1731  ,  no  artigo  de  Lon¬ 
dres  ;  e  na  Gazeta  de  Hollanda  f 
e  Mercúrio  do  meímo  tempo ,  co¬ 
mo 
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ma  igualmente  no  Journal  deVer- 
dun  de  Agofto  do  mefmo  anno  vem 
outro  rapaz  de  cinco  annos,  também 
de  grande  eftatura  ,  e  com  tal  for¬ 
ça  ,  que  levantava  o  pezo  de  du¬ 
zentos  e  feftenta  arrateis. 

No  Reino  de  Galiza  fe  vio 
ha  poucos  annos  hum  rapaz  ,  que 
tendo  fó  fete  de  idade  ,  excedia  na 
eftatura  a  regular  de  hum  homem, 
Feijo  liv.  i  .  difc.  12.  n.n. 

jÊhf.K-  #  T  g  »  »  •  *  I  f 

l  XIX. 

Velhos  que  conjervaraÕ  o  vigor  da 
mocidade  no  entendimento  ,  e  na 

memória. 

ASfim  como  nas  crianças  fe  adi¬ 
anta  o  entendimento  ,  tam¬ 
bém  nos  velhos  a  pezar  da  idade  fe 
conferva  em  alguns  o  mefmo  vigor 
nelle.  De  noventa  e  quatro  annos 
acabou  Ifocrates  a  íua  Oraçaõ  Pan- 

thenafca , 
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thenafca  ,  e  havia  completado  no¬ 
venta  e  feis ,  quando  efcreveo  a  cha¬ 
mada  Panegyrica.  Sophocles  con¬ 
tava  mais  de  oitenta ,  quando  com- 
poz  a  Tragédia  de  Oedipo  ( que  he 
a  melhor  obra  ,  que  fe  tem  feito 
neíte  genero  )  e  fendo  accufado  de 
que  compunha  e fiando  decrepito  , 
offereceo  por  defenfa  a  primeira 
parte  da  Obra  ;  e  nao  fó  ganhou  o 
proceífo  ,  mas  foy  conduzido  em 
triunfo  a  fua  cafa.  Com  noventa 
continua  Jofeph  freire  Monterroyo 
Mafcarenhas  na  compofiçao  da  Ga¬ 
zeta  com  a  me íma  erudição  ,  e  no-, 
breza  de  eílylo  ,  que  o  orbe  lhe 
acclama  j  e  no  laborioíb  trabalho  ge¬ 
nealógico,  em  que  conferva  aquel- 
la  pafmofa  prefença  ,  que  fempre 
fe  lhe  admirou  de  todas  as  famílias 
deite  R.eino ,  e  dos  Eítranhos. 

Theodoro  Beza  fe  efquecia 
das  coufas  modernas ,  e  fó  fe  lem¬ 
brava 
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brava  das  paffadas  ;  porém  iílo  he 
muy  commum  nos  velhos. 

$.  XX. 

Excejfo  de  memória. 

SEneca  fby  dotado  de  tal  memó¬ 
ria  ,  que  repetia  doze  mil  no¬ 
mes  ,  acabando  de  os  ouvir  huma 
íb  vez ,  e  decorava  duzentos  veribs 
de  memória.  O  Imperador  Adria- 
ano  tomava  hum  livro  de  cór. 

Joaõ  Pico  ,  Conde  de  la  Mi- 
randula,  diz  feufobrinhoJoaÕFran- 
cifco  ,  que  repetia  duas  paginas  in¬ 
teiras  de  hum  livro  em  as  acaban¬ 
do  de  ler  ,  naô  íb  na  ordem  natu¬ 
ral  de  cima  para  baixo  ,  mas  debai¬ 
xo  para  cima. 

Hum  rapaz  da  Ilha  de  Cor- 
fega  repetia  trinta  e  Íeis  mil  nomes 
fem  os  interpolar  ,  da  mefma  for¬ 
ma  ,  que  huma  íb  vez  os  ouvia  re¬ 
petir. 
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petir.  Mureto  affirma  ,  que  o  pre- 
fenciara ,  e  que  o  nao  pudera  com- 
prehender,  e  cita  muitos  nobres  Ve- 
nezianos ,  que  preíènciarao  efie  pro¬ 
dígio  -y  e  que  o  mefmo  fazia 6  os  dif- 
cipuios  defte  moço  ,  a  quem  eníi- 
nava  a  memória  artificial. 

Em  Pariz  havia  hum  homem 
que  repetia  pela  fua  ordem  as  infig- 
nias  ,  que  coftumao  eftar  às  portas 
dos  mercadores  na  grande  rua  de  S. 
Honorato ,  que  he  a  mais  efpaçofa 
daquella  Corte.  O  noflb  Embaixa¬ 
dor  o  grande  D.  Luiz  da  Cunha 
lhos  fez  efcrever ,  e  mandando  exa-, 
minar  fe  cftavaÕ  na  fua  ordem, 
com  eífeito  fe  achou  eílarem  todas 
na  mefma  ordem :  mas  o  que  mais 
podia  admirar  he  ,  que  o  dito  ho¬ 
mem  confeflòu  ,  que  para  faber  ifto 
£ó  dera  hum  par  de  patacas. 

Cyro  chamava  a  todos  os  Offi- 
ciaes  do  feu  exercito  pelo  feu  no¬ 
me  % 
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me  :  e  L.  Scipiaõ  fabk  o  de  todos 
os  Cidadãos  Romanos.  Cineas  Em¬ 
baixador  ,  e  Confelheiro  de  Pyrrho , 
retinha  com  tal  felicidade  a  fyfio- 
nomia  ,  e  o  nome  de  todos  a  quem 
fallava  ,  que  no  dia  feguinte  ,  em 
que  chegou  a  Roma  ,  faudou  a  to¬ 
dos  ,  que  o  cortejarão  ,  pelo  feu 
nome. 

Mithridates  foube  vinte  e  duas 
linguas  ,  e  as  fallava  fem  confufaÕ 
com  as  mefmas  vinte  e  duas  Na¬ 
ções  diferentes.  NaÕ  cito  authori- 
dades  das  noticias  deite  paragrafo , 
porque  em  infinitos  Authores  fe 
achao. 


f.  XXI. 


P  Afiando  às  producçoes  monf- 
truofas  ,  os  primeiros  monf= 
tros,  que  nomea  Ariíloteles  ,  fa5 

0.  as 
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as  mulhes  ,  attendendo  aos  defeitos 
da  fua  natureza. 

c  Ha  muita  gente ,  que  por  ef- 
ta  razaõ  ,  e  pelos  damnos ,  que  nos 
caufaõ  ,  reputao  as  mulheres  por 
monftros ;  outros  ,  e  com  mais  ci¬ 
vilidade  ,  as  avaliaÕ  pelo  mayor  en¬ 
canto  dos  noflbs  fentidos ,  e  pelo 
objeéto  mais  digno  da  noíTa  admi- 
raçaõ  ;  e  nao  he  alheyo  do  noífo 
aííumpto ,  o  dizerfe  que  até  nos  ani- 
maes  mais  ferozes  produzem  as  fuas 
perfeições  admiráveis  effeitos  j  pois 
Santo  Ifidoro  nos  refere  do  Rhino- 
ceronte  ,  que  fendo  taÕ  veloz  na, 
carreira  ,  que  já  mais  o  podem  apa¬ 
nhar  ;  expondo-lhe  aJguma  mulher 
com  os  peitos  defcubertos  ,  tanto 
que  a  vê,  fe  chega  para  ella  ,  e  fi¬ 
ca  taÕ  domeftico  ,  que  fem  refiften- 
cia  o  prendem ,  e  entregaÕ  aos  ca¬ 
çadores  ;  como  fez  Dalila  a  Sanfaõ. 

O  mefmo  Santo  Ifidoro  abra- 
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ça  como  verdade  quafi  todas  as  ra¬ 
ridades  ,  que  achamos  em  Plinio  de 
haver  homens  com  quatro  olhosy 
e  de  hum  ío ;  outros  fem  cabeça, 
tendo  as  feições  da  cara  perto  dos 
peitos  ,  outros  fem  nariz  ,  outros 
com  o  beiço  fuperior  tao  comprido, 
que  lhe  pode  cobrir  o  rofto  $  ou¬ 
tros  quafi  fem  boca  ;  outros  com 
o  pé  tao  grande ,  que  lhe  ferve  de 
fombra  quando  fe  deitaõ  ;  outros 
com  pés  de  boy ,  e  nao  menos  com 
oito  dedos  em  cada  pé  ,  e  tnaÔj 
outros  a  que  chamaô  Panofienos , 
que  quer  dizer  todo  orelhas ,  por  as 
terem  tamanhas  ,  que  fe  embuçaõ 
nellas  como  em  hum  capote ,  como 
traz  o  mefmo  Plinio  no  /.  7.  cap.  2. 
Porém  os  viageiros  ,  que  tem  cor¬ 
rido  ,  e  inveftigado  todas  as  par¬ 
tes,  e  Nações  do  mundo  ,  nos  daò 
muitos  deftas  noticias  por  fabulo- 
fas. 

QJi  Aula 
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Aulo  Gelio  faz  menção  de  cer¬ 
tos  povos  da  índia ,  que  tem  o  cor¬ 
po  cuberto  de  pelle ,  e  penna. 

Diodoro  de  Sicilia  no  /,  2.  re¬ 
fere  haver  na  Taprobana  antigamen¬ 
te  gente  com  duas  linguas  ,  e  raf- 
gadas  até  as  guelas,  o  que  diz  lhe 
facilitava  muito  o  poderem  imitar 
o  canto  das  aves.  Também  o  mef- 
mo  Author  quer ,  que  fallaflem  com 
ellas  a  duas  pefloas  ao  mefmo  tem¬ 
po  em  diverfo  difcurfo  ;  porém  com 
graça  diz  outro  Author ,  que  para 
affim  fer  feria  igualmente  neceíTa- 
rio ,  que  tiveflem  dous  entendimen¬ 
tos  ,  pois  com  hum  fó  nao  fe  po¬ 
de  difcorrer  em  duas  coufas  juntas, 

Nos  montes  de  Oropeza  le 
achou  hum  homem  peludo  ,  que 
nao  fallava.  Pontaco  conta  ,  que 
hum  doudo  de  Sardenha  fugira  pa¬ 
ra  os  montes  ,  onde  andava  de  ga¬ 
tinhas  ,  e  comia  erva  \  que  paliados 

annos  y 
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ánnos ,  andando  à  caça  o  Príncipe 
daquella  Ilha,  o  apanharaô  ,  e  co¬ 
nhecendo-o,  o  levaraÕ  a  feuspays, 
que  nao  puderao  nunca  confeguir 
fazello  fallar  ,  e  comer  outra  cou- 
fa  ,  que  naÔ  foíTe  erva  ,  até  que 
achou  occafiaÕ  de  poder  fegunda 
vez  fugir  para  os  montes ,  onde  nun¬ 
ca  mais  foy  vifto. 

No  anno  de  1661  huns  ca¬ 
çadores  nos  bofques  de  Lithuania 
deícobriraô  entre  hum  bando  de 
urfos  a  dous  meninos  ,  que  corren¬ 
do  atrás  delles  ,  puderao  apanhar 
hum  ,  que  com  dentes ,  e  unhas  fa¬ 
zia  todo  o  esforço  para  defender- 
fe.  TrouxeraÕ-no  ao  Rey  de  Polo- 
nia  :  tinha  a  pelle  extremofamente 
branca ,  e  o  rofto  formofo  :  bauti- 
zaraõ-no ,  em  cuja  fagrada  ceremo- 
nia  foy  fua  madrinha  a  Rainha ,  e 
padrinho  o  Embaixador  de  França ; 
pozeraÕ-lhe  o  nome  de  Jofeph ,  e 

o  appe- 
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o  appellido  de  Urfino.  Já  mais  deu 
moftras  de  ter  ufo  de  razao  ,  por 
mais  cuidado  ,  que  fe  poz  na  fua 
educaçao,  nem  confeguiraõ  domei- 
ticailo  inteiramente ,  nem  eníinallo 
a  fallar ,  nem  a  confentir  veftidos , 
ou  fapatos.  Comia  iguaimente  a  car- 
ne  crua  ,  como  a  cozida.  No  gran¬ 
de  Diccionario  hiftorico  de  Moreri 
vem  efte  cafo  ;  e  Feijó  diffufa  ,  e 
elegantemente  o  trata  no  tom.  6. 
ãifcurfo  8.  12.  n.  6o.  em  diante. 

De  fé  fabemos  outro  cafo  mais 
eílranho  no  fuccefíb  de  Nabucodo- 
nofor  ,  ainda  que  os  Expoíitores  dis¬ 
putem  ,  fe  foy ,  ou  nao  verdadeira  a 
fua  tranformaçao. 

Joao  Núncio  ,  e  outros  Lega¬ 
dos  Apoftolicos  na  Tartaria,  San¬ 
to  Antonio  ,  Vicencio  Belvacenfe , 
e  Henrique  Zormano  ,  dizem  que 
em  certas  terras  dos  Tartaros  fe 
achaÕ  huns  homens  com  hum  bra- 

^  ÇQ 
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ço  no  peito  ,  ehum  pé  fó  ,  defiri£ 
fimos  em  difparar  fettas ,  para  o  que 
fe  ajuntao  dous,  pegando  hum  no 
arco ,  e  outro  difparando  a  fetta ;  e 
que  corriao  taÕ  velozes  com  a  maÔ? 
e  o  pé ,  que  excediaõ  à  carreira  de 
hum  cavallo. 

Conrado  Licofthenes  também 
refere  ,  que  os  Portuguezes  topa- 
rao  femelhanteí  monílros  em  huma 
Ilha  no  caminho  de  Calecut ,  a  quem 
pinta  com  pouca  differença  a  for¬ 
ma  extraordinária ,  que  tinhaõ. 

Em  Hefpanha  ,  fem  fer  em 
tempos  muy  antigos  ,  appareceo 
hum  homem  muy  disforme  com  o 
que  ganhou  muito  dinheiro  ;  porém 
foy  averiguado  pela  InquiliçaS  fer 
por  effeito  diabolico. 

Em  1496  appareceo  em  Ro¬ 
ma  hum  monftro  com  o  corpo  hu¬ 
mano  ,  a  cabeça  de  jumento ,  hu¬ 
ma  maÔ  de  elefante  ,  e  outra  de 

ho- 
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homem ,  hum  pé  de  boy ,  outro  de 
aguia  ,  os  peitos  de  mulher  muito 
compridos  ,  todo  o  corpo  cuberto 
de  efcamas,  com  duas  cabeças,  hu- 
ma  de  velho  ,  e  outra  de  dragao. 
Efta  figura  de  que  o  P.  Nieremberg 
nao  duvida,  parece  a  devia  col lo¬ 
car  entre  as  outras  ,  que  encerraõ 
myfterio  Divino.  v 

Em  1716  vimos  na  Cidade  de 
Lisboa  hum  homem  que  tinha  nos 
peitos  pegada  huma  criança ,  na  ca¬ 
beça  da  qual  fó  Te  via  hum  olho  :  ti¬ 
nha  cinco  dentes ,  e  os  cabellos  de 
meya  vara  de  comprimento.  Lem¬ 
bram  e  que  eftava  em  huma  cafa  no 
terreiro  do  Paço  com  foldados  à 
porta  pelo  grande  ajuntamento  de 
gente  ,  que  concorria  a  vello.  Ca¬ 
da  huma  lhe  pagava  hum  toftao. 
Poucos  dias  ha ,  que  eu  vi  na  maô 
do  Padre  Meílre  Theodoro  Fran¬ 
co  da  Congregação  do  Oratorio  o 
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papel  impreíTo ,  em  que  efíe  homem 
fe  annunciava  ao  publico  ,  e  nelle 
fe  exprefla  chamarfe  Jaime  ,  e  que 
a  criança  oito  annos  depois  delle 
nafcido  fe  fizera  novamente  bauti- 
zar  em  Roma  com  o  nome  de  Ma- 
thea. 

A  Nero  trouxerao  hum  monf- 
tro  humano  com  quatro  cabeças , 
corre fpondendo  com  proporção  a 
todos  os  mais  membros ,  como  ef- 
creve  Oliberto  de  Adriano.  Com 
duas  caras  houve  em  todos  os  Sé¬ 
culos  muitos  Janos. 

Em  Pariz  fe  via  hum  homem 
de  quarenta  annos  com  o  corpo 
quadrado  fem  braços  ,  que  com  os 
hombros ,  e  pés  fazia  varias  coufas, 
como  fe  foffe  com  as  mãos  e  até 
ladrao  foy ,  porque  por  tal  foy  en¬ 
forcado  ,  como  relata  o  Marquez 
de  Santo  Aubin. 

Em  Salamanca  diz  o  Padre 
&  N  ierem- 
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Nieremberg  ,  havia  hum  moço  no 
feu  tempo  fem  braços ,  e  com  hum 
ío  pé ;  e  a  naõ  Ter  de  tanto  refp ei¬ 
to  efta  teílemunha  ,  naõ  me  atre¬ 
vera  a  expreíTar  a  noticia ,  que  elle 
affirma ,  de  que  efcrevia  excellente- 
mente  com  o  pé. 

O  General  D.  Diniz  de  Al¬ 
meida  ,  em  prefença  de  quem  tam¬ 
bém  o  fabia  ,  me  aflirmou  ,  que  em 
Alemanha  havia  huma  moça  mui¬ 
to  bem  parecida  ,  e  habilidofa ,  por¬ 
que  fazia  bellas  rendas  ,  a  qual  an¬ 
dava  veftida  com  hum  roupão  de 
veludo  aberto  para  mais  comm  o  da¬ 
mente  moftrar  a  raridade,  que  in¬ 
cluía  o  feu  corpo  de  ter  huma  per¬ 
na  como  de  urfo  ,  e  outra  feme- 
Ihante  à  de  cavallo,  com  o  braço 
efquerdo  cuberto  de  hum  couro , 
que  parecia  lixa. 

Na  livraria  de  D.  Lourenço 
ÜAamires  do  Prado  fe  confervava  hum 

livro 
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livro  mamifcrito  do  Infante  D.  Pe¬ 
dro  ,  filho  delRey  D.  Diniz  ,  em 
que  aftevera  ,  que  os  Senhores  de 
Bifcaya  procedem  de  huma  mulher, 
que  tinha  hum  pé  de  cabra. 

A  minha  cafa  veyo  pelos  an- 
nos  de  1740  pedir  efmula  huma  ra¬ 
pariga  ,  que  tinha  hum  fó  olho  no 
meyo  da  tefta ,  como  toda  Lisboa 
pode  fer  teftemunha ,  pois  por  to¬ 
da  a  parte  andava  pedindo  ,  e  mof- 
trando-fe. 

No  anno  de  1757  anda  pedin¬ 
do  efmola  por  Lisboa  huma  pobre, 
que  reprefenta  ter  vinte  annos  pou¬ 
co  mais  ,  ou  menos ,  com  a  disfor- 
rnidade  de  ter  hum  dos  olhos  no 
lugar  de  huma  das  fontes  ;  o  nariz 
fó  formado  de  huma  das  partes,  e 
a  outra  no  meyo  da  maçã  do  rof- 
to  ,  em  que  tem  hum  buraco  por 
onde  refpira.  A  tefta  também  he 
disforme  ,  porque  lhe  defce  ievan- 
’■  ■  R  ii  —  tada 
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tada  huma  porção  toda  cuberta  de 
cabello  como  a  mais  cabeça.  Igual¬ 
mente  anda  pedindo  efmola  neíta 
Corte  hum  rapaz  com  a  lingua  taa 
disformemente  grande ,  que  lhe  nao 
cabe  na  boca  :  naõ  falia  ,  e  até  pa¬ 
rece  impoííivel  tenha  lugar  para  lhe 
entrar  o  comer. 

Bayle  na  Republica  das  letras 
em  Setembro  de  1686.  art.  3.  faz 
menção  de  huma  paizana ,  que  ti¬ 
nha  quatro  peitos  ,  dous  adiante  ,  e 
dous  a  traz ,  que  igualmente  tinhao 
leite  ;  a  qual  fempre  parira  gemeos. 

Montanha  no  liv.  2.  cap.  jo0 
defcreve  hum  rapaz  de  quatorze 
mezes ,  no  corpo  do  qual  eftava  pe¬ 
gado  outro  corpo  fem  cabeça. 

Lyfcofth  pag.  352.  igualmen¬ 
te  defcreve  hum  homem  velho  em 
Alemanha  ,  que  tinha  huma  cara 
com  boca  no  embigo;  porque  co¬ 
mia, 

San? 
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Santo  Agoílinho  no  llv.  16.  de 
Chit.Dei,  cap.  8.  attefta,  que  elle 
vira  hum  homem  no  Oriente ,  que 
tinha  quatro  braços ,  e  dous  peitos. 

Em  1705  fe  vi  o  em  Florença 
huma  menina,  que  tinha  quatro  per¬ 
nas  ,  e  duas  naturezas  de  mulher. 

Na  Cidade  de  Piza  naÕ  ha 
muitos  annos  exiftia  hum  homem 
com  huma  cabeça  extremofamente 
grande  ,  e  chata  por  detrás  como 
hum  queijo  ,  e  com  hum  ventre  tao 
monftruofo ,  que  quando  0  foltava 
das  mãos  com  que  o  íbftinha,  lhe 
cahia  por  terra.  Em  Lisboa  vimos 
monftruoíidade  femelhante  em  hum 
pobre ,  que  andava  em  hum  carri¬ 
nho  ,  o  qual  inteiramente  occupa- 
va  o  apparato  tremulo  do  feu  ven¬ 
tre  ,  que  nem  o  de  hum  boy  faria 
mayor  vulto. 

Em  Gênova  a  12  de  Março 
de  1617  ,  em  tempo  que  vivia  o 

Pa* 
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Padre  Nieremberg  ,  que  o  refere 
por  certo ,  havia  hum  rapaz  de  do¬ 
ze  annos ,  que  tinha  pegado  no  ven¬ 
tre  ,  e  ao  peito  da  parte  efquerda 
outro  corpo  unido  por  hum  oíTo ; 
porém  fomente  hum  comia  ,  e  ti¬ 
nha  as  mais  operações  de  vivente  , 
fallando  ,  e  tratando  a  todos  por 
modo  ,  que  inculcava  ter  bom  en¬ 
tendimento  :  andava  com  defemba- 
raço  ,  e  nas  mais  partes  do  corpo 
era  muy  proporcionado :  chamava- 
fe  JoaÕ  Bautifta. 

Alberto  Magno  diz  ,  que  no 
feu  tempo  parira  huma  vaca  hum 
monflro  com  meya  fórma  humana  3 
e  que  querendo-fe  queimar  o  paf- 
tor,  por  fe  fuppor  haveria  tido  tor¬ 
pe  ajuntamento  com  a  vaca  ,  elle 
o  defendera,  moíliando  que  aquel- 
le  fucceílb  podia  fer  natural  por  in¬ 
fluxo  de  alguma  conftellaçao.  Do 
caíò  nao  duvido  eu  j  do  tal  influ¬ 
xo 
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xo  creyo  que  muitos  dimctarao. 

'  Gafpar Bucero ,  e  Gafpar  Bruf- 
chio  dizem  ,  que  em  Flandes  ,  cu 
em  Polonia ,  nafcera  hum  homem 
com  fete  cabeças ,  algumas  de  cao, 
e  de  bugio  ,  poftas  por  diverfas  - 
partes  do  corpo  ,  como  nos  peitos , 
cofias  ,  cotovellos  ,  e  joelhos  ,  e 
que  íb  huma  efiava  no  lugar  na¬ 
tural  ,  mas  também  com  afpedlo 
horrendo ,  e  com  a  disformidade  de 
ter  orelhas  de  boy.  O  Padre  Nie-~, 
remberg  fegue  ,  que  fe  naÕ  foy  for¬ 
mado  pela  força  da  imaginaçaÓ  da 
mãy  ,  feria  por  expreíTa  determina¬ 
ção  de  Deos  para  alguma  íignifica- 
çao  dos  feus  myfterios  ,  como  co- 
piofamente  trata  com  plena  erudi¬ 
ção  o  Licenciado  Aífonfo  Carran- 
ça. 

O  Cardeal  Pedro  DamiaÕ  re¬ 
fere  ,  que  Roberto  Rey  de  Fran¬ 
ça  tivera  hum  filho  com  cabeça  de 

gan- 
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ganfo ,  cujo  fucceíTo  fe  attribuío  a 
cafar  fem  difpenfa  com  huma  pa- 
renta  5  motivo ,  porque  também  foy 
excommungado  por  todos  os  Bifpos 
daquelle  Iveino.  Antes  das  guerras 

civis  de  Alemanha  diz  o  referido 

\ 

Padre  Eufebio  ,  que  também  fe  at- 
tribuio  a  indicaçaõ  daquelle  cafti- 
go  o  nafcer  hum  menino  com  hum 
cutello  agudo ,  que  lhe  fahia  do  ven¬ 
tre  ;  e  que  igualmente  fe  tomou 
por  pronoftico  do  nafcimento  do 
embuíleiro  Mafoma,  a  figura  com 
que  nafceo  huma  criança  em  Conf< 
tantinopla  com  duas  bocas,  e  qua¬ 
tro  pés.  A  Arrio  o  reprefentou  pri¬ 
meiro  outro  menino  com  duas  bo¬ 
cas  ,  quatro  olhos ,  dentes  dobrados , 
e  barba  muy  comprida.  A  Luthe- 
ro  annunciou  outro  menino  com 
quatro  pés  de  boy ,  quatro  olhos, 
nariz ,  e  boca  de  bezerro ,  tendo  no 
pefcoço  huma  efpecie  de  capello , 

e  co- 
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e  coroa  com  finaes  de  cutiladas  pe¬ 
los  braço s  ,  cujas  monílruofidades 
perfuadem  ferem  mais  finaes  da  Om¬ 
nipotência  ,  que  cafualidades  da  Na¬ 
tureza  ,  como  diz  o  mefmo  Author. 

Volaterrano  aífegura,  que  no 
tempo  dó  Papa  Pio  III.  huma  ra¬ 
pariga  torpemente  fe  ajuntara  com 
hum  cao ,  e  parira  hum  meyo  caô  , 
com  as  mãos ,  e  orelhas  deíle  ani¬ 
mal  ,  e  o  mais  de  homem. 

Em  AvinhaÕ  em  1 54}  ,  co- 
mettendo  igual  torpeza  outra  rapa¬ 
riga  ,  houve  femelhante  parto  ,  que 
Francifco  I.  mandou  queimar  jun¬ 
tamente  com  a  mãy  ,  e  o  cao  ,  com 
quem  fe  havia  ajuntado. 

Henrique  Konmano  nos  affir- 
ma  ,  que  em  Flandes  nafcera  do 
ajuntamento  de  hum  homem  com 
huma  vaca  hum  menino  ,  que  ti- 
nha  perfeitamente  a  fórma  huma¬ 
na;  que  fe  bautizara,  e  fora  nuii- 

S  to 
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to  virtuofo  ,  o  qual  dizia  fentir  mui¬ 
tos  defejos  de  andar  pelo  campo, 
e  de  comer  herva. 

Suppofto  que  o  Padre  Eufebio 
nao  admitte  creatura  racional  ge¬ 
rada  em  ventre  de  bruto,  ainda  que 
eom  effeito  nafça  com  a  figura  hu¬ 
mana  ,  como  aquella  para  que  Al¬ 
berto  Magno  fizera  a  defenfa  para 
íè  nao  queimar  o  paftor  ,  que  fe 
fuppunha  haverfe  ajuntado  com  a 
rês ,  Feijó  no  tom.  3 .  das  Cartas ,  pag. 
358  ,  defcreve  a  relaçaÕ  do  mon£> 
truofo  feto  ,  que  pouco  ha  fe  ma- 
nifeftou  na  Villa  de  FernaÔ  Cava¬ 
lheiro  ,  onde  huma  cabra  pario  hu- 
ma  menina  perfeita ,  fem  outra  de¬ 
formidade  mais ,  que  ter  orelhas  de 
cabra ,  e  huma  cauda  pequena  no 
fim  do  efpinhaço  :  e  depois  de  al- 
legar  Plutarco  nos  feus  Parallelos, 
cap.  55.  onde  fe  acha  ,  que  hum 
tal  Fulvio  Stello  juntando-fe  com 

huma 
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huma  egoa  ,  efta  naô  fó  parira  hu- 
ma  menina  perfeita  na  figura  huma¬ 
na  ,  mas  também  muy  formofa ,  al- 
I  ega  no  T heatro  da  vida  humana  . 
tom.  4.  pag .  964.  que  hum  mance¬ 
bo  nobre  chamado  Arifton  juntan- 
do-le  com  huma  jumenta  produzi¬ 
ra  outra  menina  formofiífima ;  e  que 
elle  mefmo  Feijó  conhecera  mui¬ 
tas  teftemunhas  de  vifta  de  que  em 
Rioxa ,  fendo  elle  rapaz ,  havia  hu¬ 
ma  mulher  ,  a  quem  chamavaÕ  a 
filha  da  vaca  ,  porque  realmente  o 
era ,  fem  que  em  coufa  alguma  de- 
generafle  da  figura  humana ,  excep- 
to  nas  coftas  ,  que  as  tinha  cober¬ 
tas  de  pello  afpero  :  concluindo , 
que  naõ  admitte  terceira  efpecie  , 
e  que  qualquer  feto  monftruoíò, 
he  forçofo  que  feja  creatura  racio¬ 
nal  ,  ou  bruta  ;  pois  hum  indivíduo 
naô  pode  ter  mais  de  huma  alma  $ 
e  que  nao  ha  alma  media  entre  ra- 

S  ii  cional , 
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cional  ,  e  bruta  $  e  depois  de  ele^ 
gantiííimamente  difcorrer  neíle  a£ 
íumpto,  refolve ,  que  femelhantes 
monílros  fe  devem  collocar  dentro 
da  noíTa  efpecie ,  porque  declinaraS 
tao  pouco  para  a  caprina  ,  que  naô 
deixa  a  menor  duvida  de  que  tem 
a  efpecie  humana. 

f.  xxii.  ; 

Tartos  monjlriiofos. 

IN finitos  fao  os  extraordinários 
exemplos,  que  achamos  na  hif- 
toria  ,  de  mulheres  ,  que  pariraô 
bichos ,  e  monílros. 

No  anno  de  15:42  nafceo  em 
ii  de  Março  em  Goa  hum  mon£ 
tro  ,  de  que  fazem  memória  os  nof- 
fos  Efcritores  ,  e  era  digno  delia 
pela  forma  horrível  ,  que  lhe  deu 
o  defconcerto,  e  extravagancia  da 
Natureza.  Nafceo  de  huma  mulher 

Cana» 
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Canarim  $  tinha  o  corpo  comprido 
à  maneira  de  bogio ,  com  pouco  ca- 
bello  nelle ,  mas  nas  mãos,  e  pés 
o  tinha  copiofo  5  o  rofto  era  ao  mo¬ 
do  de  huma  bóia  ,  com  duas  pon¬ 
tas  ,  e  orelhas  como  de  cabra,  com 
hum  ío  olho :  tanto  que  naíceo  nas 
mãos  da  parteira,  deu  hum  grito, 
e  fepozem  pé  5  e  pouco  depois  fe 
lançou  à  may,  que  eftava  deitada, 
e  lhe  ferrou  os  dentes  em  hum  pei¬ 
to  ,  maltratando-a  juntamente  com 
as  unhas.  O  pay,  que  também  era 
Canarim,  o  matou  logo  cortando- 
lhe  a  cabeça.  Anno  hijlorico ,  pag. 
322. 

Em  1754  huma  mulher,- que 
morava  à  Vi&oria,  cafada  com  hum 
tendeiro ,  pario  hum  monftro  com 
cabeça  de  cao  ,  e  cauda  felpudas 
foy  levado  ao  Hofpital  ,  onde  de¬ 
pois  de  morto  efteve  para  fer  vif- 
to  3  do  que  fe  eftampou  huma  re¬ 
la  çaõJ 
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JaçaÕ.  A  mulher  era  muito  doente, 
e  de  boa  vida }  e  tantas  fao  as  pef- 
foas  ,  que  me  tem  verificado  efte 
cafo ,  como  as  que  o  defmentem. 

Guilherme  Paradino  efcreve , 
que  a  fobrinha  do  Papa  Nicoláo 
III.  da  Cafa  Urfino ,  parira  huma 
menina  toda  cuberta  de  pello :  pou¬ 
co  tempo  ha  que  em  Lisboa  vi¬ 
mos  huma  rapariga  ,  que  tinha  o 
roflo  todo  cuberto  de  pello  ,  que 
andava  pelas  portas  moftrando-fe. 
Efcaligero  faz  menção  de  outra  cri¬ 
ança,  que  nafceo  na  mefma  forma 
cuberta  de  hum  pello  branco  ,  e 
preto ,  como  hum  ca6  gadelhudo. 
Marco  Dama íceno  refere  o  mefmo 
de  outra  criança  ,  que  nafceo  per¬ 
to  da  Cidade  de  Piza  ;  e  todos  o 
attribuem  aos  painéis ,  que  as  mays 
tinhao  na  fua  camâra. 

Peremaro  diz  ,  que  nas  índias 
nafcera  em  1575  hum  menino  na 

fór- 
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fórma  em  que  fe  coftumava  pintar 
o  diabo.  Luiz  Vives  attribue  ou¬ 
tro  cafo  femelhante  ,  que  fuccedeo 
em  Flandes  ao  haverfe  ajuntado 
com  fua  mulher  o  marido  com  o 
veílido  de  cruzdiabo ,  com  que  ti¬ 
nha  ido  a  huma  fefta. 

Gemma  Phriíio  attefta  como 
teftemunha  de  vifta  ,  que  na  Epi¬ 
fania  andando  huma  mulher  com  o 
ventre  demaíiadamente  grande  lhe 
dilTeraô  por  graça  ,  que  trazia  os 
tres  Reys  ,  e  que  com  effeito  pa¬ 
rira  tres  meninos  de  cores  d iffe ren¬ 
tes. 

Em  Antuérpia  nafceo  huma 
menina  muy  parecida  a  hum  bugia 
na  cara ,  e  nas  acçoès  j  o  que  foy 
attribuido  a  brincar  a  mãy  com 
hum,  quando  andava  pejada. 

Extraordinária  fórma  foy  a  com 
que  nafceo  em  Portugal  huma  cri¬ 
ança  em  1620  toda  cuberta  de  ef- 

eamass 
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camas  duriffimas :  houve  grande  du¬ 
vida  ,  fe  deviaõ  bautizalla  :  refol- 
veo-fe  que  fim :  morreo ,  e  eílando 
já  enterrada  ,  a  fizeraÕ  defenterrar 
para  a  vdr.  o  Viee-íLey.  Ao  tiral- 
Ia  da  íepultura  ,  largou  toda  a  efi> 
cama  de  huma  maõ ,  como  fe  fora 
huma  luva  de  ferro  ,  achando-íè  o 
mais  corpo  perfeitiffimamente  for¬ 
mado  :  o  que  deu  occafiaõ  a  novas, 
difputas,  de  lhe  ter,  ou  naõ  apro¬ 
veitado  o  bautifmo  ;  porque  fe  lhe 
naÒ  cahiíTe  agua  no  rofto  ,  que  fó 
tinha  defcuberto ,  he  certo  que  naõ 
ficou  bautizada  :  o  que  tudo  difi 
puta  o  Padre  Eufebio  na  fua  Cu - 
riofa  Filofqfia' 

No  anno  de  162$  a  10  de 
Abril  nafceo  em  Lisboa  outro  me¬ 
nino  com  huma  efpada  impreíTa  na 
mao  direita  ,  e  no  pé  do  mefmo 
Jíado  hum  S  ,  e  com  hum  fó  olho 
na  tefta.  Anno  hijlorico ,  pag.  4 59- 

,  '  E  no 
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E  no  anno  de  1655  em  12  de 
Abril  nafceo  em  Viilaviçofa  hum 
menino  com  o  peito  a  maneira  de 
hum  efcudo ,  e  no  meyo  delle  hu- 
ma  cruz  muito  bem  formada ,  co¬ 
mo  a  da  Ordem  de  Aviz  ;  as  mãos 
redondas  fem  figura  de  dedos  ,  e 
nelJa  dous  finaes  à  feiçaÕ  de  cravos ; 
os  pés  também  redondos  $  na  cabe¬ 
ça  huma  forma  de  murriao  ,  com 
outros  finaes  notáveis.  Anno  hijlo - 
rico  ,  vag.  4 66.  no  dito  dia. 

Em  Villa  Franca  de  Bifcaya 
nafceo  huma  menina  fem  cabeça , 
de  que  faz  menção  o  P.  Nierem- 
berg. 

Nos  noilos  tempos  fe  virão 
em  França  duas  meninas ,  que  naf- 
ceraÕ  prezas  pelo  efpinhaço :  mor¬ 
rendo  huma  ,  fizeraÕ  diligencia  por 
feparalla  da  outra  $  porém  nao  o 
puderao  confeguir.  Outras  duas 
crianças  nafceraó  em  Lima  pega- 

T  das 
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das  pelos  peitos  •,  e  como  ío  as  ca¬ 
beças  ,  braços  ,  e  pernas  erao  divi-  - 
didas  ,  e  o  mais  parecia  formar  hum 
fó  corpo,  houve  queftaõ  fe  deviaô 
fer  dous  os  bautifmos.  Deputaraô 
hum  Medico  para  examinar  o  cafo ; 
e  achando-fe  ,  que  hum  dormia  ao 
mefmo  tempo  ,  que  outro  eílava 
acordado ,  e  na  mefma  forma  hum 
ria  ,  outro  chorava ,  refolveraÕ  bau- 
tizar  cada  hum  per  fi.  O  P.  Feuil- 
leé  Obferv.  Fhyfiph.  mathem.  tit.  1. 
pag.  4 86. 

Na  Província  de  Tras  os  mon¬ 
tes  em  o  lugar  chamado  Medeiros 
nafceo  huma  rapariga ,  filha  de  An- 
tonio  Gonçalves  ,  com  as  nade- 
gas  pegadas ,  a  quem  o  Cirurgião 
Joao  Gonçalves  lhas  dividio.  Vi- 
veo  quatro ,  ou  cinco  mezes ;  o  que 
prefenciou  hum  domeftico  de  mi¬ 
nha  cafa.  Fracaftor  nafceo  fem  bo¬ 
ca  ,  porque  os  beiços  lhe  vieraÔ  uni¬ 
dos  ^ 
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dos  ,  e  foy  neceflario  ,  que  hum 
CirurgiaS  lhos  leparafle  ,  como  re¬ 
fere  S.  Aubin,  e  outros. 

Em  Medina  Sidonia  a  29  de 
Fevereiro  do  anno  de  1 7  5  <5 ,  nafceo 
hum  monftruofo  menino  com  duas 
cabeças,  e  quatro  mãos,  e  no  mais 
reílo  do  corpo  reprefentava  fer  fó 
hum  indivíduo.  Feijó  no  tom.  1. 
das  Cartas ,  pag.  8  2 . 

Joaõ  Zahn  no  tom.  3.  Mundi 
mirai.  Jcrutin.  5.  cap.  4.  entre  as 
raridades  monflruofas  traz  huma  cri¬ 
ança  de  tres  cabeças  ,  e  outra  de 
fete ,  que  nafceo  no  Piamonte  no 
anno  de  1587. 

Em  24  de  Março  do  anno  de 
1 757  na  Villa  de  Caftelío  de  Vide 
nafceo  huma  criança  ,  que  trazia 
dentro  outra  ,  da  qual  unicamente 
fe  viao  as  mãos ,  e  pés ;  eftes  fa- 
hindo  pelo  ventre ,  e  aquellas  fahin- 
do  pelo  peito.  Viveo  até  20  de 

T  ii  Abril , 
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Abril  ,  mamando ,  e  fazendo  tudo 
mais  ,  que  ordinariamente  fazem  os 
daquella  tenriífima  idade  :  depois 
de  morta  ,  a  abrio  o  Cirurgião  da 
terra  ,  e  na  prefença  de  muita  gen¬ 
te  fe  via ,  que  dentro  no  peito  en¬ 
cerrava  a  cabeça  do  outro  menino , 
e  que  aquellas  mãos ,  e  pés  ,  que 
lhe  fahiaõ  pelos  peitos  ,  e  ventre , 
eraô  do  que  eftava  inclufo ,  e  que 
efte  era  perfeito  em  todos  os  de 
mais  membros :  nao  fe  lhe  achou 
coraçaõ ;  o  baço,  e  fígados  eftavaô 
de  tal  forte  unidos ,  que  fe  na5  po- 
diaõ  diftinguir  ;  e  as  tripas  totalmen¬ 
te  enlaçadas  com  os  bofes :  em  fím 
até  as  coftellas  para  darem  lugar  a 
fahir  os  braços  do  menino,  que  em 
íi  tinha,  eftavaô  tortas, e arqueadas; 
o  que  tudo  indivídua  huma  ralaçao 
impreífa  com  o  titulo  :  Noticia  de 
hum  calo  acontecido  em  Cajlello  de 
Vide .  Mas  porque  femelhantes  pa- 
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peís  nao  merecem  grande  credito  , 
me  informey  do  Doutor  Marcelli- 
no  Xavier  da  Fonfeca  ,  a&ual  Juiz 
de  fóra  da  dita  Villa ,  que  me  cer¬ 
tificou  fer  tudo  certo  ,  e  havello 

prefenciado. 

Quanto  a  mim  parecem-me 
bellamente  as  razoes  com  que  dif- 
corre  o  Padre  Nicremberg  íbbre  o 
nafcerem  algumas  creaturas  pega¬ 
das  ,  apontando  para  a  cauía  deftes 
effeitos  a  paridade  das  formas  de 
geflb  ,  ou  de  metal  ,  com  que  fe 
fazem  duas  .figuras ,  dizendo  que  fe 
os  vafos  dos  moldes  efliverem  in¬ 
teiros,  fahiráo  as  figuras  divididas ; 
mas  que  fe  houver  nelles  alguma  ro¬ 
tura  ,  e  communicaçaõ  de  hum  pa¬ 
ra  outro,  por  alli  correrá  o  metal, 
e  ficaráS  pegadas  as  figuras. 

Colomba  Chatri  mulher  de 
hum  alfayate  da  Cidade  de  Sems 
andou  pejada  vinte  e  oito  annos , 

e  fen- 
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e  fendo  cafada  pelo  efpaço  de  qua¬ 
renta  e  oito  ,  raorreo  aos  feflenta  e 
oito  de  idade  ;  e  fendo  aberta  ,  íe 
lhe  achou  dentro  o  corpo  de  huma 
menina  bem  formada  ,  porém  petri¬ 
ficada.  JoaÔ  de  Alibour  ,  que  era 
o  feu  Medico ,  e  que  depois  o  foy 
de  Henrique  IV. ,  efcreveo  efta  hi£ 
toria ,  como  teftemunha  ocular.  Ou¬ 
tro  cafo  femelhante  refere  Francif- 
co  Bayle  na  fua  Wjloria  Anatômi¬ 
ca  gravitat .  annor.  viginti  (juimjue  f 
fuccedida  a  Margarida  Mathieu. 


I  XXIII. 


Satyros ,  e  Centauros . 

Legon,  ou  Tarliano  ,  aquém 


libertou  o  Imperador  Adriano  f 


ainda  que  feja  Author  Grego  pou¬ 
co  conhecido ,  toma  a  toda  Roma 
por  teftemunha  do  Centauro  ,  que 
fe  mandava  do  Egypto  de  prefente 


ao 
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ao  Cefar,  o  qual  morrendo  no  ca¬ 
minho  ,  por  naÕ  poder  coftumarfe 
à  differença  do  clima  ,  o  Prefeito 
do  Egypto  o  fez  embalfamar  ,  e  re¬ 
meter  a  Roma ,  aonde  pela  primei¬ 
ra  vez  fe  moílrou  no  Palacio  Im¬ 
perial.  Pinta-o  na  forma  feguinte  : 
a  cara  feroz ,  as  mãos ,  e  dedos  cu- 
bertos  de  pello ,  os  pés  com  os  ca£ 
cos  de  cavallo  :  e  accrefcenta  5  fe 
alguém  diílo  duvidar,  venha  vello 
a  Roma.  Semelhantes  Relações 
achamos  em  Pythagoras ,  Crates , 
Eliano ,  e  Plutarco.  Santo  Athana- 
íio,  e  S.  Jeronymo  abonaõ  a  exif* 
tencia  defte  monftro  ,  quando  di¬ 
zem  na  vida  de  S.  Paulo  Eremita , 
que  Santo  Antonio  indo  vifitar  S. 
Paulo  ,  encontrara  hum  Centauro , 
e  depois  que  hum  Satyro  lhe  falla- 
ra  :  o  que  o  Cardeal  Baronio  na  o 
podendo  negar  ,  fegue  que  Deos 
talvez  permittiíTe ,  que  nefta  occa- 

fiao 
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íiao  fallafle ,  aífim  como  em  outra 
fallou  a  burra  de  Balaam  ;  e  dos  Sa- 
tyros  diz  S.  Paulo  o  mefmo  ,  e  Pau- 
fanias  refere  ,  que  na  Ethyopia  íe 
apanhara  hum,  e  que  fe  domeftica- 
ra.  Outro  fe  apanhou  emNyphía, 
que  Plutarco  diz,  que  náofaliara, 
e  que  fó  dava  huns  zurros  entre  os 
rinchos  do  cavalio  ,  e  os  gritos  do 
Bufo. 

Alberto  Magno  também  diz , 
que  no  feu  tempo  fe  apanharaõ  dous 
Centauros  nos  montes  de  Xaxina, 
e  na  mefma  forma  os  eftabelece  Plí¬ 
nio  nos  montes  Subfolanos  na  ín¬ 
dia.  Bem  fey  que  os  Centauros  os 
devemos  tomar ^por  huma  fabula, 
que  com  efFeito  he  de  Ovidio  ,  e 
que  os  Críticos  modernos  fe  haõ 
de  rir  de  quem  nelles  fallar  de  ve¬ 
ras  $  porém  eu  que  naô  fou  critico , 
nem  douto  ,  naô  tenho  authorida- 
de  para  defprezar  a  de  tao  grandes , 

e  r  e£ 
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e  refpeitaveis  Authores ,  cuja  virtu¬ 
de  ,  e  fabedoria  em  todos  deve  con¬ 
ciliar  refpeito. 

Os  Satyros  foraô  famofífíimas 
efpecies  do  paganifmo ;  e  ainda  que 
os  Gentios  pintavaõ  os  Satyros  em 
figura  de  roeyos  brutos  ,  e  meyos 
homens  ,  elles  os  fuppunhaS  como 
femideofes.  Feijó  no  difc.  7.  do  tom. 

6.  n.  4.  reíblve  o  feguinte :  Suenati 
en  el  inundo  Satyros  ,  Tritones  ,  e 
Nereides  ,  como  meros  entes  fabulo- 
fos.  Peroyo  fin  negar ,  que  mezclo  en 
ellos  algo  de fabula  ,Jiento  que  fueron 
entes  verdaderos ,  y  reales. 

Diodoro  Siculo  Author  do 
mayor  refpeito  refere,  que  a  Dio- 
nyfio  Tirano  de  Sicilia  foraõ  apre- 
fentados  huns  monftros  na  mefma 
fórma  ,  que  fe  coftumavao  pintar 
os  Satyros.  E  Plutarco  ,  que  nao 
he  de  menor  authoridade,  difle que 
a  Atila  ,  pa fiando  por  Albania ,  mof- 

U  tra- 
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trarao  hum  Satyro  ,  que  fe  havia 
apanhado  em  hum  bofque. 

A  eítes  teílemunhos  profanos 
corroborao  os  de  muitos  Efcrito- 
res  Ecclefiafticos  ,  que  nao  fó  cre¬ 
rão,  que  havia  Satyros,  mas  diíTe- 
rao  ,  que  tinhao  crença  em  Jefu 
Chrifto  ;  accrefcentando ,  que  hum 
deites  fallara  no  deferto  a  Santo  An- 
tonio  Abbade  ,  como  temos  dito , 
e  lhe  pedira  rogafle  a  Deos  por  el- 
les ,  porque  criao ,  que  para  falvar 
os  homens  havia  tomado  carne  hu- 

•4  ■ 

mana.  % 

Eita  ultima  noticia  he  a  que 
fó  repugna  Feijó  ,  dizendo  ,  que 
ainda  que  lhes  concedefle  o  pode¬ 
rem  ter  alma  ,  e  que  foíFem  defcen- 
dentes  de  AdaÔ  ,  fempre  preíumç 
fe r  repugnante  à  Fé  fupporlhe  a 
crença  da  nofla  Religião  •,  pois  naô 
coníla  ,  que  aos  Apoítolos  íe  co- 
metteife  efpecial  miíTao  para  os  Sa- 

tyros.  , 
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ityrõs.  Com  efte  argumento  conclue 
Fcijó  ,  que  naò  ha  Satyros  racio- 
naes ,  e  que  íó  os  admitte  brutos, 
ou  embrutecidos  ,  e  mudos.  Em  o 
numero  14  do  dito  tom.  6.  j.  afle- 
vera ,  que  naÕ  fó  he  poffivel  a  pro- 
ducçaô  deftes  monftros  ,  mas  muy 
verofimil,  que  hajaô  nafcido  algun9 
do  deteftavel  ajuntamento  da  efpe- 
cie  humana  ,  e  de  cabra  ;  o  que 
corrobora  com  o  difcuríb ,  que  fôr¬ 
ma  no  n.  15.  onde  doutamente  pro¬ 
va  o  fobredito. 

O  Marquez  de  Santo  Aubin 
crê  ,  que  de  certa  eípecie  de  mo¬ 
nos  ,  que  ha  nas  montanhas  da  ín¬ 
dia  ,  muy  parecidos  ao  homem  ,  con¬ 
fundira  a  gentilidade  a  exiftencia  dos 
Satyrosj  porém  o  mefmo  Feijó  nef- 
te  mefmo  difcurfo  no  n.  17.  refuta 
a  opinião  ,  dizendo  que  Plinio  miu- 
damente  os  pinta  fem  ferem  bicor- 
nios ,  e  que  affim  naõ  fao  efl.es  os 

U  ü  Saty- 
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Satyros  de  que  tratamos:  exclaman¬ 
do  ,  que  a  ignorância  dos  homens 
cingio  a  fua  admiraçao  a  muy  li¬ 
mitado  numero  de  entes. 

O  Marechal  de  Lavardin  apre- 
fentou  a  Henrique  IV.  no  anno  de 
1599  hum  homem  ,  que  tinha  na 
cabeça  huma  ponta  de  cabra  ,  e  em 
tudo  era  femelhante  a  hum  Satyro  5 
o  qual  foy  apanhado  no  Ducado 
de  Maine.  Thuano ,  liv.  125. 

i.  XXIV. 

Monjlriiojidaãe  dos  anhnaes * 

NOs  animaes  também  fe  tem 
vifto  muitas  cabeças.  No  an¬ 
no  de  1550  fe  levou  huma  ferpen- 
te  de  fete  cabeças  a  Veneza ,  e  de¬ 
pois  ao  Rey  de  França. 

Nicoláo  Fernandes  efcreve , 
que  marchando  com  a  íua  gente 
perto  dos  lagos  Arecona,  e  Coa- 

caÔ  g 
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cao ,  virão  outra  com  muitas  cabe¬ 
ças  ;  o  que  Ariftoteles  também  con- 
fefía  haver.  Em  Nápoles  feviohu- 
ma  vibora  com  duas  cabeças $  e  Au- 
gerio  Busbequio  afíevera  ter  criado 
huma  tartaruga  com  duas  cabeças , 
que  por  defcuido  feu  deixara  mor¬ 
rer  :  e  igualmente  fe  vio  no  anno 
de  1577  a  tres  legoas  de  Melodu- 
no  hum  carneiro  com  tres  cabeças. 

Paulo  Zaquias ,  citando  a  JoaÕ 
Fabro  Lynceo ,  he  teftemunha ,  que 
no  anno  de  1625  fe  apanhara  hum 
bezerro  com  duas  cabeças.  O  Pa¬ 
dre  Regnaulc  no  tom.  4.  dos  feus 
Diálogos  Fyficos  certifica ,  que  no 
anno  de  1729  no  bofque  de  Com- 
pienhe  ,  andando  à  caça  ElILey 
Chriftianiffimo  Luiz  XV.  fe  caçara 
hum  cabrito  montez  com  duas  cabe¬ 
ças :  e  no  mefino  Dialogo ,  allegan- 
do  os  de  Alemanha  ,  diz  haverfe 
igualmente  apanhado  na  caça  de 

outro 
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outro  Príncipe  huma  lebre  com  duas 
cabeças  ,  e  oito  pés  ,  correfponden- 
do  cada  cabeça  a  quatro  pés ;  e  tan¬ 
to  os  pés  ,  como  as  cabeças  eraó 
encontradas ,  olhando  para  as  partes 
oppoftas,  de  forte  que  quando  a  ca¬ 
beça  ,  que  olhava  para  o  chaÔ ,  e  o 
bruto  andava  naquelles  pés  ,  que 
ihe  correfpondiaõ  ,  ficava  a  outra 
cabeça,  e  pés  para  o  ar.  Foy  gof- 
tofiffimo  eípe&aculo  da  vifta  ver  o 
ufo,  que  a  lebre  dava  aos  feus  du¬ 
plicados  membros  ,  quando  fe  vio 
perfeguida  dos  cães  na  caça ,  vol¬ 
tando  o  corpo  de  cima  para  baixo , 
e  profeguindo  a  fugida  nos  quatro 
pés,  queeftavaô  defcançados.  Feijó 
no  tom.  i.  das  Cartas ,  na  Carta  6. 
pag.  84. 

Em  o  mez  de  Agofto  de  1757 
veyo  ao  Campo  grande  a  cafa  do 
roeu  Amigo  o  Balio  Fernando  Cor- 

O  ^ 

rea  de  Lacerda  hum  frangao  com 

tres 
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tres  pés  \  que  lhe  mandou  k  amof- 
tra  Onofre  Lourenço  ,  Furriel  do 
Regimento  de  Alcantara. 

Agora  no  principio  de  Julho 
de  1758,  efiando  já  no  Imprellbr 
efta  obra,  nafceo  no  Convento  de 
Odivellas  em  a  mefma  femana  dous 
pintos ,  hum  com  tres  pés ,  e  o  ou¬ 
tro  com  quatro  ,  e  duas  vias  :  o 
primeiro  he  da  Madre  D.  Antonia 
Eufrafia  Coutinho  ,  filha  de  Gre- 
gorio  Pereira  Fidalgo  ;  e  o  íegun- 
do  da  Madre  D.  Terefa  Leonoi? 
Çaramello. 

No  Século  pafíado  appareceo 
em  Flandes  hum  caõ  com  cabeça 
de  gaviaõ.  Modernamente  nafceo 
no  dito  Mofteiro  de  Odivellas  hum 
gato,  que  tinha  duas  cabeças,  hu- 
*na  no  feu  lugar ,  e  a  outra  no  ven¬ 
tre,  e  oito  pés. 

O  Padre  Nieremberg  diz  na 
fua  Curiofa  Filojcfia  o  íeguinte  s 

Tres 
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Tres  annos  ha,  que  em  Barquerena 
najceo  de  hum  a  ovelha  hum  cordei¬ 
ro  com  peite  de  cabra  ,  e  unhas  de 
agida,  que  tinha  hum  fo  olho  no  fu - 

cinho  do  tamanho  de  hunía  laran- 

%  , 

ja. 

Aífim  como  íè  tem  viftomonf- 
tros  de  duas  cabeças  com  hum  (ó 
coraçaõ  ,  também  fe  tem  vifto 
monftros  com  o  coraçao  ,  e  entra¬ 
nhas  duplicadas  ,  e  huma  Có  cabe¬ 
ça  $  de  que  Monfieur  Hemeri  deu 
noticia  a  Academia  de  França  no 
anno  de  1705. 

Monfieur  Plantade  da  Socie¬ 
dade  Regia  de  Mompilher ,  eftando 
ém  Pariz ,  achou  na  fua  mefa  dous 
frangaos ,  que  cada  hum  tinha  dous 
corações  perfeitos ;  o  que  examinou 
Monfieur  Litre  da  Academia  Real 
das  Sciencias  :  e  aqui  vemos  jufti- 
fícado  o  que  Plinio  ,  e  Eliano  di£ 
lêraõ  das  perdizes  de  Paphlagonia 

terem 
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terem  dous  corações  ,  que  a  mayor 
parte  dos  Authores  reputaraÕ  qui¬ 
mera. 

Em  França  me  afieguraraÕ  fe 
confervava  em  efpirito  de  vinho 
hum  monftro,  que  huma  vaca  pa¬ 
rto,  meyouríb,  e  meyo  leao. 

Em  1756  fahio  a  relaçaõ  do 
parto  de  quatro  crianças  ,  que  tam¬ 
bém  faz  menção  do  fobredito  cafo. 

Mayolo  relata  ,  que  na  Ilha 
de  Jambolo  ,  como  defcreve  Dio- 
doro  Siculo ,  vira  hum  animal  com 
quatro  cabeças  iguaes  ,  poftas  em 
quatro  partes  do  corpo ,  que  olha¬ 
va  para  as  quatro  partes  do  mundo  t 
e  andava  para  todas  as  quatro  na 
mefma  forma  ;  o  qual  tinha  huma 
cruz  formada  fobreíi.  E  que  no  an- 
no  de  1572  foy  vifto  em  Nicéa  hum 
monftro  com  doze  pés ,  com  outra 
cruz  atraveíTada  nas  coftas ,  que  lhe 
cobria  stodo  o  corpo  $  no  fim  do 
.  '  "  X  qual 
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qual  moftrava  ter  a  cabeça  ,  ou  par¬ 
te  delia  ,  porque  em  todas  as  qua¬ 
tro  partes  oppoftas  tinha  em  cada 
huma  hum  olho  ,  e  huma  orelha. 
Elteve  tres  horas  em  terra  ,  e  ajun- 
tando-fe  muita  gente  para  o  poder 
apanhar  ,  ou  matar  ,  o  naõ  confe- 
guiraô  com  alguns  tiros  ,  que  lhe 
atiraraô  $  antes  elle  he  que  matou 
muita  gente,  e  efcapando-fe  falvo, 
ou  com  pouco  damno  ,  fe  lançou 
ao  mar.  QuizeraÕ  alguns  chamar» 
lhe  pela  fua  figura  ,  Tracho  Chi- 
ron,  ou  Mula  marinha. 

Maravilhofo  cafo  he  o  que 
fuccedeo  na  Villa  de  Tremp  em 
Catalunha  ,  quando  as  criadas  de 
hum  Cavalheiro  chamado  Agofti- 
nho  Bradaxi  acharaô  na  capoeira 
das  fuas  galinhas  hum  ovo ,  que  ti¬ 
nha  de  meyo  relevo  hum  circulo 
perfeito  ,  de  que  fahiaÔ  tres  rayos 
levantados  j  no  pieyo  do  circulo 

eilavá 
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eftava  hum  Sol ,  e  no  meyo  do  Sol 
o  nome  de  Maria.  Romperaõ  o 
ovo ,  e  na  mefma  gema  fe  acharaô 
diftinótamente  as  mefmas  letras  bran¬ 
cas  de  relevo  ,  como  poderia  fazer 
o  melhor  efcultor.  Feijò ,  e  Mon- 
íieur  de  S.  Aubin. 

O  ovo  ,  em  que  fe  achou  hum 
roílo  humano  ccm  cobras  por  ca- 
bellos ,  como  fe  pinta  Medufa ,  diz 
o  P.  Nieremberg  ,  que  naÕ  fora 
erro  natural  fomente. 


XXV. 


AÕ  devemos  omittir  entre  as 


monftruofidades  os  dous  fe¬ 


stos  juntos ,  que  em  algumas  crea- 
turas  fe  encontraÕ.  He  certo ,  que 
as  leys  acreditaô  haver  hermafrodi¬ 
tas.  RiolaS  quer  ,  que  nao  ha¬ 
ja  alguém  tao  perfeito  em  ambos  os 


Xii 


fe- 
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fexos ,  que  de  duas  naturezas  poíía 
ter  geraçaõ  j  mas  no  cafo  de  a  ha¬ 
ver  ,  naõ  feria  monítruofidade  da 
natureza  ,  mas  fim  mayor  gráo  de 
perfeição  ,  fegundo  o  douto  argu¬ 
mento  ,  com  que  o  prova  Feijó. 
Minha  May  ,  que  a  ambas  as  mãos 
dava  ufo ,  também  coftumava  dizer , 
que  ter  geito  com  a  efquerda  era 
perfeiçaÕ  ,  e  fervirfe  fó  da  direita 
era  fer  aleijado.  Ambrofio  Parê 
igualmente  reputa  por  muito  natu¬ 
ral  mudarfe  huma  mulher  em  ho¬ 
mem  por  eíFeito  de  qualquel  força  t 
como  a  de  hum  efpirro ,  ou  de  hum 
falto ,  como  fuccedeo  a  hum  Fran* 
cez  chamado  Germano,  que  fendo 
até  a  idade  de  vinte  annos  mulher 
com  o  nome  de  Maria  ,  por  hum 
grande  falto  ,  que  deu  ,  ficou  va- 
raÕ  ;  e  em  memória  defte  cafo  fe 
fez  a  cantiga  ,  que  adverte  as  ra¬ 
parigas  de  naõ  darem  pulos  ,  para 
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naÕ  ferem  Maria  Germano.  Efte 

k 

fado  he  taô  certo  ,  como  moder¬ 
no.  O  Marquez  de  Santo  Aubin 
attefta  vira  o  fujeito,  e  que  já  eíla- 
va  muito  velho  ,  e  barbudo.  Entre 
muitos  exemplos ,  que  Oppiano  ,  e 
Bayle  trazem,  tocarey  íó  o  de  Plí¬ 
nio  ,  que  affirma  ,  que  Lucio  vira 
a  CoíTucio  transformarfe  de  mulher 
em  varaÕ  na  noite  do  feu  noivado. 
Huma  peflba  aflaz  conhecida  na 
noíTa  Corte  depois  de  todos  o  co¬ 
nhecerem  em  trage  feminil ,  a  vimos 
com  efpada  à  cinta  $  porém  de  ho¬ 
mem  ,  que  fe  tornaííe  em  mulher, 
nao  ha  exemplo ,  e  fó  o  achamos 
no  mancebo  Ceneo  na  fabula  de 
Yirgilio  no  /.  6.  da  Eneida  :  nao 
fó  nos  racionaes  ,  mas  naquelles , 
que  o  nao  faÕ,  fuccedem  eftas  tranfc 
formações. 

TaÕ  exquifito  como  certo  he 
o  cafo ,  que  agora  fuccede  com  hu¬ 
ma 
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ma  gallinha  ,  que  depois  de  ter  pof- 
to  hum  anno  ovos ,  fe  tornou  gallo, 
cantando  como  tal ,  e  galando  as  fe- 
meas  da  fua  efpecie :  na  crifta ,  bar¬ 
bas  ,  e  em  toda  a  cabeça  ,  nenhum 
animal  deftes  o  iguala  na  arroga  n- 
cia  j  porém  no  pefcoço  ,  e  mais 
partes  do  corpo,  em  que  os  gálios 
tem  todos  pennas  compridas ,  des¬ 
mente  a  dita  efpecie ,  porque  todo 
he  coberto  de  penoa  curta  de  galli¬ 
nha  ;  os  efporões  apontaraõ  fomen¬ 
te  ;  nao  nafceraô.  Obfervey ,  que  naõ 
briga  com  os  gallos,  fuppofto  que 
elles  o  querem  inveftir.  Falta  fó  de 
examinar  fe  os  ovos  das  gallinhas* 
que  eftiverem  com  elle ,  fahem  com 
galadura  ;  e  naô  ferá  efta  a  primeira 
vez ,  que  íè  vejaÕ  juntas  duas  na¬ 
turezas  perfeitas  ;  porque  Monfieur 
Duverney  ,  e  Monfieur  Poupart  da 
Academia  R.eal  das  Sciencias  def- 
cobriraó ,  que  os  caracoes  ,  e  ou¬ 
tros 
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tros  bichinhos  da  terra  tinha 6  dous 
fexos  perfeitos  com  commercio  de 
hum  ,  e  outro  ,  como  refere  Feijó 
no  tom.  5.  difc.  9.  n.  46. 

Efta  gallinha  era  de  Miguel 
Mendes  da  Cofta  ,  que  mora  no 
principio  da  traveíTa  dos  Ladrões , 
vindo  de  Santa  Ifabel ,  e  antes  de 
chegar  ao  Marquez  de  Louriçal  , 
que  fabendo  o  appetite  ,  que  eu  ti¬ 
nha  nella,  ma  offereceo:  muitas  pef- 
foas  tem  vifto  efta  maravilha  ,  e  po¬ 
derá  vella  também  todo  o  curiofo, 
ou  incrédulo,  que  o  duvidar;  pois 
a  confervo  nefta  quinta  de  Odivel- 
las  ,  onde  todos  o  prefenceaÕ  ,  e 
tem  hido  à  moftra  às  peflbas  da  pri¬ 
meira  esféra  ,  que  defejarao  vella. 

Tito  Livio  na  HiHoria  Roma¬ 
na  p.  1.  /.  2.  aflevera  ,  que  em  Ca- 
pua  hum  gallo  fe  convertera  em  gal¬ 
linha,  e  huma  gallinha  em  gallo. 
Agora  íuccede  o  maispafmo- 
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íb  ,  e  extravangante  accafo  ,  que 
fe  pòde  imaginar  neííe  aflumpto  ; 
porque  havendo-fe  furtado  a  galli- 
nha,  de  que  faço  menção ,  fetranf 
formou  outra  defta  cafa  ,  dentro  em 
dez  dias , em  gálio,  crefcendo-lhe  até 
as  pennas  compridas  do  pefcoço ,  e 
da  cauda  j  as  barbas ,  e  a  crifta  he 
a  coufa  mais  disforme  de  grande, 
que  tenho  vifto :  naõ  fó  gala  as  gal- 
linhas  ,  mas  briga  com  os  gálios : 
tres  ânuos  poz  ovos  ,  e  por  ferem 
de  huma  cafta  agigantada  ,  fe  deita¬ 
rão  para  tirar  pintos  defta  raça ,  que 
fe  confervaÕ  hoje  em  dia :  os  ditos 
ovos  erao  ta6  grandes  ,  que  hum 
levey  eu  por  façanha  ao  Convento 
das  Neceflidades,  onde  foy  vifto. 

A  todo  o  referido  oífereço  por 
teílemunha  as  de  ,tao  abonado  cre¬ 
dito  ,  e  grandeza  ,  como  fao  Jofeph 
Bernardo  de  Tavora  ,  D.  Francif 
co  Pedro  Xavier  de  Soufa ,  D.  Pe¬ 
dro 
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dro  Manoel  de  Mello ,  e  D.  Diniz 
de  Almeida ,  que  honrando-me  hum 
deftes  dias  nefta  quinta,  virão  com 
gofto ,  e  admiraçaõ  o  dito  gallo, 
e  ouvirão  a  toda  a  minha  familia 
aíTeverar ,  que  tres  annos  o  conhe¬ 
cerão  gallinha.  NaÕ  he  menor  ex- 
travagancia  da  natureza  o  que  no 
mefmo  dia  prefenciaraô  e  fl.es  Fi¬ 
dalgos  de  hum  ovo,  que  outra  gal¬ 
linha  poz  na  íórma  ,  que  moftra  a 
feguinte  eftampa  ,  que  mandey  fa¬ 
zer,  por  cumprir  aos  rogos  de  D, 
Pedro  Manoel  de  Mello  ,  que  a C- 
íim  mo  pedio. 
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Forças. 


Mariekal  de  Saxonia  eífando 


à  mefa  com  o  Senhor  In¬ 


fante  D.  Manoel  ,  e  com  o  Prín¬ 
cipe  Eugênio  ,  querendo  compra¬ 
zer  aos  rogos ,  que  lhe  fizeraõ  de 
exercitar  as  fuas  forças ,  pedio  hum 
varaô  groííb  de  ferro  ,  e  tomando-o 
nas  mãos  ,  o  enrolou  todo  ,  e  de¬ 
pois  o  tomou  a  pôr  na  fua  primei¬ 
ra  fórma.  O  Senhor  Rey  I>.  Pe¬ 
dro  II.  com  grande  facilidade  rom¬ 
pia  com  as  mãos  huma  ferradura 
nova. 

M.  Varro  ILufticelIo  carrega¬ 
va  com  huma  mula  às  coftas  ;  ra- 
zaÕ  porque  foy  chamado  por  an- 
tonomafia  o  Hercules.  Plinio ,  liv. 
7.  cap.  20.  -  a/ 

Guilherme  de  Tromsberg  le- 
jyantaYa  hum  homem  cora  hum  de- 
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do  ,  e  fazia  parar  hum  cavallo  com 
a  maõ  na  força  da  fua carreira.  Na 
mefma  forma  achamos  em  Plinio, 
que  Veniovalans ,  CapitaÕ  da  guar¬ 
da  de  Augufto  ,  íbftinha  com  a  maá 
huma  carroça  tirada  por  quatro  ca- 
valios.  Ouvi  dizer ,  que  Ambrofío 
Freire  de  Andrade  fizera  ifto  algu¬ 
mas  vezes ,  e  affim  mo  affirmaraõ  tef- 
temunhas  de  vifta :  porém  efta  ,  e 
outras  raridades  de  forças ,  que  acha¬ 
mos  em  muitos  Authores  ,  o  íup- 
ponho  mais  induftria  da  Arte,  que 
prerogativas  da  Natureza ,  fegundo 
as  demonftraçoes ,  que  temos  vifto 
executar  na  Aula  das  Necefíidades 
pelos  fapientiffimos  Padres  da  Con¬ 
gregação. 

Solino  ,  cap.  i.  diz  que  Mi- 
!on  de  Cortona  levantava  fobre  os 
hombros  hum  touro  de  quatro  an* 
nos  ,  e  que  o  derribava  por  terra 
com  huma  punhada.  Mas  que  mui- 

Y  ii  to , 
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to  ,  fe  o  mefmo  Author  tamberh 
diz ,  que  o  comia  em  hum  dia  !  Ain¬ 
da  mais,  que  a  raridade  da  força, 
devemos  admirar  a  do  eftomago  : 
fe  bem  que  Fagon  ,  achamos  em 
Vopifco  ,  comia  também  em  hum 
dia  hum  porco  ,  hum  carneiro  ,  e 
huma  leitoa  para  desfaftio  Dizia 
Poro  ,  que  elle  comia  para  viver, 
e  os  mais  viviaô  para  comer $  e  eu 
digo,  que  também  ha  quem  come 
para  morrer. 

Porém  todas  eftas  façanhas  fí« 
cao  bem  inferiores  às  forças  de  San- 
faõ.  De  fé  fabemos ,  que  pegando 
pelas  goelas  a  hum  leaÕ  ,  o  fazia 
em  pedaços :  que  rompendo  as  grof- 
fas  prizoes,  com  que  o  entregaraÔ 
atado  aos  feus  inimigos ,  fem  mais 
arma  ,  que  a  queixada  de  hum  ju¬ 
mento  ,  matou  com  ella  mil  Filif- 
teos  :  por  ultimo  arrancando  com 
as  couceiras  ,  e  fechaduras  as  por 
.  i  tas 
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tas  da  Cidade  de  Gaza  ,  as  levou 
às  coftas  para  hum  alto  monte  :  e 
até  a  circunftancia  de  confiftir  efta 
força  nos  cabellos  he  novo  motivo 
para  a  contemplarmos  no  noflb  &C- 
fumpto  das  raridades. 

I  XXYII. 

Raridades  de  animaes. 

Jonílon  no  tom.  6.  refere  haver 
veados  brancos ,  e  algumas  cor¬ 
ças  com  armações ;  e  o  mefmo  af- 
íirma  Scaligero.  Lebres  da  mefma 
côr  dizem  alguris  Authores ,  que  fe 
tem  vifto  nos  Alpes. 

Herodoto  ,  e  Alexandre  Min- 
dio  ,  a  quem  cita  Atheneo  ,  fazem 
mençaõ  de  huns  boys  ,  que  ha  na 
Frygia ,  que  andaÕ  para  traz,  co¬ 
mo  os  caranguejos.  E  na  Arabia 
diz  Agalharchide ,  que  as  vacas  naõ 
tem  pontas  ,  e  fao  todas  como  al¬ 
guns 
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guns  boys  ,  a  que  diam  amos  mo- 
chos. 

Na  índia  mayor  ha  huma  Ilha 
íujeita  aos  Mouros ,  em  que  os  gál¬ 
ios  ,  e  gallinhas  em  lugar  de  pen- 
nas  produzem  lã  branca  como  ove¬ 
lhas.  Mandavilla  nas  íuas  Vias  no 
cap.  149. 

O  Padre  Pantaleaõ  de  Soufa  , 
hoje  digniííimo  Prior  de  Santa  Ma¬ 
ria  de  Torres  Vedras ,  teve  neíla 
minha  quinta  de  Odivelias  muito 
tempo  huma  gallinha,  que  lhe  deu 
o  Senhor  de  Murça ,  exceííivamen- 
te  grande  ,  que  punha  tres  ovos  to¬ 
dos  os  dias  ,  hum  pela  manhã  ,  ou¬ 
tro  à  tarde ,  e  outro  a  noite  :  o  pri¬ 
meiro  fempre  tinha  duas  gemas , 
e  o  ultimo  era  cafquimolle.  Eu  ti¬ 
ve  outra  gallinha ,  que  ao  contrario 
nunca  poz  ovo  ;  e  por  fer  efpecia- 
liffimo ,  porque  era  toda  acamurça¬ 
da  ,  com  huma  grande  popa  preta , 

me 


Ntf  Terra. 


me  pedio  hum  Cavalheiro  curiofo 
huma  poftura  ,  para  ter  daquella 
cafta  ;  e  foy  neceflario  darlhe  a  gak 
linha,  para  acabar  de  períuadirfe, 
que  já  mais  pozera  ovos ,  em  dous 
annos ,  que  fora  minha. 

O  Marquez  de  Santo  Aubin 
trata  dos  unicórnios  ,  como  coufa 
naÕ  fó  certa  ,  mas  commummente 
vifta  por  todos  na  Ethyopia :  e  a 
Yiagem  de  Trevoux  no  tom.  4.  to¬ 
ma  por  teftemunha  a  muitos  Padres 
da  Companhia,  que  os  virão,  e  os 
pinta  como  hum  cavallo  de  côr  par- 
da  ,  e  com  huma  haílea  no  meyo 
da  teíla  do  comprimento  de  cinco 
palmos.  Porém  Feijó  lhe  nega  a 
exiítencia  ,  e  os  reputa  por  chyme- 
ra  $  e  eu  fem  encontrar  os  parece¬ 
res  de  taô  grandes  Authores  ,  aí- 
íento  que  ambos  dizem  bem  $  por¬ 
que  havelJos  ,  como  fegue  o  Mar¬ 
quez  de  Santo  Aubin  ,  he  mnega- 

yel  I 
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vel $  e  havellos  com  a  virtude  ,  e 
circunftancias ,  que  lhe  attribuem  os 
Naturaliftas  ,  he  o  que  juftamente 
duvida  Feijó ;  e  como  o  Padre  Eu- 
febio  Nieremberg  entre  as  efpecies, 
que  fe  perderaõ  ,  diz  fer  huma  o 
unicornio  verdadeiro ,  ficaõ  concor¬ 
dados  ambos  os  textos. 

Poucos  dias  ha  ,  que  vendo 
eu  em  cafa  do  Defembargador  Ve¬ 
reador  do  Senado  Manoel  de  Cam¬ 
pos  e  Soufa  huma  haftea  deftes  ani- 
maes ,  aquedaÕnome  de  xAbada, 
me  difle  que  elle  lhe  fuppunha  a  vir¬ 
tude  ,  que  fe  attribue  ao  unicornio  j 
porque  havendo  pofto  peçonha  pa¬ 
ra  matar  arganazes  ,  reparara  que 
naÕ  morriao  ,  e  que  fomente  fe  viaô 
pelados  ;  e  que  depois  averiguara 
eftar  roida  delles  a  dita  haftea  ;  mo¬ 
tivo  que  o  fizera  perfuadir  ,  que 
aquelle  antídoto  naÕ  deixara  produ¬ 
zir  efFeito  ao  veneno. 

7  Em 
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Em  Madrid  certifica  o  Padre 
Nieremberg ,  que  vira  toda  a  Cor¬ 
te  hum  cavallo  ,  que  tinha  na  ca¬ 
beça  huma  ponta  de  boy. 

No  Senegal  ha  formigas  bran¬ 
cas  ,  e  na  Afia  vermelhas.  Solino , 
e  S.  Ifidoro  atteftaÕ ,  que  na  Ethyo- 
pia  as  ha  do  tamanho  de  cães.  He- 
rodoto  as  compara  com  rapoíàs  gran¬ 
des.  O  mefmo  Santo ,  fallando  del¬ 
ias  ,  diz ,  que  acarretaô  os  grãos  de 
ouro ,  que  achaô  na  arêa ,  e  correm 
atraz  de  quem  lhos  tira.  Pompo- 
nio  Mela  no  liv.  5 .  corrobora  a  mef- 
ma  noticia  com  igual  relaçaõ ,  que 
faz  defte  animal.  Efta  noticia  mo¬ 
tivou  grande  rizo  a  huma  peflba 
confpicua  :  e  a  eíle  propofito  me 
lembra  o  que  Luiz  de  Abreu  de 
Freitas  com  o  feu  coftumado  jui- 
zo  ,  e  defprezo  do  mundo,  diíTe  na 
Igreja  de  S.  Domingos  ,  entrando 
por  ella  com  hum  capote  berne  em 

Z  dia 
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dia  de  grande  calma ,  vendo  a  to¬ 
dos  fazer  galhofa  de  ir  daquella  for¬ 
ma  :  Senhores  ,  nao  Je  riaZ  de  mim , 
mas  Jm  da  minha  cafaca  ,  que  he 
quem  traz  0  capote ,  porque  lhe  fal¬ 
ta  hum  canhai.  Eu  também  digo: 
RiaÕ-fe  os  Senhores  Críticos  de  S. 
líidoro ,  de  Solino,  de  Herodoto , 
e  de  Pomponio  Mela ,  e  na6  de  mim , 
que  elles  faô  quem  trazem  efta  no¬ 
ticia  }  e  a  mefma  repofta  lhes  dou 
para  tudo  o  mais  de  que  fe  rirem. 

De  huma  certa  efpecie  de  co¬ 
ruja  pequena,  chamada Chouètte , 
fe  conta  que  furta  o  ouro ,  e  o  ef- 
conde  ;  o  que  fez  dizer  a  Cicero , 
que  nem  defte  animal  fe  podia  con¬ 
fiar  o  ouro. 

Dizem  que  o  dragaÕ  fe  gera 
da  aguia  com  a  loba.  Locke  affir- 
na  ,  que  vira  efte  animal ,  e  fer  pro- 
ducçao  de  ambos  os  que  temos  re¬ 
ferido  j  e  nao  menos  Poífidonio  at- 

íefta 
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tefta  terfe  vifto  hum  na  Celifyria 
morto,  extremamente  grande,  e  de 
tal  groíTura ,  que  dous  Cavalleiros 
poftos  cada  hum  de  fua  parte  ,  fe 
naõ  viao  hum  ao  outro. 

Que  haja  efta  efpecie  de  ba- 
Ieas  na  terra  naô  me  admirara  eu, 
mas  fim  que  faya  taÕ  agigantada 
producçao  de  duas  efpecies  de  ani- 
maes ,  que  naõ  fa5  muito  grandes. 

Na  Hiftoria  da  Religião  de 
Malta  fe  faz  menção  de  hum  for¬ 
midável  dragao  ,  que  hum  Caval- 
leiro  de  Rhodes  ,  chamado  Adeo- 
dato  ,  matou  na  dita  Ilha.  O  Ba- 
lio  Fernando  Corrêa  de  Lacerda  me 
affirmou  ,  que  hoje  em  dia  fe  con- 
ferva  em  Malta  a  pintura  do  dra¬ 
gao  ,  de  que  também  falia  Luc. 
Flor.  e  Antonio  de  Soufa  de  Ma¬ 
cedo  a  pag.  6 1.  de  Eva ,  e  Ave. 

Nos  certÕes  do  Brafil  he  conf¬ 
iante  haver  huma  cobra  chamada 

Z  ii  Gi- 
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Giboya  ,  de  tal  grandeza  ,  que  en¬ 
gole  hum  boy  inteiro  ,  e  naÕ  po¬ 
dendo  acabar  de  tragallo  pelo  em¬ 
baraço  das  pontas ,  fica  fem  fe  bolir , 
como  morta ,  até  que  apodrece  no 
charco  de  lodo  em  que  coftuma  ef- 
tar ,  e  depois  de  fe  desfazer  com  o 
tempo,  conferva  a  vida  em  huma 
vea  ,  que  tem  no  meyo  do  efpi- 
nhaço  com  íangue  ,  que  novamen¬ 
te  começa  a  cobrirfe  de  carne  ,  e 
fica  como  dantes  viva ,  e  forte.  Os 
naturaes  daquelle  Paiz ,  que  fabem 
efte  maravilhofo  milagre  da  nature¬ 
za  ,  coftumao ,  quando  encontrão  o 
efpinhaço  defte  animal ,  partillo  em 
poftas  ;  porque  em  quanto  fe  lhe 
naÕ  corta  a  veya  ,  que  nelle  exifte ,! 
he  certo ,  que  ha  de  tornar  a  viver» 
Entre  muitas  peííòas  fidedignas,  que 
me  tem  contado  efte  faólo  por  ver¬ 
dadeiro  ,  mo  afleveraraõ  ha  poucos 
dias ,  como  teftemunhas  oculares ,  o 

P. 
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P.  Fr.  Lourenço  ,  rrmaÕ  de  Luiz 
de  Mendoça  Furtado,  e  o  P.  Fr. 
Fernando  de  Santo  Antonio ,  tam¬ 
bém  Capucho ,  e  Definidor  geral 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
cjue  frequentaraS  aquellas  terras. 
Nao  he  menor  raridade  o  modo  , 
com  que  a  dita  giboya  póde  engo¬ 
lir  o  boy  ,  confiftindo  na  virtude , 
ou  veneno  do  bafo  deíla  cobra  , 
que  depois  de  matar  o  boy  o  bafe¬ 
ja  ,  e  com  o  feu  hálito  lhe  desfaz 
de  fórte  os  offbs  ,  e  deixa  ta6  moi- 
do ,  que  parece  hum  odre  cheyo  de 
agua  ,  e  nefta  forma  he  que  o  po¬ 
de  engolir  inteiro.  Também  he  cir- 
cunftancia  da  raridade ,  que  o  dito 
bafo ,  que  desfaz  os  oíFos  ,  na6  te¬ 
nha  a  mefma  efficacia  para  desfazer- 
lhe  a  armaçao  ,  com  que  morre  en- 
galgada.  O  Marquez  de  Santo  Au- 
bin  no  tom.  6.  pag .  445.  com  mui¬ 
tos  Authores ,  diz ,  que  as  cobras  f® 
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renovao  cada  vez ,  que  tirão  a  peí- 
le ,  e  que  tanto  a  elías  ,  como  aos 
lagartos  ,  ainda  que  lhe  cortem  a 
mayor  parte  da  cauda,  lhe  torna  a 
nafcer.  Nas  lagartixas  he  certo,  que 
aflim  íuccede  $  porque  eu  vi  algu¬ 
mas  a  que  cortaraõ  a  cauda  ,  que 
fe  via  hirlhe  nafcendo  de  novo.  No 
Journal  de  Sçavans  de  Junho  de  17 51, 
pag.  349.  fe  affirma  que  o  coraçaõ 
deites  animaes ,  de  que  falíamos  aci¬ 
ma  ,  ainda  depois  de  arrancados ,  e 
feitos  em  bocadinhos  ,  duraõ  muito 
tempo  a  bulir  ;  e  que  a  tartaruga 
ainda  paliados  vinte  e  tres  dias  de 
morta ,  fe  lhe  acha  movimento ,  por 
pouco  que  a  piquem  com  hum  al¬ 
finete.  Mais  que  tudo  ifto  he  o  que 
achamos  em  Alberto  Magno  no  liv. 
7.  Idhyjlcor.  traõí.  1.  cap.  2.  de  que 
hum  cordeiro  ,  a  que  cortaraõ  a  ca¬ 
beça  ,  andara  fem  ella  por  largo  ef- 
paço. 

ban- 
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Santo  Ifidoro  tiv,  22.  diz,  que 
os  gryphos  ,  que  nafcem  nas  mon¬ 
tanhas  da  Phrygia  ,  tem  o  corpo 
de  leaô  ,  a  cabeça  ,  e  azas  de  aguia , 
e  fao  taÕ  ferozes,  que  defpedaçaÕ 
os  homens ,  e  os  cavallos. 

Herodoto ,  Paufanias,  Ctefías , 
Eliano ,  Pomponio  Mela,  Solino, 
e  Apuleo  abonaõ  haver  gryphos , 
e  os  fuppoem  na  Scythia  Afiatica , 
ou  nos  montes  Rypheos ,  e  os  fin¬ 
gem  com  diverfas  figuras  monftruo- 
fas.  Plinio  os  tem  por  fabulofosr 
e  que  fao  frenetícos  todos  os  que 
defendem  afua  exiftencia.  Mathias 
Michonio  ,  e  Perroto  Decembrio 
affirmao  ,  que  nem  na  Sarmacia 
Afiatica,  nem  no  Septemtriaô ,  nem 
nos  montes  Rypheos  apparecerao 
nunca  taes  monftros. 

Moyfés  fim  defendeo  o  ufo 
da  carne  do  grypho  ,  por  fer  ani¬ 
mal  ,  que  nunca  fe  fujeitou  ao  ho¬ 
mem  ? 


> 
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tnem mas  os  Expofítores  do  Tex¬ 
to  tomao  efte  grypho  por  huma  ei* 
pecie  de  aguias  muito  mayores  ,  e 
mais  forçofas ,  que  as  commuas ,  e 
talvez  daquellas ,  de  que  Jorge  Fa- 
bricío  refere,  quenoanno  de  1550 
íê  achara  hum  ninho  entre  Mefli- 
na  ,  e  Drefda ,  de  tal  grandeza ,  que 
occupava  tres  carvalhos.  Com  ef- 
tas ,  e  muitas  outras  doutas  razoes 
refuta  Jerony mo  Dorta  nas  íuas  An - 
notações  haver  gryphos ,  moítrando 
que  fó  ha  a  tal  efpecie  delias  aguias, 
cuja  grandeza  ,  e  força  arrebata 
hum  boy  ,  e  hum  cavallo  :  o  que 
aflevera,  e  corrobora,  citando  va¬ 
rias  Relações  dignas  de  credito,  e 
muitas  hiftorias ,  que  o  confirmaõj 
de  fórte  ,  que  para  os  Críticos  he 
efcapar  de  Scylla  ,  e  dar  em  Ca- 
rybdes  j  pois  tanto  incrível  fe  faz 
huma  coufa ,  como  a  outra.  Porém 
eu  ,  que  efcreyo  o  que  acho ,  e  naÕ 

o  que 
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6  que  Vejo,  digo  o  que  efcrevertn 
os  Authores  ferios ,  e  deixo  a  ca¬ 
da  qual  na  liberdade  de  crer  o  que 
lhe  parecer. 

Sufites  Rey  da  índia  ,  e  ou¬ 
tros  Príncipes  expunhao  as  cadellas 
nos  bofques  aos  tigres,  (como  no 
lugar  da  Arte  dizemos  )  e  tiravaô 
raças  tao  generofas ,  que  corpo  a 
corpo  venciaõ  os  leões.  Ariftote- 
Ies  na  Hi/loria  dos  animaes  llv.  8. 
cap.  i. 

Bayle  na  Republica  das  letras, 
no  mez  de  Março  de  1684.  art.  6 . 
traz  liuma  raça  deílas  bem  extrava¬ 
gante  ,  de  hum  grande  rato  ,  que 
fe  ajuntara  com  hurna  gata ,  e  nas¬ 
cera  hum  mixto  ,  que  tinha  ambas 
as  efpecies.  Nao  he  também  me¬ 
nos  rara  ,  e  exquifita  a  noticia  ,  que 
eu  poflo  dar  por  certa ,  que  em  ca¬ 
ía  de  meu  íogro  criou  huma  cadel- 
linha  hum  gato.  De  preíente  he  tal 

Aa  a  íym- 
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a  fympathia  ,  que  tem  hum  gato 
com  hum  cachorrinho  ,  que  nao 
vay  nenhum  delles  para  alguma  par¬ 
te  ,  fem  que  o  outro  o  acompanhe. 
Nao  ha  gato  macho  com  tres  co¬ 
res  ,  e  mais  raro  he  ainda  ,  que  as 
meninas  dos  íèus  olhos  crefçao  ,  e 
diminuaõ  com  a  maré.  Nao  cito 
os  Authores ,  que  o  affirmao ,  por¬ 
que  todos  nós  o  podemos  averiguar» 
Também  he  raridade  da  Na¬ 
tureza  ,  que  as  producçoes  de  diffe- 
rentes  efpecies  nao  procreaó,  fup- 
pofto  que  como  monrtruoíidade  vi¬ 
mos  huma  mula  parir ,  a  qual  veyo 
ao  terreiro  do  Paço  para  o  Senhor 
R_ey  D.  JoaÔ  V.  a  ver:  e  na  Mif- 
cellanea ,  que  vem  na  Chronica  del- 
Rey  D.  Joaõ  II.  fe  vio  o  mefmo 
naquelle  reinado  j  fendo  que  Arifto- 
teles  ,  e  Varro  arteverao  ,  que  as 
mulas  em  África  erao  fecundas.  Em 
29  de  Junho  de  1728  pario  outra 
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mula  huma  cria  com  femelhànça  de 


mula  ,  e  de  jumenta  ,  a  qual  era  de 
Manoel  Gonçalves  homem  honrado 
do  lugar  da  Cuba ;  o  que  me  atteftou 
ter  vifto  Antonio  Cabrita  Pinheiro, 
pelíba  de  verdade  da  dita  terra. 


I  XXVIII. 


Vida  dilatada  de  alguns  animaes. 


Ntre  as  raridades  ,  que  pude- 


1  ]  j  ra  referir  da  dilatada  vida  , 
que  Oppiano  ,  e  outros  Authores 
attribuem  a  muitos  animaes  ,  to» 
carey  fó  as  que  me  parecerem  mais 
plauíiveis.  Na  Hiftoria  de  França 
achamos  ,  que  Carlos  VI.  metera 
no  feu  e feudo  dous  veados ,  em  me¬ 
mória  de  que  caçando  nos  bofques 
de  S.  Liz,  apanhara  hum,  que  ti¬ 
nha  huma  coleira  de  cobre  com  ef- 
tas  letras  :  Cefar  ma  deu.  O  mef- 
mo  Padre  Daniel  accrefcenta,  que 
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indubitavelmente  fora  algum  dos  úl¬ 
timos  Cefares. 

Roger  Bacon  ,  que  nafceo  em 
1214  ,  affirma  ,  que  no  feu  tempo 
fe  achara  outro  veado  com  huma 
coleira  de  ouro ,  e  huma  infcripçaô  ? 
em  que  dizia  :  Julio  Cefar  me  poz 
nejle  bofijue .  Ariftoteles  refuta  a  di¬ 
latada  vida  dos  veados  pelo  pouco 
tempo  ,  que  andao  110  ventre  da 
may ,  e  brevidade  com  que  crefcem  5 
e  pelos  mefmos  fundamentos  a  fup- 
poem  mais  dilatada  aos  elefantes  9 
que  andao  no  ventre  materno  deza- 
feis  mezes.  Alguns  Au thores  dizem , 
que  vivem  cem ,  duzentos  ,  e  qui¬ 
nhentos  annos.  Plinio  no  liv.  8.  cap . 
42.  cita  o  exemplo  de  hum  caval- 
lo ,  que  vivera  fetenta  e  cinco  an¬ 
nos.  Fledoardo  efcreve ,  que  o  Du¬ 
que  de  Gafconha  vindo  render  ome- 
nagem  ao  Rey  de  França  ,  mon¬ 
tava  em  hum  cavallo  muy  vigoro- 

lo* 
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jfo ,  que  tinha  cem  annos.  Homero 
também  diz  ,  que  UlyíTes  o  reco- 
nhece-ra  o  feu  cao  depois  da  larga 
aufencia  de  vinte  annos  $  o  que  tam¬ 
bém  prova  terem  alguns  mais  dila¬ 
tada  vida  da  que  lhe  attribue  o  Pa¬ 
dre  Eufebio  Nieremberg ,  em  razaô 
das  tres  circunftancias  do  muito  que 
fe  enfadao  ,  e  dormem  ,  e  pouca 
<jue  maftigaÔ. 

$.,XXIX. 


Raridades  de  arvores. 

[)  Linio  reprefenta  a  hum  Conful 
Romano  dando  hum  convite  a 
vinte  e  duas  peílbas  debaixo  de  hu- 
ma  arvore  j  e  a  Cahgula  à  fombra 
de  outra  comendo  em  hum  banque¬ 
te  com  igual  numero  de  convida¬ 
dos  ,  para  mcftrar  a  grandeza  da 
arvore  :  porém  mais  razaô  teria  pa¬ 
ra  fe  admirar  ,  fe  íbubdíe  ,  que 

Ghrif- 
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ChriílovaÕ  Colon,  e  quatorze  ho¬ 
mens  f  dando-fe  as  mãos ,  nao  pu- 
derao  abraçar  huma,  que  virão  na 
America ;  e  que  nella  he  commum 
o  fazerfe  huma  embarcaçaÕ  maci¬ 
ça  de  hum  íb  tronco ,  em  que  ca¬ 
bem  muitos  homens.  Os  Roma¬ 
nos  faziaô  tanto  apreço  das  arvores 
frondofas  ,  que  Hortenfio  as  rega¬ 
va  com  vinho  ;  o  que  igualmente 
praticavao  os  Gregos.  Xerxes  na¬ 
morado  da  formofura  de  hum  pla- 
tano  ,  o  ornava  de  plumagens  ,  e 
de  joyas  preciofas. 

Nao  he  menor  aíTumpto  de 
raridade  a  dilatada  vida  ,  que  mui¬ 
tas  arvores  tem.  No  valle  de  Mam- 
bré  eítá  huma  arvore  ,  a  que  os  Sar¬ 
racenos  chamao  Difp  ,  que  dizem 
foy  plantada  no  principio  do  mun¬ 
do  ,  e  que  no  tempo  de  Abraham 
íe  chamava  a  arvore  deScht,  con- 
fervando  as  folhas  verdes  até  à  mor- 
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te  de  Chrifto  Senhor  noíTo,  em  que 
começou  a  fecar.  Mondavilla  no 
cap.  75. 

Do  cyprefte  diz  Plinio  ,  que 
chega  a  durar  quatrocentos  e  cin- 
coenta  annos.  Muitas  laranjeiras  de 
Fontainebleau  fe  confervao  viçofas, 
e  cheas  de  flor  defde  o  tempo  de 
Francifco  I.  ,  como  refere  o  Efpe- 
Õtaculo  da  Natureza  :  e  igualmente 
querem ,  que  em  Jerufalem  exiflao 
oliveiras  do  tempo  de  Jefus  Chrif¬ 
to ,  e  o  Terebimho,  debaixo  do  qual 
repoufou  a  Virgem  Maria. 

Nas  índias  ha  humas  figuei¬ 
ras  ,  que  as  folhas  tem  mais  de  tres 
covados  de  comprido  5  que  he  mui¬ 
to  provável  ,  que  feja  a  planta  fa¬ 
tal  ao  genero  humano  ,  em  que 
AdaÕ  peccou  ;  pois  fem  embargo  da 
grande  difputa ,  que  ha  de  qual  fe¬ 
ja  a  fu  a  efpecie  ,  vemos  que  erudi¬ 
tamente  Goropio  refle&e ,  que  Moi- 

íes 
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fés  claramente  nos  indica  íer  eda 
a  arvore  do  bem ,  e  do  mal ;  pois 
o  Teu  fruto  he  delicjofo  ao  godo, 
e  agradavel  à  vida ,  as  fuas  folhas 
proporcionadas  a  cobrirem  hum  ho¬ 
mem  $  e  que  fe  o  mefmo  Moifés 
lhe  deu  o  nome  de  figueira  ,  nada 
lhe  falta  para  aflentarmos ,  que  ef- 
ta  he  a  arvore  do  Parai  fo  ;  o  que 
fe  comprova  com  a  defcripçao  ,  que 
Plinio  faz  da  mefma  figueira  da  ín¬ 
dia  ,  bem  alheyo  da  importância  do 
affumpto ,  que  tratava ,  quando  co¬ 
meça  a  defcrevella ,  de  que  foy  acha- 
dada  nas  Conquidas  de  Alexandre 
no  novo  mundo  ,  enchendo  de  ad- 
miraçaô  aos  homens.  Em  tudo  a 
pinta  com  as  me  finas  circundancias , 
que  por  diffufas  omitto.  O  mefmo 
Goropio  pondera  taes  moralidades 
neda  planta ,  que  diz ,  que  fe  fora 
foberano  ,  mais  depreda  emprega* 
ria  grodas  fommas  em  trafplantal- 

la, 
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lã  ,  qüe  em  aliftar  tropas  ,  que  fó 
caufaÕ  deíbrdens $  porém  que  a  fua 
mediana  fortuna  ,  e  a  fua  grande 
idade  lhe  ferve  de  invencivel  obfta- 
culo  a  efte  defejo. 

I  XXX. 

V egetaqao  de  metaes'. 

AVegetaçaÔ  dos  metaes  pro¬ 
duz  effeitos  pafmofos.  Arif- 
toteles  refere ,  que  em  Chypre  ha 
huma  efpecie  de  arame ,  que  os  la¬ 
vradores  cortao  em  bocadinhos  ,  e 
íemeao  como  trigo  5  e  que  igual¬ 
mente  na  Ibéria  havendo  queima¬ 
do  os  Paflores  hum  bofque  para  aug- 
mentar  com  o  calor  a  fecundidade 
da  terra  ,  fe  vira  nas  aberturas  cor¬ 
rer  prata  fundida  ;  e  o  que  mais  he, 
que  crefcia  ,  e  fe  multiplicava  mui¬ 
to.  Pedro  Matthicu  attefta  ,  que 
no  anno  de  1602  fe  prefentara  a 

Bb  Hen- 
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Henrique  IV.  hum  bocado  de  ou¬ 
ro  achado  no  Leonêz,  quemoílra- 
va  perfeitamente  fer  hum  ramo  de 
arvore.  Em  muitos  Cabinetes  cu- 
riofos  fe  confervaÔ  outros  metaes , 
que  vegetarao.  Algumas  vinhas  em 
Alemanha  deraÕ  raminhos  ,  e  folhas 
de  ouro  puro  ,  como  relatai)  Ale- 
xand.  ab  Alexand.  Genial,  dier.  lih. 
4.  6.  9.  Jonfthon  Thaumat.  clajf. 
4.  cap.  26.  o  que  procede,  de  que 
os  corpufculos  metálicos  fe  filtraraõ 
pelas  raizes ,  e  fibras  com  0  fucco 
nutritivo. 

No  Journal  des  Sçavans  de 
fegunda  feira  17  deMayode  1685, 
vem,  que  em  Bohemia  ,  indo-fe  cor¬ 
tar  huns  cogumelos  ,  fe  achara  que 
eílavaÔ  cheyos  de  ramos  de  prata ; 
porém  mais  que  tudo  he  o  que  acha¬ 
mos  na  Academia  das  Sciencias  de 
França  do  anno  de  1710,  1722,  e 
175 1  ,  de  que  huma  arvore  produ- 
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zira  huraa  vara  de  prata ,  que  tinha 
mais  de  feis  pés  de  comprimento; 
e  que  muitas  vezes  fe  tem  achado 
as  raizes  das  plantas  cheas  de  pa¬ 
lhetas  de  ouro  :  em  fim  ,  que  em 
hum  campo  femeado  de  cevada , 
vendo-fe  que  brilhavaÕ  humas  efpi- 
gas  ,  fe  reconhecera  ferem  de  me¬ 
tal  ,  e  que  o  fenhor  da  terra  fizera 
delias  prefente  ao  Imperador  Ro¬ 
dolfo.  Aqui  temos  huma  das  mais 
efpantofas  noticias  entre  todas  as  ra¬ 
ridades  da  Natureza  abonadas  pelo 
mais  re£to  Tribunal  das  Sciencias. 
Efcolhao  agora  os  Criticos  moder¬ 
nos  ,  fe  haõ  de  negar  o  credito  aos 
milagres  da  Natureza  ,  fe  ao  corpo 
daquelle  íupremo  ,  e  fapientiílimo 
CongreíTo :  porém  como  a  ignorân¬ 
cia  femprefoy  atrevida ,  negallohaÕ 
a  tudo ;  porque  também  a  elles  nin¬ 
guém  lho  dá. 

Bb  ii  F/r- 
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Virtude  das  pedras  preciojds 


Ao  diffufas ,  como  íuperíticio 


JL  ias  fao  as  virtudes  raras ,  e  oc~ 
cultas  ,  que  os  Naturaliílas  attri- 
buem  às  pedras  preciofas.  Dizem, 
que  a  pedra  Iman  augmenta  o  amor , 
e  a  uniaô  entre  os  cafados :  outros 
apontaraÕ  modós  ,  com  que  por 
meyo  delia  Te  podia  deícobrir  o  adul¬ 
tério  j  e  naÕ  menos  fallarem-fe  duas 
peíToas  aufentes  com  certo  alfabeto 
femelhante  ao  relogio  ,  em  que  as 
agulhas  haviao  de  apontar.  Do  dia¬ 
mante  diíTerao  igualmente  ,  que  ti¬ 
nha  a  mefma  virtude  de  defcobrir 
a  fidelidade  da  mulher,  e  confervar 
a  união  conjugal,  e  até  de  fer  pre- 
íervativo  contra  os  feitiços ,  pefte , 
e  veneno.  Do  rubim  também  di- 
aem ,  que  alegra  o  animo  ,  e  pro- 
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move  fonhos  agradaveis ,  e  que  mu¬ 
da  de  côr ,  em  quem  o  traz ,  quan¬ 
do  lhe  fuccede  algum  infortúnio. 
Boecio  affirma  vira  huma  turque- 
za  ,  que  perdera  a  côr  eílando  na 
mao  de  hum  moribundo,  e  que  de¬ 
pois  na  mao  de  feu  filho  a  tornara 
a  ter  belliffima.  A  efmeralda  ,  fe- 
gundo  as  opiniões  de  alguns  ,  faz 
ter  riquezas :  o  jafpe  he  proprio  pa¬ 
ra  a  geraçaÕ  ;  e  a  agatha  para  ter 
eloquência:  a  zafira,  fegundo  Agrip- 
pa ,  he  remedio  contra  a  febre  ,  e 
entre  os  índios  infauíta :  a  amétyfi- 
te  para  a  embriaguez  ;  o  coral  con¬ 
tra  a  melancolia  5  e  o  topázio  pro¬ 
prio  para  focegar  as  paixões ,  e  deí- 
terrar  a  luxuria.  Cardano  nao  quer , 
que  haja  pedra  brilhante  fem  vir¬ 
tude  infigne ;  porém  ainda  devemos 
contemplar  mais  raras ,  e  preciofas 
aquellas  pedras ,  em  que  diftinéfa- 
mente  vemos  tantas  figuras  pinta¬ 
das 
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das  pela  Natureza  ,  íenr^  foccorro 
algum  da  Arte. 

XXXII. 

Formas  extravagantes  de  pedras . 

PYrrho  tinha  huma  agatha,  que 
reprefentava  naturalmente  Apol- 
lo  com  as  nove  Mufas.  Em  Pifa 
na  Igreja  de  S.  Joaõ  dizem  fe  vê 
hum  velho  Eremita  perfeitamente 
dibuxado  pela  Natureza  ,  affentado 
ao  pé  de  hum  rio  com  huma  cam¬ 
painha  na  mao  :  e  igualmente  no 
Templo  de  Santa  Sofia  em  Conf- 
tantinopla  ha  outra  imagem  de  S.' 
Joao  Bautifta  fó  com  a  imperfei¬ 
ção  de  que  a  Natureza  lhe  naõ  for¬ 
mou  hum  pé.  De  Breves,  quefoy 
Embaixador  em  Conftantinopla ,  diz 
na  fua  Relaçao  do  Levante  ,  ter 
viíto  em  S.  Jorge  de  Veneza  hum 

Cru- 
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Crucifixo  reprefentado  naturalmen- 
te  em  hum  mármore.  . 

Pancirolo  attefta ,  que  em  Ro¬ 
ma  na  Igreja  de  S.  Vital  vira  ou¬ 
tra  ,  que  perfeitamente  moflrava  hum 
Padre  celebrando  o  fanto  Sacrifício 
da  MiíTa ,  levantando  a  Hoftia  ,  e 
que  o  Papa  Paulo  III. ,  perfuadin- 
do-fe  foíTe  ajudado  da  Arte  ,  raf- 
para  o  mármore,  para  fe  certificar 
fe  tinha  alguma  pintura ;  mas  que 
ficara  plenamente  convencido,  que 
tudo  era  natural. 

w 

Os  Ethyopios  tirão  da  cabe¬ 
ça  de  hum  animal  femelhante  ao 
fapo  ,  huma  pedra  ,  em  que  o  dita 
animal  fe  vê  propriiffimamente  re¬ 
prefentado.  P.  Kirker  /A. 8. do  Mun¬ 
do  fubterraneo. 

Em  tempo  da  Acclamaçaõ  do 
Senhor  Rey  D.  Joao  IV.  appare- 
cerao  nas  prayas  de  Cezimbra  va¬ 
rias  pedras  pretas  ovadas,  e  do  ta¬ 
manho 
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rnanlio  de  huma  noz  ,  com  letraá 
de  relevo  das  mefmas  pedras  ,  em 
que  íe  via  a  firma ,  e  talhe  da  le¬ 
tra  do  Duque  ,  e  todas  tinhaõ  ef« 
te  me  fino  nome.  Hum  amigo  meu 
teve  huma  em  leu  poder  ,  que  fe 
offereceo  ao  Senhor  R_ey  D.  Joao 
o  V.  ,  que  a  mandou  guardar  ao 
P.  Antonio  dos  R.eys  ,  e  hoje  íe 
acha  no  Cartorio  da  Congregação 
do  Oratorio  de  Eftremoz  em  depo- 
fito ,  que  eu  tive  na  minha  mao. 

O  livro  intitulado  R ejlauraqao 
prodigioja  de  Portugal  compofto  por 
hum  Jefiuita  ,  como  diz  o  P.  Vi¬ 
eira  nas  Tuas  Cartas ,  e  impreíTo  cora 
o  nome  do  Doutor  Gregorio  de  Al¬ 
meida  ,  refere  muitas  outras  rarida¬ 
des  femelhantes  à  que  temos  refe¬ 
rido  defta  pedra. 

As  pedras  foltas  por  modo,’ 
e  feitio  de  eftrellas ,  que  fe  daõ  na 
rocha  de  Peniche ,  vi  muitas ,  e  tam¬ 
bém 
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bem  eftáÕ  fixas  nas  lages  fie  NoíTa 
Senhora  da  Vi&oria  da  mefma  Pe- 
ninfula. 

XXXIÍL 

'Petrijicãçoes. 

GRande  difputa  tem  os  Natu- 
raliftas  fobre  a  fiiverfidafie  de 
formas  das  pedras ,  que  fe  achaÕ  nas 
entranhas  da  terra  ,  humas  como 
línguas  ,  ou  dentes  ;  outras  como 
oíTos  de  gigantes,  ou  como  marifi- 
cos :  porém  eu  ainda  que  o  meu  vo¬ 
to  naÔ  póde  entrar  em  Capitulo, 
vendo  modernamente  em  hum  ali¬ 
cerce  ,  que  fe  abrio  em  S.  Fr  and  fi¬ 
co  da  Cidade  huma  immenfa  copia 
de  fiacatrapos  de  pedra ,  feitos  com 
tal  primor ,  que  nem  a  Arte  os  fa¬ 
ria  mais  perfeitos;  afifento,  que  he 
( feja-me  permittido  chamarlhe  afi- 
fim  )  hum  brinco  da  Natureza  ,  e 
hum  novo  argumenta  para  admirar- 

Cc  mus 
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mos  as  fuas  raras  producções.  A 
pag.  14S.  dos  Efeitos  formidáveis  dos 
Elementos  di  fiemos  já  ,  que  ha¬ 
via  petrificaçÕes ,  que  a  mefma  Aca¬ 
demia  das  Sciencias  de  França  do 
anno  de  1721  ,  pag .  21.  abraça, 
fuppoílo  nao  fejao  da  natureza  da- 
quelles  cafos  ,  que  refere  o  Padre 
Kirker  de  huma  Villa ,  que  em  Áfri¬ 
ca  fe  converteo  em  pedra  com  to¬ 
dos  os  feus  habitantes  ;  e  Acoíla 
traz  de  huma  Companhia  de  Ca- 
yallaria  Hefpanhola  ,  que  igualmen¬ 
te  fe  convertera  em  pedra  ;  nem  do 
que  Aventino  conta  dos  cincoenta 
paizanos  ,  que  em  1348  com  os  feus 
gados  foraÕ  ,  como  a  mulher  de  Lot , 
tranformados  em  fal. 

Nas  Memórias  de  Trevoux  do 
anno  de  1729.  tom. 2.  pag.  695.  vem 
a  noticia  de  hum  ramo  de  pinheiro 
com  pinhas ,  que  fe  guardaõ  no  Ga¬ 
binete  de  Arrochella  ,  do  qual  hu¬ 
ma 
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ma  pãrte  eftá  petrificada ,  e  a  ou¬ 
tra  nao.  Em  1719  refere  a  Acade¬ 
mia  Real  das  Sciencias  de  Pariz , 
que  a  Academia  Real  das  Bellas 
Letras ,  Sciencias ,  e  Artes  de  Bor- 
deos  mandara  ao  Duque  de  Or- 
leans  huma  quantidade  de  oíTos  de 
animaes,  que  fe  acharao  em  huma 
montanha  das  fuas  viíinhanças  ,  dos 
quaes  huns  eftavaõ  petrificados ,  e 
outros  nao.  A  meíma  Hiíloria  da 
Academia  Real  das  Sciencias  do 
armo  de  1688  faz  mençaõ  de  hum 
vime  petrificado ,  que  fe  achou  per¬ 
to  de  Maitenon  a  dezoito  pés  de 
profundidade  dentro  de  terra. 

Conchas  petrificadas  he  coufa 
tao  confiante  havellas ,  que  me  pa¬ 
rece  ,  que  ninguém  deixará  de  as 
ter  vifto  ;  porém  fuppofto  que  i fi¬ 
to  fieja  muitas  vezes  por  virtude  da 
petrificaçao  ,  como  fiegue  Feijó  no 
tom.  7.  difc.  2.  n.  8.  nao  embaraça, 

Cc  ii  que 
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que  também  feja  outras  vezes  por 
extravagancia  da  Natureza  -7  porque 
no  mefmo  alicerce,  que  eu  vi  abrir 
em  S.  Francifco  ,  apparecerao  infi¬ 
nidade  delias  ,  de  todo  o  tamanho  , 
e  quebrando  algumas  ,  fe  viao  ou¬ 
tras  mais  pequenas  ,  como  em  ter¬ 
nos  ,  dentro  humas  das  outras  ;  o 
que  provava  naÕ  fer  petrificaçaÕ  5 
e  na5  menos  o  prova  a  multidão 
Infinita  de  facatrapos  de  pedra  per- 
feitiffimos  de  todo  o  tamanho  ,  que 
|untamente  fe  defcobriraô  ,  como 
tenho  referido.  Alguns  delles  offe- 
reci  ao  Conde  de  S.  Lourenço* 
que  como  taÔ  curiofo ,  e  íabio ,  ef- 
timou  vellos.  Agora  prefentemente 
appareceo  outra  grande  quantidade 
delles  ao  Forno  do  tijollo ,  por  bai¬ 
xo  de  ISToíTa  Senhora  do  Monte  > 
de  que  con  fervo  muitos. 

Na  mefma  parte  da  Hiíloria 
da  Academia  achamos ,  que  áquel- 

'  :  ■'  te 
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Ie  fabio  CongreíTo  forao  prefentados 
pelo  Abbade  de  Leuvois  dous  tron¬ 
cos  de  palma  petrificados  ,  que  fe 
trouxeraÕ  de  África  ;  os  quaes  exa¬ 
minados  com  outros  ramos  de  pal¬ 
ma  ,  moftraraõ  todos  os  Iinhamen- 
tos  tao  uniformes ,  que  nao  deixou 
duvida  alguma  ,  de  que  haviaÕ  fido 
petrificados. 

As  petrificaçoes  achadas  em 
corpos  humanos ,  e  de  outros  ani- 
maes ,  faô  as  mais  decifivas  provas 
deíles  íucceflbs.  Monfieur  Litre 
vio  o  baço  de  hum  homem  inteira¬ 
mente  petrificado.  Thomaz  Bartho- 
lino  a  cabeça  de  hum  boy :  outra 
cabeça  de  boy  convertida  em  pedra 
foy  achada  por  Monfieur  de  Ver- 
ney  o  moço ,  e  prefentada  à  Aca¬ 
demia. 

No  Mufeo  Wormiano  fe  acha 
hum  corpo  humano  convertido  em 
pedra  até  os  peitos.  Em  Roma  na 

horta: 


2o6  Raridades  da  Natureza 

( 

\ 

horta  do  Palacio  Luifiano  hum  ef- 
queleto  inteiro  feito  pedra.  O  Pa¬ 
dre  Zahn  n.  2.  Mund.  tnirab. 

Por  fer  alheyo  do  noíTo  afíump- 
to  noticias  ,  que  aííuftaõ  ,  porque 
ío  trato  das  que  deleitaõ  ,  omitto 
individuar  os  argumentos  com  que 
Feijó  moftra  fer  poffivel  ,  e  natu¬ 
ral  haverem-fe  convertido  em  pe¬ 
dra  as  referidas  povoações ,  de  que 
fallámos  acima ,  com  a  gente ,  ani- 
■maes ,  roupa,  e  quanto  em  íi  con- 
tinhaõ  :  o  que  tudo  eruditamente 
moftra  no  tom.  7.  difc.  2.  }.  n.  12. 

xxxiy. 

/ 

Natureza  rara  de  terra . 


O  Archipelago ,  na  Ilha  cha¬ 
mada  Miío  ,  he  a  terra  de  na¬ 
tureza  tal ,  que  fe  a  cavaÕ ,  e  a  le- 
vaõ  para  outra  parte ,  em  feu  lugar 

naf- 
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nafce  outra  ,  que  enche  a  cavida¬ 
de  ,  que  ficou.  Mefts.  Chitx.  Itiner. 
Orient . 

Na  Hiftoria  natural  de  Colon 
part.  2.  cap.  7.  vemos ,  que  em  Po¬ 
lônia  ,  e  Alemanha  ha  certas  veas 
de  terra  ,  que  miflurada  com  fari¬ 
nha  faz  muito  bom  paõ :  e  em  Por¬ 
tugal  ,  e  outras  partes  fabemos  ha 
também  outra  cafta  de  terra  ,  que 
arde  como  carvaõ.  - 

Em  Efcocia  cruelmente  perfe- 
guem  os  lobos  ao  gado  ,  excepto 
em  hum  pequeno  valle  chamado 
Glemmores ,  aonde  nao  fazem  mal 
às  ovelhas  ,  nem  a  outros  animaes 
domefticos*  H.  Boeth.  DefcripçaÕ 
de  Efcocia.  Mayolo ,  e  outros  Au- 
thores  defcrevem  vários  pedaços  de 
terra  ,  que  nadao  na  agua  ,  como 
entre  outras  em  certa  lagoa  perto 
do  nafcimento  do  Nilo  huma  Ilha  • 
com  matas  ,  e  hum  grande  edifício 

boyan- 
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boyante ,  e  fegundo  os  impulíbs  do 
vento  fe  move. 

Ariftoteles  ,  Theofraílo  ,  Ti- 
tolivio  ,  e  Atheneo  aíTeveraõ ,  que 
muitas  vezes  fe  encontrão  peixes 
nas  entranhas  da  terra.  Alguns  def 
tes  Authores  crem  ,  que  as  enchen¬ 
tes  das  aguas  os  levaraô  áquelle  fi- 
tio  ,  e  que  depois  de  fecco  fícarao 
nelle  :  outros  inferem  ,  que  as  inun¬ 
dações  podiaõ  conduzir  alli  os  feus 
ovos  ;  e  em  fim  outros  aíTentao , 
que  fem  eftes  principios  fe  podem 
gerar  de  fi  mefmos  nos  lugares  ,  que 
tenhao  qualquer  humidade.  Seneca 
relata  igualmente  o  referido,  fem  lhe 
parecer  coufa  de  admiraçaÔ  ,  mas 
íim  muito  natural.  Rondelecio  de 
■pifcib.  lib.  i.cap.  io.  accrefcenta  , 
que  tudo  iíto  he  tao  certo,  que  elle 
vira  muitas  vezes  enguias,  e  outros 
peixinhos  pequenos  dentro  na  terra, 
que  fe  fuftentavaõ  do  lodo. 


Plan- 
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Plantas  viventes. 

ODorico  U ticenfe  no  Teu  Itine¬ 
rário  affirma ,  que  nos  mon¬ 
tes  Cafpios  naícem  huns  melões  muy 
grandes  ,  que  tem  a  figura  de  hum 
cordeiro  branco  como  neve  ,  cujo 
pello  parece  algodao  j  a  carne  he 
faborofa ,  e  bufcada  pelos  lobos  $  o 
que  tudo  refere  Rhamufio ,  e  For- 
tunio  Liceto  ;  e  eu  também  o  achey 
nos  Athlas,  e  no  corre&o  Diccio- 
nario  de  Evignè  na  palavra  Tarta- 
ria ,  dando-lhe  o  nome  a  eítes  cor¬ 
deiros  de  Bonaret ,  onde  diz  ,  que 
eíla  planta  fica  pegada  pelo  embi- 
go  ,  e  que  em  fe  lhe  acabando  o 
pafto ,  a  que  chega  ,  morre. 

O  Padre  Eufebio  na  fua  Cu- 
rioja  'Filofojia  trata  de  humas  figuei¬ 
ras  na  índia,  que  coftumaõ  nafcer 

Dd  às 
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às  bordas  dos  rios ,  que  produzem 
hum  fruto  coberto  de  hum  pello 
como  mufgo  3  que  em  eftando  ma¬ 
duro  fe  defpega  da  arvore  ,  e  ca- 
hindo  na  agua  começa  a  nadar  como 
huma  efpecie  de  ades ,  a  que  chama¬ 
mos  margulhoes. 

Eftas  noticias  paffao  por  qui¬ 
mera  entre  os  fabios  da  moda  5  po¬ 
rém  eu  fem  difputar  a  fua  verdade , 
direy  fó ,  que  me  parecem  muy  po£ 
fiveis ;  pois  naô  fe  dá  mayor  razaô 
para  que  os  bugalhos  produzao  mof 
cas ,  e  os  ulmeiros  huns  folies  com 
infinita  copia  delias  ,  como  todos 
vemos ,  e  naÒ  poífaõ  eííbutras  plan¬ 
tas  produzir  frutos  viventes. 

Igual  prodígio  ao  de  haver 
animaes,  que  nafcem  das  plantas  9 
he  o  de  haver  plantas  ,  que  nafcem 
dos  animaes.  Ariíloteles ,  e  Theo- 
frafto  affirmao  terem-fe  caçado  vea¬ 
dos  ,  que  tinhaõ  hera  pegada  nos 
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efgalhos ,  ao  que  TaíTo  cantou  os 
feguintes  verfos: 

Dal  (juale  anco  germoglio  tal  volta 
L'  edra  tenace frondeggiando  in  alto . 

Também  devemos  contar  por 
raridade  haver  plantas ,  que  naícem 
fobre  as  folhas  das  arvores.  Silvef- 
tre  lUbeiro  a&ual  Cirurgião  das 
Freiras  de  Odivellas  ,  e  natural  do 
Rio  de  Janeiro  ,  me  aíTeverou  fer 
coufa  tao  commua ,  como  certa  ,  ha¬ 
ver  noBrafil  huma  planta  chamada 
do  Vajfarinho  ,  que  dá  hum  certo 
fruto,  que  coftuma  comer  hum  pa£ 
faro  chamado  Senhafü ,  que  em  ef- 
te  excretando  fobre  as  folhas  das 
larangeiras ,  nafce  a  femente  da  dita 
herva ,  que  fe  enlaça  com  grande 
prejuízo  nas  arvores,  de  fórte  que 
fe  poem  todo  o  cuidado  em  tirar- 
lha  porque  aliás  as  defíroe. 

Pef 
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§.  XXXVI. 

Pejfoas  que  nao  comem ,  nem  lelem * 

AHiftoria  do  boy ,  que  íè  achou 
dormindo  fobre  huma  ruma 
de  feno  muy  gordo  fem  comer  ,  nem 
beber  alguns  mezes ,  contra  o  que  o 
Padre  Francifco  de  Mendoça  efcre- 
yeo ,  diz  o  P.  Lelio  Bifciola ,  que  efte 
cafo  fuccedera  em  Saboya  em  169} , 
e  que  fomente  eftivera  fem  beber. 
Feijó  na  Carta  iS.  n.  20.  do  tom.  j. 
delias  abraçando,  que  as  partículas 
exhaladas  do  feno,  e  introduzidas 
pela  refpiraçao  o  íuftentaraõ  todo 
aquelle  tempo  ,  comprova  a  poflibi- 
hdade  defte  fado  com  o  Corollario , 
que  immediatamente  traz  no  n.  24. 
Democrates  fendo  já  de  cento  e  no¬ 
ve  annos  confervou  a  vida  tres  dias 
ío  com  o  cheiro  de  paõ  quente. 

Agoílinho  Buíico  efcreve ,  que 
huma  menina  fe  fufíentara  hum  mez , 
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pondofe-lhe  huma  efponja  no  nariz 
molhada  em  vinho  ;  e  entre  muitos 
exemplos  deíles  ,  que  referem  vá¬ 
rios  Àuthores ,  faz  grande  pezo  af* 
firmar  Hippocrates ,  e  Galeno ,  que 
o  cheiro  pode  fuftentar  ,  e  nutrir. 
Plinio  ,  e  Marcello  Donato  ainda 
fe  atreverao  a  dizer  mais  ;  porque 
affirmao  haver  homens  ,  que  naõ 
tem  boca.  A  pag.  343.  da  O c culta 
Filosofia  do  Padre  Nieremberg  vem 
hum  diffufo  catalogo  de  algumas 
quarenta  peíToas  no  coraçaÕ  de  toda 
aEuropa,  que  viverão  femanas,  me- 
zes  ,  e  annos  fem  comerem  ,  nem 
cheirarem  coufa  alguma  ;  íbbre  o 
que  faz  hum  elegante  difcurfo  fiio- 
fofico  ,  moítrando  as  razoes  porque 
iflo  pode  fucceder  em  velhos  ,  e 
em  moços.  Em  fim  conclue  dizen¬ 
do  ,  que  em  Placencia  havia  hum 
Padre  da  fua  Religião ,  e  enfermo  f 
que  nunca  bebia.  •  .  - 


Eflra- 
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Eílrabaõ  diz  ,  que  os  Ethio- 
pios  diílantes  das  aguas  doces  fó  be- 
biao  huma  vez  cada  femana.  Bayle 
na  Republica  das  Letras  no  mez  de 
Fevereiro  de  1685.  art. 7. refere,  que 
hum  doudo  de  Harlem  paíTara  qua¬ 
renta  dias  fem  comer ,  cachimban¬ 
do  fomente  ,  e  tomando  alguma 
agua  na  boca  mais  para  enxaugal- 
la  ,  que  para  engolilla.  Huma  ra¬ 
pariga  filha  de  Confolent  da  Pro¬ 
víncia  de  Poitou  ,  chamada  Joanna 
Balam  ,  viveo  tres  annos  fem  co¬ 
mer  no  anno  de  1601  ,  fegundo  o 
Tratado  intitulado  AbJUnens  Con- 
folentanea.  Maraldi  conta ,  que  em 
hum  terremoto  ,  que  houvera  em 
Nápoles,  hum  moço  ficara  quinze 
dias  debaixo  das  ruinas ,  e  que  naô 
morrera  de  fome.  Lourenço  Jou- 
bert  entre  os  exemplos  de  grandes 
abílinencias  traz  ,  que  huma  rapa¬ 
riga  de  Spire  pelo  efpaço  de  tres  an¬ 
nos 
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nos  naÕ  comera ,  e  que  paliados 
elles  tornara  a  ufar  de  alimento. 
Efta  hiftoria  tao  celebre  a  efcreveo 
Gerardo  Bukoldiano  ,  Medico  do 
Imperador  Fernando  I,  por  ordem 
de  quem  examinou  ocularmente  o 
cafo :  e  a  eíte  ajunta  muitos  outros 
exemplos  femelhantes ,  e  entre  elles 
he  o  de  hum  Francifcano  Romano , 
que  igualmente  ao  tempo  que  elle 
efcrevia,  contava  dous  annos  fem 
comer. 

Em  Berni  fe  coníèrva  o  retra¬ 
to  de  huma  moça  ,  que  igualmen¬ 
te  paflbu  íe  te  annos  fem  comer ,  co¬ 
mo  atteíla  o  Etat  ü*  Delic.  de  Suijf. 
no  tom.  2.  Chriílina  Kratzer  ,  que 
naíceo  em  1697  em  huma  Aldea 
do  mefmo  Cantao  de  Berni ,  paíTou 
tres  annos  fem  tomar  alimento  al¬ 
gum,  e  tornando  depois  a  pratical- 
lo  ,  conciliou  taÔ  grande  gofto  ao 
vinho  ,  que  muitas  vezes  fe  embe¬ 
beda- 
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bedava ;  em  fim  concebendo-lhe  tam¬ 
bém  afeo ,  fe  mudou  para  o  Chá , 
de  que  ufou  até  a  fua  morte  ,  que 
foy  em  17  de  Setembro  de  17  j  5. 
Monfieur  ILiter  em  hum  Tratado, 
que  compoz,  elegante  men  te  moftra 
como  fao  naturaes  eftes  cafos ,  que 
reputamos  impoffiveis.  Em  íj^nn 
Cidade  de  Grenoble  com  admira- 
çao  de  todos  huma  rapariga  de  quin¬ 
ze  annos  paffbu  quatro  fem  comer, 
nem  beber  logrando  muito  boa  dif- 
pofiçaõ.  O  Prefidente  de  Ponnat 
Senhor  da  terra  em  que  naíceo  eC- 
ta  rapariga  ,  a  levou  para  fua  cafa , 
e  a  obfervou  exa&amente  :  coílu- 
mava  perder  os  fentidos ,  e  a  falia. 
Veja-fe  a  DiJJertaçaÕ  de  Monfieur 
de  Fontenett.  O  Marquez  de  San¬ 
to  Aubin  no  Tratado  das  Opiniões 
tom.  6.  pag.  27.  affirma  por  certo 
exiílir  hum  Padre  na  Cidade  deSens , 
de  idade  de  feíTenta  annos ,  que  ha¬ 
via 
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via  vinte  em  todas  as  quarefmas 
nem  comia  ,  nem  bebia  ,  além  de 
todas  as  Seíf  as  feiras ,  e  Sabbados  em 
que  obfervava  a  mefma  abílinencia , 
e  de  algumas  quarefmas  particula¬ 
res  ,  que  fazia ;  e  que  íómente  evi¬ 
ta  o  exporfe  ao  ar ,  em  quanto  pra¬ 
tica  a  aufteridade  deíles  jejuns ,  de 
forte  ,  que  nao  fahia  de  cafa  mais 
que  para  dizer  MiiTa.  Conclue  di¬ 
zendo  ,  que  as  provas  deíle  cafo  faõ 
taô  eeytas ,  como  pouco  naturaes , 
e  incríveis  haõ  de  parecer  a  mui¬ 
tos. 

Na  antiguidade  achamos  infi¬ 
nitos  exemplos  deíles.  Plinio  no  liv. 
7.  cap.  2.  trata  dos  Sauromatas ,  que 
fó  de  tres  em  tres  dias  comiao  hu- 
mavez;  e  no  prefente  anno  de  1758 
vemos  exiílir  junto  a  Serpa  na  Al¬ 
deã  nova  femelhante  portento  na 
celebre  donzella  chamada  Benta , 
que  ha  muitos  annos  fe  conferva 

Ee  fem 
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fem  comer  ,  como  he  notorio  ;  e 
ainda  fe  faz  mais  eftupendo  efte 
prodígio ,  porque  igualmente  já  naÔ 
dorme  :  começou  a  naÔ  comer  no 
anno  de  1755. 

Hyppocrates  fó  ao  termo  de 
fete  dias  difle ,  que  podia  chegaríe 
fem  comer.  Gafpar  dos  Reys  no 
feu  Campo  E/yJio  (juejl.  58.  juntou 
innumeraveis  exemplos ,  ( que  tirou 
de  vários  Authores)  de  fujeitos ,  que 
viverão  mezes  ,  e  annos  fem  ufar 
de  alimento  algum. 

Tres  Chriílãos  prezos  em  odio 
da  Fé ,  e  condemnados  a  morrer  de 
fome,  viverão  hum  quarenta  dias, 
outro  quarenta  e  tres ,  e  outro  qua¬ 
renta  e  feis.  Feijó  tom.  9-pag.  190. 

Fortunio  Liceto  profeífor  de 
Medicina  em  Padua  fez  hum  livro 
dos  que  vivem  fem  alimento  ;  e 
igualmente  compozerao  femelhantes 
catalogos  Jonílon ,  e  Snnert. 


Po- 
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Porém  ainda  he  mais  de  admi¬ 
rar  ,  que  entre  as  abundancias  do 
Throno  fe  deixafle  morrer  de  fome 
hum  Carlos  VII.  Rey  de  França, 
pelo  receyo  ,  que  teve  de  que  feu 
filho  Luiz  XI.  lhe  défle  veneno  $ 
e  da  mefma  forma  o  Papa  Julio  III. , 
que  para  vencer  com  a  abílinencia 
a  gota  que  padecia ,  perdeo  a  vida 
por  falta  de  comer. 


I  XXXVII. 


Lugar  em  cjiie  fe  nao  morre. 

Iraldo  ,  e  outros  da  Hibernia 


Vj  feguem ,  que  na  Ilha  de  Mo- 
monia  naõ  morre  ninguém  ,  e  Abra- 
ham  Ortelio  no  feu  Theatro  do  mun¬ 
do  na  Cart.  14.  de  Irlanda  o  corrobo¬ 
ra  com  vários  Authores,  affirman- 
do  ,  que  para  os  agonizantes  efpira- 
rem  he  neceíTario  tirallos  dalli.  Cui¬ 
dava  eu,  que  eíles  Authores  apon- 
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tavaÕ  lugar  em  que  a  morte  fe  ef- 
quecia  dos  viventes  ;  porque  feria 
mais  vifitado  ,  que  os  fantos  luga¬ 
res  5  porém  padecer  as  anguflias  fem 
acabar  he  morrer  duas  vezes. 

Os  mefmos  Authores  fazem 
menção  de  outra  Ilha  vifinha  ,  na 
qual  entrando  mulher  ,  ou  animal 
femea ,  logo  morria ;  o  que  muitas 
vezes  fe  tem  experimentado  em  ga¬ 
tas  ,  e  cadellas ;  porém  o  mais  cer¬ 
to  he  ,  que  para  caufar  a  morte , 
pode  haver  muitas  caufas  occultas, 
e  para  ifentar  delia  nao  póde  haver 
privilégios  contra  o  Decreto  univer- 
fal. 

Por  infallivel  conta  o  Padre 
Nieremberg  huma  raridade  bem  ex¬ 
travagante  ;  e  he  que  nos  Chiloen- 
fes  ha  tal  copia  de  ratos  ,  que  eP 
tragao  os  veRidos  ,  e  toda  a  rou¬ 
pa  ,  fem  fe  acharem  meyos  de  ex¬ 
tinguir  aquella  praga  ,  a  quem  os 

ga- 
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gatos  naõ  perfeguem  ,  nem  fazem 
dano  algum :  e  o  que  mais  he ,  que 
fazendo-os  vir  de  outras  terras ,  fi- 
caõ  logo  aleijados  das  mãos,  e  inú¬ 
teis.  Com  graça  diz  efte  Author, 
que  parece  íe  criou  aquella  Ilha  pa¬ 
ra  patria ,  e  fegurança  deílas  fevan- 
dijas. 

Galante  cafo  traz  Feijó  no  tom. 
6.  difc.  io.  n.  }6.  que  fuccedeo  no 
território  de  Oviedo  ,  onde  havia 
tal  praga  de  ratos ,  que  cruelmente 
devoravao  todos  os  frutos  \  e  que 
nem  com  providencias  naturaes ,  nem 
com  os  remedios  de  exorcifmos , 
de  que  a  Igreja  ufa ,  fe  podiao  ver 
livres ,  até  que  íe  reduzio  a  maté¬ 
ria  a  juizo  legal  no  Tribunal  Eccle- 
fiaftico  ,  a  fim  de  fulminar  depois 
de  formado  o  proceíTo  fentença  con¬ 
tra  elles.  Aífinaloufe-lhes  advogado, 
e  procurador  que  defendeíle  a  fua 
caufa  $  e  depois  de  reprefentarem , 

que 
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que  eraõ  creaturas  de  Deos,  e  que 
à  Tua  providencia  pertencia  a  fua 
coníervaçaõ,  e  que  havendo-os  cria¬ 
do  haquella  terra  ,  por  confequen- 
cia  lhes  havia  deftinado  os  frutos 
delia  para  feu  fuftento  ;  julgou  o 
Provifor ,  que  fem  embargo  do  al- 
legado  fe  foíTem  para  as  montanhas 
de  Babias.  NaÕ  obedecerão  os  ra¬ 
tos;  requerendo-fe  contra  elles,  em- 
bargaraõ  a  fentença  por  parte  def- 
tes  ,  dizendo  ,  que  era  impoffivel 
cumprirem  o  determinado ,  por  ha¬ 
ver  rios  ,  e  que  í ó  pondofe-lhes  pon¬ 
tões  porque  pudeíTem  atraveííar , 
obedeceriaõ.  Pareceo  juíla  a  repre- 
fentaçaõ :  pozerao-fe  os  pontões ,  e 
fulminando  novas  cenfuras  o  Juizo 
Ecclefiaílico ,  começaraõ  logo  exér¬ 
citos  de  ratos  a  paflar  por  cima  dos 
ditos  páos  para  o  lugar  do  feu  ex¬ 
termínio.  No  n.  37.  poderá  ver  o 
leitor  as  provas  ,  que  traz  o  mef- 

mo 
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mo  Feijó  da  verdade  deíle  fucceííb. 


I.  XXXVIII. 

Virtude  pafmofa  de  huns  palitos. 


Padre  Eílacio  de  Almeida  da 


V_>/  Congregação  do  Oratorio , 
íujeito  ta5  verdadeiro  ,  como  eru¬ 
dito ,  me  contou  ,  que  caminhando 
dous  Padres  da  Companhia  pelos 
CertÕes  do  Brafil ,  depois  de  terem 
jantado  no  campo  ,  hum  rapaz  da 
fua  comitiva  levantando  hum  pao- 
finho  do  chao  para  eígaravatar  os 
dentes ,  no  mefmo  inftante  em  que 
os  tocou  ,  lhe  cahiraÕ :  e  que  fen¬ 
do  paffadas  algumas  horas ,  quando 
os  Padres  o  fouberaõ  ,  porque  ti- 
nhao  partido  diante  ,  mandarao  a 
traz  outra  vez  fazer  grandes  dili¬ 
gencias  por  hum  arbuílo  tao  efpe- 
cial ,  e  util  ;  mas  o  pouco  feguido 
das  eflradas  ,  e  a  vaílidaõ  daquel- 


les 
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les  matos  difficultaraô  ao  rapaz  o 
poder  reconhecer  o  fitio  do  fuccef- 
íb.  Outra  circunftancia  ,  que  jun¬ 
tamente  fuccedeo  ,  me  naÕ  admira 
a  mim ,  e  vem  a  fer ,  que  quando 
ao  rapaz  lhe  cahiraõ  os  dentes ,  hum 
negro  indo  buícar  huma  herva ,  lhos 
tornou  a  pôr  no  feu  lugar ,  e  com 
o  çumo  delia  ,  que  lhe  efpremeo , 
lhe  ficarao  arreigados.  Ifto  he  cou- 
fa  muy  trivial  em  Pariz  ,  onde  os 
dentiftas  naô  íb  os  compraõ  aos  ra¬ 
pazes  para  os  applicarem  a  quem 
os  tem  podres,  e  os  quer  ter  bons; 
mas  ainda  íem  ferem  tirados  de  fref- 
co  ,  fe  fervem  de  muitos ;  que  tra¬ 
zem  de  infufao  em  efpirito  de  vinho. 


Vir - 
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l  XXXIX. 


V ir tiiães  attr activas. 


Ue  mayor  prodígio ,  que  ver 


a  uniaÕ  do  Iman  com  o  fer- 


ro  ?  A  mefma  attracçao  at- 
tribuem  muitos  Authores  a  outros 
generos.  Marinho  Marfenio  diz , 
que  íe  aponta  de  hum  cutello  for  to¬ 
cada  na  pedra  Iman  branca ,  naô  fa- 
hirá  fangue  da  ferida ,  que  com  elle 
fe  fizer. 

Cardano  confefla  experimen¬ 
tar  ,  que  huma  agulha  tocada  na 
pedra  nao  caufava  dôr  a  quem  a 
metia  pela  carne 5  porém  melhor  fe¬ 
ra  ficar  na  duvida ,  que  fabello  por 
experiencia  própria. 

O  Padre  Nieremberg  a  pag. 
510.  cap.  4 7.  affirma  ,  que  tocara 
huma  agulha  na  pedra ,  e  que  me¬ 
tendo-a  em  huma  gallinha  ,  naõ  fa¬ 
li  ira  fangue ,  e  que  metendo-lhe  de- 


Ff 
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pois  hum  alfinete ,  fem  fer  tocado 
nella  ,  o  deitara  ;  mas  que  nem  por 
iíTo  o  affevera  por  certo  ,  porque 
podia  fer  cafualidade.  Eliano  igual- 
snente  aflegura  >  que  os  oflòs  do 
gaviaô  attrahem  o  ouro.  Muitos 
gaviaes  ha  que  nas  unhas  tem  efta 
propriedade. 

Fracaftorio  achou  huma  pe¬ 
dra  Iman,  que  attrahia  a  prata.  Nos 
diamantes  he  muy  commum ,  fendo 
grandes ,  attrahirem  como  o  alambre 
palhas ,  esfregando-os  primeiro  pa¬ 
ra  que  tomem  calor  :  também  al¬ 
guns  diamantes  fe  acharao  com  vir¬ 
tude  particular  de  fazer  perder  a 
da  pedra  Iman ,  chegando-lho  per¬ 
to. 

Refere  o  Padre  Nieremberg, 
que  hum  Padre  da  Companhia  feu 
companheiro  lhe  contara  ,  que  e£ 
tando  em  Jafanapatan  perto  da  Ilha 
de  Ceilão  ,  vira  a  dous  homens  ca¬ 
da 


Na  Terra. 


221 

L 

cia  hum  com  hum  tronco  de  páo  na 
maô  em  diílancia  de  vinte  palmos 
hum  do  outro  forcejando  cada  hum 
para  a  parte  contraria,  fem  poderem 
refiilir  ao  impulíb  attraíHvo  ,  que 
os  fez  ajuntar ;  e  que  querendo  de- 
nunciallos  à  InquifiçaÓ ,  outro  Padre 
da  Companhia  o  defperfuadira,  af- 
íèverando-lhe  ,  que  em  Benguella 
aonde  eftivera  ,  era  coufa  fabida 
haver  huma  erva ,  que  tinha  como 
o  Iman  virtude  de  fazer  ajuntar ,  e 
unir  a  madeira. 

I  XL. 

Kaciocinio  dos  animaes. 

% 

EM  muitos  animaes  fe  tem  vif- 
to  parte  daquella  intelligen- 
cia,  com  que  Deos  diílinguio  o  ho¬ 
mem  ;  porém  íb  no  cavallo  de  Ca- 
ligula  fe  julgou  capaz  de  occupar 
os  cargos  da  Republica  ,  pois  a  nao 

Ff  ii  fal- 
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faltar  taÕ  deprefta  a  vida  defte  Prín¬ 
cipe  ,  veria  o  mundo  outro  bruto 
reveftido  do  alto  emprego  doCon- 
fulado  ;  mas  fe  naõ  chegou  a  lo¬ 
grar  aflento  no  Senado  Romano, 
muitas  vezes  coníèguio  lugar  na  me¬ 
ia  defte  Imperador ,  aonde  lhe  pre- 
fentava  a  iguaria  de  cevada  doura¬ 
da  ,  e  dava  a  beber  com  as  fuas  pró¬ 
prias  mãos  em  hum  preciofo  vafo. 
Mais  que  ifto  logrou  o  cavallo  de 
Conftantino  no  freyo  ,  que  fe  lhe 
formou  de  hum  dos  cravos  de  Chrif- 
to  Senhor  noftb.  Porém  eftas  no- 

i 

tidas  naõ  faõ  do  noftb  aflumpto, 
nem  taõ  pouco  deve  entrar  no  nu¬ 
mero  das  raridades  haver  em  todos 
os  Séculos  cavallos  com  fortuna , 
como  já  diífe  o  Padre  D.  Rafael 
Bluteau. 

Infinitos  faÕ  os  prodígios  do 
valor ,  induftria  ,  entendimento  ,  e 
generofidade,  que  graviffimos  Au- 

thores 
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thores  referem  do  elefante :  fó  direy , 
que  Ariftoteles  o  julga  o  mais  pa¬ 
recido  na  intelligencia  ao  homem ; 
e  que  Jeronymo  de  Horta  na  fua 
Annotaçao  a  vag.  362.  do  liv.  8.  de 
Plinio  conta ,  que  a  hum  animal  def- 
tes  na  Cidade  de  Cochim  fízeraõ 
levar  na  tromba  a  concertar  a  cafa 
do  caldeireiro  a  caldeira  ,  em  que 
lhe  faziao  de  comer  ,  por  fe  achar 
rota ,  e  que  trazendo-a  muito  mal 
concertada  ,  feu  fenhor  fe  enfada¬ 
ra  com  elle  ,  ordenando-lhe  ,  que  a 
levafle 'outra  vez  ;  e  porque  o  cal¬ 
deireiro  lha  deu  fegunda  vez  por 
concertar ,  fora  o  elefante  enchella 
de  agua  ao  rio  ?  e  reconhecendo  3 
que  ainda  eílava  rota ,  viera  à  por¬ 
ta  do  mefmo  official  dando  grandes 
bramidos  ,  até  que  com  eíféito.  con¬ 
certando-lha  bem ,  lha  tornou  a  dar; 
e  repetindo  o  animal  a  experiencia 
de  a  levar  ao  rio  ,  ficou  certifica¬ 
do. 
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do  de  que  eftava  boa,  e  a  trouxe 
na  tromba  muy  contente.  Deite 
mefmo  elefante  fe  conta  ,  que  ef- 
tando  fatigado  ,  fe  fora  deitar  ,  e 
que  mandando-lhe  o  feu  CapitaÕ, 
que  foííe  trabalhar  na  expediçaS  de 
lançar  huma  galeota  ao  mar,  o  re- 
cufara  fazer  5  porém  que  dizendo- 
lhe  com  palavras  brandas ,  que  im¬ 
portava  ao  ferviço  delRey  de  Por¬ 
tugal  ,  fora  logo  com  grande  von¬ 
tade  ,  e  com  effeito  lançara  a  ga¬ 
leota  ao  mar  $  e  o  que  mais  he  ,  que 
a  voz  com  que  hia  gritando?  dizia, 
Hoo  Hoo ,  que  na  língua  do  Mala- 
bar  ,  de  que  era  natural ,  fignifica 
quero ,  quero . 

Feijó  no  tom.  9.  pag.  91.  tra¬ 
tando  da  racionalidade  dos  brutos, 
entre  as  coufas  pafmofas ,  que  refe¬ 
re  do  feu  infti  n£to ,  e  do  feu  agra¬ 
decimento  ,  cita  ao  Abbade  Choifi 
na  viagem  de  Siam,  onde  foy  com 

Mon- 
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Monfieur  Chaumont,  Embaixador 
da  França  5  em  que  conta  o  gracio- 
íò  caíb  de  hum  famoíb  elefante  no 
Oriente  ,  que  roubava  os  paflagei- 
ros  no  caminho  ,  guardando  os  feus 
defpojos  em  huma  cova  ,  onde  le¬ 
vara  a  hum  mercador ,  que  o  curou 
de  hum  efpinho,  que  tinha  no  péj 
e  com  geílos  de  agradecido  lhe  deu 
a  entender  levafle  por  paga  tudo  o 
que  alli  tinha,  o  que  com  effeito 
fizera ,  e  fe  fora  em  paz  continuan¬ 
do  feu  caminho. 

Semelhante  acontecimento  con¬ 
ta  Plinio  ,  Eliano  ,  e  Aulogelio  de 
alguns  leões ,  que  achando-fe  na  mef- 
tna  neceffidade  ,  imploraraõ  o  mef- 
mo  foccorro ,  e  correfponderao  com 
igual  gratidao.  O  mais  celebrado 
he  o  de  Androdo  Daco  ,  efcravo 
fugitivo  da  crueldade  de  hum  Ro¬ 
mano,  que  eftava  em  África,  que 
errante  pelos  defertos  da  Lybia, 

•  veyq 
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veyo  hum  leao  porfe  diante  delle, 
moftrando  hum  pé  atraveflado  de 
humefpinho.  Compadecido  And  ro¬ 
do  ,  e  tirando-lhe  o  efpinho  ,  lhe 
efpremeo  a  matéria  ,  que  fe  lhe  ha¬ 
via  formado  na  chaga  :  tres  annos 
viveo  o  efcravo  com  o  leao  ,  e  com 
injuria  do  racional  achou  mais  abri¬ 
go  nos  brutos  ,  porque  em  todo  ef- 
te  tempo  teve  o  generofo  animal 
pontual  lembrança  do  beneficio  na 
abundancia  de  carnes ,  que  lhe  mi- 
niftrava  para  feu  fuílento.  Cança- 
do  já  Androdo  daquella  folidao,  e 
voltando  para  a  patria  ,  foy  prezo 
pelo  fenhor ,  e  em  caftigo  da  fuga 
lançado  as  feras  em  Roma.  Eftava 
entre  ellas  o  leao ,  a  quem  havia  be¬ 
neficiado  ,  e  a  quem  pouco  tempo 
antes  haviao  apanhado  em  huma  ca¬ 
çada  ;  e  conhecendo  o  bruto  o  feu 
bemfeitor ,  em  lugar  de  ofFendello 
lhe  fez  mil  caricias.  A’  viíta  defte 

pro- 
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prodígio  clamou  todo  o  povo  pe¬ 
lo  perdão  de  Androdo  ,  a  quem 
juntamente  com  elle  lhe  derao  o 
leao ,  com  o  qual  deu  outro  gofto- 
ííílimo  efpe&aculo  ao  povo  Roma¬ 
no  ,  conduzindo-o  atado  com  huma 
debil  fita  por  todas  as  ruas. 

Para  perfuadir  a  crença  deíles 
caíbs  ,  diz  Feijó  o  feguinte  no  dito 
tom.  9.  pag.  95.  n.  2 6.:  Quem  ima¬ 
ginaria  ,  <jae  0  aborrecido  infecto ,  a 
(jue  chamamos  traça  ,  teria  0  primei¬ 
ro  lugar  entre  os  brutos  de  mayor 
raciocínio  ?  Todos  tem  indufiria  pa¬ 
ra  procurar  o  alimento  neceíTario , 
e  todos  acertaÕ  com  a  confervaçao 
da  fua  efpecie  ,  e  com  mais  ,  ou 
menos  arte  fabricaô  o  feu  domici¬ 
lio  ;  porém  ío  a  traça  fabe  abrigar 
o  feu  corpo  contra  as  injurias  do 
tempo  ,  fabricando  o  veílido  que 
vefte  ,  como  pudera  fazer  hum  al- 
fayate:  defcobrimento  ,  que  fe  de- 

Gg  ve 
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ve  à  prolixa  indagaçao  com  que  o 
foube  averiguar  Moníieur  de  B_eau- 
mur  ,  Acadêmico  da  Academia  Real 
das  Sciencias  ,  como  explicaremos 
no  lugar  a  que  toca  o  infe&o  ;  e 
pode  também  o  leitor  ver  o  n.  ij 
de  Feijó  no  tom.  acima  citado,  on¬ 
de  conclue  com  a  reflexão  de  ad¬ 
mirar  o  Author  da  Natureza,  que 
até  naquellas  minimas  obras  ,  que 
poderiao  parecer  indignas  da  nofla 
attençao ,  encerrao  myfterios ,  que 
nos  deixaõ  cheyos  de  pafmo ,  e  de 
afíbmbro. 

Porém  nada  ha  de  quanto  fe 
efcreve  tao  raro  nos  animaes  ,  co¬ 
mo  aquelle  celebre  caó  chamado 
Tudeíco,  que  acompanhava  o  Se¬ 
nhor  todas  as  vezes  ,  que  da  Fre- 
guefla  de  Santa  Jufta  o  levavaõ  por 
viatico  aos  enfermos.  Em  ouvindo 
tocar  a  campainha  da  Irmandade , 
com  mais  que  natural  inftin&o  fa-? 
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hía  de  cafa  correndo  ,  e  com  mui¬ 
ta  feita  hia  acompanhando  o  Senhor, 
fem  querer  reconhecer  outro  ,  de 
forte  que  nem  com  affagos  ,  nem 
com  ameaços  o  podiaõ  obrigar  a 
mudar  de  caminho.  De  noite  quan¬ 
do  ouvia  tanger  a  dita  campainha , 
hia  acordar  na  cama  aos  feus  fenho- 
res  ,  e  puxando-lhe  brandamente  pe¬ 
la  roupa  ,  tomava  o  caminho  da  por¬ 
ta  para  que  lha  abriíTem.  O  que 
dava  mais  que  entender  ,  foy  o  ze¬ 
lo  com  que  folicitava  a  reverencia 
devida  ao  Santiffimo  Sacramento , 
ladrando  aos  que  via  affiftir  com  me¬ 
nos  decoro  5  e  às  vezes  pegando  nel- 
les  para  os  obrigar  a  porem-fe  de 
joelhos.  O  Padre  Nieremberg ,  3Ce- 
ligiofo  da  Companhia  de  Jefus ,  va- 
rao  igualmente  pio  ,  que  douto, 
que  naquelle  tempo  e flava  em  Lif- 
boa  ,  defcreve  no  liv.  9.  da  fua  Hif- 
toria  natural  amplamente  os  primo- 

Gg  ii  res 
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res  defte  animal  ,  com  circunítan- 
cias  ,  que  juftamente  podem  caufar 
aos  Fieis  grande  admiraçaô,  e  mui¬ 
ta  confuzao  aos  Hereges.  O  Padre 
Antonio  dos  Reys  igualmente  falia 
defte  cao  no  livro  que  compoz  ,  in¬ 
titulado:  Motivos  para  acompanhar 
o  Santlffimo  Sacramento ,  que  fe  im- 
primio  primeiro  em  oitavo  ,  e  de¬ 
pois  em  quarto ,  accrefcentado  com 
galantiflimos  cafos  do  dito  animal» 


l  xix 

ReflexaÚ. 


As  plantas,  e nos animaes  ve- 


mos  dibuxadas ,  e  exercitadas 
as  fciencias,  e  as  artes.  TaÕ  gran¬ 
de  he  a  efcola  da  Natureza ,  e  tan¬ 
to  papel  feria  neceflario  para  refe- 
rillo  ,  que  naÕ  cabe  nefta  pequena 
obra.  O  Padre  Eufebio  com  profun¬ 
da  erudição  o  pondera  na  fua  HiJ - 
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torta  natural  a  pag.  3 76.  v*, . 

He  certo ,  que  os  animaes  fo« 
rao  os  meftres  que  eníinaraõ  me¬ 
dicina  aos  homens  ,  como  Plinio 
affirma  no  Uv.  25.  cap.  2.  O  m ef- 
mo  Author  com  muitos  outros  que¬ 
rem  ,  que  o  cavallo  marinho  lhes 
déífe  o  exemplo  da  fangria  ,  por¬ 
que  quando  fe  fente  repleto  ,  fe  fer¬ 
ve  de  huma  cana  aguda  para  abrir 
huma  vea  da  perna,  que  depois  de 
lhe  correr  baílante  fangue  véda  com 
limos }  todos  nós  vemos  ,  que  os 
cães  ,  e  gatos  bufcaÔ  para  comer 
algumas  ervas  que  lhe  faõ  medi- 
cinaes.  Eíiano  efcreve  ,  que  o  lea5 
fe  purga  comendo  hum  bugio.  A 
cegonha  quando  come  animal  vene- 
nofo  acha  o  contraveneno  nos  ore- 
gãos  $  e  Ariftoteles ,  como  diz  Al¬ 
berto  Magno  ,  afie  vera ,  que  a  tar¬ 
taruga  fó  come  cobras  no  lugar  em 
que  ha  a  dita  erva  y  e  que  o  fapo 

ferido 
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ferido,  para  curarfe  ,  fe  esfrega  na 
arruda ,  ou  falva  j  e  que  da  mefma 
forma  as  andorinhas  deraõ  a  conhe¬ 
cer  ,  que  a  celidonia  era  boa  para 
a  vifta.  Theofilo  também  efcreveo, 
que  os  veados  fora 6  quem  enfinara , 
que  o  diótamo  era  própria  para  as 
feridas  ;  e  que  ao  leaô  fe  deve  o 
defcobrimento  da  quina  ,  com  que 
cura  a  fua  febre  intermittente.  O 
conhecimento  deitas  ,  e  de  outras 
muitas  coufas ,  que  ignoramos ,  fen¬ 
do  natural  aos  animaes  ,  ficou  por 
caítigo  da  culpa  efcondido  aos  ho¬ 
mens. 

Nenhuma  raridade  hemayor, 
que  a  do  fyítema  de  Libníts  Ftlofo- 
fo  Alemão  ,  de  naõ  haver  na  im- 
menfidade  infinita  de  quantas  efpe- 
cies  Deos  creou  ,  huma  que  feja 
identicamente  irmã  da  outra  :  nas 


fyfionomias  de  todas  as  creaturas  o 
reconhecemos ,  nos  animaes ,  e  nas 

plan- 
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plantas  igualmente  o  obfervamos  ; 
e  o  que  mais  he  ,  que  até  nas  fo¬ 
lhas  de  huma  mefma  arvore  o  pro¬ 
vou  o  dito  Filofofo  f  quando  qui- 
zeraÕ  dizerlhe  ,  que  nellas  fe  des¬ 
mentia  o  fyftema  das  unidades  ;  pois 
lhe  fez  ver ,  que  nenhuma  era  irmã 
da  outra. 

NaÕ  fó  a  producçao  rara  de 
tantas  coufas  admiráveis  deve  e£ 
panto  aos  homens ,  também  as  que 
tem  faltado  he  novo  motivo  para  a 
nofla  contemplação.  Entre  as  muitas 
utiliffimas  ,  e  decantadas  efpecies  , 
que  hoje  íe  nao  encontrão  no  mun¬ 
do  ,  diz  Santo  Ambrofio  fer  o  Uni¬ 
córnio  verdadeiro  :  faltou  quando  o 
mundo  fe  achava  mais  envenenado» 
Defappareceo  a  purpura  fo  referva- 
da  à  unidade  do  Imperador  ,  quan¬ 
do  vemos  eíle  titulo  vulgarizado  em 
tantos  Príncipes  no  mundo.  Tam¬ 
bém  fe  podia  dizer  acabou  a  Fênix  , 

tal- 
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talvez  ,  porque  a  gula  de  Nero  a 
devorou  no  banquete  ,  que  delia  pro- 
metteo  dar. 

Que  mayor  raridade  ,  que  a 
de  vermos  como  vemos  !  Toda  a 
admiraçaÔ  da  alma  he  diminuta  pa¬ 
ra  o  merecimento  da  caufa :  ver  , 
que  dentro  nos  noíTos  olhos  fe  pin¬ 
ta  com  vivas  cores  huma  Gifiade  in¬ 
teira  ,  quando  extendemos  íobre  el- 
la  a  vifta  defde  hum  alto  monte  , 
que  nao  he  mais  prompta  a  imagi- 
naçaô  em  pintamos  os  obje&os  na 
nofla  idéa  ,  do  que  a  luz  reflexa 
dos  objeótos  o  he  para  com  cores 
verdadeiras  os  pintar  dentro  dos 
olhos  :  ver  que  naô  ha  pincel  taÔ 
dilicado  ,  que  pofla  exprimir  com 
tanta  miudeza ,  e  em  tao  breve  ef- 
paço  as  torres ,  as  janellas  ,  as  co- 
lumnas,  e  todas  quantas  partes  a  vif¬ 
ta  alcança ,  fem  haver  mais  demo¬ 
ra  ,  que  hum  fimples  abrir  de  olhos. 

Naô 
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Nao  he  menor  aífombro  ,  que  na 
diftancia  de  tantos  milhões  de  lé¬ 
guas  ,  em  que  fe  acha  huma  eílrel- 
la ,  produza  no  mefmo  inftance  a 
fua  imagem  em  todos  os  olhos, 
quantos  forem  os  que  para  ella  olha¬ 
rem. 

Nao  ha  obra  alguma  da  Na¬ 
tureza  ,  que  naó  feja  rafgo  de  hu¬ 
ma  maÕ  omnipotente  ,  e  de  huma 
íàbedoria  infinita.  Se  com  tantas  ma¬ 
ravilhas  fe  nao  arrebata  a  alma ,  bem 
fe  póde  dizer ,  que  defmente  em  fí 
mefma  a  fua  própria  fubftancia  $  e 
muito  mais  fe  fará  indigna  da  fua 
conftituiçaÒ  ,  fe  nao  fe  eleva  a  con¬ 
templar  a  primeira  caufa  de  tantos 
portentos.  Louca  he  a  curioíidade 
dos  homens ,  que  fe  efquece  do  Au- 
thor  deftes  prodígios ,  para  indagar 
as  raridades  da  Natureza. 
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RARIDADES 


DA  ARTE. 


PARTE  II. 

TERRA. 

Intrcdiicçao  fobre  a  Arte. 

GRANDE  diíputa  de 

qual  íeja  mais  perfeita, 
fe  a  Arte,  fe  a  Natu¬ 
reza  ,  ainda  que  para 
refolvella  nao  coníide- 
raflemos  a  difFerença ,  que  vay  do 
contrafeito  ao  natural  5  bailaria  ter 
por  objedto  imitarfe  a  fegunda  ,  pa- 
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244  Raridades  da  Arte 

ra  conhecermos  ,  que  a  naÔ  póde 
exceder  a  primeira  ,  pois  íb  procu¬ 
ra  iguallalla. 

(y  A  invenção  de  novas  artes  ( fe- 
gundo  alguns  Filofofos  )  he  argu¬ 
mento  de  que  o  mundo  ainda  fe  na6 
acaba,  e  fe  renova,  e  de  que  nao 
he  eterno  ,  como  filofofarao  outros; 
porque  fe  o  fofle  ,  nenhuma  arte, 
ou  nova  efpecie  deixaria  de  eftar  já 
defcoberta.  Muitas  fa6  as  que  fe 
perderão  ,  mas  nao  faô  poucos  os 
novos  defcobrimentos  ,  que  nellas,: 
e  nas  fciencias  fe  tem  feito :  digaÕ-o 
os  telefcopios ,  ou  oculos  de  ver  ao 
longe  ,  com  que  a  taÕ  grandes  dif- 
tancias  nos  extenderao  o  conheci¬ 
mento  aftronomico. 

AíTim  como  na  Natureza  tem 
faltado  algumas  efpecies  ,  também 
nas  Artes  ,  e  nas  letras  tem  as  ir¬ 
rupções  dos  barbaros  aniquilado 
muitas ,  e  deftruido  os  mais  precio- 
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ibs  monumentos  da  antiguidade.  Al¬ 
guns  ,  que  exiftem  dos  mais  diftan- 
tes  feculos  ,  nos  provaÕ  incontef- 
tavelmente  aquella  magnificência , 
que  a  todos  nos  pareceria ,  nao  ío 
encarecida ,  mas  fabuloía.  Quem  po¬ 
deria  acreditar  a  fua  grandeza  ,  e  a 
fua  conftancia ,  fe  as  pyramides  do 
Egypto  ,  que  ainda  fe  confervaõ, 
e  os  obdifcos  ,  que  os  Imperadores 
fizerao  tranfportar  a  Roma  ,  nos 
nao  certificaflem  da  fua  verdade  ? 

A  primeira  ,  e  fem  contradi¬ 
ção  ,  e  a  mais  neceífaria  de  todas 
as  artes,  he  a  da  Agricultura.  Ma- 
gon  efcreveo  vinte  e  oito  volumes 
fobre  ella  ,  e  por  hum  decreto  do 
Senado  de  Roma  fe  mandaraõ  tra¬ 
duzir  na  lingua  Latina.  Mais  pro- 
veitofas  fao  as  experiencias  dos  la¬ 
vradores  ,  que  as  efpeculaçÕes  dos 
mayores  Ftlofofos. 

Quafi  todas  as  artes  fe  defco- 

b  rir  a  6 
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briraô  mais  pelos  acafos  ,  que  pe¬ 
las  fciencias.  Myles  Rey  de  Lace- 
demonia  ,  que  inventou  os  moinhos 
de  maõ ,  ignorava  a  geometria  ,  e 
deita  invenção  fe  fegukao  os  moi¬ 
nhos  de  agua ,  e  os  de  vento.  Por 
hum  acafo  achou  hum  ruftico ,  que 

dous  vidros  de  oculos  attrahiaÕ  os 

✓ 

obje&os  diftantes  ;  e  eíte  foy  o  prin¬ 
cipio  ,  que  eníinou  a  fazer  oculos 
de  ver  ao  longe  j  e  femelhante  foy 
o  do  barometro  em  1645.  Hum 
Alchimiíta  AIema6  trabalhou  toda 
a  fua  vida  no  defcobrimento  da  pe¬ 
dra  fíloíòfal ,  imaginando ,  que  a  po¬ 
dia  achar  na  preparaçao  daourina; 
e  por  fim  na  fua  diftilaçao  achou 
em  1669  huma  matéria  luzente ;  e 
daqui  he  que  fe  originarão  os  pho£ 
phoros. 

Contra  a  torrente  de  muitos 
Filofofos ,  concede  Feijó  a  poífibi- 
lidade  da  pedra  filofofal ,  e  nega  a 

fua 
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fu  a  exiftencia  ,  contra  a  opiniaÕ  dos 
Alchymiftas  ,  moftrando  que  pode 
haver  ouro  artificial  ,  affim  como 
he  certo  ,  que  fe  pode  tranfmutar  o 
ferro  em  cobre  por  meyo  da  pedra 
lipis ,  ou  vitriolo  azul :  elegantemen¬ 
te  moftra  ,  que  com  agentes  pró¬ 
prios  ,  e  naturaes  fe  podem  fazer 
obras  daNatureza ;  porque  efta  poem 
a  adividade  ,  e  a  arte  a  direcção , 
e  applicaçao. 

Que  mayor  acafo ,  que  o  def 
cobrimento  da  polvora  ,  pois  quan¬ 
do  R_oger  Bacon  preparava  hum  re- 
medio  compofto  de  enxofre  ,  íali- 
tre ,  e  carvaÕ  ,  poz  fobre  efte  com¬ 
pofto  huma  pedra $  e  fendo-lhe  ne- 
cefiario  ferir  lume  ,  huma  faifca, 
que  cahio  fobre  a  dita  compofiçao  , 
fez  faltar  a  pedra  com  tal  impeto, 
que  Bacon  ficou  attonito. 

Igual  cafualidade  teve  a  inven¬ 
ção  do  vidro ,  pois  hum  incêndio, 

qus 
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que  houve  em  hum  areal  nitrofo, 
o  fundio :  e  aqui  vemos ,  que  o  def- 
cobrimento  do  vidro  por  fi  mefmo 
fe  infinuou ,  chegando  depois  a  tal 
perfeiçaõ  ,  que  o  vemos  maneaval 
naquelles  martinetes  ,  em  que  os 
Teus  fios  fe  fazem  taõ  delgados ,  co¬ 
mo  os  cabellos  $  e  naõ  menos  nos 
deve  admirar  aquella  a  que  tem  che¬ 
gado  os  efpelhos  ,  pois  antigamen¬ 
te  ío  erao  de  bronze  ,  ou  de  aço 
brunido ,  e  de  mármore  negro  ,  ou 
de  talco  ,  que  em  tempo  dos  Ro¬ 
manos  tinhaõ  hum  exceífivo  preço. 

NaÕ  podendo  Protogenes  pin¬ 
tar  com  toda  aquella  perfeição  ,  que 
defejava ,  a  efeuma  na  boca  de  hum 
caÕ ,  ar  reme  fiou  impaciente  ao  pai¬ 
nel  huma  efponja  molhada  na  mif- 
tura  daquella  tinta ,  e  veyo  a  con- 
feguir  por  efle  acafo  o  que  naõ  po¬ 
de  alcançar  com  a  porfia  do  feu  ef- 
tudo. 

O  def- 
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O  defcobrimento  ]  <jue  dev&* 
mos  contar  por  mais  util  depois 
dos  que  pertencem  a  cultura  da  ter¬ 
ra  ,  foy  a  agulha  de  marear ,  de  que 
muitas  Nações  invejofas  defte  credi¬ 
to  fe  fazem  authoras.  A  Franceza 
o  pretende  provar  com  a  flor  de 
Iiz ,  que  de  tempo  immemoriai  fem- 
pre  fervia-de  apontar  o  Norte  :  po¬ 
rém  a  mais  recebida  opinião  he  , 
que  Flavio  fora  o  feu  inventor  ha 
perto  de  quatrocentos  annos ;  e  fern 
queftao  he ,  que  do  Aílrolabio  o  foy 
hum  Portuguez  no  reinado  delRey 
D.  JoaÕ  II. 

A  arte  da  Pintura  nos  inílrue 
tanto  como  os  livros.  De  huma 
grande  lição  delles  neceffitaõ  os  pin¬ 
tores  ,  e  como  fabios  merecerão  al¬ 
guns  a  mayor  eftimaçao.  SóApel- 
les  tinha  o  privilegio  de  retratar  a 
Alexandre  ;  e  ainda  em  tempos  mais 
chegados  lograraõ  alguns  os  mayo- 

li  res 
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res  empregos  da  Republica.  Ra¬ 
fael  a  naõ  morrer  tao  cedo,  logra¬ 
ria  o  Capello  de  Cardeal.  Carlos 
V.  deu  a  chave  dourada  a  Tida- 
no.  Rubens  foy  Embaixador  del- 
Rey  de  Hefpanha  a  Inglaterra  ,  e 
Secretario  de  Eftado  no  Paiz  baixo, 
A  Leonardo  Vince  honrou  Francií- 
co  I.  vifitando-o  quando  eftava  pa¬ 
ra  efpirar.  Tao  antiga  he  a  políti¬ 
ca  ,  que  em  França  fe  pratica  de 
recompenfar  as  artes  para  que  flo- 
reçao. 

JoaÕ  Leao  na  fua  Defcripçaft 
de  África  refere  ,  que  elle  vira  le¬ 
var  em  triunfo  no  Cairo  a  hum  ho¬ 
mem  ,  por  haver  prezo  huma  pulga 
a  huma  cadeia  de  ouro  $  mas  em 
Lisboa  havia  hum  Archeiro  da  guar¬ 
da  Real ,  que  por  hum  toílaÔ  ven¬ 
dia  huma  pulga  atada  a  huma  deli- 
cadifíima  cadeia  de  arame  ;  e  na  ver¬ 
dade  ,  que  nao  merecia  grande  re- 

com- 
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compenfa  tao  inútil  habilidade.  Diz 
Quintiliano  ,  que  Alexandre  recom- 
penfara  com  hum  moyo  de  ervilhas 
a  hum  homem ,  que  na  íua  preíe ri¬ 
ça  fazia  paílar  pelo  buraco  de  hu- 
ma  agulha  a  quantas  ervilhas  lhe 
atirava  de  baftante  diftancia  ;  por¬ 
que  para  deftreza  tao  efcufada  fó 
aquelle  prêmio  era  proporcionado. 
Nao  era  menos  certa  a  mao ,  que 
atirou  no  íitio  de  Metone  a  frecha  , 
que  recebeo  em  hum  olho  Filippe, 
pay  de  Alexandre,  pois  nella  fe  achou 
efta  infcripçaô  :  Ao  olho  direito  de. 
Filippe  ;  como  conftantemente  re¬ 
ferem  infinidade  de  Authores. 

Myrmecide  exprimio  hum  co¬ 
che  com  quatro  cavallos ,  e  cochei¬ 
ro  em  tao  pequeno  efpaço ,  que  pô¬ 
de  cubrir  tudo  com  a  aza  de  huma 
mofca  ;  como  relata  Plinio  no  liv.  7. 
cap.  21.  E  Eliano  no  liv.  1.  igual¬ 
mente  relata  ,  que  o  mefmo  Au- 

Ii  ii  thor 
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thor  fizera  hum  navio  de  tal  pe- 
quenhez ,  que  também  o  pudera  co¬ 
brir  com  a  aza  de  huma  abelha. 
Cardano  faz  grande  apreço  de  hum 
relogio ,  que  o  Príncipe  de  Urbino 
tinha  em  hum  annel ,  que  dava  ho¬ 
ras  ;  porém  eu  fem  fer  Príncipe, 
tinha  hum  relogio ,  que  foy  de  mi¬ 
nha  May  ,  taÕ  pequeno ,  que  ain¬ 
da  com  toda  a  caixa  fer  de  diaman¬ 
tes,  fe  podia  também  pôr  em  hum 
annel ;  e  era  tao  certo ,  que  fó  hu¬ 
ma  vez  o  dey  a  concertar  ao  Re¬ 
lojoeiro  delRey  ,  que  o  vio  com 
grande  admiraçaõ  :  e  por  fer  digno 
delia  ,  foy  por  vezes  à  moftra  a 
algumas  peíToas  Reaes.  Acabou  o 
feu  curfo  com  o  terremoto. 

He  obfervaçao  rara  ,  que  to¬ 
das  as  producções  da  Natureza  quan¬ 
to  mais  pequenas  fao ,  mais  perfei¬ 
tas  fe  defcobrem  com  o  micro  fco- 
pio  }  e  ao  contrario  quanto  mais  de- 
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licadas  fao  as  obras  da  Arte  ,  viílas 
com  o  microfcopio  ,  ficaÔ  disfor¬ 
mes  ,  egroííèiras:  por  exemplo,  h li¬ 
ma  agulha  de  cambray  ,  a  mais  po¬ 
lida  ,  parece  huma  barra  de  ferro,’ 
acabada  de  tirar  da  forja  do  ferreiro. 

Os  Fenícios  fe  reputaõ  pelos 
inventores  do  Alfabeto,  e  da  arte 
de  efcrever :  affim  o  diz  Lucano  na 
fua  Pharfalia  $  e  Cadmo  Rey  def- 
ta  naçaÕ  foy  o  primeiro  ,  que  deu 
as  letras  aos  Gregos  em  o  armo  2600 

O 

da  creaçao  do  mundo. 

Utiliííima  foy  a  invenção  da 
Imprenfa:  por  ella  pôuparaõ  os  dou¬ 
tos  a  defpeza  ,  e  incommodo  de  cor¬ 
rer  o  mundo  ;  mas  Jofeph  da  Cu¬ 
nha  Brochado  dizia  ,  que  fempre 
hia  grande  diílancia  de  ler  pelos  li¬ 
vros  ,  a  eftudar  pelos  homens.  Nao 
podemos  duvidar ,  que  as  jornadas 
iorao  as  primeiras  eícolas  ,  e  os  que 
cqrreraõ  terras  os  primeiros  fabios. 
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Lourenço  Cofter ,  CidadaÕ  de  Har-i 
lem ,  foy  quem  ideou  o  modo  de  a 
pôr  em  pratica;  porém  hum  moço 
Alemão ,  que  tinha  em  fu  a  compa¬ 
nhia  para  trabalhar  na  dita  obra , 
lhe  roubou  a  fabrica  ,  e  o  credito 
de  fer  elle  quem  a  inventou. 

Que  fria  defconfolaçaS  naõ 
occuparia  os  ânimos  daquelles  ,  a 
quem  ,  ou  a  muita  idade  ,  ou  os 
muitos  eftudos  lhe  fizeraô  a  vifta 
debil  ,  a  naô  nos  ter  prevenido  a 
Dioptrica  com  o  foccorro  dos  ocu- 
Ios.  Seria  miferia  aftas  dura  ,  fe  fe 
viífe  hum  homem  de  eftudos  obri¬ 
gado  depois  de  longos  annos  a  ca- 
hir  no  ocio  da  mininice.  Que  diífe- 
rente  conceito  nao  fazem  hoje  os 
Aftronomicos  do  mundo,  ede  feu 
Creador  depois  do  ufo  dos  Telef- 
copios,  e  Microfcopios?  Opafmo, 
a  íufpenfaô  ,  o  efpanto  com  que 
fe  vê  qualquer  coufa  ,  quando  fe 

exa- 
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examina  com  eftes  inflrumentos , 
da6  bem  a  conhecer  na  nofia  ad- 
miraçao  a  ignorância  em  que  efta- 
vamos.  Com  hum  microfcopio  na 
maõ  acha  o  Filofofo  mais  maravi¬ 
lhas  em  hum  vil  infedlo  ,  do  que 
em  foda  a  magnificência  ,  e  gran¬ 
deza  da  terra  poderiaÕ  achar  os 
olhos  mais  attentos.  A  fabrica  que 
encerra  o  ferraô  de  hum  a  abelha, 
e  os  olhos  de  huma  mofca  bem  exa¬ 
minados  à  luz  do  microfcopio  ,  fao 
mayores  prodígios ,  que  os  Colloí- 
fos  de  Rdiodes,  easPyramides  do 
Egypto.  Com  elle  diz  Feijó  ,  que 
hum  Inglez  defcobrira  ,  que  o  íeu 
veftido  novo  eftava  cuberto  de  im- 
perceptiveis  bichos ,  que  o  roíaõ. 

Quam  diverfa  fe  vê  toda  a  fa* 
brica  do  Univerfo,  do  que  fe  julga¬ 
va  antes ,  que  appareceífe  a  Diop» 
trica ,  e  Catoptrica.  Os  Ceos  eraô 
liumas  folidas  abobedas  $  as  eflrel- 

las 
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Ias  engaftadas  nelles  como  vivos 
diamantes  :  os  círculos  tirados  do 
centro  da  terra  davaÕ  preceitos  a 
todos  os  celeíles  orbes  :  nao  eraõ 
outra  coufa  os  Planetas  fenaó  hu- 
mas  eílrellas  vagabundas :  os  Come¬ 
tas  eraô  huns  vapores  groflbs  ,  que 
exhalava  a  terra  :  os  eclypfes  hum 
cafo  funeílo  :  os  montes  da  Lua ,  os 
feus  mares ,  e  manchas  huma  feme- 
íhança  de  olhos  ,  e  boca.  Parece 
incrivel  ,  que  fechado  no  pequeno 
obfervatorio  poíTa  hum  homem  paf- 
fear  por  todos  effes  immenfos  ef- 
paços  do  Ceo  ,  e  viíítar  taõ  de  per¬ 
to  os  aftros ,  que  veja  com  os  feus 
olhos,  e  bem  diftin&amente  as  cin¬ 
tas  de  Júpiter ,  as  manchas  de  Mar¬ 
te  ,  o  annel  de  Saturno  ,  as  faces  de 
Venus  ,  a  figura  de  Mercúrio  ,  os 
montes  da  Lua  ,  e  as  manchas  do 
Sol :  que  poíTa  notarlhe  a  figura , 
medirlhe  o  tamanho,  e  até  exarai- 
í.  narlhe 
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narlhe  o  pezo  :  que  pofla  obfervar- 
Ihe  as  voltas ,  que  daÕ  fobre  os  feus 
eixos ,  a  fombra  que  fazem  feus  cor¬ 
pos  opacos  nos  lugares  viíinhos ,  os 
eclypfes  que  padecem  eífes  íateli- 
tes ,  ou  guardas  luminofos  ,  que  em 
roda  cercão  alguns  delles.  Em  to¬ 
da  eífa  multidão  de  aftros ,  em  to¬ 
da  eífa  infinita  variedade  de  movi¬ 
mentos  ,  quafi  que  naô  dao  os  Pla¬ 
netas  hum  paíTo  ,  que  muitos  a  ti¬ 
nos  antes  naô  eftejao  determinados 
nas  ephemerides  $  e  nos  movimen-^ 
tos  dos  Ceos  fe  efcreve  quaíi  com 
igual  certeza  a  hiíloria  do  futuro, 
e  a  do  paflado.  Até  os  Cometas 
depois  de  huma  aufencia  de  dilata¬ 
dos  annos  naô  tornaraÔ  a  appare- 
cer  ,  fem  que  muito  tempo  antes 
os  eíleja  efperando  o  obfervador  at- 
tento  :  huns  depois  de  fetenta  e 
cinco  annos  ,  outros  depois  de  du¬ 
zentos  ,  e  outros  depois  de  quinhen- 

Kk  tos, 
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tos ,  e  mais  annos  teraô  de  vir  pa¬ 
ra  obedecer  as  leys  infalliveis  do 
Author  da  Natureza  ,  que  chegao 
os  homens  a  conhecer  ajudados  pe¬ 
la  arte,  e  pelos  inftrumentos.  Ape¬ 
nas  ha  arte ,  cuja  invenção  na5  re¬ 
queira  hum  genio  fummamente  ele¬ 
vado  íbbre  o  commum  dos  homens: 
por  iflb  a  gentilidade  fe  perfuadia 
ferem  os  feus  Authores  immedia- 
tos  dos  feus  Deozes. 


Ambem  temos  fympathías"  ar 


JL  tificiaes.  O  unguento  fympa- 
thico  ,  com  que  íe  cura  a  ferida , 
pofto  no  ferro  que  a  fez,  a  pezar 
das  grandes  contradicçÕes  ,  que  o 
refutaÕ  ,  o  confirma  Digbi  Inglez  , 
aíTeverando  ,  que  elle  muitas  vezes 
curava  feridas,  applicando-lhes  vitrio- 


lo 
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lo  íbbre  qualquer  panno ,  em  que  ef- 
tiveíTe  o  fangue  do  ferido ,  toman¬ 
do  por  teftemunha  ,  entre  outras 
peíToas  ,  a  Carlos  I.  Rey  de  In¬ 
glaterra  ,  dizendo  que  efte  effeito 
nao  he  taÕ  digno  de  efpanto ,  como 
o  da  pedra  Iman  ,  que  pofta  por 
baixo  dehumbofete,  tem  virtude, 
e  efficacia  para  fazer  mover  as  agu¬ 
lhas,  que  eftao  em  cima  delle. 

Os  pós  fympathicos  igualmen¬ 
te  fe  naõ  poem  na  ferida  ,  mas  fim 
no  panno  ,  ou  ferro  em  que  eftá  o 
fangue  do  ferido  ,  o  que  fe  conti¬ 
nua  a  deitar  na  matéria  ,  que  fahe 
da  chaga  ,  até  que  inteiramente  fe 
fecha. 

Eu  fou  teftemunha  de  vifta 
dos  pós  fympathicos,  que  deitados 
na  urina  do  enfermo  ,  metida  em 
huma  garrafa  bem  tapada  ,  e  cuber- 
ta  de  cinza  quente ,  começa  a  íuar 
o  doente ,  em  a  garrafa  começan- 

Kk  ii  do 
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do  a  aquecer ,  ainda  que  eíleja  mui¬ 
tas  caías  diftantes  ,  como  mais  am¬ 
plamente  relato  no  principio  deíla 
obra  a  pag.  6. 

A  pedra  Trochite,  e  Adre¬ 
de,  fe  a  deitarem  em  cima  de  vi¬ 
nagre  ,  anda.  Mármores  ha  ,  que 
tem  amefma  propriedade ;  dos  quaes 
formando  a  figura  de  huma  tarta¬ 
ruga  ,  banhando-fe  com  vinagre  , 
parecerá  que  anda  :  as  caufas  dei¬ 
tes  effeitos  explica  Cardano. 

Quem  duvida  ,  que  a  tinta 
fympathica  naõ  íb  penetra  o  volu¬ 
me  de  huma  refma  de  papel  ( como 
vimos  na  aula  das  experiencias )  mas 
até  pafla  a  mefma  groflura  de  hu¬ 
ma  muralha  ?  A  caufa  fyfica  deftes 
fenómenos  nafce  da  força  da  agua 
de  cal ,  e  efta  força  confiíle  nos  ef- 
piritos  voláteis,  que  fe  introduzem 
com  paímofa  fubtileza  ,  e  íe  exten- 
dem  a  grande  diftancia ,  como  ex- 
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plica  Valem.  Phyjic.  occult.  cap.  9. 

A  alampada  fympathica  dizem , 
què  arde  com  o  fangue  de  qual¬ 
quer  creatura  fem  fe  apagar  ,  fenaõ 
quando  ella  morre ,  como  defcreve 
Jonílon.  Thaumat.  clajf.  10.  cap.  5. 
art.  j. ,  porém  efta  noticia  naÔ  me¬ 
rece  igual  credito  ,  que  eftoutras ; 
fem  embargo  ,  que  a  quem  tem  vifto 
a  experiencia  da  eletricidade  todo 
o  effeito  fympathico  lhe  parece  pof- 
fível. 

IT. 

/ 

I 

Obras  maravilhosas. 

OLabyrintho  do  Egypto  era 
conftruido  todo  de  mármore ; 
comprehendia  tres  mil  e  quinhentos 
edifícios ,  entre  os  quaes  havia  do¬ 
ze  palacios  Reaes ,  fem  fallar  nos 
fubterraneos ,  que  Heródoto  diz  nao 
pudera  ver  ,  por  fer  prohibido  en¬ 
trar  nelles ,  em  razaÕ  de  que  alli  fe 

enter- 
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cnterravaÕ  os  Reys ,  e  os  crocodi¬ 
los  fagrados.  Plinio  no  liv.  36.  cap. 
13.  refere  ,  que  quando  fe  abriao 
algumas  das  íuas  portas  ,  fe  ouvia 
hum  eftrondo  como  de  trováõ.  Ef- 
ta  obra  ornada  de  muitas  columnas 
de  porfido  foy  objeéto  de  doze 
Reys  ,  e  ficou  completa  ibtecentos 
annos  antes  da  Era  de  Chrifto.  A 
eíla  grande  maquina  ,  e  às  Pyrami- 
des  do  Egypto  chama  Plinio  vã ,  e 
infenfata  oftentaçao  da  grandeza  dos 
feus  Reys.  O  labyrintho  ,  que  em 
Creta  conftruio  Dédalo  ,  fó  imitou  a 
fetima  parte  daquelle  ,  como  refe¬ 
re  Pomponio  Mela. 

Poríena  Rey  da  Hetruria  fez 
conftruir  hum  labyrintho  para  fua 
fepultura  ,  em  que  pelo  efpaço  de 
vinte  annos  trabalharaÕ  trezentos  e 
íèflenta  e  feis  mil  homens  ,  como 
também  diz  Plinio  no  liv.  3  6.  cap. 
12.  Ainda  hoje  refpira  a  fua  gran¬ 
deza  , 
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deza  ,  pois  na  Hiftoria  da  Acade¬ 
mia  das  Sciencias  de  França  anno 
de  1710.  vemos  a  relaçaõ ,  que  por 
ordem  delia  fez  hum  dos  feus  Aca¬ 
dêmicos  em  1 69  5  ,  que  exprefla- 
mente  foy  deputado  para  hir  me¬ 
dir  ,  e  averiguar  efte  edifício  ;  e  a 
defcripçaô,  que  delle  nos  faz,  confir¬ 
ma  a  mefma  grande  idea ,  que  del¬ 
le  fe  fazia. 

A  fepultura  ,  que  no  Egypto 
fez  levantar  Ofymandias  ,  baila  o 
feguinte  epitáfio  ,  que  lhe  poz  para 
nos  confirmar  da  fua  grandeza :  Eu 

fou  Ofymandias  R ey  dos  Reys :  quem 
duvidar  da  minha  grandeza ,  exceda- 
me  nas  minhas  obras.  Diodor.  Sicul. 
liv.  i.part.  2. 

A  Capella ,  que  havia  no  Tem¬ 
plo  de  Latona  de  huma  fó  pedra , 
era  também  hum  milagre  da  arte , 
que  podia  entrar  no  numero  das  fe» 
te  maravilhas  j  e  ainda  hoje  íeria 

mais 
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mais  preciofa  ,  e  eflimavel  para  re¬ 
fugio  dos  terremotos. 

Os  Imperadores  Romanos  igual¬ 
mente  levantarao  magníficos  monu- 
mentos  para  as  fuas  fepuituras.  A 
columna  de  Trajano  ,  cjue  tinha 
cento  e  vinte  pés  de  alto  ,  com  hu- 
ma  eícada  por  dentro  com  cento  e 
oitenta  e  cinco  degraos ;  e  onde  fe 
via  por  fora  gravada  em  relevo  a 
hiíloria  defte  Príncipe  ,  cujas  cinzas 
eílavao  no  remate  fechadas  em  hum 
globo  de  ouro.  Ainda  hoje  confer- 
va  o  feu  primor  ,  e  publica  a  fua 
grandeza. 

Da  fepultura  do  Imperador 
Adriano  faô  authenticas  provas  da 
fua  magnificência  oitenta  columnas , 
que  del-la  fe  tirarao  para  a  Igreja  de 
S.  Pedro  de  Roma. 

A  mais  celebre  !fepultura  da 
antiguidade  he  a  que  Artemifa  Rai¬ 
nha  de  Caria  fez  conftruir  para  Mau- 
£...  fólo 
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fólo  feu  marido  ,  a  qual  fe  conta 
entre  as  fete  maravilhas  $  e  as  ou- 
tras  feis  maravilhas ,  que  admiraraÕ 
o  mundo ,  fao  as  Pyramides  do  Egyp- 
to  ,  de  que  temos  fallado.  Além 
deitas  fe  conta  nefte  numero  o  Tem¬ 
plo  de  Diana  em  Ephefo  ,  na  conf- 
trucçaõ  do  qual  a  todas  as  Potên¬ 
cias  da  Afia  fizeraÕ  trabalhar  pelo 
efpaço  de  mais  de  duzentos  annos. 
Era  ornado  de  cento  e  vinte  e  fe¬ 
te  columnas  dadas  por  igual  nume¬ 
ro  de  Reys.  Cada  huma  tinha  fef- 
fenta  pés  de  alro  $  motivo  porque 
alguns  Authores  fuípeitarao  ,  que 
feriaô  fundidas  :  fe  elles  viífem  as 
pedras  do  B-eal  Templo  de  Mafra, 
mais  razaS  teriao  para  fe  admira¬ 
rem  ,  vendo  nellas  dibuxada  a  gran¬ 
deza  daquelle  Kegio  coraçaÔ ,  que 
o  edificou. 

A  efíatua  de  Júpiter  OJym- 
pico  feita  por  Phidias. 

El  .  OCoI- 
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O  Colloflo  de  BJiodes,  que 
era  de  metal ,  e  que  por  baixo  das 
fuas  pernas  paíTavaô  os  navios. 

As  muralhas  de  Babilónia  de 
groíTura  ,  e  altura  prodigiofa ,  cuja 
extenfao  comprehendia  dezoito  le- 
goas. 

Os  Jardins,  que  na  mefma  Ba¬ 
bilónia  forao  conftruidos  em  anda¬ 
res  de  galarias  fobre  buftos  de  pe¬ 
dra  por  modo  de  amfitheatros ,  hu- 
mas  fobre  as  outras ,  que  fe  eleva- 
vao  a  tal  altura  ,  que  excedia6  à 
das  mefmas  muralhas  ,  de  que  te¬ 
mos  fallado.  Na  eminencia  do  ulti¬ 
mo  andar  he  que  eftava  a  terra ,  e 
tao  profunda  ,  que  nella  fe  forma- 
vao  bofques  das  arvores  mais  fron- 
dofas ;  e  a  efta  mefma  exceííiva  al¬ 
tura  fubia  prodigiofa  abundancia  de 
agua  por  aquedu&os  ,  que  fe  lhe 
fizeraõ ,  para  que  do  rio  correffe  pa¬ 
ra  cima.  E  aqui  vemos ,  que  já  na 

anti- 
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antiguidade  fe  roubou  a  gloria  a 
Luiz  XIV.  de  fer  o  primeiro ,  que 
lhe  inverteo  a  ordem  natural  com 
a  famofiffima  maquina  de  Marlyna 
fua  maravilha  de  Verfalhes ,  de  que 
fallaremos  no  lugar ,  a  que  toca. 

Alguns  Ambores  contaÔ  por 
fetima  maravilha  do  mundo  o  Ca¬ 
pitólio  de  Roma,  ou  o  Palacio  de 
Cyro  ,  em  lugar  dos  Jardins  de  Ba¬ 
bilônia. 

Domiciano  fez  conftruir  hum 
Templo  todo  de  cobre.  Minerva 
teve  outro  femelhante  em  Lacede- 
monia ,  que  Plutarco  ,  e  Paufamas 
affirmao  exiftia  no  feu  tempo. 

Nero  edificou  hum  Templo  k 
Fortuna,  de  pedra  taÕ  tranfparente, 
que  fe  via  por  fora  tudo  o  que  e fi¬ 
tava  dentro  :  a  eíla  pedra  cbama- 
vaÓ  os  antigos  Efpecuíares ,  e  dei- 
la  fe  fierviao  como  de  vidraças  nas 
janellas,  como  eficreve  Marcial.  O 

LI  ii  Pa- 
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Padre  Eafebio  na  fua  curiofa  Filo- 
jqfia  1.  i.  cap.j.  numera  efta  efpe- 
cie  entre  as  que  tem  faltado  no 
mundo  ;  porém  algumas  pedras  ha 
ainda  tranfparentes.  Eu  vi  ao  Prin¬ 
cipal  Lazaro  LeitaÒ  Aranha  dous 
vafos  com  fuas  tampas  primorofa- 
mente  obrados ,  que  mettendo-ihes 
luz  dentro  allumeao  toda  a  cafa  fem 
embargo  de  terem  baftante  groíTura. 

Hum  Poeta  moderno  diz ,  que 
a  nofla  archite&ura  de  hoje  fó  at- 
tende  à  patarata  da  vifta  de  muitas 
janellas  rafgadas  ,  que  mais  pare¬ 
cem  columnas  ,  que  paredes ,  o  que 
fuílenta  os  telhados ;  e  que  ao  con¬ 
trario  os  antigos  fó  cuidavao  em 
defenderfe  do  rigor  das  eftaçoes 
com  paredes  muy  largas  ,  e  janel¬ 
las  muy  pequenas ,  com  o  que  ti¬ 
nha  5  as  cafas  quentes  no  Inverno, 
e  frefcas  no  VeraÓ  ;  e  o  que  mais 
he  (  accrefcento  eu  )  que  erao  hu- 

mas 
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mas  fortalezas  contra  os  terremo¬ 
tos.  Os  Chinas  coftumao  dizer, 
que  os  Palacios  Europeos  de  mui¬ 
tos  andares  daô  a  conhecer  a  mi- 
feria  com  que  quizeraõ  poupar  ter¬ 
reno. 


ui. 

Artí/ícios  admiráveis'. 


Ermanico  viajando  no  Egyp- 


VJ  to  ,  obfervou  entre  os  mais 
prodígios  aquella  celebre  eftatua  de 
Memnon  ,  feita  de  pedra  ,  que  fau- 
dava  ao  Sol  quando  nafcia  com  fons 
armonioíbs  ,  que  Eftrabaõ  diz  ca- 
hira  com  hum  tremor  de  terra  ,  e 
Paufanias  ,  que  fora  quebrada  por 
Cambifes  para  averiguar  aquelle 
myíterio  :  o  qual  o  Padre  Kirker 
arbitrariamente  explica  dizendo ,  que 
era  como  huma  efpecie  de  Cravo , 
cujas  cordas  fe  extendiaõ  com  a  hu¬ 
midade  da  noite  ,  e  fe  encolhiao 


com 
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com  o  calor  do  Sol  ,  com  o  qual 
fe  rompiaõ  como  huma  corda  de 
viola ,  e  caufavaõ  os  eccos  ,  para 
o  que  todas  as _  noites  lhas  punhaÕ 
novas. 

Dédalo  deu  movimento  às  es¬ 
tatuas  por  certas  molas  efcondidas , 
fingindo  que  humas  fe  combatiaÔ 
com  as  outras;  porém  ifto,  que  a 
muitos  caufará  efpanto  ,  creyo  que 
feria  couía  tao  trivial  ,  como  hum 
bonecro  de  prata ,  que  eu  tinha ,  que 
dando-lhe  corda  ,  galopava  o  ca- 
vallo  em  que  eftava ,  por  hum  lar¬ 
go  efpaço.  Também  tive  hum  boy 
de  bronze  feito  com  grande  primor 
na  China  ,  que  bebia  quanta  agua 
lhe  chegaflem  ,  e  a  lançava  por  hum 
efguicho  ,  que  tinha  na  tnao  hum 
China  ,  que  eftava  ao  feu  lado ;  o 
que  também  he  coufa ,  que  a  nin¬ 
guém  caufa  hoje  efpanto  ,  porque 
até  com  engenho  de  vidro  fe  faz  o 

mef- 
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mefmo.  O  Padre  Kirker  defcreve 
muitas  outras  maquinas  nos  antigos 
Egypcios ,  como  cabeças  ,  que  fal- 
lavaô  ,  eftatuas  que  fe  moviao ,  co¬ 
bras  que  aíTobiavao  ,  que  igualmen¬ 
te  reputa  por  prodigios  ,  e  a  mim 
mo  nao  parecem  $  porque  nos  jardins 
de  Luiz  XIII.  de  tudo  ifto  havia, 
como  eu  faço  menção  nas  minhas 
Memórias  Hijioricas  a  pag.  1 1 2 ,  e 
igualmente  o  referem  as  Delicias  de 
França  ;  e  como  Luiz  XIV.  o  naÔ 
fez  na  fua  Verfalhes ,  he  certo,  que 
o  julgou  coufa  trivial. 

EIRey  Theodoríco  em  huma 
carta  ,  que  efcreveo  a  Boecio  fe 
explica  na  forma  feguinte :  Vela  tua 
arte  os  metaes  gemem  ,  as  aves  can¬ 
tai  ,  as  ferpentes  ajjobiao  ,  e  tu  fa¬ 
les  dar  aos  animaes  a  harmonia ,  que 
a  Natureza  lhes  nao  deu. 

Luitprand  Bifpo  de  Cremona 
refere  ,  que  quando  teve  audiência 

em 
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em  948  do  Imperador  do  Oriente ; 
vira  dous  leões  ,  que  lhe  fuftenta- 
vaõ  o  Throno e  huma  arvore  chea 
de  pafíàrinhos ,  tudo  de  cobre  dou¬ 
rado  ,  e  que  tanto  que  fe  chegara , 
começaraÕ  os  leões  a  rugir  ,  e  ca¬ 
da  paíTaro  a  cantar  no  canto  da  fua 
efpecie. 

Em  Pariz  modernamente  vio 
toda  a  Corte  a  eftatua  de  hum  Sa- 
tyro  ,  que  realmente  tocava  flauta 
traveffa  ,  e  em  efpaço  de  hum  quar¬ 
to  de  hora  repetia  quatorze  arias 
differentes  ,  com  todo  o  primor , 
que  podia  exercitar  o  mais  defiro 
profeíTor  daquelle  inftrumento  ;  o 
que  também  reputo  por  huma  ef¬ 
pecie  daquelles  orgãos  de  caixas , 
em  que  toda  a  peíToa  fem  eftudo 
pode  tanger  diverfos  minuetes.  No 
Journal  des  Sçavans  de  fegunda  fei¬ 
ra  15  de  Janeiro  de  1680,  achamos 
que  hum  profeíTor  de  Mathematica 

em 
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em  Saxonia  fez  hum  cavallo  de  me¬ 
tal  ,  ao  qual  deu  hum  movimento 
aflas  forte  ,  e  aflas  continuo ,  para 
poder  andar  em  terra  plana  ,  qua¬ 
tro  léguas  de  Alemanha  por  dia,’ 
que  fazem  íeis  e  meya  das  de  Fran¬ 
ça.  Porém  mais  que  tudo  ifto  he 
o  que  íe  diz  da  cabeça ,  que  falla- 
va,  compofta  por  Alberto  Magno, 
refpondendo  às  perguntas  ,  que  íè 
lhe  faziaõ. 

I  IV. 

Montanhas  talhadas  em  ejlatuas. 

SEmiramis  fez  talhar  por  eículp- 
tores  na  montanha  de  Bagifta- 
na  a  fua  eílatua  rodeada  de  cem  fi¬ 
guras  :  a  principal  ,  que  era  a  da 
Rainha ,  tinha  dezafete  eftadios  de 
alto.  Diodor.  Sicul.  liv.  2. 

Plutarco ,  e  Vitruvio  affirmaõ , 
que  o  Archite&o  Steficrates  ,  ou 
fegundo  outros ,  Dinocrates ,  propo- 

Mra  zera 


274  Raridades  da  *Arte 

zera  a  Alexandre  o  proje&o  de  for¬ 
mar  a  fua  eílatua  do  monte  Athos, 
tendo  na  maõ  huma  Cidade  capaz 
de  fer  habitada  por  dez  mil  pefloas. 

O  Padre  Martini  no  feu  Athlas 
da  China  diz,  que  vira  naquelle  Rei¬ 
no  montanhas  talhadas  em  eftatuas 
de  taô  prodigiofa  grandeza  ,  que 
fe  lhe  podia  diftinguir  o  nariz :  e  os 
olhos  a  huma  Iegoa  de  diftancia.  E 
o  Padre  Kirker  na  fua  China  Illuf- 
trada  diz  também  ,  que  os  Chinas 
talharao  tres  montanhas ,  huma  em 
Draga  6 ,  a  outra  em  Tigre  ,  e  a  ter¬ 
ceira  em  ídolo. 

V. 

Edi/icios  portáteis. 

HErodoto  com  razao  fe  admi¬ 
ra  de  que  Amafis  pudeífe 
tranfportar  defde  a  Cidade  de  Ele- 
phancia  para  a  de  Sais  huma  caía 

-  conf- 
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conftruida  de  huma  fo  pedra ,  que 
tinha  vinte  e  hum  covado  de  com¬ 
primento  ,  quatorze  de  largo ,  e  oi¬ 
to  de  alto,  em  cujo  trabalho  fe  em¬ 
pregarão  pelo  eípaço  de  tres  annos 
dous  mil  homens  ;  e  que  com  ef- 
feito  a  pozeraõ  defronte  do  Tem¬ 
plo  da  mefma  Cidade  de  Sais  ;  por¬ 
que  na  verdade  efta  maravilha,  até 
praticada  pelos  Anjos  com  a  Cafa 
do  Loreto ,  enche  de  admiraçaÕ  aos 
homens. 

Bayle  aíTevèra,  que  Ariílote- 
les  Architeélo  de  Bolonha  ,  que  vi¬ 
via  no  feculo  decimo  quinto  ,  tranf- 
portara  huma  torre  de  pedraria  in¬ 
teira  ,  fem  a  demolir ,  nem  defcon- 
juntar  nenhum  dos  feus  materiaes. 
Lembra-me  a  efte  propoíito  a  caía 
de  madeira ,  em  que  o  Cardeal  de 
Richilieu  atraveíTou  França  defde 
a  Provença  até  Pariz.  Achava-íè 
alguma  coufa  moleftado  $  e  para 

Mm  ii  naô 
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naô  fahir  da  fua  cama,  fe  formou 
efte  apozento  portátil,  que  condu- 
ziaô  aos  Teus  hombros  dezoito  dos 
feus  guardas  (  todos  fidalgos  )  que 
para  melhor  juftificar  o  feu  amor, 
e  o  feu  relpeito  ,  já  mais  pozeraô 
em  todo  o  caminho  chapeo  na  ca¬ 
beça  ,  quer  choveíle  ,  quer  fizeíle 
Sol.  Rompiao  as  muralhas  de  to¬ 
dos  os  lugares  por  onde  havia  de 
paíTar ,  para  que  pudeíTe  entrar  a- 
quella  maquina  ,  como  fe  fez  em 
Troya  para  lhe  introduzir  o  caval- 
lo :  e  na  mefma  forma  fe  demolia 
todo  o  edifício  ,  que  embaraçava 
chegar  ao  apozento ,  que  lhe  eíla- 
ya  deftinado  para  de  noite  alojar, 
que  era  fó  quando  fahia  da  dita 
cafa  de  madeira.  A  tanto  chega  o 
valimento,  e  a  lifonja  !  Feijó Cart. 
eriiãit.  tom.  2.  Cart.  7.  n.  93. 

Mag- 


Ntf  Terra.  ,  277 


l  VI. 


r 


OPalacio  dos  R_eys  dos  Me¬ 
dos  naÕ  tinha  madeira,  que 
nao  foífe  cedro  ,  ou  de  outra  feme- 
Ihante  precioíidade ,  e  que  nao  eP- 
tiveíTe  cuberta  de  laminas  de  ouro , 
ou  de  prata  ,  como  igualmente  eraô 
todas  as  columnas  dos  porticos  $  e 
até  as  telhas  dos  telhados  erao  def- 
te  ultimo  metal  ;  o  que  tudo  foy 
defpojo  das  Conquiftas  de  Alexan¬ 
dre.  Polyb.  lib.  10.  Diod.  Sicul.  hb. 

*7- 

Nao  deve  admiramos  efta  gran- 

o 

deza ,  quando  fabemos  de  fé  a  que 
comprehendia  o  Templo  de  Sala- 
ma5 ,  onde  todas  as  paredes  fe  re- 
veftiaô  de  chapas  de  ouro  ,  e  até 
eraõ  delle  as  mefmas  agulhas,  que 
nos  telhados  havia  para  eflorvar, 
que  nelle  fizeíTem  ninho  os  paíTaros. 

Mais 
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Mais  que  tudo  iílo  faÕ  as  im-^ 
menfas  riquezas ,  que  os  Hefpanhoes 
acharaõ  no  defcobrimento  do  Perú. 
Se  havemos  de  dar  credito  a  Gar- 
cilaflo  de  Ia  Vega  na  Hiíloria ,  que 
fez  defte  defcobrimento ;  havia  fa¬ 
las  nos  palacios  dos  Imperadores 
deites  índios,  que  tinhaÔ  de  com¬ 
primento  duzentos  paííos  ,  e  feflen- 
ta  de  largura  ,  em  que  podiaÕ  ca¬ 
ber  tres  mil  peífoas  ,  e  todas  for¬ 
radas  de  Jaminas  de  ouro.  Em  hu- 
ma  delias  eftavaõ  muitos  ídolos  de 
ouro  ,  em  eftatura  de  gigantes.  To¬ 
dos  os  moveis  de  palacio  ,  aíTim 
como  mefas  ,  aíTentos  ,  leitos  ,  e 
mais  ferviço  economico  era  de 
ouro.  Nos  jardins  do  Imperador 
havia  arvores ,  e  bofques  artificiaes 
huns  de  ouro  ,  outros  de  prata.  Nos 
templos  ,  efpecialmente  o  que  íe 
dedicava  ao  Sol ,  era  tudo  do  mef- 
mo  metal.  A  principal  bacia  da 
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fonte  publica  ,  que  eítava  no  trseyo 
de  huma  praça,  era  também  de  ou¬ 
ro.  Havia  huma  cadeia  de  ouro, 
que  mandou  fazer  hum  dos  Impe¬ 
radores  na  occafiao  de  hum  baile, 
em  que  cada  fuzil  era  da  groflura 
de  hum  punho  ,  e  tinha  trezentos 
paííbs  de  comprimento.  O  que  aqui 
pode  caufar  mayor  admiraçao ,  he 
que  fe  encerravao  todas  as  precio- 
fidades  do  palacio  do  Imperador , 
quando  morria  ,  e  fe  enterravaõ 
com  elle  ;  e  para  o  novo  Impera¬ 
dor  fe  faziao  outros  moVSs  igual¬ 
mente  preciofos.  Em  fím  parece , 
que  naÕ  cabe  no  credito  tudo  o  que 
refere  o  dito  GarcilaíTo  da  riqueza 
deíle  grande  Império. 

No  palacio  do  Rey  da  Per- 
fia  fe  via  fíngidaiiuma  vinha  de  ou¬ 
ro  cheya  de  cachos  de  preciofifTi- 
mas  pedras.  E  em  huma  grande  fa¬ 
la  de  Alcinoo  varias  eflatuas  de 

ouro 
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ouro  ferviaõ  de  tocheiras  para  allu- 
miar  toda  a  noite. 

A  grande  Sala  de  Nero  ,  taÕ 
maravilhofa ,  como  magnifica  ,  re- 
prefentava  a  revolução  do  Ceo  pe¬ 
lo  movimento  circular  dos  te&os  ; 
e  igualmente  reprefentava  as  qua¬ 
tro  eítações  do  anno  ,  de  que  mu¬ 
dava  cada  vez ,  que  a  meia  íe  co¬ 
bria  ,  fazendo  chover  flores ,  e  fua- 
viííimos  aromas  fobre  os  convidados. 

Augufto  fe  ja&ava  de  que  dei¬ 
xava  R_oma  de  pedra ,  tendo-a  acha¬ 
do  de  tiplo  i  mas  Nero  por  huma 
vaidade  fem  limite  a  reduzio  a  cin¬ 
zas  para  a  reedificar  de  novo ,  e  of- 
tencar  a  grandeza  de  receber  nos 
feus  dilatados  jardins  ao  povo,  on¬ 
de  lhe  tinha  preparado  tendas  com 
todos  os  moveis  neceflarios.  Na 
planta  da  nova  Cidade  todas  as  ruas 
eraõ  tiradas  à  corda  ,  e  regulada  a 
altura  dos  edifícios  :  correndo  por 

con- 
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conta  de  Nero  aplanar  os  montes, 
e  fazer  todos  os  pórticos  ,  e  gala¬ 
rias  uniformes.  Das  ruinas  da  pa- 
tria  fe  fervio  para  fazer  admirar  a 
fua  magnificência ,  edificando  íbbre 
aquellas  cinzas  o  feu  palacio  ,  em 
que  mais  que  na  profuzao  do  ou¬ 
ro  ,  e  na  preciofidade  das  pedras 
( que  o  luxo  Romano  já  havia  fei¬ 
to  vulgar  )  procurou  oftentar  o  feu 
poder  nos  lagos  ,  e  nos  bofques , 
e  mais  que  tudo  na  extenfao  do  ter¬ 
reno  $  porque  em  algumas  partes 
dos  jardins  fe  encontravao  tranfitos, 
que  pareciaÕ  defertos.  Efte  palacio  , 
que  chamaraó  a  Cafa  dourada,  e  de 
que  as  paredes  eraÕ  cubertas  de  ou¬ 
ro  ,  de  diamantes  ,  e  de  pérolas , 
comprehendia  tres  galarias  ,  cada 
huma  de  mil  paflbs.  A  elle  fe  po¬ 
de  applicar  o  quePlinio  no  liv.  57. 
cap.  2.  diz  ,  que  a  fumptuofidade 
dos  Romanos  chegara  a  tal  exceífo , 
l  Nn  oue 
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que  já  ninguém  queria  pizar  fenaõ 
pedras  preciofas. 

VIL 

Efpectaculos  Romanos . 

EM  muitos  Authores  antigos 
achamos  a  defcripçaõ  dos  fo- 
berbos  efpeétaculos  Romanos  ,  que 
provaô  o  feu  luxo  prodigiofo ,  e  a 
perfeição  em  que  pozeraÔ  algumas 
artes.  Plinio  no  liv.  56.  cap .  1 5.  diz , 
que  Marco  Emilio  no  anno  de  678 
de  Roma  fizera  conílruir  hum  Thea- 
tro  com  tres  andares  ornado  de 
trezentas  e  feíTenta  columnas  :  o 
primeiro  andar  de  mármore;  o  íe- 
gundo  todo  cuberto  de  vidro  ( mag¬ 
nificência  até  então  ignorada  )  o  ter¬ 
ceiro  ,  e  ultimo  era  de  bronze  dou¬ 
rado.  As  columnas  do  primeiro  an¬ 
dar  tinhaõ  trinta  e  oito  pés  de  al¬ 
to  ,  e  tres  mil  eílatuas  de  bronze 

poílas 
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polias  entre  as  columnas  completa- 
vao  a  foberba  fachada  da  Scena. 
As  eílatuas,  que  eílavaÕ  polias  no 
alto  dos  pórticos  ,  humas  efpalha- 
vaó  finiílima  chuva  de  agua  de  chei¬ 
ro  ,  que  caufava  agradavel  frefcu- 
ra,  e  outras  exhalavaÓ  fragrancias 
dos  perfumes  mais  exquifitos.  Em 
fim  os  afíentos  para  os  expeótadores 
accomodavaó  quarenta  mil  pefloas. 
A  eíle  aílumpto  diíTe  Paulo  Emí¬ 
lio  ,  que  hum  General  ,  que  fabia 
vencer  batalhas  >  também  lhe  dava 
credito  faber  ordenar  hum  banque¬ 
te  ,  e  hum  feftejo.  E  eu  digo  ,  que 
neftas  duas  coufas  nao  fó  fe  mo£ 
tra  o  bom  godo  ,  e  a  generofida- 
de ,  mas  até  o  juizo ,  em  faber  ale¬ 
grar  os  ânimos ,  e  conciliar  os  af- 
feébos. 


Nn  ii 
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l  VIII. 

Delicia ,  e  grandeza  das  e/iradas 

de  Roma. 

AEfta  magnificência  dos  edifí¬ 
cios  correfpondia  a  grande¬ 
za  das  eftradas  publicas ,  que  os  Ro¬ 
manos  fízerao ,  e  fem  fallarmos  dos 
caminhos  fubterraneos  ,  diremos  fó 
que  todos  erao  ornados  de  templos , 
arcos  de  triunfo  ,  de  eílatuas  dos 
Deozes  tutelares  dos  caminhos , 
Mercúrio  ,  Hercules  ,  Apollo  ,  e 
Baco.  O  centro  do  caminho  do  Im¬ 
pério  Romano  era  a  columna  ,  que 
Augufto  levantou  no  meyo  da  gran¬ 
de  praça  de  Roma  ,  e  dahi  fe  dif- 
tribuiao  em  grande  numero  por  to¬ 
da  a  Itaiia ,  e  fegundo  o  Itinerário 
de  Antonino  fó  as  calçadas  da  meí- 
ma  Itaiia  ,  que  eraô  divididas  em 
quarenta  e  fete  braços  ,  fe  extendiao 
a  mais  de  quatro  mil  e  quinhentas 
.  •  ’  legoas , 
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Iegóa9  :  cujas  pedras  eraÕ  tao  uni¬ 
das,  que  pelas  juntas  lhe  naÕ  cabia 
huma  faca  $  e  aos  lados  havia  de- 
gráos  para  poder  montar  acavallo 
(  porque  naquelle  tempo  naÔ  fe  ufa- 
vao  eftribos  )  e  columnas  com  le¬ 
treiros  ,  que  declaravao  a  diflancia , 
que  hia  delia  à  principal  columna 
de  Roma^ 

Os  caminhos  de  França  fe  naõ 
tem  columnas  de  pedra ,  tem  a  mef- 
ma  providencia  de  letreiro  ,  que 
conduzem  os  paffageiros ,  e  na  ma- 
yor  parte  dejles  fe  encontraõ  arvo¬ 
res  podas  à  linha  tao  vidoías  para 
a  vida ,  como  commodas  para  a  fom- 
bra.  As  pedras  fe  naõ  fao  tama¬ 
nhas  ,  fao  certamente  mais  feguras 
para  os  cavallos  nao  cahirem ;  e  na 
largura  excedem  os  de  que  temos 
fallado ;  pois  fegundo  todas  as  re¬ 
lações  ,  os  Romanos  nao  lhe  da  va  o 
mais  efpaço ,  que  para  caber  dous 
carros.  Mas 
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Mas  a  tudo  ifto  excede  os  doüs 
caminhos ,  que  fe  acharao  no  Perú 
calçados  de  pedras  de  dezoito  pal¬ 
mos  em  quadrado  ,  e  murado  de 
hum  a  parte  ,  e  outra  ,  por  onde 
continuamente  corria  agua  à  fombra 
de  grandes  arvores ,  e  em  cada  dif- 
tancias  de  huma  jornada  havia  hum 
palacio  capaz  de  receber  o  Sobe¬ 
rano  ,  e  toda  a  íua  comitiva.  Os 
Authores  f  que  defcrevem  eíle  ca¬ 
minho,  naô  dizem  a  razaÕ  porque 
o  fízeraS  entre  muros  taõ  altos  $ 
porém  ainda  que  fo/Te  trifte  para 
atraveffallo  ,  também  feria  feguro 
para  nao  temer  os  ladroes. 

I.  IX. 

Efciiltura. 

NA  Efcultura  achamos  obje&os 
dignos  do  noflb  aíTumpto, 
pois  já  o  forao  as  fuas  raridades  pa¬ 
ra 
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ra  os  Poemas  de  Homero.  Phy- 
dias  foy  o  primeiro  ,  que  poz  em 
grande  reputaçao  a  efcultura  ,  e 
Polycletes  quem  a  poz  no  íeu  auge 
da  perfeição.  Por  cem  talentos, 
diz  PJinio ,  fe  comprou  huma  efta- 
tua  defte  Author.  As  eftatuas  eraõ 
taô  ufadas  na  Antiguidade ,  que  em 
Roma  quafi  que  naÕ  tinhao  nume¬ 
ro.  Por  decreto  do  Senado  fe  pro- 
hibio  ,  que  fem  faculdade  delle ,  ou 
do  povo  ,  ninguém  pudefle  levan- 
tarfe  eftatua  ,  e  o  Imperador  Cláu¬ 
dio  (ó  o  permittio  a  quem  fizefle 
edifício  para  a  utilidade  publica  ;  e 
fem  embargo  diflb  eraõ  tantas  as 
eftatuas,  que  fe  contavaÕ  em  Ro¬ 
ma  ,  que  deu  occafíaÕ  a  dizerfe , 
que  aquella  Cidade  encerrava  hum 
fegundo  povo  de  pedra.  A  eftatua 
de  ouro  do  Imperador  Ccmmodo 
pezava  mil  arrateis.  He  coufa  fín- 
gular,  que  a  primeira  peífoa,  que 

teve 
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teve  eflatua  defte  metal,  foíTe  Gor- 
gias  profeíTor  da  R.hetorica  :  mas 
que  cultos  deixou  fempre  de  ter  a 
Eloquência ! 


I  x: 

Seda  tirada  das  aranhas 


A  China  no  Reino  de  Axem 


11  ha  huma  efpecie  de  feda ,  que 
íè  acha  dependurada  nas  arvores j 
e  daqui  nafceo ,  que  muitos  Autho- 
res  antigos  entenderão  ,  que  a  íe- 
da  era  fruto  das  arvores  ,  affim  co¬ 
mo  o  algodao  o  he.  No  tempo  do 
Imperador  Aureliano  era  taÕ  rara , 
•que  fe  vendia  a  pezo  de  ouro.  He- 
liogabailo  foy  o  primeiro  ,  que  te¬ 
ve  hum  veftido  todo  de  feda.  Dous 
Padres ,  que  no  decimo  Século  vie- 
raÕ  das  índias ,  forao  os  primeiros , 
que  trouxeraÕ  a  Conftantinopla  a 
femente  dos  bichos  da  feda.  Luiz 


XI. 
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XI.  em  1470  eftabeleceo  na  Cida¬ 
de  de  Tours  a  primeira  fabrica  ;  que 
no  tempo  de  Henrique  II.  ainda  a 
feda  era  extremofamente  rara.  Em 
1709  Monfieur  Bon  primeiro  Pre- 
íidente  da  cafa  dos  Contos  deMont- 
pellier,  e  Acadêmico  da  Sociedade 
Real  da  mefma  Cidade ,  aprefentou 
à  Academia  das  Sciencias  hum  par 
de  meyas  feito  de  feda  de  aranha: 
e  fendo  encarregado  Monfieur  de 
Reaumur  de  examinar  efte  novo 
defcobrimento  ,  achou  com  effei- 
to  ,  que  das  aranhas  fe  podia  tirar 
feda  com  mais  diverfidade  de  cores, 
que  a  que  fe  tira  dos  bichos  $  por¬ 
que  efta  fó  he  branca  ,  ou  amarei* 
la  ,  e  da  outra  fe  acha  côr  de  ouro, 
branca,  cinzenta  ,  azul  celefte  ,  e 
de  hum  lindo  efcuro  ,  como  café : 
porém  a  ferocidade  deftes  bichos, 
que  fe  mataõ  quando  eflaÕ  juntos  , 
e  para  os  ter  feparados ,  feria  hum 

Oo  tra- 
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trabalho ,  e  defpeza  ,  a  que  naÕ  cor - 
reíponderia  o  lucro  ,  foy  o  motivo 
porque  fe  abandonou  o  proje&o  de 
criar  as  aranhas.  O  critico,  que  tal¬ 
vez  fe  eileja  rindo  (  como  eu  já  pre- 
fenciey  )  defte  Capitulo ,  lêa  as  Me¬ 
mórias  da  Academia  das  Sciencias 
do  anno  de  1710,  que  com  iílo  lhe 
tapo  a  boca. 


duz  raridades. 

Om  ovos  de  duas  gemas  íê 


\^j  podem  tirar  pintos  ,  e  ades 
de  duas  cabeças ,  quatro  pés,  e  azas. 
Ari  (loteies  fegue  ,  que  pelo  mefmo 
principio  podem  nafcer  cobras  com 
muitas  cabeças.  Pintando  os  ovos 
em  hum  panno  de  diverfas  cores , 
fe  podem  igualmente  tirar  com  as 
mefmas  os  pintos  ,  que  nafcerem  ; 


por 
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porque  de  ajudar  a  imaginaçao  aos 
brutos  ,  fe  fazem  raros  prodígios ; 
o  que  he  tao  certo  ,  que  a  Efcri- 
tura  fagrada  o  prova ,  e  Santo  Agof 
tinho  também  o  confirma  ,  attribu- 
indo  a  efta  induílria  a  producçao 
do  boy  Apis  tao  celebrado  dos  Egyp- 
cios.  Dos  adultérios  das  plantas  vi¬ 
mos  iguaes  aííbmbros.  Huma  no¬ 
gueira  ,  fe  lhe  enxertarem  huma  par¬ 
reira  ,  dará  uvas ;  e  na  mefma  fôr¬ 
ma  a  parreira  nozes  5  e  com  feme- 
Ihante  aftucia  fe  tem  vifto  uvas  no 
tempo  das  ferejas,  enxertando  nef- 
ta  arvore  a  vinha.  Eu  conheci  hum 
Padre  Bafilio  Caftelhano ,  de  virtu¬ 
de,  e  capacidade  ,  que  em  Lisboa 
viveo  muitos  annos  em  cafa  do 
Guarda  mór  Antonio  de  Soufa  da 

i 

Silva ,  que  me  affirmou  vira  em  Hef- 
panha  efta  ultima  curiofidade. 

De  repente  formou  Luiz  XIV. 
os  dilatados  bofques  de  Verfalhes, 

Óo  ii  fazen- 
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fazendo  tranfplantar  para  aquelle  fi- 
tio  toda  a  arvore  grande  ,  e  bem 
feita ,  do  lugar  mais  diftante  em  que 
etliveílè  ;  no  que  novamente  mof- 
trou  ,  que  o  feu  coraçaõ  excedia 
nas  obras  a  Natureza.  O  inventor 
das  maquinas  ,  com  que  fe  tranf- 
plantaraô  as  arvores  mais  corpulen¬ 
tas  ,  fem  padecerem  algum  detrimen¬ 
to  na  fua  frondofidade  ,  foy  o  fa- 
mofo  Carmelitano  Truchet  ,  mais 
conhecido  pelo  nome  do  Padre  Se- 
baftiaõ. 

T>.  XII. 

Pintura^ 

•"■a»**  assgsr-  -*w-  t  t  1  * 

I  |  Uma  das  obras  mais  raras, 
n  que  fe  refere  na  Pintura,  he 
a  que  Timantes  fez  do  Sacrifício 
de  Efígenia ,  onde  naÕ  fó  com  vi¬ 
vas  exprefsSes  moílrava  a  trifteza 
dos  aífiílentes  ;  porém  cobrindo  o 
roílo  de  Agamemnon,  fiou  fó  dos 

expeéfa- 
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expeéladores  o  poderem  imaginar 
qual  feria  a  aflicçaÕ  de  hum  pay 
no  facrificio  de  fua  filha.  O  painel, 
em  que  Ari  ilides  reprefentou  hu- 
ma  mulher  mortalmente  ferida  no 
aííalto  de  huma  Cidade ,  que  pare¬ 
cia  ,  que  ainda  agonizando  temia  , 
que  o  filho  ,  que  tinha  aos  peitos 
rnamaífe  fangue  miílurado  com  o 
leite  ;  foy  huma  das  pinturas  mais 
celebradas ,  que  mereceo  ,  que  Ale¬ 
xandre  a  tranfportafie  para  a  Capi¬ 
tal  de  Macedonia.  Do  mefimo  Au- 
thor  ,  por  fer  excellente  em  repre- 
fentar  obje&os  affiidos  ,  comprou 
EIRey  Attala  por  cem  talentos , 
hum  painel ,  que  reprefentava  hum 
enfermo.  Plinio  ,  e  Eliano  fazem 
menção  do  retrato  de  Alexandre  fei¬ 
to  por  Apelles ,  taõ  femelhante,  que 
até  o  feu  cavallo  Bucefalo  o  reco- 
nheceo ,  porque  rinchou  tanto  que 
o  vio. 


Proto- 
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Protogenes  pintou  hum  Satyro 
encoílado  a  huma  columna ,  em  ci¬ 
ma  da  qual  poz  huma  perdiz  tao 
naturalmente  reprefentada  ,  que  as 
outras  perdizes  fe  chegavaõ  aellaj 
o  que  deu  occafiao a  que  todos ac- 
clamaíTem  efte  rafgo  da  pintura ; 
porém  o  Author  ,  que  íuppunha 
mais  perfeito  o  Satyro  ,  pedio  licen¬ 
ça  aos  Magiílrados  de  Biiodes  (  por 
ordem  de  quem  fe  tinha  feito  o  pai¬ 
nel  )  para  poder  cubrir  de  tinta  a 
perdiz  ,  que  com  effeito  lha  deraÕ. 

Zeuxis  pintando  cachos  de  uvas 
à  cabeça  de  hum  rapaz  ,  vierao  as 
aves  picallas ;  o  que  igualmente ,  co¬ 
mo  a  Protogenes ,  o  defgoftou  ;  por¬ 
que  diffe ,  que  as  aves ,  a  que  pa- 
reciao  naturaes  as  uvas  ,  também 
deviaS  fuppor  vivo  o  rapaz  para  fu¬ 
gir  delle.  Apodando  em  outra  oc- 
caíiaô  com  Parrhaíio  ,  qual  faria  hu¬ 
ma  obra  mais  perfeita  ,  tornou  a 
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pintar  hum  taboleiro  V  S  ^ 
que  as  aves  logo  acudiraõ  ;  porém 
Parrhafio  pintando  outro  com  hum 
panno  por  cima  ,  Zeuxis  o  quiz  ti¬ 
rar  ,  e  reconhecendo  o  feu  enga¬ 
no  ,  cedeo  a  viétoria  ao  feu  com¬ 
petidor. 

O  mefmo  Zeuxis  para  repre- 
fentar  Elena  ,  procurou  cinco  for- 
mofiffimas  donzellas ,  para  de  todas 
tirar  o  que  lhe  parecefie  mais  bel- 
lo:  de  outro  painel  de  Euphranor, 
que  reprefentava  a  batalha ,  em  que 
Epaminondas  foy  morto  ,  diz  PIu- 
tarco ,  que  aquella  pintura  era  im- 
poílivel ,  que  íe  fízefTe  fem  infpira- 
çao  divina. 

De  Parrhafio ,  e  de  Giotto  fe 
conta ,  que  fizerao  duas  pinturas  ad¬ 
miráveis  por  duas  formas  deshuma- 
nas.  O  primeiro  para  pintar  Pro- 
metheo  defpedaçado  ,  ufou  a  mef- 
ma  crueldade  com  hum  velho  e  o 

fegun- 
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fegundo  para  pintar  hum  Crucifixo  , 
enganou  hum  homem  para  que  fe 
deixafle  atar  na  Cruz  ,  onde  dan¬ 
do-lhe  muitas  punhaladas  ,  o  aca¬ 
bou  de  copiar  naquelle  eítado  ;  e 
levando  a  pintura  ao  Papa  ,  lhe 
prometteo  fazerlhe  ver  o  original , 
fe  Sua  Santidade  lhe  déífe  a  abfol- 
viçao  dos  feus  peccados  5  porém  o 
Papa  vendo  que  era  hum  homem 
morto  em  huma  cruz  ,  revogou 
a  promeíTa ,  e  o  pintor  cubrindo  o 
painel  de  hum  verniz  efcuro ,  o  Pon¬ 
tífice  lhe  difle  ,  que  lhe  perdoaria , 
fe  elle  pudefie  fazer  fegund a  copia ; 
e  no  mefmo  inftante  tirando-lhe  o 
verniz ,  lho  moftrou  illezo  $  porém 
ifto  parece  mais  hiftoria  inventada, 
que  fado  verdadeiro. 

Entre  tudo  o  que  nefta  arte 
fe  tem  feito  ,  nada  merece  tanto 
apreço  ,  e  admiraçao  ,  como  he  a 
pintura  mofaica ,  que  fe  faz  de  pe- 

drinhas , 
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drinhas  ]  de  que  vemos  os  retabo- 
los  na  magnifica  CapeJla  de  S.  Joao 
na  Igreja  de  S.  Roque.  Nem  Ru¬ 
bens  ,  nem  Apelles  poderiao  real¬ 
çar  melhor  a  viveza  das  cores  com 
o  pincel  ,  nem  fazer  quaíi  eterna 
a  duraçaÕ  do  colorido,  como  fe  con- 
fegue  com  efte  invento.  Toda  ef- 
ta  Capella  he  digno  obje&o  da  ra¬ 
ridade  ,  e  perpetuo  padrao  da  mag¬ 
nificência  ,  e  piedade  do  Senhor 
Rey  D.  Joao  V.  a  quem  até  o 
Terremoto  parece  que  lhe  tribu¬ 
tou  veneraçaÕ ,  porque  inteiramen¬ 
te  ficou  illeza. 

I  XIII. 

Reflexão  fóbre  a s  artes . 

A  Arte  imita  ,  mas  parece  que 
algumas  vezes  excede  a  na¬ 
tureza.  Com  ella  vi  cantar  com  pre¬ 
ceitos  de  Solfa  a  muitos  canarios  em 

Pp  Parizo 
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Pariz.  Em  Lisboa  vimos  dançar 
hum  cavallo  ,  e  hum  uríb  ;  e  em 
muitos  Authores  vemos,  que  hum 
elefante  dançara  fobre  huma  corda. 
Mais  que  iílo  achamos  fazia  huma 
cachorrinha  da  Rainha  D.  Catha- 
rina  mulher  de  EIRey  D.  JoaÕ  III. , 
que  cantava  ao  fom  de  hum  ma- 
nicordio ;  e  ainda  que  naõ  pronun- 
ciaíTe  palavras  ,  eraõ  muito  entoa¬ 
das ,  e  conforme  ao  fom  as  vozes, 
que  proferia  ;  como  refere  o  Anno 
h'Jiorico  no  dia  12  de  Fevereiro.  Se¬ 
melhante  exemplo  conta  o  Padre 
Pardies  a  pag.  129. 

Monfieur  de  Ermand  ,  Coro¬ 
nel  Engenheiro  ,  que  eu  conheci  na 
Corte  de  Pariz,  enfinou  hum  paf- 
farinho ,  do  tamanho  de  hum  pardal , 
a  dizer  eíías  duas  palavras petit  ami , 
que  quer  dizer  amguinho. 

O  Padre  D.  Luiz  de  Lima , 
Clérigo  Regular  da  Divina  Pro- 

viden- 
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vidência,  mediíTe,  que  no  Conven¬ 
to  da  íua  Ordem  da  mefma  Cida¬ 
de  de  Pariz  havia  hum  tordo,  que 
fallava  taõ  claro  ,  que  eftando  no 
refeitório  os  Padres ,  e  o  paíTarinho 
na  cafa  de  fora  ,  diflera  intelligi- 
velmente  :  Deme  hum  beijo  minha 
menina ;  ao  que  o  Padre  Prepoílto 
perguntara  muito  enfadado ,  quem 
fora  o  que  proferira  taes  palavras  ; 
e  que  fabendo  fer  o  tordo ,  até  nel- 
le  caíligara  a  immodeftia,  ordenan¬ 
do  que  nunca  mais  alli  o  pozefietm 
Eíla  noticia ,  que  a  muitos  parece¬ 
rá  eftranha ,  deve  merecer  o  credi¬ 
to  pelo  que  fe  deve  ao  teftemunho 
defte  douto  Varaõ.  Plinio  affirma , 
que  hum  tordo ,  que  tinha  Agripi- 
na  mulher  de  Cláudio  ,  quando  el- 
Ie  efcrevia  a  fua  Hijloria  natural , 
fora  o  primeiro,  que  fe  vira  fallar; 
e  juntamente  diz  ,  que  os  Gefares 
mancebos  tinhaÕ  hum  eflorninho , 

Pp  ii  e  huns 
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e  huns  rouxinoes ,  que  aprenderão 
a  fallar  Latim ,  e  Grego  ;  os  quaes 
todos  os  dias  hiao  dizendo  coufas 
novas  ,  como  fe  pó  de  ver  no  liv. 
10. cap. 42. pag.  795.  Rapag.  8or. 
diz  a  AnnotaçaÕ  de  Jeronymo  de 
Horta  fer  tao  vulgar  o  fallarem  os 
tordos  ,  que  nao  ha  Aldea  em  Hef- 
panha  ,  em  que  fe  nao  vejao  em 
gayolas  ,  por  ferem  os  que  com 
mais  facilidade  aprendem  a  fallar. 
Tao  antigo  he  fallarem  os  paflaros, 
qüe  já  a  induftria  de  Pfaphon ,  en- 
finando-os  a  que  diífeíFem  que  era 
hum  Deos  ,  pôde  perfuadir  a  que 
por  tal  o  tiveflem  ,  vendo  que  a- 
quellas  aves  foltas  por  toda  a  par¬ 
te  aííim  orepetiaÓ  ;  como  tudo  re¬ 
fere  Alexand.  de  Alexand.  liv. 6.  c. 4. 

A  Imperatriz  Rainha  fey  eu, 
que  convidou  o  Senhor  Infante  D. 
Manoel  para  ouvir  hum  caÓ,  que 
à  força  de  enfino  articulava  a  pa¬ 
lavra 
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lavra  Chocolate.  Na  Hiftoria  da  Aca¬ 
demia  das  Sciencias  do  anno  de  171 5. 
pag.  3.  Vem  hum  caÕ  a  quem  en- 
finaraõ  a  fallar  ,  e  que  dizia  algu¬ 
mas  trinta  palavras  ,  do  numero  das 
quaes  era  chá ,  café,  chocolate ,  &c., 
mas  que  nao  as  pronunciava  fenao 
por  ecco ,  depois  que  feu  fenhor  as 
repetia. 

Até  por  benefício  da  arte  vi¬ 
mos  augmentar  as  efpecies  ,  que 
Deos  creou  ,  nos  mixtos ,  quedos 
animaes  fe  tira.  He  bem  commum 
o  haver  filhos  de  canarios  ,  e  pin- 
tafilgos  ,  e  de  outras  diverfidades 
de  pafíarinhos,  como  eu  mefmo  ti¬ 
ve.  Sufíces  Rey  na  índia  fazia  ex¬ 
por  cadellas  para  fe  caftiçarem  com 
os  tigres ,  de  que  tirava  raças  tao 
generofas ,  que  hum  cao  deftes  en- 
cheo  de  admiraçaÕ  a  Alexandre , 
quando  em  hum  feílejo  publico  lhe 
vio  a  façanha  de  defpedaçar  os  ur- 

fos , 
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fos,  e  de  matar  hum  elefante.  Po¬ 
rém  eu  ainda  mais  me  admiro  de 
que  a  arte  poíTa  domefticar  a  fereza 
dos  animaes  mais  bravos.  Efcufa- 
do  he  repetir  os  leões ,  que  tem  fe- 
guido  íy>s  homens  ;  fó  direy  que 
muitos  annos  conheci  no  picadeiro 
das  Reaes  Cavalharices  humleaõ, 
que  vivia  na  mayor  conformidade 
com  huma  cadellinha  pequena ,  ao 
mefmo  tempo  que  devorava  qual¬ 
quer  outro  caõ  ,  que  lhe  lança- 
vaõ. 

Porém  os  Carthaginenfes  def- 
terraraõ  a  Hannon,  por  haver  do- 
meílicado  hum  IeaÕ ,  receando  que 
também  pudeífe  ter  ardil  para  fe 
levantar  com  a  Republica. 

Santo  Ambrofio  igualmente  re¬ 
fere  ,  que  hum  homem  andou  por 
toda  a  Europa  ganhando  dinheiro 
com  hum  leaõ  taõ  domeftico ,  que 
lhe  abria  a  boca ,  e  lhe  metia  den¬ 
tro 
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tro  a  cabeça  ;  porém  de  huma  vez 
lhe  ficou  entre  os  dentes. 

O  Imperador  Tiberio  tinha 
huma  ferpente  tao  docil ,  que  lhe 
vinha  comer  à  maõ.  Plinio  liv.  8. 
eap.  i 6.  \ 

O  nofih  Embaixador  D.  Luiz 
da  Cunha  me  affirmou  vira  por 
muitas  vezes  hum  lagarto  domeíli- 
co ,  que  tinha  a  Duqueza  de  Ma- 
zarino  ;  em  que  naÕ  fó  pegava  , 
mas  trazia  fobre  o  hombro.  Prefen- 
temente  fe  vio  o  mefmo  nefte  fitio 
de  Odivellas  ,  onde  hum  carpintei¬ 
ro  do  mefmo  lugar ,  chamado  Joaô 
Marques ,  anda  com  outro  lagarto 
manfo  entre  a  veftia  ,  e  a  cafaca  , 
a  quem  affaga  como  fe  fofie  a  hum 
cachorrinho. 

Alberto  no  lív.  8.  cap.  i.  afie- 
vera  ter  viflo  em  Alemanha  hum 
grande  rato  com  huma  vela  na  bo¬ 
ca  allumiando  a  huns  homens ,  que 

efta- 

•JV 
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eílavao  ceando  5  o  que  também  re¬ 
fere  Antonio  de  Soufa  de  Macedo 
na  fua  Eva  ,  e  Ave  ,  pag.  6  j.  al- 
Iegando  a  Diogo  de  Funes. 

O  General  de  Aucourt ,  que 
acompanhava  o  Senhor  Infante  D. 
Manoel  ,  trazia  pelas  jornadas  hu- 

ma  lebre  domeílica  metida  em  hu- 

* 

ma  condeça  ,  que  tirava  em  che¬ 
gando  aos  apofentos ,  com  a  qual 
brincava  ,  como  fe  foíTe  hum  ca¬ 
chorrinho.  O  Padre  Eufebio  diz 
vira  outra  junta  com  os  galgos  ale¬ 
gre  ,  e  contente  ,  brincando  reci¬ 
procamente  com  eftes  animaes ,  co¬ 
mo  fe  foílem  da  mefma  efpecie. 
Eu  tive  hum  milhafre  ,  que  criey 
de  pequeno,  tao  domeftico,  que  an¬ 
dava  folto  entre  as  galjinhas  ,  fem 
fugir  ,  nem  lhes  fazer  mal. 

Prefentemente  nefte  anno  de 
1758  anda  por  Lisboa  hum  homem 
com  dous  grandes  urfos  domefti- 

,  COS  f 
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cos ,  que  naÕ  fó  bailaÔ  ao  fom  dos 
inftrumentos ,  e  fazem  diverfas  ha¬ 
bilidades  ,  como  a  de  fe  aflentarem 
em  huma  cadeira ,  tirar  o  chapeo , 
e  beijar  a  mao  $  mas  o  que  mais  he, 
que  coftumando  efte  bicho  com  os 
braços  fazer  os  feus  eftragos ,  luta 
com  o  homem  ,  e  chegaõ  com  o 
calor  da  difputa  a  cahir  no  chao , 
fem  que  fe  veja  entrar  em  cólera  a  fe¬ 
reza  defte  animal. 

Exquiíita ,  e  arrogante  idea  foy 
a  do  projedto  ,  com  que  a  arte  in¬ 
tentou  ,  que  os  homens  podeíTem 
mudar  de  fangue  ,  como  de  cami- 
fa :  affim  o  começou  a  praticar  a 
Sociedade  de  Londres  ,  quando  Ri- 
chardo  Louver  ,  Medico  Inglez , 
fez  a  experiencia  da  transfufaõ  do 
fangue  em  Oxfortnoanno  de  1665. 
A  primeira  experiencia  ,  que  fe  fez, 
foy  em  caens  ,  e  outros  animaes. 
Eaífou  a  França  efta  noticia ,  onde 

Q.q 
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igualmente  fe  começou  a  experi¬ 
mentar  ;  e  por  ordem  do  Corpo  da 
Academia  Te  fez  a  tentativa  em  fe- 
te  caens ,  a  que  na5  correfpondeo 
o  fuccellb  $  porque  o  fangue  que 
fe  lhes  introduzia  pelas  artérias ,  fe 
coalhava :  huns  morreraÕ  ,  e  outros 
ficarao  muy  debilitados. 

Ettmulero  na  Difíertaçao ,  que 
fez  da  Cirurgia  transfuforia ,  refere 
varias  experiencias  feitas  em  ani- 
maes  de  differentes  efpecies  ,  dizen¬ 
do  que  hum  cavallo  de  vinte  e  feis 
annos ,  recebendo  o  fangue  de  qua¬ 
tro  carneiros,  cobrara  mais  forças, 
que  dantes  tinha  •,  e  que  hum  caõ 
de  treze  annos  muy  fraco,  e  furdo, 
havendo-lhe  introduzido  o  fangue 
de  hum  cordeiro ,  ficara  forte ,  e  íè 
lhe  reftituira  o  fentido  de  ouvir ;  fó 
com  a  differença  ,  que  quando  o 
chamavao  ,  em  vez  de  hir  para  o 
lugar  donde  vinha  a  voz  ,  retroce¬ 
dia  , 
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dia ,  como  fe  a  ouvifiê  da  outra  par¬ 
te  ;  allegando  também  o  feliz  íuc- 
ceíTo,  que  produzira  em  hum  ho¬ 
mem. 

Monfieur  Hamel  certificou  à 
Academia  de  França,  que  elle  ,  e 
Monfieur  Blondel  virão  fazer  na  So¬ 
ciedade  Regia  de  Londres  a  tenta¬ 
tiva  de  curar  hum  doudo  pelo  meyo 
da  transfufaô ,  e  que  ficara  taÕ  lou¬ 
co  como  dantes  eftava  $  e  que  fó 
lhe  accrefcera  a  difcreta  mania ,  com 
que  dizia  ,  que  elle  era  o  Martyr 
da  Real  Sociedade. 

Em  fim  tantos,  como  diverfos, 
fora  o  os  fucceíTos  ,  que  tiverao  a 
temeridade  defta  experiencia  $  e  he 
certo  ,  que  a  pezar  dos  feus  apai¬ 
xonados  o  Parlamento  de  Pariz  a 
condemnou  pelo  decreto  com  que 
vedou  o  Teu  ufo  ,  como  remedio 
inútil,  e  perniciofo. 

Monfieur  Hales  ,  que  averi- 

Qa  ii  guou 
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guou  com  incançavel  indagaçao , 
que  a  tranfpiraçaõ  das  plantas  era 
como  a  dos  animaes  ,  e  o  moda 
com  que  tranfpiraÔ,  aíTenta  ,  que 
fe  pode  dar  goílo  artificial  aos  fru¬ 
tos  ,  fazendo  regar  com  licores  chei- 
rofos  as  arvores  ,  que  os  produzem ; 
e  aqui  temos  outra  prova  de  que  o 
juizo  humano  fempre  trabalha  pa¬ 
ra  naô  fó  igualar ,  mas  exceder  com 
a  arte  a  natureza. 

Engenhofos  faó  os  meyos ,  que 
alguns  Authores  apontaÕ ,  com  que 
pelo  da  pedra  Iman  poderiao  duas 
pefibas  auíentes  fallar  por  hum  al¬ 
fabeto  por  modo  de  relogio ;  porém 
como  fenao  executou  ,  he  inútil  a 
fua  explicaçaô.  Dizem  que  o  Papa 
Silveítre  II.  fizera  com  a  pedra  Iman 
hum  excellente  relogio. 

Nao  fó  vemos  exercitadas  as 
artes  por  animaes  ,  até  a  aflucia 
■mais  refinada  fe  vê  praticada  poc 

aí- 
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alguns.  Feijó.no  tom.i.  difc.  2. n.4.0. 
celebra  a  do  rato  da  índia  ,[  a  quem 
perfegue  com  odio  mortal  a  cobra , 
e  elle  com  o  eftratagema  de  fabri¬ 
car  a  fua  cova  com  a  boca,  porque 
entra,  muy  larga,  e  outra  muy  ef- 
treita  porque  fahe ;  tem  naÕ  fò  oc- 
cafiao  de  efcapar  à  ira  defte  inimi¬ 
go  ,  quando  o  fegue ,  ficando  por 
eíle  modo  preza  nefte  engano,  mas 
de  fahir  o  rato  pelo  buraco  peque¬ 
no  ,  e  entrar  outra  vez  pelo  gran¬ 
de ,  onde  a  acha  entalada,  e  a  ma¬ 
ta  muito  a  feu  falvo. 

Yaílo  feria  o  aflumpto ,  fe  a 
brevidade  do  meu  eílylo  me  per- 
mittifie  dilatar.  A  tanto  tem  che¬ 
gado  a  Arte  ,  que  nao  contentes  os 
homens  de  accrefcentarem  as  efpe- 
cies  dos  animaes  ,  aprefiarao  tam¬ 
bém  o  curfo  das  plantas ,  fazendo- 
as  produzirem  breves  horas,  regan- 
doas  com  a  humetaçaõ  de  efpiritos. 

Em 
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Em  Amveres  em  6  de  Feverei¬ 
ro  dia  de  Santa  Dorothea  Tua  pa¬ 
droeira  expõem  os  floridas  na  Igre¬ 
ja  todo  o  genero  de  flores,  e  fru¬ 
tos  nas  fuas  próprias  arvores ,  com 
todos  os  gráos  vegetáveis ,  que  tem. 
He  coufa  admiravel  ver  em  hum 
dia  perfeitos  vários  frutos ,  que  fe 
coftumao  colher  em  diverfos  tem¬ 
pos.  Confegue-fe  efta  maravilha  da 
Arte ,  pondo  aquelles  vegetáveis  em 
eftufas ,  e  quartos  cálido  ,  para  pro¬ 
mover  a  fermentaçaõ.  Du-Hamel 
du  Monfiau ,  Trat.  da  Cultura  das 
terras ,  tom.  i.  c. 

Até  a  formofura  das  mefmas 
flores  fabe  augmentar  a  induílria , 
como  ha  poucos  annos  vi  na  femen- 
te  das  papoulas  ,  e  malmequeres 
agrefles ,  que  cultivadas  nos  jardins, 
e  femeadas  em  certa  Lua ,  produ¬ 
zem  hum  viftoíiíflmo  genero ,  etao 
dobradas ,  que  fó  o  ranunculo  po- 


/ 
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derá  ter  igual  numero  de  folhas ;  e 
ainda  prefumio  a  Arte  fazer  mais , 
que  a  mefma  Natureza,  na  forma- 
çaõ  das  creaturas  pelo  meyo  de  olha¬ 
rem  as  mãys  para  pinturas  formo- 
fas  $  chegando  a  tanto  a  facrilega 
vaidade  dos  homens  ,  que  proje&ou 
formar  artificialmente  huma  creatura 
humana  ,  fem  fer  gerada  em  ven¬ 
tre  vivente,  mas  fim  na  maquina, 
que  o  Padre  Eufebio  refere  no  llv. 
5.  cap.  25.  da  fua  Filojofia  ,  aonde 
remetto  o  leitor ,  fe  o  quizer  ver. 

TaÕ  grande  como  antiga  he 
a  foberba  dos  homens.  NaÕ  íb  for¬ 
marão  a  torre  de  Babel  para  fe  ifen- 
tarem  de  outro  diluvio  univerfal, 
mas  até  praticarao  queíloes  ,  fe  po¬ 
deria  haver  arte  ,  com  que  poder 
defencaixar  todo  o  globo  da  terra 
do  feu  centro.  Archimedes  aífirmoti 
que  elle  fe  atrevia  a  fazello,  fe  ti- 
veíTe  onde  firmar  hum  pé ,  para  fa¬ 
zer 
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zer  força,  porque  iílo  bailava  pa¬ 
ra  pôr  em  movimento  toda  a  terra. 
Marianno  Marcenio  defcreve  duas 
maquinas  com  doze  rodas ,  com  que 
fe  poderia  confeguir  o  mefmo.  Ou¬ 
tros  Mecânicos  dizem  ,  que  abaten- 
do*fe  alguns  montes  com  tiros  de 
artilharia  fe  podia  mover  a  terra 
circularmente  ,  por  eftar  por  todas 
as  partes  o  feu  globo  em  hum  juf- 
to  equilibrio. 

Sim  pôde  haver  maquina  com 
que  huma  criança  poíla  mover  o 
mayor  pezo  ;  porém  o  elemento  to¬ 
do  da  terra  fó  Deos  o  poderá  def- 
encaixar  do  ficio  em  que  o  poz ;  e 
mais  depreífa  devemos  aflentar ,  que 
a  fará  aballar  a  cegueira  dos  noílbs 
peccados,  que  a  intelligencia  da  nof- 
fa  arrogancia. 


RA- 
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NATUREZA. 


PARTE  III. 

A  G  V  A. 

ESTE  corpo  húmido, 
liquido  ,  fluido  ,  frio , 
claro  ,  e  trat 
attribuio  Thales  o  prin¬ 
cipio  de  todas  as  gera¬ 
ções  naturaes:  immeníò  ,  inefgota- 
vel  he  o  feu  receptáculo  do  mar, 
donde  fahem  todas  as  aguas,  que 

Rr  jun- 


ífparente. 
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juntas ,  ou  repartidas  eercaô ,  e  atra- 
veíTaô  o  globo  da  terra.  Que  ma- 
yor  maravilha  ,  que  vello  crefcer , 
e  mingoar  quatro  vezes  em  vinte  e 
quatro  horas  ?  Outra  efpecie  de  ma¬ 
ravilha  he  o  naõ  iucceder  affim  no 
mar  Mediterrâneo ,  onde  nunca  ha 
maré.  A  indagaçaõ  da  fua  caufa , 
que  cuftou  a  vida  a  Ariíioteles ,  tam¬ 
bém  a  fez  perder  a  huns  homens 
poderofos  de  Phryfa  na  Alemanha 
Baixa ,  que  curioíos  de  defcobrirem 
os  limites  do  SeptemtriaÕ  ,  chega¬ 
rão  até  onde  lhes  foy  poífivel ,  e 
viraô  claramente  alli  fazer  o  mar 
como  hum  olho  marinho ,  em  que 
fummamente  fe  embravecia ,  levan¬ 
do  a  fi  os  navios  com  grande  ve- 
hemencia  para  os  forver  naquelle 
horrendo  abyfrno :  arrebatou  alguns 
a  impetuofa  corrente :  os  que  a  po¬ 
der  do  remo  puderao  efcapar ,  trou- 
xerao  a  noticia  daquelle  medonho 

for- 
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íbrvedouro ,  aonde  fe  vem  recolher, 
e  tornar  a  fahir,  e  efprayar  as  on¬ 
das  das  ultimas  rayas  do  Oceano. 
Defta  reciproca  fluduaçaS  querem 
alguns  nafça  o  que  commummente 
fe  chama  maré ,  e  ter  alli  fua  ori¬ 
gem  :  porém  os  Filofofos  antigos  ,  e 
modernos  lhe  attribuem  outras  mui¬ 
tas,  e  differentes  cauíás. 

Geral  opiniaS  he  ,  que  naÕ  fe 
morre  fenao  ao  tempo  da  maré  ; 
mas  por  ordem  da  Academia  de  Fran¬ 
ça  fe  fez  huma  exada  averiguaçao 
do  tempo ,  e  horas ,  a  que  morriaô 
os  doentes  nos  Hofpitaes,  e  fe  achoa 
fer  falfa  efta  opinião  taÕ  recebida, 
porque  a  todas  as  horas  fe  morre, 

Naô  devemos  omittir  entre  as 
fuas  raridades  a  fingular  prerogati- 
va  ,  que  logra  o  Adriático ,  de  ter 
guardado  em  fi  hum  Cravo  fagrado 
de  Chrifto  Senhor  noíTo  até  o  anno 
de  1138  ,  em  que  foy  revelado  ao 

Rr  ii  beato 
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beato  Gregono  Ermitão  o  lugar  da 
praya  ,  em  que  fe  achava.  Com  o 
coutado  deíla  preciofa  relíquia  he 
que  fe  fez  praticável  a  fua  brave¬ 
za ,  fendo  até  então  fepultura  dos 
navegantes. 


I  I. 

Qualidades  raras  de  aguas. 


Linio  nos  quiz  perfuadir ,  que 


JL  havia  duas  fontes ,  huma  que 
fortificava  a  memória ,  e  outra  que 
a  fazia  perder  $  e  naÒ  menos  falia 
de  outra ,  que  curava  a  paixaõ  dos 
namorados.  Os  foldados  de  Decio 
Bruto  naô  queriaÕ  pafiar  o  rio  Le- 
thes  ,  temendo ,  que  lhe  fízefie  ef- 
quecer  a  patria ,  mulher ,  e  filhos. 

Evigné  no  feu  excellénte  Dic- 
cionarioy  citando  aScamendre,  faz 
menção  do  rio  Xanto  da  Troada, 
que  fe  chamou  aífim  pela  proprie¬ 


dade  , 
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dade,  que  a  íua  agua  tem  de  mu¬ 
dar  em  côr  amarella  a  lã  de  toda  a 
ovelha ,  que  nelle  bebe.  O  mefmo 
Evigné  trata  de  aguas  ,  que  nao 
íuftentaÕ  em  fi  coufa  alguma ,  por 
mais  leve  que  feja  ,  e  naõ  menos  de 
outras  taÕ  extremofamente  frias , 
que  rebentão  todos  os  vafos  ,  em 
que  fe  lançaõ,  e  que  fó  nao  que¬ 
brarão  o  que  expreífamente  fe  fez 
para  experiencia ,  do  cafco  de  hu- 
ma  mula.  A’  qualidade  das  aguas 
fe  attribue  haver  em  algumas  par¬ 
tes  arrans  mudas.  Catao  difle  ,  que 
hum  vafo  feito  de  hera  nao  póde 
foffrer  em  fi  vinho  aguado  ,  e  que 
confervando  fó  a  agua,  refumará  to¬ 
do  o  vinho. 

Os  antigos  Gálios  expunhaÓ- 
os  íèus  filhos  fobre  o  B-heno  ,  e 
nao  os  reconheciaÕ  por  legítimos, 
fe  nao  nadavaÓ  em  cima  da  agua  ;  o 
que  atteftao  graviífimos  Authores, 

e  en- 
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e  entre  elles  o  Imperador  Juliano 

na  Epijl.  1 6. 

A  S.  Liz  ,  perto  do  Ducado 
de  Chevreufe  ,  ha  huma  fonte ,  cu¬ 
ja  agua  faz  cair  os  dentes  fem  flu- 
xaõ  ,  nem  dor.'  Hiftoria  da  Acade¬ 
mia  das  Sciencias  de  França  anno 
1712.  pag.  1 3. 

Em  Rennes  Cidade  de  Fran¬ 
ça  ha  também  hum  poço  perto  da 
porta  de  Morlaix,  que  deita  exha- 
laçÓes  mortaes  ,  fem  embargo  de 
que  as  fuas  aguas  faÔ  excellentes 
para  beber.  Academia  das  Sciencias 
anno  1701.  pag.  18.  A  fonte  cha¬ 
mada  Penha  fagrada  no  coraçaõ  da 
Hefpanha  eftá  chea  no  Eftio ,  e  fe- 
ca  no  Inverno. 


Aguas, 
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Aguas ,  que  tem  virtude  de  petri-  , 

Jicar. 

M  muitos  Authores  lemos , 


JL_j  que  em  Irlanda  ha  hum  lago 
de  tal  natureza ,  que  cravando-lhe 


no  fundo  hum  páo ,  de  modo  que  fi¬ 
que  alguma  porção  de  fora  ,  paftan- 


do  mezes  ,  a  parte  que  fe  meteo 
dentro  na  terra ,  fe  acha  convertida 


em  pedra  ,  e  a  que  eílá  na  agua, 


em  ferro  ,  retendo  a  fuftancia  de 
madeira  a  que  eftá  fora  da  agua. 


Feijó  no  difc.  2.  n.  9.  do  tom .  7.  diz, 
que  fuppofto  que  nao  quer  fer  fia¬ 


dor  defte  fa&o,  eftá  prompto  para 
o  fer  da  íua  poífibilidade  ;  pois  a 
converfao  da  madeira  em  ferro  nao 
parece  que  tem  mais  myfterio  ,  que 
a  converfaÓ  do  ferro  em  cobre , 
que  he  confiante  a  fazem  algumas 
fontes  de  Polonia.  O  mefmo  Feijó 


no 
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difc.  2,  §.  2.  n.  io.  tom.  j.  allega  o 
o  Padre  Buchatz  citado  na  Hifto- 
ria  da  Academia  de  1692.  pag.  142. 
como  teílemunha  ocular ,  que  o  rio, 
que  pafla  pela  Cidade  de  Bakan  no 
Reino  de  Ava  ,  que  creyo  eílar 
comprehendido  nos  eftados  do  Pegú, 
tem  virtude  de  petrificar  a  madei¬ 
ra  ,  e  que  elle  vira  grandes  arvo¬ 
res  petrificadas  até  a  flor  da  aguaj 
e  que  o  reflo,  que  eftava  fora  del¬ 
ia  ,  confervava  a  mefma  fubftancia , 
e  contextura  de  madeira  Teca  5  e  que 
a  madeira  petrificada  era  taõ  dura 
como  pederneira. 

Em  Clermont  Capital  de  Au- 
vergne  ha  huma  ribeira  chamada  de 
Santo  Hilário ,  que  tem  virtude  de 
petrificar  o  que  por  muito  tempo 
eftá  na  lua  agua.  O  Marquez  de 
Santo  Aubin(aíTaz  critico)  no  tom. 
6.  do  Tratado  das  Opiniões  ,  pag. 
5 } } .  explica  o  modo  natural ,  com 
(  que 
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que  as  aguas  formarao  nella  huma 
ponte,  que  hoje  exifte. 

I  III. 

^  W  kl  t  ^  C  4 

Arvores ,  (jue  dejlillcá  chuva, 

EM  certos  paizes  faltos  de  chu¬ 
va  ha  huma  efpecie  de  pinhos 
bravos  ,  que  nas  fuas  folhas  rece¬ 
bem  mais  de  huma  canada  de  agua ; 
e  tanto  que  fe  íentem  cheas ,  fe  fe- 
chaô  ,  e  por  efte  modo  a  próvida 
natureza  lhe  fuppre  que  as  nuvens 
lhe  negao.  A  famofa  arvore  da  Ilha 
do  Ferro  ,  que  fempre  fe  achava  cu- 
berta  de  huma  nuvem ,  ou  neve  ef- 
peíTa  ,  enchia  da  agua ,  que  deftilla- 
va  das  fuas  folhas  de  vinte  e  qua¬ 
tro  em  vinte  e  quatro  horas ,  dous 
grandes  tanques  ,  que  eftavao  de¬ 
baixo  da  me  frua  arvore.  Theoleg. 
Phyf.  liv.  10.  cap.  i.  O  P.  Feijó  tem 
conteftado  efte  prodígio  da  Nature¬ 
za.  Ss  Pef- 
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l  IV. 

Pejoas }  que  fe  fujlentarao  Já  com 
agua  t  e  outras  fem  beber. 

ANdron  de  Argos  era  tao  pou¬ 
co  fujeito  à  fede  ,  que  atra- 
veflàva  os  defertos  da  Lybia  fem 
neceflidade  de  beber.  De  alguns 
Ethyopios  ,  que  fe  fuftentavaÕ  de 
peixes  crús ,  diz  Pomponio  Mela , 
que  nunca  bebiaõ. 

Solino  efcreve ,  que  humá  Se¬ 
nhora  Romana  nunca  cufpio,  Lig- 
damo  nunca  foube  ,  que  era  lede, 
e  que  os  feus  oflbs  fe  acharaÔ  fo- 
lidos  fem  tutanos.  NoMalabar  com- 
mummente  nao  fe  efcarra,  nem  fe 
cofpe  $  e  fe  alguém  o  faz  diante 
de  algum  Naire,  he  huma  das  mayo- 
res  injurias ,  que  pode  cometter. 

Na  Hiftoria  de  Carlos  XII. 
Rey  de  Suécia  achamos ,  que  hu¬ 
ma  mulher  chamada  Johns  Botter 

natu- 
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natural  da  Província  de  Candia , 
p aíTara  muitos  mezes  fem  tomar  ou¬ 
tro  alimento ,  mais  que  agua.  Reys 
refere  outro  cafo  do  feu  tempo  por 
indubitável  pelas  teftemunhas  com 
que  o  corrobora,  de  huma  mulher, 
a  quem  feu  marido ,  depois  de  a  fe¬ 
rir,  lançou  em  huma  caverna,  em 
fitio  folitario ,  e  paíTados  fetenta  e 
dous  dias ,  foy  achada  nao  fó  viva , 
mas  fã  das  feridas  ,  e  com  forças 
de  poder  ir  por  feu  pé  para  cafa. 
Perguntada  como  fe  havia  fuílen- 
tado  tanto  tempo  fem  comer ,  e  cu¬ 
rado  as  feridas  5  refpondeo,  que  nao 
fizera  outra  coufa  mais  ,  que  mo¬ 
lhar  a  coifa  ,  que  levava  na  ca¬ 
beça  ,  em  huma  pequena  porçaÔ  de 
agua  de  chuva  ,  que  havia  na  co¬ 
va,  a  qual  chupava  de  quando  em 
quando,  e  que  com  a  mefmaagua 
lavara  as  feridas.  O  Padre  Fr.  Mar- 
tinho ,  irmaÕ  de  Jorge  Luiz  Teixei- 

Ss  ii  ra , 
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ra  ,  em  huma  doença  que  teve,  fe 
'uftentou  quinze  dias  fem  tomar  ou¬ 
tra  coufa  mais  que  agua  morna. 

A  celebre  Donzella  chamada 
Benta ,  que  a&ualmente  vive  na  Al¬ 
deã  nova  junto  a  Serpa  ,  defde  o 
anno  de  1755  fe  Aiftenta  com  al¬ 
guma  pequena  porção  de  agua ,  fem 
que  na  fua  boca  entre  outro  alimen¬ 
to  ;  como  relato  a  pag.  217.  da  pri¬ 
meira  Parte  defta  Obra :  noticia  taô 
pafmofa  ,  como  certa  ,  e  conftante 
a  todos. 

He  certo  que  a  galinhola  naÕ 
come  ,  e  fó  com  o  íucco  da  terra  íe 
íuftenta. 


I  V. 

j Tritões ,  e  Nereidas. 

Os  Tritões,  e  Nereidas  abrâ- 


J  ça  Feijó  no  Uv.  6.  djfc.  7.  n. 
50.  a  fua  exiftencia,  com  as  meímas 
razões  ,  com  que  nefte  proprio  dif- 


cur- 
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curfo  emo  /I.  i.  moftra  fer  certo  a 
dos  Satyros ;  e  aífim  o  mefmo ,  que 
já  difiemos  a  pag.  155,  nos  ferve  pa¬ 
ra  aqui  de  argumento.  Deftes  meyos 
peixes,  e  meyos  homens,  ou  meyos 
mulheres ,  fallao  infinitos  Authores 
antigos,  como  Plinio,  Eliano,  Pau- 
fanias ,  Nauclero,  Belonio ,  Lelio, 
Giraldo,  Alexandre  de  Alexandre, 
Gefnero  ;  e  outros  modernos  refe¬ 
rem  igualmente  muitas  hiftorias.  Os 
fuccefibs  mais  vifinhos  aos  nofibs 
tempos  que  Feijó  no  n.  31.  diz 
ter  lido  e  que  andao  efpalhados 
por  muitas  relações ,  he  o  homem 
marinho ,  que  fe  defcobrio  no  anno 
de  1671.  na  Ilha  de  Diamante  hu- 
ma  legoa  da  Martinica ,  a  quem  os 
Francezes  viraÕ  por  muitas  vezes ; 
os  quaes  juridicamente  depozeraõ, 
que  da  cintura  para  cima  tinha  per¬ 
feita  figura  de  homem  ,  os  cabel- 
los  brancos,  e  negros  pendentes  fo- 
'  ,  bre 
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bre  as  codas  ,  como  fe  os  tiveíTe 
penteados  $  a  cara  chea  ,  a  barba 
parda  ,  o  nariz  chato  $  e  que  naõ 
íb  era  branco  ,  porém  ao  que  pare* 
cia  tinha  a  cutis  delicada  ;  e  que 
a  parte  que  fe  via  entre  as  aguas , 
era  de  peixe  ,  e  acabava  em  huma 
cauda  groíTa,  e  partida.  O  fegun- 
do  exemplo  moderno  he  o  homem 
marinho  vido  em  Brede  no  anno 
de  1725.  de  que  da5  ampla  noticia 
as  Memórias  de  Trevoux  do  mef- 
mo  anno  no  tom.  4.  pag.  1902.  que 
por  largo  tempo  virão  trinta  e  duas 
peíToas,  que  havia  no  navio,  cujo 
Capitaô  fe  chamava  Olivier  Mo- 
rin.  Era  perfeitamente  proporciona¬ 
do  ,  e  os  feus  membros  em  tudo 
femelhantes  aos  noflbs  ;  e  fó  tinha 
entre  os  dedos  das  mãos,  e  dos  pés 
huma  pelle ,  que  lhos  unia  de  huns 
aos  outros ,  como  as  ades  codumao 
ter.  As  mefmas  Memórias  dizem , 

que 
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que  efte  monfíro  vendo  a  figura  de 
huma  mulher ,  que  havia  na  proa 
da  embarcaçao  ,  fizera  diligencia 
para  a  querer  abraçar.  Feijó  cele¬ 
bra  muito  duas  ridículas  circunftan- 
cias ,  que  nefta  occafiaô  fuccederaô : 
a  primeira  da  parte  do  monftro,  que 
como  fazendo  efcarneo  da  gente  do 
navio  ,  lhe  voltou  as  coftas  ,  e  le- 
vantando-fe  alguma  coufa  da  agua, 
exonerou  o  ventre  à  vifta  de  todos : 
a  fegunda  da  parte  do  Contramef- 
tre  do  baixel ,  que  eftando  para  ati- 
rarlhe  ,  ficou  furprendido  de  hum 
terror  pânico  ,  lembrando-lhe ,  que 
naquelle  mefmo  navio  ,  e  naquelle 
mefmo  fitio,  fe  havia  no  anno  an¬ 
tecedente  morto  por  defefperaçao 
a]  fi  mefmo  o  Capitaõ  chamado  La 
Cômene ,  e  que  efte  como  fantafi- 
ma  lhe  apparecia  por  aquelle  modo. 
O  Padre  Antonio  de  Faria  da  Con¬ 
gregação  do  Oratorio ,  VaraÕ  cheyo 

de 
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de  virtudes ,  e  incapaz  de  mentir , 
affirmava ,  que  indo  elle  à  Arrábi¬ 
da  com  o  Padre  Jofeph  Gonçalves 
da  mefma  Congregação  ,  e  que  an¬ 
dando  ambos  pela  montanha  ,  que 
íe  eleva  íbbre  o  mar  ,  virão  hum 
monílro  marinho  ,  que  da  cintura 
para  cima  tinha  figura  de  homem, 
o  rodo  comprido ,  os  olhos  grandes, 
e  cabellos  verdes  corredios ,  que  af- 
fentado  em  hum  penedo  os  corria 
com  as  mãos;  o  que'  tudo  por  lar¬ 
go  efpaço  virão  cheyos  de  admira- 
çaõ ,  até  que  o  monílro  levantando 
a  cabeça  ,  e  prefentindo  os  dous 
vultos  fobre  a  rocha  fe  mergulhou 
nas  ondas:  o  que  tudo  me  affirmou 
o  Padre  Medre  Theodoro  Franco 
da  mefma  Congregação ,  e  o  ouvi¬ 
ra  muitas  vezes  repetir  aos  ditos 
Padres  na  prefença  de  muitos  ou¬ 
tros  ,  que  ainda  vivem. 

Entre  as  hidodas  dedas  appa- 

rições 
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riçoes  antigas  abraça  o  meírno  Fei- 
jó  o  que  Plinio  refere  de  que  os  Lu- 
íitanos  mandarao  huma  embaixada 
a  Tiberio  para  o  avifarem  de  que 
tinhaõ  vido  hum  Tritão.  O  Lega¬ 
do  de  França  igualmente  efcre- 
veo  ao  Imperador  Auguflo  terem-fe 
achado  nas  prayas  muitas  Nereidas 
mortas ,  e  que  havia  muitos  Cava¬ 
lheiros  ILomanos  teftemunhas  de 
vida  de  que  no  edreito  de  Gibral¬ 
tar  fora  vifto  hum  homem  marinho. 

No  anno  de  1619,  navegando 
certos  Confelheiros  de  EIRey  de 
Dinamarca  de  Noruega  para  Cope¬ 
nhague  ,  viraÔ  hum  homem  mari¬ 
nho,  que  paíieava  dentro  das  aguas, 
levando  hum  feixe  de  ervas.  Os 
dous  Confelheiros  ordenarao  ,  que 
fe  lhe  deitaíTem  laços  de  corda  com 
grandes  anzoes  ,  e  com  ede  artifi¬ 
cio  confeguiraõ  trazelío  à  borda  do 
navio.  Apenas  entrou  nelle,  come- 

Tt  çou 
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çou  a  faílar  ameaçando  a  perdição 
de  todos  ,  Te  lhe  naõ  délFem  logo 
liberdade  3  e  que  fendo  os  marinhei¬ 
ros  gente  fuperíliciofa  ,  e  tímida , 
o  lançarao  promptiffimamente  ao 
mar.  Eíle  he  o  unico  exemplo  de 
homem  marinho ,  que  fallaífe  :  mas 
fe  ainda  nos  Centauros  abonados 
por  tao  doutos  Santos  ,  fe  lhe  du¬ 
vida  efta  propriedade,  como  a  po¬ 
deremos  attribuir  nefte  monftro  fó 
>or  eíle  Author  ?  Joaô  Filippe  Abe- 
,  ino  no  tom.  i .  do  feu  Tratado  da 
'Europa. 

Rondelecio  aíTevera  haverfe 
apanhado  na  ribeira  de  Noruega 
hum  monftro  com  o  rofto  de  ho¬ 
mem  ,  a  cabeça  liza  como  rapada  à 
navalha  5  tinha  nos  hombros  huma 
cuberta  ,  como  capello  de  Frade, 
em  lugar  de  braços  duas  largas  e£ 
padanas  ,  que  pareciaô  mangas ,  e 
a  parte  inferior  fe  compunha  de  hu¬ 
ma 
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ms  larga  cauda,  de  tal  forma, , que 
todos  os  que  o  viaÕ  lhe  chamara  o 
Frade  ;  e  affim  ficou  com  eíle  no¬ 
me  pela  fu  a  íemelhança.  Oleario 
na  defcripçaÕ  do  Gabinete  do  Du¬ 
que  de  Holftein  imprimio  a  defcrip¬ 
çaÕ  de  outro  também  parecido  a 
hum  Frade  ;  e  eOe  que  appareceo 
ao  Norte  de  Hollanda  ,  fe  confer* 
vou  por  ordem  do  dito  Duque  no 
feu  Thefouro  das  raridades.  Outro 
pinta  o  mefmo  Rondelecio ,  o  qual 
tinha  forma  de  Bifpo  com  fua  mi¬ 
tra  ,  e  roquete.  O  mefmo  corrobo¬ 
ra  Alberto  Gerimano  ,  Medico  de 
Roma ,  que  teve  os  retratos  defies 
monftros  ,  e  diz  que  eíle  ultimo  o 
trouxerao  vivo  ao  Reino  de  Po- 
lonia  no  anno  de  1551 ,  e  com  al¬ 
guns  finaes  parecia  fignificar  o  monf- 
tro ,  que  queria  tornar  ao  mar  e 
levando-o  a  elle  ,  fe  arrojou  logo 
nas  fuas  aguas.  Plinio ,  e  os  Atlas 

Tt  ii  o  pin- 
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o  piníao  com  a  mefma  figura. 

Em  1403  no  mar  de  Hollan- 
da  Te  apanhou  hum  peixe  mulher, 
ou  mulher  marinha,  que  foy  leva¬ 
da  a  Haríem ,  a  quem  veílirao  ,  e 
enfmaraô  a  fiar:  fuílentava-fe  com 
pao ,  e  leite  j  adorou  a  Cruz  ,  mas 
nao  fallou  nunca.  Jac.  Pontan.  ar- 
tlc.  bsll.  p.  2.  Slntagm.  3.  e  Feijó 
no  difc.  7. 72.  34.  do  tom.  6. 

Pelos  annos  de  16S0,  gover¬ 
nando  o  Reino  do  Algarve  o  Mar¬ 
ques  de  Niza  D.  Franciíco  da  Ga¬ 
ma  ,  appareceo  nas  prayas  daquelles 
mares  hum  homem ,  que  prefumin- 
do-fe  poderia  fer  alguma  efpia  dos 
mouros ,  o  prenderão,  e  depois  de 
vários  exames  ,  e  de  lhe  fallarem 
emdifFerentes  linguas ,  vendo-fe  que 
a  nenhuma  refpondia ,  paflarao  às  ex¬ 
periências  mais  fortes  de  tratos j 
mas  affimcomo  nao  refpondeo,  tam¬ 
bém  fe  nao  queixou ,  de  forte  ,  que 
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mo  (6  parecia  bruto,  porém  infen- 
fivel.  A  fu  a  figura  era  proporcio¬ 
nada  ,  a  cara  feroz ,  e  o  cabello  al¬ 
guma  coufa  crefpo :  comia  abruta- 
damente  ,  pegando  no  comer  com 
ambas  as  maos :  nunca  o  pedia ,  nem 
o  rejeitava  :  todo  o  alimento  acei¬ 
tava  do  me ímo  modo ,  fem  difiin- 
guir,  fe  era  bom,  ou  máo. 

Por  tao  eft ranhas  circunftan- 
cias  o  mandou  o.  Marquez  ao  Se¬ 
nhor  R_ey  D.  Pedro  ,  que  com  gof- 
to,  e  admiraçaô  o  vio  ;  e  mandan¬ 
do-o  para  a  Sé  alli  viveo  alguns  an- 
nos,  e  morreo  fem  que  nunca  po- 
defie  defcobrirfe  noticia  alguma  deí- 
te  homem.  Entre  as  muitas  peíToas," 
que  ainda  hoje  poderáõ  ter  noticia 
defte  cafo ,  mo  referio  Antonio  da 
Saldanha  e  Albuquerque  ,  Gentil- 
homem  da  Gamara  do  Senhor  In¬ 
fante  D.  Manoel ,  dizendo-me  ,  que 
fu  a  mulher  a  Excellentiffima  Senho¬ 


ra 
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ra  D.  Maria  da  Porta  ,  lhe  attefta- 
va  telio  ouvido  contar  a  Teu  pay 
D.  Chriílovao  da  Gama  ,  que  neíTe 
tempo  fe  achava  no  Algarve  com 
o  mefmo  Marquez,  de  quem  era  fi¬ 
lho. 

Jeronymo  de  Orta  na  íua  An- 
notaçao  a  Plinio  pag.  552.  do  liv. 
9.  refutando  as  Sereas,  convem  em 
que  haja  os  Tritões  ,  e  os  pinta 
com  cabellos  verdes ,  e  o  corpo  cu- 
berto  de  miúdas,  e  duras  efcamas. 
Feijó  no  difc.  7.  n.  35.  do  mefmo 
tom.  6.  allegando  o  Diccionario  de 
Trevoux ,  refere  ,  que  no  anno  de 
1  560  perto  da  Ilha  de  Manar  fobre 
a  Cofia  Occidental  de  Ceilão  os 
pefcadores  de  huma  íb  redada  apa- 
nharao  fete  homens  marinhos  ,  e 
nove  mulheres  ,  e  que  difto  foraÕ 
teftemunhas  alguns  padres  da  Com¬ 
panhia  ,  entre  os  quaes  nomea  o  P. 
Henrique  Henriques  ,  que  attefta- 

va5, 
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vao  ,  que  a  figura  era  inteiramente 
humana :  cujo  exame  fe  fizera  por 
hum  Medico  chamado  Dimas  Boí- 
que  de  Valença;  e  logo  no  n.  56.' 
trata  de  outro  homem  marinho,  que 
fe  efcondia  em  huma  cova  perto  do 
mar,  aonde  efpreitava  as  mulheres, 
que  hiaõ  bufcar  agua  a  huma  fon¬ 
te  ,  que  alli  efíava  perto  ,  a  quem 
muitas  vezes  laícivamente  opprimia. 
Em  hum  armario ,  em  que  fe  guar- 
daõ  em  Pariz  raridades  preciofas  da 
antiguidade  ,  fe  mofira  entre  ellas 
a  maõ  de  huma  Serea  ,  fendo  aliás 
de  huma  mulher  marinha  ,  porque 
o  nome  de  Sereas  íb  pertence  áquel- 
las  aves  fabulofas  ,  que  em  Plinio 
achamos  eftampadas  com  o  roílo, 
e  peitos  de  mulher ,  e  em  tudo  o 
mais  tem  a  figura  de  ave  ,  como 
nos  de  fere  vem  Theopompo  ,  liado, 
Califchro,  Albrio,  e  Bocato  $  e  até 
o  mefmo  Virgílio  ,  e  Ovídio  ,  e 

-s~ • »  f 

x  e  jj  o 


3  3  6,  Raridades  da  ‘Natureza 

Feijo  no  tom.  6.  §.  8.  do  difc.  J4  po¬ 
rém  tem  tal  força  o  que  vemos , 
que  pode  mais  a  liçaò  dos  pinto¬ 
res  ,  que  o  que  ouvimos  nos  e feri- 
tos  de  tao  grandes  homens.  Com 
a  mefma  equivocaçao  de  nome  de 
Serea  defereve  Bartholino  a  que  fe 
vi  o  em  Dinamarca  com  cauda  de 
peixe ,  dizendo  que  fizera  neíle  mon£ 
tro  a  operaçaÕ  anatômica  ,  e  que 
achara,  que  a  cauda  nao  tinha  mu £■ 
culos  ,  e  que  fó  fervia  de  fazer  pe- 
20  proporcionado  à  parte  fuperior 
do  corpo.  Em  fim  nas  Memórias 
de  Trevoux  de  Janeiro  de  1701. 
pag.  184,  e  de  Fevereiro  de  1725, 
vem  as  relações  de  vários  monftros 
deíles ,  que  foraõ  viftos  por  muitas 
peíToas ,  e  nellas  fe  faz  hum  indi¬ 
vidual  retrato  da  fua  fórma ;  e  naõ 
menos  o  achamos  em  GaíTendo. 

Por  ultimo,  Feijó  no liv.ó.dlfc. 
7.  7.  tratando  deíle  aflumpto  ,  co- 

_  k  meça 
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meça  affim  :  Es  /<w  Trltones ,  y  Ne¬ 
reides  ay  poquijjhno  de  purgar  de  la 
fabula  a  lo  verdadero.  Iílo  diz  hum 
homem  da  esfera  de  Feijó  ;  e  o  que 
ouço  aos  Críticos  modernos  ,  quan¬ 
do  fe  falia  nefta  matéria  ,  he  hum 
íòrrifo ,  com  que  fe  querem  moftrar 
doutos  em  lhe  naõ  dar  credito.  Dei¬ 
xo  ao  juizo  do  leitor  decidir  a  quem 
he  que  fe  deve  dar  ;  lembrando-lhe, 
que  já  o  Padre  Vieira  diíTe  ,  que 
era  muy  commum  o  forrifo  nas  ref- 
poftas  arduas. 

I.  VI. 

Pejjoas  ,  que  viver  aí  muitos  annos 
na  agua  como  peixes. 

PAfmofo  cafo  he  o  que  traz 
Feijó  no  tom.  6.  difc.  8.  n.  j. 
de  hum  Hefpanhol  chamado  Francif- 
co  da  Veiga  natural  de  Lierganes , 
que  viveo  muitos  annos  nos  mares 

Vv  '  de 
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de  Cadiz  ,  onde  fendo  por  muitas 
vezes  vifto  dos  pefcadores ,  o  apa-  / 
nharaõ  com  redes  ,  e  foy  reconhe¬ 
cido  de  todos  feus  parentes  ,  que 
o  choravaõ  morto  ;  como  tudo  am¬ 
pla  ,  e  doutamente  poderá  ver  pro¬ 
vado  o  curiofo  leitor  na  allegaçaó 
referida. 

Hum  Fyfico  moderno  moftra 
com  elegantes ,  e  folidas  razoes ,  ha¬ 
ver  alguns  homens ,  que  podem  vi¬ 
ver  ,  como  vivem  as  crianças  no 
ventre  materno ,  fem  refpirar ;  e  que 
naõ  os  poderáo  matar  apertando-lhe 
as  goelas  ,  e  que  também  poderáo 
viver  debaixo  da  agua  :  taõ  diíFu- 
íòs ,  como  fubtís  ,  e  naturaes  fao 
os  argumentos ,  com  que  o  prova, 
como  fe  pode  ver  em  Monfieur  Pfer- 
quin.  Dèftes  devia  fer  Scylias ,  de 
quem  Herodoto  conta  ,  que  atra- 
veíTara  o  mar  defde  Magniíie  até  a 
Ilha  de  Eubea,  para  levar  a  nova 

aos 
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aos  Gregos  do  naufragio  dos  Per- 
fas. 

Pontano  ,  Alexandre  Napoli¬ 
tano  ,  e  o  Padre  Kirker  fallaõ  de 
hum  Siciliano  ,  por  antonomaíia  o 
peixe  Colas  ,  que  fe  coftumou  deí- 
de  pequeno  a  pefcar  oflras  ,  e  coral 
no  fundo  do  mar  3  e  de  forte  habi¬ 
tuou  a  fua  natureza  a  elle ,  que  fi¬ 
cava  quatro  ,  e  cinco  dias  na  agua  , 
fuftentando-fe  de  peixe  crú.  Efte 
me-fmo  homem  teve  refoluçao  para 
no  golfo  de  Caribde  defcer  ao  fun¬ 
do  do  mar  bufcar  hum  a  copa  de 
ouro ,  que  Frederico  B.ey  de  Sicí¬ 
lia  lhe  deitou  ,  o  qual  dentro  em 
tres  quartos  de  hora  a  trouxe  na 
maõ  acima  da  agua  ;  porém  defcen- 
do  fegunda  vez  a  bufcar  huma  bol¬ 
ça  cheya  de  ouro  ,  que  o  mefmo 
Rey  lhe  deitou ,  ficou  engolido  das 
ondas ,  ou  devorado  de  algum  pei¬ 
xe.  Os  que  pefcao  as  pérolas  na  Irt- 

Y v  ii  dia , 
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dia ,  coftumao  ficar  debaixo  da  agua , 
fem  que  fe  firvaõ  de  azeite  ,  ou  de 
outro  ingrediente  algum  ,  como  o 
vulgo  crê  ;  pois  íó  pelo  coflume  , 
e  pela  natureza  podem  fazer  o  que 
a  arte  dos  Filofofos  naõ  pode  até 
agora  communicarnos. 

Feijó  na  Carta  9.  do  tom.  2. 
n.  1.  e  2.  refere,  que  hum  cego  de 
Pamplona ,  e  huma  minina  ficaraõ 
debaixo  da  agua  mais  de  horaemeya 
fem  fe  fuífocarem. 

Na  AíTemblea  publica  da  So¬ 
ciedade  Regia  de  Leaõ  de  França, 
celebrada  a  23  de  Abril  de  1749, 
fe  atteftou ,  que  huma  rapariga  de 
dezafete  annos,  natural  do  lugar  de 
Cluni ,  depois  de  eftar  fubmergida 
pelo  efpaço  de  duas  horas ,  tornou 
a  íl  inteiramente. 

Cafos  mais  admiráveis  faõ  os 
que  Monfieur  Vinslow ,  e  Monfieur 
Bruhier  contao  de  hum  Suiífo ,  que 

eíli- 
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eflivera  nove  horas  debaixo  da  agua} 
e  de  huma  mulher ,  que  efteve  tres 
dias ;  citando  a  dous  Médicos ,  que 
eícreveraÕ  eftes  fucceíTos :  e  outros 
ainda  mayores  defta  natureza  con¬ 
ta  Paulo  Zaquías  ,  referindo-fe  a 
Alexandre  Benedidto. 

O  mefmo  Feijó  no  tom.  4.  das 
íuas  Cartas pag.  168,  feguindo  a  opi¬ 
nião  ,  que  também  abraça  o  Mar- 
quez  de  S.  Aubin  ,  aífenta  haver 
alguns  corpos  humanos  com  tal 
difpofiçaÕ  preternatural  ,  que  íe- 
jaô  capazes  de  viver  muito  tem¬ 
po  fem  refpiraçao  ,  como  fucce- 
de  ao  feto  no  ventre  materno  ;  e 
que  eflando  elle  inteiramente  certi¬ 
ficado  dos  primeiros  dous  cafos ,  que 
aqui  referimos,  naÕ  póde  reprefen- 
tarfe-lhe  duvida  alguma  para  a  ver¬ 
dade  dos  outros.  Naõ  fao  poucos 
os  Naturaliftas ,  que  affirmao  terfe 
achado  no  fundo  de  rios  muitas 

aves. 
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aves.  O  Padre  Kirker  dá  por  cer¬ 
to  ,  que  em  Polonia  huns  pefcado- 
res  tirarao  prezos  nos  feus  anzoes 
vários  paífaros  ,  que  andavaÕ  de¬ 
baixo  da  agua.  Defte  argumento  fe 
ferve  o  dito  FeijÓ  ,  para  erudita , 
e  catholicamente  exclamar  contra  a 
imprudência ,  com  que  fe  enterraõ 
acceleradamente  os  defuntos ,  refe¬ 
rindo  triftes  y  e  repetidos  exemplos 
de  muitos ,  que  fe  enterraraõ  vivos , 
e  foraÔ  achados  com  as  mãos  def- 
pedaçadas  dos  feus  proprios  dentes 
pela  dezefperaçao  de  fe  verem  na- 
quella  afliáÜffiina  fituaçao  ;  como 
fe  conta  do  fubcil  Efeoto. 

2.  VII. 

Peixes  monjlruofos. 

A  22  de  Abril  de  1575  lançou 
o  mar  na  praya  de  Peniche 
hum  peixe  morto  de  forma  nunca 

viíla : 
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vifta  :  tinha  quarenta  covados  de 
comprido:  o  couro  pelo  lombo  era 
íreto  ,  e  pela  barriga  branco  ,  e  nel- 
!a  tinha  a  boca  :  de  altura  tinha 
quinze  palmos  ,  a  cabeça  levantada 
quatro  covados  em  alto  :  os  olhos 
com  hum  de  roda  ,  e  cada  orelha 
de  oito  covados :  tinha  dezafeis  den¬ 
tes  de  cada  banda  ,  cada  hum  de 
meyo  covado  em  redondo  ,  e  de 
hum  dente  a  outro  hum  palmo  de 
diftancia.  Anno  hijlorlco  no  dito  dia 
_a  pag.  503.  Poucos  dias  ha  que  o 
vi  e&ampado. 

Do  peixe  que  appareceo  no 
Tejo  no  anno  de  1616  ,  efcreveo 
largamente  hum  Medico  de  Peni¬ 
che  em  hum  livro  manuícrito  ,  e 
nao  fey  Te  fe  imprimio  ,  e  tinha  por 
titulo  Feixsologia  ,  e  com  grande 
miudeza  refere  a  fua  figura  ,  e  os 

cj 

nomes  ,  que  lhe  deraõ.  Também 
traz  hum  Romance  de  mais  de  cem 

COra 
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coplas ,  em  que  fe  defcreve  com  miu¬ 
deza,  e  galantaria  efte  peixe. 

No  reinado  do  Senhor  Rey 
D.  Joao  V.  fe  apanhou  no  rio  de 
Lisboa  outro  peixe  taõ  grande ,  que 
querendo  fufpendello  no  ar  nos  guin¬ 
da  ftes  ,  naô  foraô  capazes  de  fu  den¬ 
tal  lo  os  meímos  calabres,  que  fer¬ 
vem  de  amarras  aos  navios ;  porque 
todos  com  que  o  quizeraÕ  levantar, 
quebraraô.  Muitos  tempos  fe  con- 
fervou  na  Ribeira  das  náos  a  fiel  cc- 
pia  ,  que  defte  monftro  mandou  pin¬ 
tar  o  mefmo  Monarca. 

Na  Torre  do  Tombo  também 
fe  cônferva  a  memória  de  hum  So¬ 
lho  de  extraordinária  grandeza ,  que 
em  1 3  20  prefentaraô  os  pefcado- 
res  do  Tejo  a  EIRey  D.  Diniz ,  que 
pezava  dezafete  arrobas  e  meya. 
Igualmente  fe  achou  outro  no  mef- 
mo  rio  em  tempo  deiRey  D.  Joao 
III. ,  que  pezava  nove  arrobas.  Ati¬ 
no 
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vo  hijloríco  no  dia  5  de  Fevereiro. 

Do  leao  marinho  trata  Opia- 
no  no  feu  primeiro  livro  ;  e  Elia- 
no  no  cap.  18.  do  Jiv.  6.  Filippe  Fo- 
reíli  no  3.  Jiv.  das  fuas  Chronicas 
diz  ,  que  ao  Papa  Martinho  IV. 
foy  levado  dos  mares  de  Tofcana 
hum  peixe  com  figura  de  leao. 
Nos  mares  do  Cabo  da  Boa  Efpe- 
rança  foy  morto  hum  leao  marinho  , 
que  como  animal  amphibio  hia  buf- 
car  o  feu  fuílento  nos  matos.  Na 
relaçao  da  viagem ,  que  fizerao  os 
dous  irmãos  Bartholomeu ,  e  Gon- 
çalo  Nodel  em  reconhecimento  dos 
eftreitos  de  Magalhães  ,  e  S.  Vi¬ 
cente  ,  impreíTa  em  Madrid  no  anno 
de  1621.  fe  faz  menção  de  huns 
animaes  amphibios  ,  que  fe  acharao 
na  Ilha  dos  K-eys  ,  a  que  os  Au- 
thores  da  ditarelaçaÕ  charrmo  leces 
do  mar,  os  quaes  fao  ligeiriílinios, 
e  naõ  fe  encontrão  na  terra  firme 

Sx  a  mayor 
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a  mayor  diílancia  das  Ilhas  ,  que 
hum  tiro  de  mofquete.  Quando  fe 
vem  acomettidos ,  os  machos  fe  poem 
diante  das  femeas ,  e  filhos  para  de- 
fendellos. 

No  frigidiffimo  mar  de  Gro¬ 
enlândia  fe  acha  o  peixe  chamado 
Unicornio  do  mar ,  por  ter  huma 
haítea  na  cabeça  taò  grande ,  e  for¬ 
te  ,  que  com  ella  acomette  as  mayo- 
res  baleas  ,  e  rompe  ao  mais  fórt,e 
navio.  Muitos  crem  ,  que  deftes 
peixes  fao  as  grandes  hafteas ,  que 
com  o  nome  de  unicornio  fe  con- 
íèrvaÔ  em  alguns  Gabinetes ,  e  The- 
fouros  de  raridades.  O  Secretario 
de  Eítado  Antonio  Guedes  Pereira 
tinha  huma  com  algumas  duas  va¬ 
ras  de  comprido. 

Nada  ha  taò  exquifito ,  como 
o  que  Plinio  cita  de  Seneca  de  hum 
peixe  do  viveiro  do  Imperador, 
que  morre  o  de  fefíenta  annos.  E 

Gef- 
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Gefnero  affirma  ter  peícado  hum  pei¬ 
xe  de  duzentos  e  quarenta  e  quatro 
annos :  porém  eu  nao  fey  ,  que  na 
pia  do  mar  haja  regifto  de  bautif- 

mo. 

A  monftruofa  grandeza  das  ba- 
Ieas ,  que  achamos  defcriptas ,  nao 
deve  fervirnos  de  aíTumpto  às  rari¬ 
dades  $  pois  mais  deve  admiramos 
( como  refleéte  Plinio)  ver  a  perfeita 
organizaçao  na  pequenhez  de  hum 
infecto  ,  que  apenas  a  vifta  pode 
diftinguir ;  nos  quaes  com  os  microf- 
copios  lhe  defcobrimos  pés  ,  per¬ 
nas  ,  oflbs,  mufclos ,  tendões ,  e  fi¬ 
bras  ,  que  fem  embargo  de  fererri 
taÕ  fubtís ,  os  fazem  mover.  E  qual 
ferá  a  fubtileza  dos  crgãos  da  fua 
vifta ,  e  o  exceftb  da  delicadeza ,  a 
que  fe  devem  reduzir  as  efpecies 
vifiveis ,  que  fe  recebem  neífes  or¬ 
gãos  ,  de  que  adiante  trataremos ! 


Xx  ii 


Virtih 


V^aridades  da  Natureza 

yiii. 

Virtudes  raras  de  alguns  peixes. 

DO  peixe ,  que  Tobias  apanhou, 
lhe  diíTe  o  Arcanjo  ILafael , 
que  o  coraçaõ  pofto  fobre  brazas 
faria  aífugentar  o  demonio ,  e  que 
o  fel  fervida  para  os  olhos  recobra¬ 
rem  a  vifta :  e  admiravelmente  pro¬ 
va  o  Padre  Eufebio,  que  eftas  vir¬ 
tudes  eraó  naturaes ;  porque  íe  fof- 
fem  milagrofas ,  ferviriaÕ  para  tu¬ 
do  ,  e  naô  fó  para  eftas  duas  cou- 
fas ,  que  o  Anjo  expreftbu. 

Ariftoteles  traz  por  grande  ra¬ 
ridade  os  peixes  que  voa 6  ;  porém 
hoje  quem  ha  que  ignore  os  peixes 
chamados  Voadores ,  a  que  Eftra- 
baõ  chama  Andorinha  do  mar ,  e  lhe 
attribue  huma  fingular  proprieda¬ 
de  -j  e  he ,  que  depois  de  morta ,  e 
dependurada  por  huma  linha  em  ca- 
fa ,  aponta  o  vento  com  o  bico ,  vol¬ 
ta  n- 
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tando-fe  fempre  para  onda  eílá,  co¬ 
mo  fe  foile  a  bandeira  de  hum 
campanario.  O  Padre  Kirker  affir- 
ma  ,  que  elle  tivera  hum  mais  de 
vinte  annos  no  feu  Gabinete  das  cti- 
riofidades,  que  toda  Roma  prefen« 
ciara.  A  efte  propofno  direy  o  que 
Pirard  conta  de  que  deitando-fe  no 
mar  de  África  ao  Norte  da  Linha 
Equinocial  o  corpo  de  hum  Portu- 
guez ,  obfervara ,  que  nadava  íbbre 
a  agua  com  a  cabeça  fempre  para 
o  Occidente  ,  e  que  fe  as  ondas  ihe 
mudavao  a  íituaçao  ,  Jogo  tornava 
a  tomalla  ;  e  que  naõ  fuccede  o 
mefmo  paíTada  a  linha  para  o  Sul  , 
onde  logo  os  corpos  vaõ  ao  fundo. 

No  grande  combate,  que  te¬ 
ve  o  Conde  de  Villa-  Verde  ,  depois 
Marquez  de  Angeja  ,  na  carreira  da 
índia  com  o  Maratá  ,  hindo  por 
Vice-Rey  daquelle  Edado  ,  fe  viao 
andar  fobre  a  agua  os  corpos  mor¬ 
tos 
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tos  fem  hirem  ao  Fundo,  como  me 
contou  muitas  vezes  meu  grande  a- 
migo  Gregorio  Pereira  Fidalgo  da 
Silveira  ,  de  faudofa  ,  e  refpeitavel 
memória  nas  letras ,  e  nas  armas ;  pois 
neíta  occafiao  obrou  taes  prodígios 
de  valor,  que  a  judo  titulo  mere- 
ceo  a  efpecialiílima  honra  do  Senhor 
Rey  D.  Pedro  II.  lhe  efcrever  hu- 
ma  Carta  ,  aínnada  do  feu  Real  pu¬ 
nho  ,  da  qual  vi  o  original ;  e  a  HiF- 
toria  Genealógica  refere  a  copia. 
Se  eíla  digreífao  parecer  alhea  do 
aííumpto,  conte-Fe  por  raridade  ha¬ 
ver  quem  Fe  moílre  agradecido. 

Da  tremelga  diz  MathcolL 
que  entorpece  o  braço  do  peFcador, 
que  a  peFca  ,  e  que  ninguém  a  po¬ 
de  Fuftentar  viva  na  mao  $  porém 
que  morta ,  a  pezar  do  Feu  veneno  , 
nao  Fó  Fe  come  ,  mas  que  Hypo- 
crates  aconFelha  a  Fua  comida. 

No  Journal  des  Sçavans  de  Fe- 

gun- 
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gunda  feira  25  de  Abril  de  1667. acha¬ 
mos  outro  peixe  chamado  Gualere  y 
no  qual  em  fe  lhe  tocando  com  a 
tteaõ  ,  ainda  que  no  tado  pareça 
frio  ,  logo  fe  íente  no  braço  hum 
ardentiííimo  calor  ,  que  crefce  ,  e 
diminue  com  o  Sol  5  o  que  o  Padre 
Tertre  na  Hjloria  das  Antilhas ,  p. 
2.  affirma  ter  experimentado.  Bem 
fey ,  que  hum  doutiffimo  Author  faz 
zombaria  defta  noticia  :  porém  eu 
que  nao  tenho  authoridade  para  de¬ 
cidida  ,  fó  digo  ,  que  fe  me  nao  re- 
prefenta  duvida ,  a  que  poíTa  haver 
mais  efta  efpecie  de  eledricidade ; 
pois  com  ella  vemos  nas  Academias 
do  Palacio  das  Neceffidades  iguaes 
maravilhas  na  maquina  Eledrica. 

Feijó  no  dijc.  6.  do  tom.  6.  n „ 
4.  nao  fó  abraça  o  que  fe  diz  da 
tremelga  entorpecer  o  braço  do  pef- 
cador ;  mas  reprehende  os  ignoran¬ 
tes  ,  que  o  duvidaô. 


Plan~ 
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l  IX. 
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Plantas  do  mar. 

NA  Hiíloria  da  Academia  das 
Sciencias  de  França  anno  1710. 
part.j o.  vemos  que  &  Botanica  ma¬ 
rinha  nao  he  menos  extenfa  ,  que 
a  terreftre:  entre  elias  devemos  con¬ 
tar  o  coral ,  de  quem  Boecio  diz , 
que  o  ha  de  todas  as  cores ;  e  Co¬ 
lona  pretende  que  a  mude ,  fegundo 
a  faude ,  ou  doença  de  quem  o  traz 
comfigo. 

E  fere  ve  Plínio  ,  que  o  mar 
Oceano  oriental  eílá  cheyo  de  bo£ 
ques  no  feu  fundo  ;  porém  o  que 
ío  temos  por  certo ,  he  haver  mar 
cuberto  de  ervas  ,  como  fe  foífe 
huma  Campina.  Quando  Chrifto- 
vao  Colon  no  defeobrimento  do  no¬ 
vo  Mundo  topou  com  a  dita  erva  , 
logo  fegurou  à  íua  gente  ( que  fe 
fuppunha  perdida  )  que  bem  cedo 

veriao 
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veriao  terra ,  como  com  effèito  to¬ 
mara  õ  em  dous  dias ;  porque  nun¬ 
ca  ifto  fe  vê  a  grandes  diftancias 
delia.  Jorge  de  Robbe  tom.  2.  cap. 
9.  Viag.  de  Sic.  pag.  55. 

Nao  devemos  omittir  nefte  Ele¬ 
mento  a  preciofa  producçaÕ  da  pé¬ 
rola  até  pela  raridade ,  com  que  fe 
fórma  do  humor  vifcofo  das  oftras 
dentro  nas  fuas  conchas.  Nas  pri¬ 
meiras  pefcarias  ,  que  delias  fe  fize- 
raõ ,  fe  vendiaô  às  alcofas-;  e  hoje 
fao  tao  raras  na  Europa  ,  que  fe 
julga  por  huma  grande  raridade  o 
fio,  que  tem  o  Rey  de  Sardenha, 
que  dizem  fer  o  que  EIRey  D.  Ma- 
n^i  deu  à  Infante  fua  filha  ,  quan¬ 
do  foy  para  Saboya.  EIRey  de  Hef- 
panha  tem  huma  muy  groíTa ,  que 
poem  no  chapeo  nos  dias  de  função. 
Em  Saboya  também  ha  outra  de 
grande  preço  ,  a  que  chamaõ  a  Pe- 
rigrina.  No  defcobrimento  da  Flo- 

Yy  rida 
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rida  acharao  os  Hefpanhoes  huma 
grande  quantidade  de  pérolas ,  que 
com  ellas  enfiadas ,  fe  cobriaÕ  a  mo¬ 
do  de  tapizes  as  paredes  dos  pago¬ 
des.  Hum  dos  Soldados  daquella  ex¬ 
pedição  levando  hum  taleigo  cheyo 
das  mais  preciofas ,  que  defcobrio , 
e  fervindo-lhe  de  embaraço  no  ca¬ 
minho,  o  quiz  dara  vários  Soldados 
da  companhia  $  e  vendo  que  ne¬ 
nhum  o  queria ,  femeou  as  pérolas 
pela  eílrada  por  onde  caminhava.' 
Aqui  vemos  efcurecida  a  fineza  de 
Cleópatra ,  que  para  exceder  a  que 
lhe  fez  Marco  Antonio  de  pefcar 
peixes  afiados  ,  lançou  no  vinagre 
huma  ineílimavel  pérola  para  a  dar 
a  beber  ao  feu  amante. 

Entre  as  raridades  da  agua  naõ 
he  pequena  circunftancia  para  con¬ 
templar  a  Sabedoria  Divina  ,  o  con- 
fiftir  a  delicia  do  feu  fabor  em  naô 
ter  nenhum. 


RA- 
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RARIDADES 


DA  A  R  T  E. 


PARTE  IV. 

AGUA. 


NCRIVEIS  parecem 
os  prodígios  da  Arte, 
e  da  grandeza ,  que  a- 
chamos  na  navegaçaS. 
O  mayor  ,  que  já  nos 
naÕ  admira,  he  ,  terem  os  homens 
aberto  caminho  por  huma  eftrada, 
que  parecia  tella  a  natureza  fecha¬ 
da  ,  qual  he  a  da  terrivel  fereza  das 

Yyii  ondas, 
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ondas  ,  e  da  vaftidaÕ  deferta  dos 
mares. 

I  I. 

Correntes  de  rios  mudadas. 

CYro  com  criminofa  arrogancia 
aniquilJou  o  rio  Guindes ,  di- 
vidindo-o  em  trezentos  e  fetenta 
regatos ,  por  caftigo  de  fe  lhe  ha¬ 
ver  nelle  afogado  o  feu  cavallo: 
íbberba  ,  que  fegundo  alguns  Au- 
thores  achou  recompenfa  em  To- 
myris  Rainha  dos  Maflagetas,  quan¬ 
do  cortando-lhe  a  cabeça ,  lha  af- 
fogou  em  huma  bacia  de  fangue  ? 
para  que  apagaíTe  nelle  a  fede  da- 
quelle ,  que  fez  derramar  nas  fuas 
Conquiftas.  Nao  podendo  Xerxes 
praticar  o  mefmo  com  o  mar,  quan¬ 
do  lhe  nao  refpeitou  os  cartazes, 
com  que  o  notificou  para  dar  livre 
pafíagem  ao  innumeravel  Exercito 
da  expedição  ,  que  formou  contra 
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Greda ,  fatisfez  a  fua  temeraria  fo 
berba  com  a  louca  vaidade  de  lhe 
mandar  lançar  hum  grilhão  por  caf- 
tigo.  A  tanto  chega  o  orgulho  dos 
homens ,  que  naÕ  (ó  aos  elementos 
fujeita ,  mas  intenta  cafligar.  O  mef- 
mo  Cyro  cortando  a  corrente  ao 
rio  Eufrates  ,  o  feccou  de  forma , 
que  por  nelle  entrou  com  o  feu  Exer¬ 
cito  a  pé  enxuto  ,  e  pôde  tomar  Ba¬ 
bilônia.  Herodot.  Clio. 

Maravilhofa  ,  e  utiliflima  obra 
foy  a  do  rio ,  que  nos  noflbs  tem¬ 
pos  fe  fez  atravefíar  o  vaftiffimo  Ef- 
tado  da  Ruffia. 

I  II. 

'jírtijícios  admiráveis  de  agua. 

COm  agua  desfeita  em  vapore3 
fe  fazem  bombas  para  fazer 
íubir  a  outra  agua  ,  e  he  prodigio- 
fa  a  força  ,  que  delias  refulca. 

*  De 
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De  agua  foy  o  primeiro  relo- 
gio ,  com  que  os  Romanos  dividi¬ 
rão  as  horas  da  noice  ,  e  do  diaj 
ínvençaÕ  que  em  595  praticou  o 
Cenfor  ScipiaÔ  Nafica  ;  porque  até 
alli  na  6  medi  ao  o  tempo  ,  e  fomen¬ 
te  Te  governavaÔ  pelo  nafcer,  e  pôr 
do  Sol  :  algum  tempo  depois  u fa¬ 
raó  de  fazer  apregoar  pela*  ruas  em 
altas  vozes  o  meyo  dia  ,  quando 
conheciaS  pelas  fombras  de  certos 
edifícios,  que  o  Sol  eftava  no  ftu 
auge  j  e  ainda  ifto  lhes  naô  podia 
fervir  fenaó  em  dias  claros  ,  como 
fuccedia  igualmente  no  relogio  do 
Sol ,  que  pela  primeira  vez  expoz 
em  Roma  o  Cenfor  Papyrio.  Por 
fim  Anaximandro ,  que  inventou  a 
Esféra ,  e  as  Cartas  geográficas  ,  foy 
também  o  primeiro,  que  ideou  a  fa¬ 
brica  dos  relogios,  de  que  hoje  ufa- 
mos. 

Nas  Delicias  de  França ,  quan¬ 
do 
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do  nos  defcrevem  os  jardins  do 
Paiacio  de  S.  Germains ,  acharemos 
com  injuria  de  Boecio  ,  e  de  Ar- 
chitas,  mayores  artifícios  obrados  na 
agua  ,  dos  que  elles  exercitarão  com 
o  fogo.  Fielmence  trasladarey  a  pin¬ 
tura  ,  que  a  dita  deícripçao  faz  dei- 
las. 

A  primeira  fonte  reprefenta 
hum  dragaô  ,  que  move  a  cauda  , 
e  bate  as  azas  ,  vomitando  huma 
grande  quantidade  de  agua  ,  rodea¬ 
do  de  muitas  aves  ,  que  artifícial- 
mente  fe  banbaõ  ,  e  cantaS  com 
agradavel  melodia,  A  fegunda  ,  a 
figura  de  huma  Dama  tangendo  or- 
gao  com  grande  confonancia ,  e  mo¬ 
vendo  os  olhos  para  toda  a  parte, 
de  forte  que  parece  mais  effeito  da 
Natureza  ,  que  milagre  da  Arte.  A 
terceira  ,  hum  Neptuno  conduzido 
fobre  as  aguas  ,  que  fingem  com 
propriedade  pérolas  ,  e  diamantes. 

A 
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A  quarta,  Vulcano,  em  que  dous 
gênios  tangendo  trombetas  abrem 
huma  porta  a  Neptuno  ,  que  fahe 
armado  com  Teu  tridente  em  hum 
carro  de  triunfo  tirado  por  dous  ca- 
vallos  brancos  ,  que  dando  huma 
volta  ao  lago ,  fe  recolhe  à  caver¬ 
na  donde  íahio ,  fazendo  hum  ex¬ 
traordinário  eílrondo  de  trombetas , 
e  boazes. 

Entre  muitas  outras  he  cele¬ 
brada  a  de  Orpheo  dançando  com 
cadencia  ao  fom  da  fua  lyra  ,  que 
encantava  aos  circunftantes  ,  aífim 
como  finge  encantar  aos  animaes , 
que  de  toda  a  efpecie  fe  reprefen- 
taõ  virem  juntamente  com  roche¬ 
dos  ,  arvores ,  e  plantas  humilharfe 
na  fua  prefença  ao  primeiro  toque 
daquelle  inftrumento.  Igualmente  a 
reprefentaçao  dos  doze  Planetas  com 
outras  infinitas  curioíidades  taÕ  dig¬ 
nas  de  eftimaçao ,  como  fufpeitofas 

ao 
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ao  credito ,  encerrava  efte  ameno  fi- 
tio ,  que  por  outra  efpecie  de  gran¬ 
deza  fe  acha  hoje  em  defprezo. 

JoaÕ  Franco  na  relaçaÔ,  que 
fez  da  Embaixada  do  Monteiro  mór, 
refere  o  mefmo  deftas  fontes  ;  po¬ 
rém  a  nova  maravilha  de  Verfalhes 
lhe  roubou  a  eftimaçao. 

* 

*_  .  *  .  __  . 

♦- 
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Portentos  da  marinha . 
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PTolomeu  Filopator  fez  con£ 
truir  hurft  navio  de  huma  gran¬ 
deza  eípantofa*  para  navegar  fobre 
o  Nilo  ,  que  tinha  muitos  andares , 
e  muitos  templos  de  diverfos  Deo- 
zes ,  com  duas  galarias  fuftentadas 
de  muitas  columnas  :  a  proa  ,  e  a 
poppa  eraô  dobradas ,  e  cada  huma 
com  dous  andares.  Athen.  liv.  5. 

O  navio  de  Heriaô  R_ey  de 
Saragoça  a  todos  excedeo  na  mag- 

Zz  ni- 
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nifícencia :  foy  conílruido  por  idea 
de  Archimedes  :  o  aííento  das  ca- 
meras  era  lageado  de  fíniííinias  pe¬ 
dras  de  todas  as  cores,  que  repre- 
ientavao  a  Iliade  de  Homero  :  nef- 
ta  embarcaçaô  íe  viao  jardins  ,  e 
plantas  de  toda  a  efpecie  ,  e  tan¬ 
ques  de  barro  ,  e  chumbo  cheyos 
de  agua  doce  para  as  regar :  as  pon¬ 
tes  erao  cubertas  de  amenas  íbm- 
bras  de  hera ,  e  de  parreiras  ,  que 
tinhaÔ  as  fuas  raizes  em  grandes 
vaíòs.  O  templo  de  Venus  era  de 
pedra  agatha ,  e  de  outras  de  igual 
precioíldade  ;  e  da  máyor  eraõ  tam¬ 
bém  as  pinturas ,  e  as  eftatuas  ,  que 
encerrava.  Em  fim  nefta  Cidade  de 
madeira  havia  fontes  ,  lagos  com 
peixes  ,  moinhos  para  moer  a  fari¬ 
nha  ,  cofinhas ,  e  cavalharices.  Oito 
torres  o  rodeavaõ  cheas  de  petre¬ 
chos  de  guerra  ,  e  huma  muralha 
de  ferro  ,  de  que  nafciaõ  muitos 

í  cor- 
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corvos  do  mefmo  metal ,  como  ar- 
peos  para  prender  os  navios  inimi¬ 
gos.  Athen.  loc.  cit.  Porém  depois 
de  concluída  a  obra  ,  fe  reconhe- 
ceo  ,  que  pela  enormidade  da  íua 
grandeza  ,  naô  baftavaÕ  todas  as 
forças  do  Reino  para  impellílla  à 
agua ;  e  a  pezar  do  portentofo  en¬ 
genho  do*  mefmo  Archimedes  nin¬ 
guém  fe  perfuadia  a  que  podeiTe 
executar  o  que  promettia.  Em  fím 
moftroulhes  a  experiencia  ,  que  tu¬ 
do  cede  à  Arte  $  porque  em  bre¬ 
ves  inftantes  com  huma  pequena 
maquina,  mediante  a  qual ,  elle  com 
huma  fó  mao  lançou  a  embarcaçaò 
ao  mar  ;  era  prêmio  do  que1  orde¬ 
nou  ElRey ,  que  a  quanto  elle  af- 
firmaíTe  ,  íe  déíTe  inteiro  credito  : 

*  i 

mas  nem  por  ífíb  lho  daô  alguns 
aos  feus  efpelhos ,  e  todos  lho  ne- 
gaÓ  à  propofiçaô  ,  que  fez  dè  fe 
atrever  a  defencaixar  o  globo  ter- 

Zz  ii  raqueo 
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raqueo  dos  feus  *  eixos  ,  fe  tivefiê 
onde  poder  firmar  hum  pé  ,  como 
mais  largamente  explicamos  no  lu¬ 
gar  a  que  toca.  .  J ,  E  Sa  ^  ’ 

O  Galeaõ  Portuguez  chama¬ 
do  S.  Joaõ  Bautifta ,  em  que  Car¬ 
los  V.  foy  com  feu  Sobrinho  o  nofi 
fo  Infante  D.  Luiz  contra  Barba- 
roxa ,  naõ  fó  he  celebrado  ,  por  fer 
o  mayor  navio  ,  que  nos  mares  da 
Europa  opprimiraõ  as  ondas ,  pois 
jogava  trezentas  e  feflenta  e  feis  pe¬ 
ças  de  bronze ,  e  continha  feifcen- 
tos  moíqueteiros  ,  quatrocentos  Sol¬ 
dados  de  èfpada  ,  e  rodella ,  e  tre¬ 
zentos  artilheiros  ;  mas  até  fe  fez 
famofo  pelo  talhamar  de  aço  finif- 
firtio ,  que  tinha  na  proa ,  para  rom¬ 
per  a  cadea  da  Goleta  ;  o  que  fe 
naÕ  pode  confeguir  da  primeira  vez, 
mas  fim  da  fegunda  ,  em  que  fe 
largou  todo  o  panno  ao  Galeaõ. 
Vida  do  Infante  D.  Luiz  elegante- 
-  mente 

*  ..  .  _ 4 
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mente  eícrita  pelo  Marquez  de  Va- 
lença  D.  Joíèph  de  Portugal. 

Quaíi  incrível  fe  faz  a  brevi¬ 
dade  ,  com  que  os  Romanos  no  tem¬ 
po  em  que  ainda  naÕ  tinhaô  experi¬ 
ência  da  marinha  ,  expedirão  huma 
armada  de  cento  e  feíTenta  navios 
para  a  guerra  Púnica  no  termo  de 
feíTenta  dias  deíde  que  começaraô 
a  cortar  a  madeira.  Perdida  efta  ar¬ 
mada  por  ca  ufa  de  hum  temporal, 
íè  fabricou  fegunda  no  efpaço  de 
quarenta  dias,  defde  o  em  que  fe 
começaraô  a  cortar  as  arvores  até 
o  em  que  fe  pode  pôr  àvéla ,  como 
aíTevera  Plinio  ,  e  Floro.  Duzen¬ 
tos  e  vinte  navios  lançaraô  os  Ro¬ 
manos  ao  mar  em  quarenta  e  cinco 
dias  na  guerra  contra  EIRey  Hi- 
eron. 

Na  expediçaô  marítima  ,  que 
Carlos  VI.  de  França  emprendeo 
contra  Inglaterra,  que  fe  compunha 

de 
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de  cento  e  quarenta  navios ,  feffen- 
ta  hiaÕ  carregados  de  madeiras  já 
lavradas  ,  e  promptas  para  poder 
conftruir  huma  Cidade  no  lugar  em 
que  fe  fizeífe  o  defembarque  j  po¬ 
rém  a  doença  defte  Soberano  dei¬ 
xou  inutil  efte  apreílo. 

Maravilhofa  foy  a  arte ,  com 
que  o  Marechal  de  Vetri  embara¬ 
çou  a  entrada  dos  navios  no  porto 
da  R.ochella  por  meyo  da  famofif- 
fima  maquina  de  pontoes  com  agu- 
diííimos  ferrões ,  era  que  havia  hu« 
mas  grandes  bolças  de  lonas  com 
muito  chumbo  ,  que  com  o  pezo 
da  agua,  que  em  fi  receberão,  de 
forte  os  cravarao  no  fundo  domar, 
que  formarao  huma  eftacada  taõ 
formidável ,  e  chea  de  arpeos ,  que 
nenhum  navio  fe  atreveo  a  querer 
entrar.  Eu  tive  huma  eftampa  da 
dita  maquina. 

NaÕ  he  obje&o  de  menos  ad¬ 
mira- 
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miraçao  o  que  relataremos  de  tem¬ 
pos  mais  chegados  a  nós.  A  Hen¬ 
rique  III.,  voltando  de  Polonia  por 
Veneza,  fez  efta  Republica  o  ob- 
•fequio  de  que  ao  porfe  à  mefa  vif- 
fe  começar  a  conftruir  huma  gale¬ 
ra  ,  e  que  ao  levantarfe  delia  ,  o  re- 
cebeíTe  dentro  com  huma  falva  de 
artilharia  para  o  conduzir  ao  feu 
Palacio.  Thuan.  liv.  58. 

t*-  f  ' ,  ,  \  i  •  i 

I  IV. 

Edifícios  debaixo  da  agua . 


SEmiramis  fez  conftruir  em  Ba¬ 
bilônia  dous  palacios  de  ambos 
os  lados  do  rio  Eufrates  ,  e  para 
lhe  dar  communicaçaô  por  debaixo 
da  agua  de  hum  ao  outro  por  hu¬ 
ma  galaria  fubterranea ,  fez  primei¬ 
ro  lançar  as  aguas  em  hum  foflb  tao 
profundo ,  e  vafto  ,  que  pôde  dei¬ 
xar  em  feco  o  dito  rio  para  fe  com¬ 
pletar 
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pletar  a  obra  ,  e  depois  íbltando  as 
aguas ,  cubriraô  inteiramente  a  di¬ 
ta  communicaçaõ ,  que  os  dous  pa¬ 
lácios  tinhaõ.  Diod.  Sicul. 

Nitocris  excedeo  à  magnifi¬ 
cência  da  obra  ,  que  no  mefmoEu- 
frates  fez  ;  porque  atraveífando  efi- 
te  rio  a  Cidade  de  Babiionia  ,  e  naS 
tendo  ponte  ,  elle  o  feccou  ,  e  en¬ 
caminhando  a  fua  corrente  para  ou¬ 
tra  parte  ,  pôde  fazer  conílruir  a- 
quella  magnifica  ponte  ,  e  foberbos 
caes  f  que  o  meímo  Diod.  Sicul. 
defcreve  no  liv.  2. 

I  V. 

Aíjueduãos  maravilhofos 

MEris  Rey  de  Memphis ,  e  de 
Tliebas  no  Egypto ,  foy  quem 
fez  a  grande  obra ,  em  que  fe  re- 
cebiao  todas  as  aguas  do  Nilo  com 
aquedu&os  para  as  lançar  ao  mar, 

quan- 
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quando  a  fu  a  inundaçaõ  era  mais 
do  neceíTario  para  a  fecundidade  das 
terras  ;  ou  para  regar  o  Egypto, 
quando  a  inundaçaÕ  naÕ  era  fuffi- 
ciente  $  o  que  fe  executava  pelos 
ditos  aqueduélos.  Havia  duas  pyra- 
mides  ,  que  fe  elevavaÕ  no  meyo 
deíle  lago ,  de  trezentos  e  feííenta 
pés  de  alto  ,  e  occupavaÕ  fobre  as 
aguas  outro  tanto  efpaço:  em  cada 
huma  fe  via  fobre  hum  thronohu- 
ma  eftatua  da  grandeza  de  hum  Col- 
loflb  deíle  Rey ,  e  outra  da  Rai¬ 
nha  fua  mulher.  Da  extenfao  def- 
te  lago  diz  Bofluet ,  Bifpo  de  Me- 
aux ,  o  feguinte  :  Efpanta-nos  quan¬ 
do  lemos  0  que  nao  ohjlante  he  cer¬ 
to ,  que  0  lago  ãe  Meris  tivejfe  de 
circuito  cento  e  oitenta  Jegoas  ;  po¬ 
rém  outros  Authores  o  fazem  mais 
diminuto. 

Hum  dos  mais  bellos  monu¬ 
mentos  dos  Romanos  he  a  ponte 

Aaa  de 
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de  Gard  ,  a  tres  Iegoas  de  Nifmes  "f 
que  fervia  ao  mefmo  tempo  de  pon¬ 
te  ,  e  aqueduóto ,  em  que  igualava 
a  foberba  da  maquina  ao  primor  da 
arquitetura  :  bafta  dizer  ,  que  de 
grande  diílancia  conduzia  tao  copio- 
fa  quantidade  de  agua  ,  que  naõ  fô 
abundava  em  toda  a  Cidade  $  po¬ 
rém  formava  no  amfnheatro  hum 
lago,  fobre  o  qual fe reprefentavaô 
os  combates  navaes. 

A  ponte  de  Àlcantara  feita  em 
honra  de  Trajano  ,  como  publica  a 
fua  infcripçaÕ  ,  e  a  outra  ,  que  o 
mefmo  Imperador  levantou  íobre  o 
Danúbio ,  bem  moítra ,  que  os  Ro¬ 
manos  acabarao  tao  grandes  empre- 
zas  com  a  maxima  de  occupar  nel- 
la  os  feus  Soldados  em  tempo  de 
paz.  Antiguidades  explicadas  ,  tom . 
4.  p.  2.  Diodor.  lib .  78. 

Os  noíTos  aquedutos  das  aguas 
livres  bem  merecem  fer  contados 

entre 
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entre  as  obras  mais  foberbas ,  e  mais 
uteis.  Obra  em  fim  do  magnifico 
Senhor  Rey  D.  JoaÕ  V. 


I  VI.  * 

Efpeãaculos  navaes. 

JUlio  Cefarfoy  o  primeiro,  que 
deu  o  eipe&aculo  de  batalha 
naval  fobre  hum  grande  lago  ,  que 
para  ifib  fe  fez  ,  onde  fe  virão  com¬ 
bater  huma  multidaÕ  de  galeras , 
que  reprefentaraS  as  frotas  de  Ty- 
ro ,  e  do  Egypto.  Foy  tao  grande 
o  concurfo  popular  ,  que  muitas 
peflbas  morrerão  fuffocadas ,  e  en¬ 
tre  ellas  dous  Senadores. 

O  Imperador  Cláudio  deu  tam¬ 
bém  outro  femelhante  eípe&aculo, 
em  que  combateraÔ  dezanove  mil 
homens  ;  e  fempre  neftes  feftejos 
erao  obrigados  os  Gladiadores  a  re- 
prefentar  eftas  triftes  fcenas.  Nef- 
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ta  funçaÕ  foy  a  primeira  vez,  que 
vio  o  mundo  em  Agripina  hum  ver¬ 
tido  tecido  todo  de  ouro  fem  feda 
alguma ,  como  diz  Plinio  no  liv.  5 3 . 
cap.  5.  mãs  já  outros  Authores  di¬ 
zem  ,  que  neíTe  tempo  eílava  tao 
exceffivo  o  luxo  no  ornato  das  Da¬ 
mas  ,  que  inteiramente  arruinava  as 
fuas  famílias.  Nada  moftra  melhor 
a  grandeza  do  Império  Romano , 
como  as  immenfas  defpezas  ,  que 
nao  fó  em  Roma  ,  mas  ainda  nas 
Províncias  fe  faziaÕ  para  os  efpe- 
ftaculos  do  povo. 

I  VIL  j 

i  /  j 

Olr as  feitas  de  gelo. 

DA  agua  gelada  com  o  frio  tem 
feito  a  Arte  tao  admiráveis, 
como  inúteis  producçÕes.  Por  exem¬ 
plo  :  no  anno  de  1759  fe  fabricou 
em  Petresbourg  Corte  da  Ruffia 

hum 
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hum  palacio  tranfparente ,  feito  to¬ 
do  de  agua  gelada  ,  que  tinha  de 
comprimento  cincoenta  e  feis  pés , 
de  largo  dezafete  ,  e  de  alto  vinte 
e  hum.  Foy  edificado  eíte  palacio 
fobre  o  mefmo  gelo  do  rio  Neva : 
deu  o  defenho  o  Camariíla  Aleixo 
Ouveílek :  a  fachada  eílava  adorna¬ 
da  com  eílatuas  feitas  do  mefmo 
gelo  :  tinha  muitas  janellas  ,  e  por¬ 
tas  :  dentro  eílava  dividido  em 
cinco  cafas  ornadas  de  eípelhos , 
placas ,  mefas ,  canapés ,  tudo  feito 
de  gelo  ;  e  até  hum  aparelho  de 
chá.  Havia  à  roda  do  palacio  hum 
muro,  em  que  fe  pozeraõ  feis  pe¬ 
ças  de  artilharia ,  e  dous  morteiros 
feitos  de  gelo  :  as  peífas  fe  carre- 
garaõ  com  polvora  ,  e  bailas  feitas 
de  eftopa  amaífada ,  e  com  ellas  fe 
furou  a  feífenta  paífos  huma  taboa 
da  groífura  de  duas  polegadas  :  os 
dous  morteiros  também  fizerao  fu  as 

def> 
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defcargas  de  bombas  pequenas.  Du¬ 
rou  efte  palacio  quafi  tres  mezes  fem 
fe  desfazer.  Inútil  trabalho !  Frio  di¬ 
vertimento  !  Pouco  differe  eíla  ar- 
quiteétura  dos  Caftellos  de  vento. 
P.  íkegnault  no  tom.  5.  dos  Entre- 
tenimentos  Fyjicos. 

No  anno  de  1740  fe  fez  em 
Lubek  hum  leao  de  gelo  de  com- 

o 

primento  de  fete  pés,  taõ  primoro- 
famente  trabalhado  ,  como  fe  folTe 
de  pedra. 

Que  exquifitos  regalos  de  ne¬ 
ve  naõ  tem  inventado  a  Arte  em 
obfequio  da  gula  5  naõ  fó  nas  bebi¬ 
das  faborofas ,  mas  nas  frutas  fingi¬ 
das  ,  que  igualmente  enganaõ  a  vif- 
ta  dos  olhos ,  e  o  gofto  da  boca ! 


Pek 
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VIII. 

Pc  ixes  domejlicos. 

PLinio  no  llv.  9.  cap.  8.  refere, 
que  em  tempo  do  Imperador 
Augufto  cofiumava  hum  rapaz  dei¬ 
tar  a  horas  de  meyo  dia  pedaços 
de  pao  a  hum  Delfim  ,  que  anda¬ 
va  no  lago  Lucrino  ,  e  de  forte  fe 
domeílicou  ,  que  naõ  fó  lhe  acu* 
dia  logo  à  praya  ,  em  o  rapaz  cha¬ 
mando  por  elle  com  o  nome  de  Si- 
maõ  ,  porém  o  tomava  fobre  as 
fuas  coftas  ,  e  o  levava  ,  e  trazia 
todos  os  dias  ao  eíludo ,  a  que  hia ; 
o  que  continuou  pelo  efpaço  de 
dous  annos ,  em  que  morreo  o  ra¬ 
paz  ,  e  tarnbem  o  Delfim  de  fau- 
dade.  Feijó  no  tom.  1.  âifc.  16.  n. 
95.  confirma  o  nobre  inftinélo  def- 
tes  brutos  ,  e  o  amor  que  tomao 
aos  homens  ,  e  fer  certo  ,  que  os  tem 
ajudado  na  navega çao ,  e  na  pefca. 

Extra- 
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Extravagante ,  e  plaufivel  no¬ 
ticia  em  confirmação  do  que  temos 
dito.  he  a  que  achey  em  Jeronymo 
de  Horta  na  Annotaçao  a  Plinio  no 
liv.^.pag.66^.  da  relaçao,  queRon- 
delecio  htz  de  hum  peixe ,  a  quem 
os  índios  chamaô  Reverfo  ,  e  a 
quem  podiaó  chamar  falcao  do  mar; 
pois  diz  que  os  me  finos  índios  fe 
fervem  delles  para  pefcarem  peixes ; 
criando-os  ,  e  domefticando-os ,  os 
foltao  nas  prayas ,  para  que  vaô  ao 
mar  fazer  as  fuas  prezas  ,  que  fi¬ 
elmente  conduzem  à  praya  ;  razaõ 
porque  lhe  chamao  Reverfo  ;  por¬ 
que  depois  de  fe  ver  folto  ,  torna 
com  a  preza  para  poder  de  quem 
o  fuftenta ,  e  afaga. 
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elemento ,  que 
>s  ,  e  que  en- 
o  efpaço  en- 
:o  ,  e  a  terra, 
feus  Enfaycs  Fyjícos 
diz  ,  que  antes  de  chegar  a  diiata- 
çao  natural ,  que  e)!e  logra  na  at¬ 
mosfera,  onde  eílá  livre  de  todo  o 

Bbb  pe- 
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pezo  de  exhalaçoes ,  e  vapores ,  íe 
pode  extender,  e  dilatar  quatro  mil 
vezes  mais  ,  que  na  vifinhança  da 
terra :  quando  íe  extende  ,  e  adel¬ 
gaça  íbbe  ao  Ceo  ;  quando  íe  con- 
denfa  ,  forma  as  nuvens  j  e  por  va¬ 
rias  partes  efpalhado  gera  os  ven¬ 
tos. 

Meteoro  mais  facil  de  conhe* 
cer  pelos  feus  effeitos  ,  que  pelas 
fuas  caufas ,  e  em  que  he  taÕ  inú¬ 
til  ,  como  temeraria  a  curioíidade 
de  querer  indagallas  $  porque  a  fa- 
grada  Efcritura  lhe  conflitueo  naf- 
cimento  nos  mais  recônditos  arca¬ 
nos  da  Omnipotência  :  e  iè  huma 
coufa  tao  leve  ,  e  taô  commüa  he 
fuperior  à  mais  perfpicaz  intelligen- 
cia  humana ,  de  balde  fe  cançao  os 
homens  em  averiguar  outros  my£ 
te  rios ,  e  fegredos  naturaes,  muito 
mais  apartados  do  feu  conhecimen¬ 
to. 

Qua- 
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Uma  das  mayores  maravilhas 


_|^  J[_  do  vento ,  he  que  fendo  tan¬ 
tos ,  e  taÕ  diverfos,  com  vinte  ,  ou 
vinte  e  dous  fe  pode  navegar  pa¬ 
ra  toda  a  parte  ,  tanto  com  elle  em 
poppa  ,  como  pela  proa ;  o  que  al¬ 
gum  dia  fe  naõ  fahia  praticar  ;  pois 
quando  os  marinheiros  do  Milao 
viraS  André  Doria  navegar  com 
vento  contrario  ,  fe  perfuadiraõ , 
que  efte  Principe  era  feiticeiro  ,  e 
que  os  demonios  lhe  davao  o  im- 
pulfo  à  embarcaçao. 

Lucrecio  prova  ,  que  o  ar  tem 
hum  grande  poder  no  noflo  tempe¬ 
ramento  pela  diíFerença  ,  que  expe¬ 
rimentamos  ,  quando  mudamos  del- 
le.  Plutarco  he  teftemunha ,  que  na 
Cidade  alta  de  Athenas  tinhaõ  os 
feus  moradores  difFerente  tempera- 


Bob  ii 


men- 
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mento ,  que  os  da  baixa  do  Porto 
de  Pireo  $  e  na  DeícripçaÕ  do  Egyp- 
to  fe  nos  infinüa  ,  que  os  eftrangei- 
ros ,  que  ahi  fe  eftabelecem ,  rrmdaÕ 
inteiramente  dos  feus  gênios  $  o  que 
até  nos  animaes  fe  obfervava  ,  como 
nos  leões,  aguias,  e  cavallos ,  pois 
degeneravaÕ  daquella  generofidade , 
que  em  toda  a  parte  fe  lhes  attri- 
bue. 

Já  Mario  dizia  aos  Roma¬ 
nos  ,  que  os  Gailos  gregos  ,  com 
quem  combatia  ,  tinhaÕ  degenera¬ 
do  com  a  mudança  do  clima. 

Se  dermos  credito  a  Marinho , 
e  a  muitos  Authores ,  nenhum  ele¬ 
mento  ferá  tao  fecundo ,  nem  tao 
efpecial  nas  raridades  como  o  ar , 
pois  lhe  attribuem  a  virtude  gene¬ 
rativa  de  conceberem  delle  as  egoas 
de  Lisboa  ,  e  de  outros  lugares , 
como  também  Plinio  refere  ,  e  al¬ 
guns  Santos ,  e  doutos  Varões  o  abo- 

nao ; 
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naü) ;  os  quaes  com  Santo  Àgo (li¬ 
nho  affirmaõ  o  impoffivel  de  fe  po^_ 
der  explicar  a  caufa  $  e  extendem  ef- 
ta  raridade  a  algumas  lebres  ,  e  per¬ 
dizes  :  porém  O  piano  no  liv.  5  . 
vcnat.  2.  355-  com  os  Naturaliílas 
modernos  nega  a  faculdade  de  ge^ 
rar  fem  a  cooperação  dos  dous  fe- 

KOS. 

Como  a  variedade  de  cores  , 
que  toma  o  camaleao ,  querem  al¬ 
guns  Authores  attribuillo  à  diver- 
iidade  do  ar  neíle  elemento ,  fare¬ 
mos  menção  deíle  animal  ;  porque 
fem  indagar  a  caufa ,  baila  para  con¬ 
tarmos  entre  as  raridades  da  Natu¬ 
reza  a  diveríidade  de  cores  de  que 
fe  reveíle  ,  que  em  algumas  occa- 
íloes  fe  lhe  admirao  taõ  vivas  ,  e 
bem  matizadas,  que  o  mefmo  pin¬ 
cel  nao  poderia  unillas  mais  doces, 
nem  mais  agradaveis. 

Diz  Piinio  ,  que  a  gruta  de 

Dal- 
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Dalmacia  em  lhe  deitando  dentro 
algum  pezo  ,  levanta  tempeftade. 
Q^uem  diria  ,  que  as  pedras  decai, 
deitando-lhe  agua  ,  haviao  inflam” 
marfe  com  taõ  furiofo  impeto  í 

l  lí. 

Apparencias  no  ar. 

AEffeito  natural  ,  e  naõ  miía- 
grofo ,  querem  muitos  Filo  fo¬ 
fos  attribuir  as  prodígio fas  apparen- 
cias,  que  fe  tem  vifto  no  ar  :  aííim 
o  julga  Agoílinho  Nifo  em  o  pri¬ 
meiro  livro  de  Meteoros  ,  e  Fran- 
ciíco  Baxi  no  livro  dos  Cometas  $ 
o  que  naÔ  contradiz  o  P.  Chriílo- 
vaÕ  de  Caftro  no  livro  do  Vaticí¬ 
nio  natural ,  e  antes  delles  Ptolo- 
meu  no  feu  Centilocjuio  o  infinuou. 
Entre  alguns  exemplos  de  Nifo , 
direy  os  feguintes.  Em  584  appa- 
recerao  dous  paílores  no  ar  ,  que 
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pelejavaô  entre  íi.  No  de  774  fe 
vio  hum  homem  barbado  corn  hum 
báculo  de  fogo ,  que  parecia  que¬ 
rer  larsçalio  ao  mundo.  Entre  os 
annos  de  1118,  e  1184  appareceo 
cavallaria  armada  ,  que  por  fete  ho¬ 
ras  íe  combatia  hurna  à  outra.  Prof* 
pero  Colona  em  1514,  e fiando  com 
o  feu  exercito  em  Lombardia  ,  diz 
que  aos  olhos  de  todos  foraÕ  vií- 
tos  dous  Soldados  armados  no  ar , 
que  pelejarao  quafi  tres  horas ,  até 
que  pondo-fe  hum  em  fugida  ,  e 
outro  em  feu  feguimento  ,  deíap- 
pareceraÔ.  No  ILeino  de  Valença 
foraô  viflos  igualmente  efquadrces 
naô  fó  pelejando  no  ar  ,  mas  que 
pareciaG  quaíi  chegados  à  terra. 

Mezeray  refere  ter  fuccedido 
o  mefmo  em  França  ,  e  larga¬ 
mente  pinta  as  companhias  de  Sol¬ 
dados  ,  que  veílidos  de  branco  ca¬ 
minhava  5  no  ar  junto  à  terra ,  em 

que 
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que  fe  reconheciaô  diílin&amente 
as  figuras  dos  Officiaes ,  e  dos  Tam¬ 
bores.  O  famoío  meteoro  chama¬ 
do  a  Morgona  ,  que  muitas  vezes 
apparece  nos  horizontes  da  Cidade 
de  R.eggio ,  he  dos  mais  prodigio- 
fos  efpedaculos  ,  que  fe  tem  vifto 
neíle  elemento ;  fobre  o  que  fe  po¬ 
de  ver  o  Padre  Kirker  na  obra  in¬ 
titulada  Ars  magna  lucis  ,  çj*  um- 
Ira ,  liv.  io.  p.  2.  pag.  7 oy. 

Também  muitas  vezes  appa- 
recerao  tres  Soes ,  como  foy  no  tem¬ 
po  dos  Confules  Sp.  Poftumio,  Q. 
Mucio  ,  Q.  Mario  ,  M.  Porcio  , 
M.  Antonio ,  P.  Dolabella ,  M.  Lé¬ 
pido  ,  e  L.  Planco  ;  o  qpe  igual¬ 
mente  fuccedeo  no  tempo  do  Im¬ 
perador  Cláudio  j  e  em  Hefpanha 
no  feliz  dia  do  nafcimento  do  Sal¬ 
vador,  como  trazem  Paulo  Orofio, 
e  Eutropio  ;  porém  todo  o  referi¬ 
do  cabe  naturalmente  o  reprefen- 
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tarfe  nas  nuvens  ,  como  em  hum 
efpelho.  Da  mefma  forma  achamos 
terem-fe  viílo  tres  Luas ,  a  que  cha- 
maraS  Soes  no&urnos.  Sendo  Con- 
ful  L.  Julio  ,  fe  vio  no  Ceo  hum 
circulo  roxo $  e  no  tempo  que  o  fo¬ 
ra  5  L.  Opimio  ,  e  Q.  Fabio  ,  ap- 
pareceo  hum  arco ,  que  rodeava  o 
Sol ,  a  que  os  Gregos  chamaÕ  Alo- 
nas ;  o  que  foy  bem  infauílo  ao  Im¬ 
perador  Domiciano  ,  porque  por 
hum  femelhante  lhe  pronofticarao 
a  morte,  e  depois  fe  conheceo  fer 
em  Grego  o  nome  de  quem  o  ma¬ 
tou.  Quando  Cefar  entrou  em  Ro¬ 
ma  por  morte  de  feu  Pay ,  fe  virão 
humas  efpecies  de  Coroas  ao  redor 
do  Sol.  Também  quando  EIRey 
Filippe  combatia  a  Grécia  ,  fe  poz 
o  Ceo  em  forma  de  fangue  ,  que 
atemorizou  os  viventes. 

Muitas  vezes  achamos  na  hif 
toria ,  que  fe  viraô  luzes  de  noite , 

Ccc  que 
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que  parecia  dia  ,  como  foy  no 
tempo  de  C.  Cecilio  ,  e  Gn.  Pa- 
pirio  ,  e  nao  menos  nos  Coníula- 
dos  de  L.  Vaierio,  e  de  C.  Ma¬ 
rio  ao  porfe  o  Sol  correo  hum  ef- 
cudo  ardendo ,  lançando  faifcas  do 
Poente  para  o  Nafcente.  No  Con- 
fulado  de  Mario  correrão  do  Ori¬ 
ente  ,  e  do  Occidente  armas  humas 
contra  as  outras.  Nas  guerras  Cim- 
bricas  dizem  efcritos  antigos  ,  que 
no  ar  fe  ouvirão  eílrondos  de  ar¬ 
mas  j  e  eccos  de  trombetas. 

Semelhantes  prodígios  nao  du¬ 
vido  poífaÕ  fabricarfe  nas  nuvens, 
e  até  os  eílrondos  de  trombetas ,  e 
tambores  com  as  fuas  exhalações ; 
porém  para  fazer  tantas  figuras  com 
tanto  artificio  ,  parece  que  repug¬ 
na  ;  porque  affim  como  com  a  vir¬ 
tude  artificial  fe  nao  pode  imprimir 
a  natural;  também  a  natural  pare¬ 
ce  que  nao  pode  fingir  a  artificial. 

:  í  He 
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He  verdade  que  as  batalhas 
aereas  ,  e  fantaílicas  ,  que  fe  tem 
vifto  no  ar  muitas  vezes ,  tem  hu- 
ma  fé  innegavel ;  porque  confia  da 
fagrada  Efcritura  liv.  2.  cap.  5.  dos 
Macabeos,  onde  fe  pinta  o  porten¬ 
to  com  taô  vivas ,  e  expreffivas  co¬ 
res  ,  que  he  impoffivel  accomodar 
as  fuas  exprefsoes  a  nenhuma  alie- 
goria;  e  attribuindo-as  os  Judeos  a 
algum  pronoftico  ,  nao  fe  engana- 
raõ ,  porque  logo  lhe  veyo  a  hor¬ 
renda  perfeguiçaõ  de  Antioco  ,  em 
que  além  do  grande  deílroço  ,  que 
nelles  fez  ,  condemnou  à  morte  a 
oitenta  mil ,  e  vendeo  por  efcravos 
a  outros  tantos.  O  Padre  Eufebio 
ao  reflexo  das  nuvens  attribuio  a 
reprefentaçao  deftas  imagens  ;  po¬ 
rém  nao  he  ido  o  que  cauf&  feme- 
Ihantes  fenómenos  naturaes  ,  mas 
fim  a  Aurora  Boreal ,  como  defco- 
brio  Monfieur  Furet  ,  membro  da 

Ccc  ii  Aca* 
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Academia  Real  das  Infcripçoes, 
e  bellas  letras ,  a  quem  feguio  Mon- 
íieur  Mairan  da  Academia  Real  das 
Sciencias no  Teu  admiravel  Trata¬ 
do  da  Aurora  Boreal. 

Nota-fe  commummente  na  Au¬ 
rora  Boreal  hum  tumukuante  in¬ 
cêndio  ,  e  huma  como  guerra  lu- 
minofa:  oílenta-fe  como  incendida, 
e  de  côr  fanguinea  huma  grande 
parte  do  Ceo  ,  e  vários  rayos  de 
luz ,  mais  ,  ou  menos  claros ,  alter¬ 
nadamente  fe  vibraô  como  lanças 
arrojadas  com  íumma  violência ,  pa¬ 
recendo  que  chocaõ  humas  com  as 
outras;  o  que  forma  hum  combate, 
ou  guerra  celeíle. 

A  gazeta  de  Madrid  do  mez 
de  Dezembro  de  1737  dá  noticia 
de  huma  deftas  Auroras  Boreaes ; 
e  em  Feijó  no  tom.  1.  das  fuas  Car¬ 
tas  a  pag.  122.  vemos  que  o  obfer- 
yara. 
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No  anno  de  153  S  diz  Surio , 
que  em  muitas  partes  de  Alemanha 
apparecerao  humas  Cruzes  enfan- 
guentadas,  com  hum  eftandarte  ver¬ 
melho  ,  e  efquadrões  de  homens 
pelejando.  E  no  anno  de  1503.  do¬ 
ze  annos  antes  da  infeliz  calamida¬ 
de  de  Luthero  ,  em  qiiaíi  todas  as 
Províncias  ,  que  fora 5  inficionadas 
do  feu  veneno ,  apparecerao  humas 
Cruzes  por  muitas  vezes  no  ar  ,  que 
fe  imprimirão  nos  corpos  ,  nos  vef- 
tidos ,  e  na  roupa ,  de  tal  forte  im- 
preífas ,  que  nem  ainda  lavando-fe , 
fe  apagavao ,  como  confiantemen¬ 
te  trazem  muitos  Authores. 

Também  no  ar,  e  na  terra  fe 
tem  vifio  eftranhos ,  e  cruéis  com¬ 
bates  de  animaes.  No  reinado  de 
Henrique  I.  de  França  pelos  annos 
de  1040  fe  ajuntara Ô  na  planície  de 
Tournay  huma  multidão  de  cobras, 
e  outros  bichos  venenofos ,  que  di¬ 
vidi- 
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vididos  em  dous  bandos ,  pelejaraõ 
ferozmente  até  que  hum  dos  parti¬ 
dos  ficando  vencido  ,  fe  retira¬ 
rão  a  huma  concavidade ,  onde  os 
habitantes  daquella  vifinhança  os 
cercarao  com  fogo  ,  e  os  extingui¬ 
rão. 

Eu  tinha  hum  livro  ,  que  re- 
prefentava  o  acontecimento  mayor, 
que  havia  fuccedido  a  cada  hum 
dos  ILeys  deíla  Monarquia  ,  no  qual 
vem  efta  eftampa  pelo  mais  cele¬ 
bre  fucceíTo  do  dito  Rey. 

Igualmente  alguns  Authores  fe- 
guem ,  que  fuppofto  fempre  a  efies 
cafos  fe  feguiraô  grandes  calamida¬ 
des  ,  nem  por  ifib  deixao  de  poder 
fer  naturaes  ;  dando  por  razaò  (  e 
naõ  parece  má )  que  aífim  como  a 
difpofiçao  dos  influxos  avivou  a  có¬ 
lera  entre  as  féras  ,  fará  o  mefmo 
com  os  homens ;  e  que  fe  eítes  naÕ 
domaõ  as  fuas  paixões  ,  menos  as 
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poderáo  domar  os  animaes  ,  em 
quem  falta  o  ufo  da  razaõ. 

I  III. 

Animaes  ,  çite  fe  criai  no  Ar. 

Dizem  graves  Authores  ,  que 
fe  criao  vários  animaes  no  Ar. 
No  Império  de  Carlos  1Y.  choveo 
tal  diluvio  de  bichinhos  ,  que  ef- 
tragaraÕ  Províncias  inteiras ,  como 
affirma  o  Padre Eufebio  zpag.  375. 
no  cap.  4.  da  fua  Filofojia.  Jacob 
Ziglero  também  diz  fer  commum 
choverem  ratos  em  algumas  regiões 
Aquilonares.  Em  Nortuegia  efcre- 
ve  Julio  Efcaligero  fer  muy  frequen¬ 
te  a  chuva  de  huns  animaes ,  a  que 
chama  Lmmeres ,  que  fazem  mayor 
prejuizo  que  a  lagarta  :  fao  mayo- 
res  que  ratos ,  e  de  pello  pintado. 

O  Bifpo  Upfelenfe  nao  fó  cor¬ 
robora  efta  noticia ,  mas  accrefcen- 

ta. 
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ta,  que  em  outras  Províncias  mais 
fuccede  o  mefmo.  Glimpiodoro  re¬ 
fere  igual  acontecimento  das  codor¬ 
nízes  5  e  na  fagradaEfcritura  o  acha¬ 
mos. 

Bonemigo  aífirma  ,  que  mui¬ 
tos  animaes  fe  formão  com  a  pedra 
que  chove.  O  dito  Padre  Eufebio 
naõ  fó  fuftenta ,  que  a  ave  Meno- 
codiato  vive  íempre  no  ar  fem  pou- 
zar  na  terra  ,  ou  em  ramos,  fuften- 
tando-fe  do  orvalho  ,  mas  accref- 
centa  ,  que  antigamente  fe  tivera 
por  impoffivel,  e  que  hoje  he  cou- 
fa  de  inteira  fé  (  fem  embargo  ,  que 
o  Marquez  de  Santo  Aubin  lha  na 6 
quer  dar )  o  que  também  approvaô 
graviffimos  Àuthores.  Aldrovando 
attefta  que  ao  Imperador  Rodolfo 
II.  levarao  huma  ,  e  que  o  macho 
tem  huma  cova  nas  coftas,  em  que 
a  femea  faz  o  ninho.  Os  naturaes 
daquelle  paiz  lhe  attribuem  terem 
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Rey  como  as  abelhas ,  a  quem  fio 
taô  leaes ,  que  fe  fuccede  matallo, 
todos  acodem  fobre  elle  ,  e  fe  dei* 
sao  apanhar ,  querendo  antes  mor¬ 
rer  ,  que  defamparallo  :  e  também 
dizem  ,  que  fao  taõ  amantes  do  bem 
publico  ,  que  antes  que  baixem  a 
beber ,  defce  primeiro  huma  a  pro* 
var  as  aguas ,  e  fó  que  depois  que 
fobe  livre,  he  que  defçem  todas  a 
fatisfazer  a  fede. 

f  r  *  •  - 
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b  IV. 

Chuvas  extraordinárias. 
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N  A  Hiftoria  do  Japao  achamos^ 
que  em  20  de  Julho  de  1596. 
no  mefmo  Japao  choveo  por  efpa- 
ço  de  meyo  dia  tanta  copia  de  cin¬ 
za  ,  que  chegou  a  cobrir  as  cafas 
de  Meaco  ,  e  de  Tuxime.  Igual¬ 
mente  choveo  grande  -abundancia 

de  pedras  nas  Cidades  de  Jacai  ,  e 

Ddd  Uza* 
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Uzaca  :  pouco  depois  com  grande 
admiraçaô  começarao  a  cahir  das 
nuvens  chuveiros  de  cabellos  bran¬ 
cos  ,  como  de  peflbas  decrépitas, 
e  com  mayor  exceíTo  nas  terras  mais 
ao  Norte  ,  de  modo  que  todos  fi- 
caraõ  cubertos  defta  inundaçaô.  No- 
taraõ  nefl.es  cabellos  duas  difFeren- 
ças  dos  naturaes  ;  porque  eraô  mais 
brancos  ,  e  lançados  no  fogo  nao 
produziaô  máo  cheiro. 

Plinio  com  muitos  Authores 
grandes  affirma6  ter  chovido  leite, 
e  fangue  no  tempo  em  que  forao 
Confules  Marco  A  tilio ,  e  Cayo  Por- 
cio  $  e  muitas  vezes  carne  ,  como 
fuccedeo  nos  Confulados  de  Vo- 
lumio  ,  e  de  Servio  Sulpicio :  ob- 
fervou-fe ,  que  as  aves  a  comiao  ,  e 
que  fe  nao  corrompeo  a  que  ficou  : 
que  igualmente  chovera  ferro  em 
fórma  de  efponjas  na  Lucania  no 
anno  antecedente  à  morte  ,  que  a 
•'  .i  Mar- 
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Marco  CraíTo  ,  e  a  todos  os  feus 
Soldados  Lucanos  deraõ  os  Parthos : 
e  na  mefma  forma ,  que  fendo  Con- 
fules  L.  Paulo,  e  C.  Marcello,  cho¬ 
vera  lã  junto  do  Caítello  Caricia- 
no  ,  onde  foy  morto  hum  anno  de¬ 
pois  T.  Annio  Milon  j  e  que  eíte 
vira  ,  eftando  no  exercito ,  chover  la¬ 
drilhos  já  cozidos. 

Celebraõ  os  Gregos  aAnaxa- 
goras  de  ter  pronofticado  quando 
havia  de  cahir  do  Sol  huma pedra, 
que  Plinio  diz  cahira  de  dia  em  Thra- 
cia  junto  ao  rio  Aego  ,  e  que  fe 
coníervava  do  tamanho  de  hum  car¬ 
ro  ;  porém  efta  noticia  he  tao  in¬ 
crível  ,  como  barbaro  o  coftume  , 
com  que  os  Romanos  facrifícavao 
o  Pretor  da  Cidade ,  e  o  Pontífice 
Máximo,  em  chovendo  pedras,  pa¬ 
ra  fe  livrarem  de  femelhantes  pro¬ 
dígios.  O  mefmo  Plinio,  que  fica 
acreditado  de  choverem  pedras 

Ddd  ii  com 
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com  a  prova  defta  noticia  ,  nos  af- 
fevera  ,  que  elie  mefmo  vira  huma 
deftas  no  campo  dos  V aconcios , 
que  a  ha  via  5  trazido  de  CaíTandria , 
à  qual  chamavao  Putidea. 

A  opinião  mais  recebida  do  na¬ 
tural  effeito  das  chuvas  de  fangue, 
he  que  fe  forma  dos  vapores  de 
terras  vermelhas  ;  porem  havendo 
tanta  copia  defta  eôr ,  era  precifo , 
que  fe  viífe  mais  vezes  nos  paizes 
onde  abundad.  A  caufa  verdadeira 
defte  fenómeno  a  defcobrio  o  fa- 
mofo  Senador  de  Aix  de  Provença 
Nícoláo  Peiresk  por  hum .  accafo  , 
como  quaíi  fempre  fe  fazem  os  ma- 
yores  defcobrimentos.  No  atino  de 
ióo8  fuccedeo  verfe  no  território 
vifiítho  da  dita  Cidade  pingas  de 
fangue  nas  paredes  dos  edifícios : 
caufou  grande  terror ,  e  deu  occa- 
íiad  a  encarecidas  mentiras ;  porém 
©  Sabio  Peiresk  grande  indagador 
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do  raro,  e  do  exquifito  ,  andando 
íufpenfo  a  filozofar  neíle  ponto  ,  lhe 
lembrou ,  que  havia  alguns  mezes  , 
que  curiofamente  tinha  apanhado 
hum  cazulo  de  femente  das  mari- 
pozas ,  que  meteo  em  hum  caixaõ , 
e  hindo  a  abrillo  para  ver  fe  havia 
já  fahido  a  borboleta  ,  achou  hu- 
ma  lindiffima  formada  do  bichinho , 
que  rompeo  do  cazulo  ,  a  qual  voou 
no  mefmo  inftante ,  em  que  fe  abrio 
o  caixaõ  ,  e  deixando  huma  gota 
rubicunda  do  feu  e ferem en to  ,  reco- 
nheceo  que  era  femelbante  na  côr , 
e  tamanho  das  que  tinha  vifto  nas 
paredes  dos  edifícios ;  e  entaõ  refle- 
düo ,  que  nenhumas  gotas  daquelle 
fangue  fe  viraõ  pelos  telhados ,  co¬ 
mo  era  forçofo  fe  viíle  ,  fe  tive  (Tem 
cabido  do  Ceo ,  e  que  fó  eftavaõ 
em  lugares  defendidos  da  chuva;  e 
outro  fim  fe  lembrou ,  que  naquel- 
le  tempo  houvera  no  dito  paiz  hu¬ 
ma 
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ma  multidão  incrível  de  borboletas. 
Feijóno  liv.  i.da s  Cartas,  pag.  12  f. 

Em  169  f  fobre  o  território  de 
Chatilon  appareceo  buma  nuvem, 
lançando  por  huma  parte  muita  ne¬ 
ve  na  terra  ,  e  pela  outra  muitas  fa- 
iicas  de  fogo  para  o  Ar.  Hijt.  da 
Ac  adem.  das  Sciencias ,  16  9  ^.p.  235. 

No  dia  8  de  Junho  de  1757. 
cahio  tanta  copia  de  orvalho  grof- 
fo  nos  lugares  de  Gondemar ,  Ta- 
rouca ,  e  Lalim  da  Comarca  de  La- 
mego ,  que  cobrio  as  arvores ,  de 
que  fe  via  cahirem  fios.  Todos  os 
que  admirarao  aquelle  eflranho  fuc- 
ceífo ,  tiveraõ  a  curiofidade  de  exa- 
minallo  ,  e  acharao  ,  que  nao  fó  na 
viíla  fe  reprefentavao  fobre  as  fo¬ 
lhas  pedrinhas  de  afiucar  ;  porém 
que  no  gofto  da  boca  tinhaÕ  o  mef* 
mo  fabor.  Efta  noticia  me  partici¬ 
pou  André  Ferreira  da  Mota  ,  Ca- 
pitao  mór  do  Tayoaço ,  pefiba  que 

pelo 
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pelo  íèu  nafcimento,  e  honra,  he 
incapaz  de  mentir. 


b  V. 

Aves,  cjiie  ren afeem. 


iix  tem  fido  aíTumpto  de 


X  A.  tantos  Authores  graves ,  co¬ 
mo  vaíla  matéria  da  poezia  :  até  as 
fagradas  letras  em  diverfas  partes 
fazem  menção  delia.  Monfter  na  fua 
Cofmografia  refere  ,  que  o  Rey  da 
Ethiopia  em  hum  a  Carta  ,  que  ef- 
creveo  ao  Papa,  diz  que  na  fua  ter¬ 
ra  fe  cria  a  ave  chamada  Fenix ,  cu¬ 
ja  vida  he  de  trezentos  annos  ,  e 
no  fim  delles  voa  taõ  alto ,  que  abra- 
zada  nos  rayos  do  Sol  ,  baixa  ao 
feu  ninho  ,  e  fe  queima ,  e  das  fuas 
cinzas  fahe  hum  bichinho ,  do  qual 
íe  forma  outra  Fenix.  Outros  Au¬ 
thores  eferevem  ,  que  vendo-fe  per¬ 
to  da  morte ,  fe  arroja  de  muy  al¬ 


to; 
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to  ,  ou  fe  fere  com  o  feu  mefmo 
bico,  e  do  fangue  que  verte  ,  fe 
forma  o  bichinho ,  de  que  fane  a  no¬ 
va  Fênix  5  e  ef ando  para  voar  ,  vay 
com  feu  pay  a  Heliopolis  Cidade 
do  Egypto ,  aonde  morreo  a  Fenix 
antiga  ,  e  a  nova  torna  à  fu  a  patria , 
que  dizem  íer  o  Paraifo  ;  e  que  en¬ 
tão  os  Sacerdotes  enterrao  a  que  fi¬ 
cara  defunta  :  fegundo  o  que  ,  naô 
impugna  haverfe  viílo  duas  Fenix 
juntas,  como  achamos  em  algumas 
hiílorias ;  porém  quer  morra  de  hu- 
rr.a  ,  ou  de  outra  forma ,  os  Autho- 
res  concordao  ,  que  a  fua  morte  he 
principio  de  nova  vida,  e  por  eíla 
caufa  he  fymbolo  da  no  (Ta  refurrei- 
çao.  Diz  Santo  Ambrofio  ,  que  ef- 
te  exemplo  nos  ha  de  enfmar  a  crel- 
la  ;  e  Tertuliano  também  diz  nao 
haver  coufa ,  que  tao  claramente  a 
moílre;  mas  para  crer  efta  verdade , 
nao  he  neceffario  eíie  exemplo ,  pois 
;  i  he 
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he  mais  certo  que  a  hiíloria  da  Fê¬ 
nix. 

Eícreve  Lampridio  ,  que  He- 
liogabalo  prometteo  dar  em  hum 
convite  a  Fenix  ,  ou  dar  por  ella 
mil  livras  de  ouro  ;  porém  tao  gran¬ 
de  loucura  foy  a  promeffa  ,  como 
affirmarem  os  antigos  ,  que  as  cin¬ 
zas  defta  ave  ,  e  do  feu  ninho  erao 
os  mais  efficazes  remedios  da  me¬ 
dicina  para  confervarem  a  vida.  Com 
Plinio  podemos  dizer  ,  que  he  cou- 
fa  digna  de  rizo  enfinar  remedios  pa¬ 
ra  a  vida  ;  que  fe  hao  de  efperar 
trezentos,  ou  mil  annos,  como  ou¬ 
tros  querem  que  dure  a  dita  ave. 

Jorge  de  Robbe  tit.  2.  liv.  5. 
câp.  5.  defcreve  huma  avefinha  no 
México  de  extrema  pequenhez  ,  e 
de  viftoíiffimas  cores  de  pennas ,  cha¬ 
mado  Cincon  ,  que  fe  fuftenta  do 
orvalho,  e  da  fragrancia^las  flores; 
o  qual  em  vindo  o  mez  de  Outu- 

Eee  bro? 
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bro ,  bufca  hum  raminho  alto  em  al¬ 
guma  arvore ,  onde  fica  como  dor¬ 
mindo,  e  ío  fahe  nomez  de  Abril, 
em  que  a  Primavera  renafce  :  noti¬ 
cia  que  o  Marquez  de  Santo  Au- 
bin ,  e  Feijó  também  abraçaô. 

Cardano  no  liv.  ío.  de  Subti- 
lit.  faz  igual  menção  de  outra  ave- 
íinha  nas  índias  ornada  de  todas  as 
cores ,  com  as  azas  verdes ,  e  dou¬ 
radas  ,  do  tamanho  de  huma  abelha , 
a  que  vários  Authores  dao  o  mef- 
mo  nome  de  Cincon.  Das  andori¬ 
nhas  refere  o  Journal  des  Sçavans 
anno  de  1 666  ,  e  1667  ,  que  no  In¬ 
verno  fe  ajuntaÔhumas  com  as  ou¬ 
tras  fobre  a  neve  $  ou  ,  como  dizem 
outros  Authores  ,  debaixo  da  terra , 
e  que  aílim  ficaÕ  meyas  mortas  até 
que  a  nova  eftaçao  as  torna  a  ani¬ 
mar. 

Mais  que  tudo  ifto  he  o  que 
relato  a  pag.  1 79.  da  cobra  Giboya 

no 
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no  Brafil  ,  que  depois  de  morta  , 
e  defpido  de  carne  o  feuefpinhaço 
fe  cobre  novamente  delia  ,  e  torna 
a  viver $  e  fendo  efte  fado  mais  dig¬ 
no  de  admiraçao,  que  o  da  mefma 
Fenix  ,  e  tao  confiante,  que  o  de¬ 
vem  faber  a  multidão  de  gente , 
que  paífaõ  àquellas  conquiílas ,  pa- 
receme  que  fou  eu  o  primeiro  que 
delie  faço  menção ,  e  que  poflb  di¬ 
zer  ,  como  Feijó  diz  para  outro  af- 
fumpto ,  que  fuppoílo  nao  quero  fer 
fiador  da  verdade  da  Fenix,  o  po¬ 
dia  fer  com  eíle  argumento  da  fua 
poflibilidade. 


I  YI. 

R aridades  das  aves. 

QUando  efiive  na  Corte  de  Ma¬ 
drid  ,  e  no  Real  fitio  do  Ef- 
curial ,  em  todos  achey  no- 
torio  ,  que  a  aguia  de  duas  cabe- 

Eee  ii  ças , 
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ças ,  que  fe  guarda  naquelle  Conven¬ 
to  ,  viera  no  atino  de  1725  da  Ame¬ 
rica.  Algumas  peíToas  quizeraÕ  fuf- 
peitar  ,  que  poderia  fer  eftratagema 
artificial;  porém  quem  tiver  ame  f- 
ma  duvida  ,  lêa  Feijó  no  tom.  6. 
difc.  5.  §.  2.  ,  e  inteiramente  ficará 
períuadido  da  verdade  deita  noticia. 

A  ave  fem  pés  chamada  Pa- 
radiciaco  ,  que  fe  cria  nas  Filippi- 
•nas,  quer  Carlos  Cluzio  defmentir- 
Ihe  eíta  propriedade  ;  porém  osHef- 
panhoes  certificao  ,  que  he  verda¬ 
deira  ;  e  faÕ  boas  tefíemunhas ,  pois 
fao  fuas  as  Conquiílas  daquellas 
Ilhas ;  e  entre  muitos  Authores ,  que 
o  affirmaÒ ,  diz  o  P.  Nieremberg  , 
que  na5  fó  faliara  com  peíToas ,  que 
as  virão  cahir  mortas  ;  porém  que 
elle  mefmo  examinara  algumas,  que 
lhe  trouxeraS  feccas ,  e  ficara  intei¬ 
ramente  certificado,  porque  lhe  nao 
achara  raílo  algum  de  final  para  po- 
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der  entender  ,  que  lhe  tinhao  cor¬ 
tado  os  pés. 

Em  Islanda  fe  achaõ  corvos, 
e  falcões  brancos  ,  e  no  Alentejo 
no  meu  tempo  fe  apanhou  huma 
perdiz  branca  ,  e  em  Lisboa  fe  vi¬ 
rão  alguns  pintafilgos  da  mefma  côr. 

O  Padre  Eufebio  faz  menção 
de  huma  ave  extremofamente  ma¬ 
gra  ,  que  fó  tem  a  pelle  ,  e  penna 
fobre  os  oífos ,  que  quando  a  ma- 
tao  ,  lhe  achaÕ  os  fígados  cheyos 
de  bichos. 

As  Narfejas  em  quanto  a  mãy 
eftá  no  choco  ,  o  macho  a  fuílen- 
ta  ,  e  os  fílhos  nao  comem  até  que 
nao  comecem  a  voar :  nafcem  ce¬ 
gos  ,  e  coftumaõ  viver  muito  tem¬ 
po.  Eftas  aves  guardao  tal  lealda¬ 
de  ,  que  em  huma  delias  morrendo, 
obfervaÕ  tanta  à  rifca  a  viuvez ,  que 
nunca  mais  fe  tornao  a  ajuntar.  Plin- 
Uv,  io.  cap .  1 2. 

As 
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As  aves  do  Brafil ,  que  mudao 
cie  côres  ,  foy  quazi  ignorado  até 
que  ha  poucos  annos  com  a  curio- 
íidade  que  delles  houve  o  vimos , 
e  vemos.  Quem  diria  ,  que  hum 
paíTarinho  pardo  fe  fazia  amarello , 
ou  azul  ,  e  que  os  chamados  Viu¬ 
vas  naõ  fó  mudariaõ  na  mefma  for¬ 
ma  as  cores  das  pennas  ,  mas  até 
lhe  crefceriao  tao  defmarcadamente 
na  cauda  ? 

Na5  he  menos  extraordinário 
o  que  Julio  Efcaligero  efcreve  dos 
gatos ,  que  voaÕ  ,  e  das  ferpentes 
com  azas  no  Reino  de  Narfínga. 
Thou  falia  de  humas  aves  nas  índias 
Orientaes ,  que  naÕ  tem  lingua  ,  e 
engolem  o  ferro  ,  carvao,  e  neve. 

Thevenot  nas  íuas  Viagens 
também  falia  de  outras  aves  de  tao 
defmarcada  grandeza  ,  que  arreba- 
taõ  os  Elefantes  pequenos.  E  Mar¬ 
co  Paulo  ainda  nos  diz  mais  da  for¬ 
ça 
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ça  defta  ave  no  liv.  3.  das  índias 
Orientaes  no  cap.  40. 

Pafmofa  a&ividade  de  calor 
tem  o  Abeftruz  no  eftomago  ;  pois 
he  confiante  ,  que  muitas  vezes  co¬ 
me  ferro  :  porém  alguns  Authores 
querem  ,  que  naõ  o  digira  ,  porque 
fe  come  muito  ,  naõ  fó  adoece  , 
porém  morre.  Feijó  no  tom.  9.  pag. 
33.  n.  27.  afievera,  quebe  taõ  pro- 
digiofa  a  virtude  diílòlutiva  ,  e  eí- 
tomacal  de  algumas  aves,  que  elle 
vira  a  experieneia  em  hum  Buitre, 
que  tinha  D.  Joaquim  Velarde,  Co- 
nego  na  Igreja  deOviedo,  que  nao 
fó  engolia  o  fios  duriffimos  ,  porém 
em  huma  occafiaõ  trapou  huma  bo- 

O 

la  de  marfim  do  jogo  do  bilhar,  e 
que  matando-o  vinte  e  quatro  ho¬ 
ras  depois,  e  abrindo-o,  lhe  acha- 
rao  confummida  mais  da  quarta  par¬ 
te  da  bola  ;  e  como  teftemunha  de 
vifta  defte  cafo  ,  legue  nao  haver 

diffi- 
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difficuldade  em  que  os  Abefiruzes 
poíTao  ter  hum  acido  capaz  de  dif- 
íolver  o  ferro  ;  pois  as  aguas  for¬ 
tes,  que  diíTolvem  os  metaes,  nao 
faõ  outra  couía,  fersao  huns  ácidos 
valentes.  Do  Ananás ,  fendo  hum 
dos  frutos  deliciofos  do  Brafil ,  fem- 
pre  ouvi  dizer  ,  que  tem  efficacia 
para  confummir  o  ferro  de  huma 
faca,  fe a  deixarem  cravada  nelle. 

Segundo  S.  Jeronymo  ha  huns 
montes  de  ouro,  a  que  fenaÕ  pode 
chegar  pelos  gryphos  ferozes,  que 
os  guardaÕ.  Quem  pode  duvidar , 
que  o  avarento  he  grypho ,  pois  guar¬ 
da  o  de  que  fenaÕ  aproveita! 

Santo  Epifanio  nos  enfina  ,  que 
fe  a  ave  chamada  Charadrio  aparta 
os  olhos  do  enfermo,  he  indicio  de 
que  morre  ;  mas  que  fe  lhe  poem 
os  olhos  ,  e  o  doente  também  os 
pode  pôr  na  ave,  he  final,  que  ef- 
capa :  porém  eíla  noticia  fó  a  deve¬ 
mos 
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mos  accommodar  a  Chrifto  com  o 
peccador. 

No  Mercúrio  de  Fevereiro, 
e  Outubro  de  1757,  poderá  oleitor 
lêr  a  extravagante,  e  moderna  opi¬ 
nião  de  hum  Inglez ,  de  que  todas 
as  aves  de  arribaçao  ,  quando  defap- 
parecem,  feretiraÕ  ao  globo  da  Lua. 
Nao  poíTo  negar  as  engenhofas  ra¬ 
zoes  ,  e  apparentes  provas  ,  com 
que  quer  confirmar  o  referido  ;  po¬ 
rém  acho  mais  folidos  os  argumen¬ 
tos  ,  com  que  outros  Authores  re- 
futaÕ  eíta  opinião. 

I  VIL 

Maravilha  ão  I njecío  da  Traça.  1 

NO  tom.  9.  pag.  94.  n.  27.  efcre- 
ve  Feijó  as  noticias ,  que  lhe 
communicou  Monfieur  de  Reau- 
mur  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Pariz,  que  com  notável  pro- 

FfF  lixi- 

_f 


410  Raridades  da  Natureza 

lixidade  obfervou  o  infedo  da  Tra¬ 
ça.  He  certo ,  que  efte  infedo  da 
mefma  lã  que  róe ,  fe  vefte.  Deu- 
lhe  a  natureza  duas  garras  perto  da 
boca  ,  com  as  quaes  arranca  os  pel- 
linhos  ,  que  ajunta  ,  e  tece  huma 
efpecie  da  bainha  ao  redor  do  cor- 
po:  mas  como  ao  paflb  ,  que  cref- 
ceíTe ,  lhe  havia  ficar  curta  ,  e  eftrei- 
ta ,  labe  também  prevenir  o  re me¬ 
dio  ,  como  poderia  fazer  hum  al¬ 
faiate  ,  que  he ,  abrindo-o  por  diante 
e  deitando-lhe  huma  crefcenca.Com- 

« 9 

petindo  a  aílucia  da  arte  de  Mon- 
fieur  de  Reaumur  com  a  que  a  Na¬ 
tureza  deu  a  efte  infedo ,  me  dei¬ 
xa  cheyo  de  admiraçao  da  paciên¬ 
cia  ,  com  que  o  indagou  na  forma 
feguinte.  Meteo  alguns  deftes  infe- 
dos  em  humas  empulhetas  de  vi¬ 
dro  ,  com  pellos  de  panos  de  varias 
cores  ,  e  mudando-os  para  outros 
Vidros  no  tempo  em  que  já  hia6  cref- 

cendo , 
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cendo,  averiguou  com  o  microfco- 
pio ,  que  todas  tinhaõ  o  veftido  ac* 
crefcentado  com  a  nova  côr  do  pel- 
lo ,  que  lhe  havia  mudado.  Com  ra- 
zao  pondera  Feijó  ,  que  para  admi¬ 
rar  o  Author  da  Natureza ,  devemos 
refledir  ,  que  até  em  huma  obra  taÕ 
pequena  ,  como  efte  infedo  ,  que 
parecia  indigno  da  attençaõ  huma¬ 
na ,  enche  aos  homens  de  palmo, 
e  de  admiraçaõ. 
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RARIDADES 

DA  ARTE. 


PARTE  VI. 

A  R. 

§.  I. 

Mufica. 

NTRE  todas  as  artes 
deviamos  pôr  em  pri¬ 
meiro  lugar  a  Mufica $ 
porque  fiegundo  os  an¬ 
tigos  nao  íe  comprehen- 
dia  fó  nella  toda  a  harmonia  dos 
fons ,  as  vozes,  inílrumentos,  poe- 

zia  f 


414  Raridades  da  Arte 

gia  ,  e  movimento  da  dança  ]  mas 
as  coiiílkuiçoes ,  e  obfervancia  das 
Ieys  ,  a  policia,  a  economia,  e  to¬ 
dos  os  bons  co (lumes  ,  que  devem 
regular  a  vida  do  homem.  Por  iíTò 
dizia  PlataÕ ,  que  a  Muíica  nao  fo¬ 
ra  dada  pelos  Deozes  para  unica 
delicia  dos  ouvidos,  mas  fim  para 
eílabelecer  na  alma  a  ordem ,  e  har¬ 
monia  ,  deílerrando  as  paixões  ,  e 
domando  a  vontade.  Clytemneílra 
foy  virtuofa  ern  quanto  viveo  o  mu- 
fico  ,  que  Agamemnon  lhe  deixou 
ao  feu  lado  :  por  efte  principio  fe 
confiderou  fempre  a  Mufica  muy 
conveniente  ,  e  neceíTaria  ao  bom 
governo  ,  e  prejudicialiffima  qual¬ 
quer  alteraçaõ  ,  que  nella  fe  fazia ; 
o  que  era  feveramente  prohibido.  O 
mefmo  Platao  obfervou  ,  que  os 
Egypcios  punhao  o  mayor  cuidado 
em  confervar  fempre  fem  mudança 
alguma  a  mefma  efpecie  de  Mufi- 
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ca ,  por  ler  parte  da  Religião  ,  e 
das  Leys  ;  e  que  cada  efpecie  de 
canto  ,  e  de  dança  era  confagrada 
a  difFerentes  Divindades  com  deter¬ 
minados  dias ,  em  que  já  mais  fe  po- 
diaõ  alterar.  Therpandro  Lacede- 
monio  foy  condemnado  por  augmen- 
tar  huma  corda  ao  numero  das  que 
coflumaõ  ter  as  liras ,  de  cuja  fen- 
tença ,  diz  Atheneo,  fora  abfoluto , 
moftrando  aos  Juizes  huma  eflatua 
de  Apollo  ,  em  que  a  lira  tinha  o 
mefmo  numero  de  cordas  ,  que  a 
íua.  Segue  Poíybio  ,  que  os  dous 
povos  da  Arcadia  hum  era  humano , 
civil  ,  e  jufto  ,  porque  cultivava  a 
Mufica;  e  que  o  outro  era  feroz, 
e  cheyo  de  vicios  ,  porque  a  defpre- 
zava.  Quintiliano  refere  muitos  ex¬ 
emplos  do  poder  ,  que  a  Mufica 
tem  fobre  os  movimentos  da  noíía 
alma.  Pithagoras  também  feguia , 
que  grande  parte  da  Medicina  con- 
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fifte  na  harmonia.  A’  Mu  fica  an¬ 
tiga  ,  e  moderna  fe  attribuem  cu¬ 
ras  maravilhofas  ;  o  que  tudo  pro* 
va  o  grande  poder  da  Arte. 

Thnotheo  mufico  tinha  tanto 
na  fu  a  rnao  os  afFedos  de  Alexan¬ 
dre  ,  que  o  enfurecia  ,  e  applaca- 
va  ,  cada  vez  que  queria  ,  com  os 
tons  da  fu  a  cythara.  O  mefmo  ef- 
creve  Alberto  Krantz  no  liv.  5.  da 
fu  a  Diana ,  cap.  3.  onde  refere,  que 
em  tempo  de  Henrique  IV.  Rey 
de  Dinamarca  havia  hum  tao  ex- 
cellente  mufico,  que  todos  confefi 
favao ,  que  delle  dependiao  as  fu  as 
paixões  ;  e  que  defejando  ouvillo 
o  dito  Pincipe  ,  o  mufico  preveni¬ 
ra  os  Grandes  do  Reino  ,  que  alli 
fe  achavao  ,  para  que  o  detiveíTem  , 
quando  elle  lhe  fizeííe  certo  final. 
Principiou  por  hum  tom  grave,  com 
que  entriíleceo  os  circunftantes:  paf- 
fou  a  hum  alegre  ,  que  em  todos 

fe 
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fe  divifava  o  contentamento  ;  e  to¬ 
mando  outro  arrebatado  ,  de  tal  for¬ 
te  enfureceo  ao  Rey  ,  que  o  invef- 
tio  para  matallo.  Feijó  no  tom.  1. 
ãijc.  14.  nao  íó  abraça  eftas  noti¬ 
cias  ,  dizendo  que  o  Rey  era  de 
genio  taÕ  brando ,  e  fuave  ,  que  fd 
a  força  da  Mufica  o  pudera  embra¬ 
vecer  ;  mas  relata  muitas  outras  dig¬ 
nas  de  as  ver  o  curiofo  leitor  ,  e 
que  por  extenfas  omitto.  Por  ifto 
Plataò  aconfelhava  ,  que  prohibif- 
fem  aos  mancebos  ocantoLydio, 
e  Phrygio  ;  porque  aquelle  affligia 
o  animo  com  triftezas ,  e  efte  o  ir¬ 
ritava.  Pythagoras  applicou  por  re- 
medio  a  dous  mancebos  enfureci¬ 
dos  com  vinho ,  que  ouviao  o  fom 
Phrygio  ,  que  lhe  tocaflem  o  Dorio, 
com  o  qual  applacaraõ  o  feu  furio- 
fo  impeto :  a  raza5  a  explicaÔ  bel- 
lamente  alguns  Filofofos ,  e  vem  a 
fer ,  que  além  de  accomodarfe  a  al- 

Ggg  ma 
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ma  com  a  femelhança  do  tom ,  quer 
apreíTado,  quer  pauzado  ,  os  efpi- 
ritos  do  coraçaõ  recebem  dentro  do 
peito  o  ar  tremulo,  e  guiando-lhe 
os  outros  efpiritos  das  mais  partes 
do  corpo ,  fe  commovem  os  mufcu- 
los  ,  e  os  detem  fegundo  o  modo, 
e  Iey  dos  numeros ,  e  tons  muficos. 
Com  razao  exclama  Feijó  contra  o 
abafo  de  fe  admittirem  nos  tem¬ 
plos  os  mefmos  tons ,  que  fe  tocaô 
nos  bailes ,  e  nas  operas. 

Como  entre  os  encantos  da 
Muííca  fe  defvanece  a  ira ,  fe  esfria 
a  concupifcencia,  fe  apagaoodio, 
fe  alegra  a  melancolia  ,  fe  fufpen- 
de  a  ambiçaõ  ,  fe  extingue  a  ava¬ 
reza  ,  e  fe  humilha  a  loberba  ;  nifto 
he  que  quizeraô  íígnifícar  os  poe¬ 
tas  os  prodigiofos  effeitos ,  que  fa- 
bulofamente  attribuiraô  aOrfêo,  e 
AmfiaÔ  ,  dizendo  humanizavao  as 
féras  indómitas,  e  attrahiao  as  mef- 

mas 
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mas  pedras ;  ifto  he ,  aííociavao  ao 
trato  domeílico  aquelles  que  viviao 
como  animaes  ferozes ,  moftrando- 
nos ,  que  a  doçura  da  Mufica  dera 
às  creaturas  brutas ,  e  agreftes ,  in¬ 
clinações  ,  e  coítumes  deracionaes, 
como  celebra  o  grande  Metaftafio 
na  fua  Opera  Parnafo  accufado  ,  e 
defendido. 

Se  Ia  cetra  non  era 

Di  Anfione  5  e  di  Orfeo  5  gU  uomini  ingrati 
Vita  trarrian  periculofa  5  e  dura  5 
Senza  Dei  7  fenza  leggi  9  e  Jenza  mura * 

Quer  dizer* 

Se  a  Cythara  naõ  fora , 

De  Amfiaõ ,  e  de  Orfeo  9  os  homens  rudos 

Viviriao  em  barbara  fereza 

Sem  Deos ,  fem  ley^fem  trato ,  nem  defeza * 

Exprefíamente  nos  provaô  as 
fagradas  Letras,  que  a  Mufica  tem 
efficacia  para  attrahir  o  coraçaÕ  à 
virtude ,  e  pollo  em  eftado  de  rece¬ 
ber  o  influxo  da  graça  $  pois  quan¬ 
do  Elifeo  fe  achava  irado  reprehen- 

Ggg  ii  dendo 
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dendo  o  Rey  de  Ifrael ,  que  com 
o  de  Judá ,  e  de  Edon  eftavao  pa¬ 
ra  dar  batalha  aos  Moabitas  ,  fen¬ 
do  rogado  por  todos  tres  para  que 
orafíe  ao  Senhor  os  protegeííè ,  que¬ 
rendo  condefcender  aos  feus  rogos, 
ordenou  primeiro ,  que  lhe  trouxef- 
fem  hum  tangedor  de  Saltério  ;  e 
tanto  que  o  tocarao  na  fua  preíen- 
ça ,  deílerrando  a  ira ,  pode  devo¬ 
tamente  orar ,  e  alcançar  nao  fó  a 
promeffa ,  que  Deos  lhe  fez  de  que 
ganhariaõ  a  vi&oria  ,  mas  também 
o  revelarlhe  os  meyos  de  que  de- 
viaó  ufar  para  o  confeguir. 

Os  mayores  homens  da  Greda  fe 
applicarao  à  Mu  fica  vocal ,  e  inílru- 
mental.  Por  groífeiro  (  diz  Plutar- 
co  )  foy  reputado  Themiftocles , 
quando  fendo  rogado  em  hum  fef- 
tejo  de  tocar  na  lyra ,  refpondeo , 
que  elle  fó  labia  fazer  refpeicada , 
e  florecente  a  fua  patria  com  a  eí1 
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pada.  Defla  mefma  opinião  era  Fi- 
lippe  ce  Macedonia  ,  pois  fabemos, 
que  em  huma  occaíiaõ  ,  em  que  Ale¬ 
xandre  eftava  cantando,  lhe  dífie : 
Nad  te  envergonhas  ,  meu  filho ,  de 
feres  hum  tao  grande  nu  fico.  ? 

O  Marquez  de  Santo  Aubin 
tratando  da  Muíica  :pata  diveríb  af- 
íumpto  das  fuas  Opiniões  ,  íbbre  o 
contraponto ,  que  nos  nao  perten¬ 
ce ,  conciue  com  a  difputa  de  qual 
feja  melhor  íe  a  Franceza  ,  íe  a 
Italiana ,  dizendo,  que  ainda  que  eíla 
tem  muitos  apaixonados ,  he  certo 
que  a  Franceza  enche  os  ouvidos , 
e  a  outra  apenas  toca  o  cotaçao ; 
e  em  fim  que  a  Franceza  ccropre- 
hende  no  feu  caradler  o  grave  ,  e 
mageftofo  ,  com  todas  as  diverfida- 
des  do  gofto )  e  que  íe  o  principal 
talento  da  Muíica  he  o  poder  in¬ 
fluir  nas  paixões ,  nenhuma  Muíica 
pode  diíputar  eíta  vantagem  à  Fran¬ 


ceza. 
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ceza.  Eu  em  hum  aflumpto  ,  que 
tem  ta5  grandes  parciaes ,  e  em  que 
tenho  tao  pequeno  voto  ,  fó  direy  , 
que  os  goílos  naõ  fe  difputaõ  ,  e 
que  delle he que nafce  o  valor,  que 
fe  dá  a  tudo  ,  e  que  hoje  he  tao 
eílimada  a  Muíica  Italiana  em  Lifi- 
boa,  como  foy  efcarnecida  a  primei¬ 
ra  vez ,  que  em  Portugal  fe  ouvio , 
quando  no  cafamento  de  Saboya 
viera5  os  Muíxcos  de  Vi&or  Ama- 
deo  ,  como  relato  a  pag.  156.  das 
Memórias  da  Princeza  D.  IJabel. 

Também  de  algumas  nature¬ 
zas  fe  conta  terem  antipathia  com 
a  Mufica.  De  Nicanor  certifica  Hy- 
pocrates ,  que  fe  turbava  em  ouvin¬ 
do  charamellas.  Efcaligero  conta , 
que  conheceo  quem  naô  podia  fuf- 
ter  as  aguas  em  fe  tocando  arpa. 
Veinrichio  eícreve  de  hum  caÕ,  que 
em  ouvindo  temperar  os  inftrumen- 
tos ,  começava  a  ganir ,  como  fe  lhe 

deflem 
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deíTem  muita  pancada.  Eu  tive  hum 
cachorrinho  em  tempo  que  apren¬ 
dia  rebeca  ,  que  tanto  que  defafina- 
va ,  naô  fó  fazia  o  mefmo  ,  mas  an¬ 
dava  como  derreado  pelo  chaÕ;  e 
fem  hyperbole  po/To  affirmar,  que 
primeiro  que  o  Medre,  conhecia  o 
animal  fe  eu  naõ  affinava.  Ido  pre- 
fenciarao  por  muitas  vezes  muitas 
peíToas ,  e  o  Medre  da  dança  Kely 
fez  exa&as  indancias  para  que  lhe 
deífe  o  dito  caÕíinho ;  porém,  mais 
que  pela  raridade  ,  lho  neguey  pelo 
godo  que  delle  fazia. 

Democrito  aíTinou  para  reme- 
dio  de  muitas  enfermidades  as  cha- 
ramellas.  Afclepiades  curava  com 
a  Mufica  as  doenças ,  que  procediao 
do  animo:  na  mefma  forma Xeno* 
crates  curou  alguns  furiofos.  Na 
Grécia  diz  Marciano  Capella  fe 
curavao  muitos  doentes  com  a  do¬ 
çura  da  lyra.  De  fé  fabemos  o 
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alivio ,  que  Saul  fentia  com  a  arpa 

de  Davi  d. 

Ifmenias  Thebano  livrou  com 
a  mefma  medicina  os  enfermos  de 
Boecia.  O  coílume  antigo  de  fe 
tocarem  charamellas  na  prefença  dos 
cadaveres  antes  de  fe  lançarem  na 
fepultura  ,  era  porque  julgavaõ,  que 
com  aquella  experiencia  ,  fe  nao  efti- 
veífem  de  todo  mortos  ,  cobrariaó 
vigor  ,  e  força  com  a  virtude  da- 
quelía  alegria  fonora  ;  e  eíla  era  a 
caufa  porque  havia  tanta  charamel- 
la  em  cafa  do  Príncipe  da  Synago- 
ga  ,  a  quem  Chrifto  Senhor  noíTo 
deitou  fora  ,  quando  lhe  refufcitou 
a  filha ,  para  que  fe  nao  attribuiíTe 
a  virtude  natural  o  prodígio  do  feu 
milagre.  Xenefio  foy  celebrado  por 
haver  vivido  fem  enfermidade  mais 
de  cento  e  vinte  annos  ,  fem  uzar 
de  outra  medicina  mais  que  da  Mu- 
fica.  He  coufa  conílante  ,  e  ave- 

„  ||,  rigua- 
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riguada ,  que  a  mordedura  da  Ta- 
rantula  fó  com  a  Mufica  fara  ,  co¬ 
mo  affirma  o  Padre  Euíebío ,  Pedro 
Hifpano  ,  Amato  Lufitano  ,  Ale¬ 
xandre  Napolitano  ,  e  Me  ti  oro  ,  o 
qual  aífevera  tello  prefenciado  ,  re¬ 
ferindo  as  difFufas  circunílancias , 
que  nao  cabem  na  brevidade  defta 
obra  ,  a  pezar  de  quem  o  contradiz, 
como  Feijó. 


I  II. 


Eccos  admiráveis. 

Om  a  proporção  dos  lugares, 


j  e  a  difpoíiçaô  dos  edifícios , 
fe  formão  expreíTamente  eccos  tao 
maravilhofos  ,  que  nao  fó  reípon- 
dem  à  voz  repetidas  vezes  ,  ou  com 
impeto,  e  efírondo  formidável ,  co¬ 
mo  em  Charanton  perto  de  Pariz  o 
havia  algum  tempo  ,  de  que  faço 
mençaó  nas  minhas  Memórias  Hij- - 
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tôricas  a  pag.  115.  mas  nos  laby- 
rinthos  do  Egypto  havia  algumas 
caías  ,  que  em  fe  abrindo  as  portas  , 
foava  hum  eftrondo  como  hum  tro¬ 
vão.  No  Efcurial  ha  hum  ecco  muy 
galante  ,  porque  pondo-fe  duas  pef- 
foas  cada  huma  em  hum  canto  dia¬ 
gonal  da  caía ,  e  fallando  de  man- 
finho  à  parede ,  vem  a  voz  por  ci¬ 
rna  do  tedlo  dara  ,  e  intelligivel- 
mente  ao  ouvido  do  que  eílá  no 
outro  canto,  fem  que  a  ouça  a  mais 
gente  que  eftiver  na  caía  ;  como 
me  fez  experimentar  Antonio  Gue¬ 
des  Pereira  ,  fendo  Enviado  extra¬ 
ordinário  na  Corte  de  Madrid  ;  e  o 
mefmo  fuccede  na  caía  grande  da 
Torre  de  Belem. 


Ten- 
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III. 

Tentativas  de  voar. 

EM  todos  os  Tecidos  houve  ho¬ 
mens  ,  que  naõ  couberaõ  na 
íua  esfera ,  e  em  todo  o  tempo  nao 
contentes  de  imitar  com  a  arte  a 
natureza  ,  emprenderao  a  perfeiçoal- 
la  ,  e  exceder  as  rayas  dos  feus  li¬ 
mites.  Voou  Dédalo  pondo  azas, 
que  a  natureza  lhe  negou  ;  e  como 
também  as  velas  da  navegaçao  fran- 
quearaõ  as  eítradas ,  que  a  mefma 
natureza  tinha  feito  impraticáveis, 
nao  he  muito  que  à  Sociedade  Real 
de  Londres  fe  lhe  figuraíTè  poffivel 
fazer  huma  viagem  por  efte  meyo 
à  Lua.  Hum  novo  ícaro  do  tem¬ 
po  de  Nero  na  fua  prefença  voou 
muito  alto  ;  porém  cahindo  fe  fez 
em  pedaços  ,  e  com  o  feu  fangue 
falpicou  o  Imperador. 

Joao  Bautifta  Dante  de  Peru- 
Hhh  ii  fia 
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fia  também  voou  ,  e  quebrou  hu- 
ma  perni  ;  e  o  mefrr  o  fuccedeo  a 
outro  homem  de  Calabria  ,  de  que 
faz  menção  Campanella. 

O  Padre  Bartholomeu  Lou- 
renço  de  GufmaÕ  trabalhou  no  mef- 
mo  projeóto  ,  e  com  effeito  em  hu- 
ma  maquina  de  papelaõ  fe  elevou 
na  prefença  do  Senhor  Rey  D.  Joaô 

y. 

Nao  faõ  poucas  as  pefioas , 
que  nos  voos  da  fortuna ,  e  eleva¬ 
ções  da  foberba  experimentarão 
iguaes  precipkios. 

I  IV. 

Aves ,  que  fervirao  de  Correyos. 

CEcena  V olaterrano ,  Cavalhei¬ 
ro  Romano ,  levava  comfigo  as 
andorinhas  ,  e  em  alcançando  vito¬ 
ria  ,  as  foitava  pintadas  com  a  côr , 
que  a  fignificaííe ,  para  promptamen- 

te 
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te  avifar  delia.  Com  femelhante  in- 
duftria  e  fere  ve  Flavio  Piélor  ,  que 
eílando  cercado  hum  Prefidio  dos 
Romanos,  trouxeraõ  huma  andori¬ 
nha  apanhada  no  ninho  ,  para  que 
atando-lhe  huma  linha  no  pé  ,  íig- 
nifícaíTe  nos  nós  ,  que  trouxe íTe ,  os 
dias  em  que  fahiria  do  cerco ,  vin¬ 
do-lhe  os  foccorros.  Os  pombos  fao 
imiy  celebrados  na  hiíloria  por  ha¬ 
verem  fervido  _de  femelhantes  cor- 
reyos  ,  no  íitio  de  Modena  ,  fuf- 
tentado  por  Decio  Bruto  ,  contra 
Marco  Antonio  ,  e  no  íitio  de  Har- 
lem  ,  e  Leyde  pelos  Hefpanhoes $ 
em  memória  do  que  ordenarao ,  que 
os  pombos ,  que  conduzirão  os  avi- 
fos ,  feriaó  fuflentados  à  eufla  do  pu¬ 
blico  ,  e  embalfamados  depois  de 
mortos,  para  fe  guardarem  na  Ca¬ 
rne  ra  da  dita  Cidade  ;  como  tudo 
refere  Strada ,  Thuan.  ,  e  o  Mar- 
-quez  -de  Santo  Aubin  no  tom.  2.  a 


I 
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pag.  635,  diz,  que  os  Mercadores 
de  Alep  ,  e  de  Alexandrette  ainda 
hoje  fe  fervem  de  fies  correyos  de 
azas  para  fe  advertirem  do  que  po¬ 
de  intereífar  o  feu  comercio. 

I  Y. 

Caça  dos  Falcões. 

Digno  de  fazermos  menção  nas 
raridades  da  natureza  ,  e  da 
arte,  he  a  forma  com  que  ao  mef- 
mo  tempo  fe  caçao  no  ar  ,  e  na  ter¬ 
ra  as  lebres  com  os  galgos ,  e  fal¬ 
cões  ,  os  quaes  defcem  a  deter  a  le* 
bre  ,  levantando-a  com  as  unhas , 
para  que  fe  nao  adiante  aos  cães ; 
e  em  efi.es  a  apanhando ,  torna  a  def- 
cer  a  ave  ,  e  fica  entregue  da  pre¬ 
za  até  chegarem  os  falcoeiros  ,  fem 
que  os  caens  lhe  difputem  aque-la 
pofíe  ;  no  que  parece  que  até  o  ir¬ 
racional  fabe  guardar  as  leys  da  ci* 
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vilidade  ,  e  conhecer ,  que  na  guer¬ 
ra  fe  deve  obfervar  reciproca  ,  e 
inviolável  uniaÕ  ,  e  doutrina. 

■  '  §.  Ví. 

Obras  fufpendidas  no  ar. 

BEda  contou  por  quarta  mara¬ 
vilha  o  cavallo  de  Bei  oro  fon¬ 
te,  que  em  Rhodes  efíava  fufpen- 
dido  no  ar  ,  fem  fer  atado  por  ca* 
deas ,  nem  fuílentado  em  apoyo  al¬ 
gum  $  porque  íb  grandes  pedras  de 
Iman  o  íbílinhao  em  equilíbrio.  O 
mefmo  Author  expreíTa ,  que  aquel- 
le  cavallo  pezava  cinco  mil  arrá¬ 
teis. 

Igualmente  fe  difle ,  que  a  ef- 
figie  de  Maufolo  fe  via  fufpendida 
no  ar  em  cima  do  feu  fepulchro j 
pore'm  huma ,  e  outra  noticia  tem 
pouco  fundamento. 

Plinio  no  liv.  34.  n.  14.  refe¬ 
re, 
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re ,  que  Dinochares  propozera  a  Pto- 
Jomeu  Filadelfo  fazer  hum  templo 
em  Alexandria  com  o  teéto  de  pe¬ 
dra  Iman  ,  para  que  fuftiveíle  no 
ar  a  eftatua  de  ferro  da  Rainha  Ar- 
finoe ;  porém  què  depois  de  fe  ter 
começado  a  obra  ,  fe  na5  pudera 
acabar ,  porque  neíTe  meyo  tempo 
morrera  Ptolomeu  ,  e  o  Architecfco. 
Aufonio  affirma ,  que  com  effeito  a 
eftatua  chegara  a  porfe  fufpenfa  no 
ar. 

Santo  Agoílinho  liv.  21.  cap. 
6.  de  Civit.  Dei  ,  e  Santo  Ifidoro 
com  Cedreno  fazem  menção  de  hu- 
tna  eftatua  fufpendida  no  ar  no  meyo 
do  templo  de  Serapis  em  Alexan¬ 
dria  ,  entre  os  Imans  do  te&o  ,  e 
do  pavimento. 

EIRey  Theodoro  em  huma 
epiílola  a  Boecio  falia  de  huma  ef¬ 
tatua  de  Cupido  fufpendida  no  ar 
no  templo  de  Diana  em  Ephefo. 

Caífiod. 


N o  Ar'. 


455 


Caffiod.  Variar,  lib.  i.  epijl.  45. 

Porém  o  que  vulgarmente  fe 
conta  do  tumulo  de  Mafoma  >  de 
que  eílá  fufpendido  no  ar  ,  vemos 
na  viagem  de  Bernier  ,  e  de  The- 
venot,  que  he  coufa  de  rizo;  por¬ 
que  o  tumulo  eílá  no  chaõ  ,  a  (Ten¬ 
tado  em  quatro  varões  de  ferro  $  e 
que  fomente  por  cima  ha  huma  gran¬ 
de  pedra  Iman  ,  na  qual  fe  vê  at- 
trahida  huma  grande  Lua  de  ouro  , 
e  de  pedras  preciofas  com  hum 
groííò  prego  ,  que  tem  no  meyo  da 
Lua.  NaÕ  pertence  ao  noífo  aííurnp- 
to  dilatarmo-nos  nas  razoes  com  que 
fe  refutaõ  eílas  noticias ;  e  em  fubf- 
tancia  vem  a  fer ,  que  moralmente 
bailaria  qualquer  aura  ,  para  fazer 
perder  o  equilíbrio  do  que  fe  fuf- 
pencleífe  no  ar  ,  fem  o  qual  he  im- 
poffivel  ,  que  fe  confervaíTe  nelle. 

Dizem  que  hum  ovo  tirando- 
lhe  á  clara ,  e  a  gema  por  hum  bu« 

lii  raquí- 
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raquinho  íubtil  ,  e  enchendo-o  de 
orvalho ,  pofto  ao  Sol  ,  fe  levanta 
da  terra  ao  ar. 

Juntando  diverías  maquinas  da 
Statica,fe  forma  huma  maquina  com¬ 
porta  ,  na  qual  com  hum  cabello , 
ou  fio  delgado ,  fe  podem  levantar 
com  fumma  facilidade  doze  arro¬ 
bas  (  por  exemplo  )  e  muito  mais. 

VIL 

xArtijicws  ejhipendos  do  ar. 

AProveitando  a  força  do  ar ,  tem 
a  arte  formado  admiráveis, 
e  utilirtimos  inventos  ,  como  fao 
moinhos ,  ou  fejao  para  moer  o  gr  a  5, 
ou  para  ferrar  as  madeiras  ,  e  ou¬ 
tras  diverfas  fabricas.  Com  a  força, 
e  pezo  do  ar  fe  faz  fubir  a  agua  a 
grandes  alturas  pelas  bombas  repe¬ 
tidas.  As  fontes  artifieiaes ,  em  que 
comprimido  com  a  arte  o  ar  em 

gran- 
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grande  quantidade  ,  fe  faz  depois 
fubir  a  agua  com  violência  a  gran¬ 
de  altura  pela  força  com  que  fe  ra¬ 
refaz  o  mefmo  ar  comprimido. 

O  mefmo  fe  vê  nas  efpingar- 
das  ,  e  piftolas  carregadas  fó  com 
o  mefmo  ar  compreflb ,  que  lançao 
bailas  a  grande  diftancia  ,  e  com 
fumma  violência. 

Com  huma  maquina  fe  faz 
vento  artificial  por  meyo  dos  va¬ 
pores  da  agua  rarefeita.  He  de  for¬ 
ma  de  huma  pera  com  hum  bico 
virado  para  baixo ;  fórma-fe  de  me¬ 
tal,  e  enchendo-fe  ametade  de  agua 
fe  poem  no  fogo  ,  e  aquecendo  a 
agua ,  e  fahindo  em  vapor  pelo  bi¬ 
co  eílreko ,  forma  hum  grande  ,  e 
fortiffimo  vento  ,  que  accende  as 
brazas  ,  como  hum  grande  folie , 
fazendo  hum  furiofo  eítrondo. 


Iii  ii  Def- 
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l  VIII. 

D  efc  o  br.' mento  pafmofo  nos  innutne- 


raveis  olhos ,  que  tem  a  Bor¬ 
boleta. 


As  curiofas  averiguações ,  que 


JL v  com  o  microfcopio  fe  tem 
feito ,  acharaÕ  vários  Authores ,  que 
a  borboleta  tem  trinta  e  quatro  mil 
feiícentos  e  cincoenta  olhos.  Puget 
teve  arte  ,  com  que  preparou  de 
fórma  os  olhos  da  borboleta  ,  que 
diz  naõ  fó  via ,  mas  fazia  ver  a  hum 
boneco  reproduzido  em  dezafete 
mil  trezentos  e  vinte  e  cinco  pe¬ 
queninos  corpos,  de  forte  que  re- 
preíentava  hum  exercito.  Moníieur 
de  Reaumur  ,  que  inveíligou  tan¬ 
to  efte  conhecimento  anatomico  dos 
infe&os ,  aííenta ,  que  eíla  quantida¬ 
de  innumeravel  de  olhos  he  huma 
efpecie  de  microfcopios ,  que  a  na¬ 
tureza  lhe  deu,  para  poder  ver  ao 


lon 
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longe,  e  ao  perto.  O  Marquez  de 
Santo  Aubin  naÔ  fe  atreve  a  negar 
efte  fado  (  fem  embargo  de  fer  taõ 
grande  critico  )  fó  diz  ,  que  para 
completamente  fe  perfuadir ,  defe- 
java  vello. 


àmí 
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RARIDADES 


D  A 

NATUREZA. 


PARTE  VII 

FOGO. 


STE  luminoíb  corpo  in- 
vifivelmente  entra  na 
compoíiçaõ  de  todos  os 
corpos  naturaes ,  dan¬ 
do  calor ,  e  a  vida  a  toda  a  natu¬ 
reza.  NaÕ  ío  do  Ceo  baixava  o  fo¬ 
go  celeíle  a  accender  no  fanto  Se- 

O 

pulchro  em  dia  de  Pafcoa  as  alam- 

padas , 
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padas ,  que  fe  haviaô  apagado  em 
feíla  feira  de  Paixao  ;  porém  and* 
gamente  defcia  a  confumir  os  facri- 
ficios.  Aos  Ifraelitas  guiava  de  noi¬ 
te  huma  columna  de  fogo.  Em  hu- 
ma  Çarça  ardente  vio  Moifés  a  Deos: 
e  finalmente  em  linguas  de  fogo 
baixou  o  Efpirito  Santo  fobre  os 
Apoftolos. 

Sem  o  ufo  do  fogo  viverão  mui¬ 
tos  tempos  os  habitantes  de  algumas 
Ilhas  de  Mariane  no  JapaÕ  ,  onde 
até  a  chegada  de  Magalhães  foy 
ignorado.  Diz  o  Padre  Gobien  ,  que 
quando  pela  primeira  vez  viraÕ  fo¬ 
go,  cheyos  de  efpanto  julgarao  fer 
huma  efpecie  de  animal  ,  e  diziaõ 
huns  para  os  outros  ,  que  fe  afFaf 
taflem  porque  mordia  ,  a  quem  fe 
chegava  perto  delle. 


Fo> 


X 
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§.  I. 

Fogos  errantes. 

•  .  ■  i  '  - 

FOgos  errantes  fe  chama  a  huns 
meteoros,  ouexhalaçoes,  que 
fe  geraõ ,  e  fe  inflammaÕ  na  infima 
região  do  Ar.  De  matérias  pin¬ 
gues  ,  e  vifcofas  fe  forma  huma 
chamma  volante ,  ou  por  antipari£ 
taíis  do  frio  no&urno  ambiente , 
ou  pela  agitaçaõ  do  ar ,  o  qual  at- 
tenua  a  matéria ,  e  com  o  feu  mo¬ 
vimento  a  accende  ;  porém  fem  ar¬ 
dor  ,  nem  calor  fenfivel.  Muitos 
deftes  fogos  fe  vem  de  noite  nos 
caniffaes  •,  e  às  vezes  tranfpirao  ef- 
tas  luzidas  exhalações  dos  corpos 
dos  animaes  ,  e  particularmente  do 
gato ,  quando  lhe  esfregão  as  co£ 
tas  ( como  adiante  dizemos. )  Tam¬ 
bém  fe  deixaS  ver  pegadas  às  ore¬ 
lhas  dos  cavallos  ,  que  em  noites 
chuvofas  aquecem  andando  :  appa- 

Kkk  recem 
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recem  outras  ao  redor  da  gente, 
como  em  certa  mulher  de  Verona 
no  Eítado  de  Veneza,  em  cujatef* 
ta  de  ordinário  luzia  huma  peque¬ 
na  labareda  ;  como  fe  vè  no  Tra¬ 
tado  comporto  por  Pedro  de  Caftro, 
intitulado  Igtiis  lalens.  Formaõ-fe 
finalmente  efl.es  fogos  errantes  das 
exhalaçóes  dos  corpos  mortos ;  e  a 
galantaria  he  ,  que  quando  appare- 
cem  ,  e  andaô  pelo  ar ,  fogem  de 
quem  os  quer  alcançar ,  e  vao  atraz 
de  quem  foge  delles ;  e  os  que  igno- 
raõ  as  caufas  deftes  movimentos, 
cuidaõ  que  fao  demonios ,  ou  al¬ 
mas  de  defuntos.  O  cafo  he,  que 
quando  fugimos  ,  o  ar  para  encher 
o  vacuo  nos  fegue  ,  e  com  o  ar 
vem  a  chamma,  que  eflá  atraz  de 
nós  :  pelo  contrario  quando  himos 
atraz  delia  ,  impellimos  diante  de 
nós  o  ar ,  e  com  elle  o  fogo ,  que 
nelle  eíiá  fufpenfo.  A  ignorância 


) 
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deíles  effeitos  naturaes  muitas  ve¬ 
zes  he  caufa  de  fazerem  os  homens 


grandes  myfterios  de  coufas  ,  que 
faÕ  puros  acafos.  Neíles  generos 
de  fogos  fe  podem  contar  os  que 
antes ,  ou  depois  das  tormentas  ap- 
parecem  nas  velas  dos  navios  ,  e 
que  fe  fizerao  tao  celebres  com  as 
fuperftiçoes  dos  navegantes.  Os 
Ethnicos  chamaraÕ  a  eftes  fogos 
Caílor  ,  e  Pollux  ,  e  os  Chriítãos 
lhe  chamao  Santelmo. 


Chando-me  eu  na  Corte  de 


JL Jl  Madrid  ,  ouvi  dizer  como 
coufa  certa ,  que  havia  pegado  fo¬ 
go  na  palha ,  que  fe  cofluma  ven¬ 
der  no  meyo  de  huma  praça ,  fem 
que  fe  defcobriífe  raílo  de  onde  lhe 
pudeífe  vir  5  e  fuppoílo  que  então 
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naÕ  dey  afíenfo  ao  que  o  vulgo  pu¬ 
blicava  ter  nafcido  do  ardente  Sol , 
que  neííe  dia  fizera  ,  naô  deixo  ago¬ 
ra  de  perfuadirme  poderia  nafcer 
do  que  Feijó  relata  no  tom.  4.  das 
luas  Cartas ,  pag.j)9.  n.  8.  de  que 
muitas  vezes  tem  pegado  fogo  em 
rumas  de  feno  húmido ;  o  que  cor¬ 
robora  com  hum  cafo  pafmofo ,  que 
fuccedeo  no  dia  25  de  Junho  de 
1752  a  huma  pobre  viuva  de  hum 
tecelão  ,  que  fazendo  recolher  em 
huma  cafa  húmida  muitas  peíías  de 
panno  ,  que  tinhao  eftado  ao  Sol 
com  a  greda ,  e  azeite ,  que  lhe  coC- 
tuma5  pôr ,  começou  a  fentir  mui¬ 
to  fumo  ,  fem  poder  achar  donde 
nafcia ,  até  que  cafualmente  pondo 
a  mao  na  mefa,  donde  eftavao  as 
peíTas  de  panno ,  conheceo  hum  ex¬ 
traordinário  calor  ,  que  a  obrigou 
a  regiftar  as  peflas  5  e  então  foy , 
que  achou  as  quatro  do  centro  quei¬ 
madas, 
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macias,  e  com  muy  pouco  damno 
as  que  eftavao  por  cima ,  e  por  bai¬ 
xo  :  fílofofando  íbbre  todas  eftas 
circunflancias  com  aquella  íubtile- 
za ,  e  naturalidade  de  que  he  dota¬ 
do.  O  efcremento  dos  pombos  fe 
inflama  por  fi  mefmo  ,  por  caufa 
da  grande  fermentação  ,  que  nelle 
fe  excita ,  e  fegundo  Galeno  já  fuc- 
cedeo  fazer  arder  huma  cafa. 
Brown,  tom.  2.  /.  3.  c.  3. 


§.  III. 

Fxquífita  efpecie  de  fogos . 


Calor,  que  exbala  o  monte 


Hecla  ,  confome  a  agua  ,  e 
naÕ  a  eftopa  ;  e  ainda  he  mais  o 
frio  da  pedra  Galatias ,  que  nao  fe 
deixa  vencer  do  fogo  ,  porque  no 
meyo  das  chammas  fe  conferva  fria. 
EftrabaÕ  ,  e  Solino  relataS  do  fo¬ 
go  do  monte  Ethna ,  que  nao  def- 


faz 
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faz  as  neves.  JoaÔ  Diácono  efcre- 
ve  de  hum  fogo,  que  fe  acha  em 
Licia  ,  que  naõ  queima  as  mãos. 
Também  aífevera  Plinio  do  fogo 
de  Scancia ,  que  naõ  queima  huma 
arvore  que  o  cobre.  A  pedra  Peri- 
tes  apertada  nos  dedos  queima  ,  e 
metida  na  boca,  ainda  que  o  ta&o 
feja  frio  ,  abraza  a  lingua.  Os  den¬ 
tes  do  javali  logo  depois  de  morto 
eftao  com  tanto  fogo  ,  que  chegan¬ 
do-lhe  cabellos  ,  ou  outras  coufas 
fáceis  de  fe  queimar ,  feabrazao.  P. 
Neriemberg  na  fu  a  O  c  culta  Filo - 
[o fia  /.  i.  c.  5.  e  15.  O  Antracito 
deitado  no  fogo  fe  apaga ,  e  deita¬ 
do  na  agua  fe  accende.  Plinio  no 

D 

cap.  21.  pag.  3 1 1. 

No  Delfinado  havia  huma  fon¬ 
te  ,  que  em  lhe  chegando  huma  ve¬ 
la  apagada ,  fe  accendia  ,  e  eílando 
acceza ,  fe  apagava  ,  como  fem  gran¬ 
de  admiraçaõ  relata  ,  e  explica  o 

natu- 
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natural  modo  do  fucceíTo  a  Acade¬ 
mia  das  Sciencias  de  França  anno 
1699,  pag.  25. 

Santo  Agoftinho  ,  Plinio  ,  e 
Pomponio  fazem  mençaõ  de  outra 
femelhante  no  Epiro ,  a  quem  Ba f- 
tas  celebrou  com  eíles  verfos  ,  que 
traduzi  na  fôrma  feguinte. 

Que  diremos  de  ti ,  ò  fonte  Sclavona  ? 

Que  diremos  de  ti  5  ò  fonte  de  Dodona  ? 

Por  ti  vemos  ficar  a  bandeira  abr azada ; 

Apagas  a  véla  acceza  5  e  accendes  a  apagada. 


IV. 


Raridades  de  vapores 
A  Academia  de  França  anno 


JL^  1710.  pag.  17.  achamos,  que 
muitas  peífoas  fe  fuffocaraÕ  em  hu- 
ma  cova  fubterranea  de  hum  padei¬ 
ro  de  Chartres ,  por  terem  levado 
áquelle  fitio  íeis  ,  ou  fete  tições  ,  que 
tirarao  do  feu  forno ,  e  que  baftou 


efíe 
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efte  calor  para  excitar  no  falitre, 
que  coRuma  haver  neftas  covas  hum 
vapor  muy  maligno  ;  o  que  fe  re¬ 
mediou  deitando-lhe  muita  quanti¬ 
dade  de  agua  para  abater  o  dito 
vapor  nitrofo.  A  pag.  21.  dos  Ef- 
feitos  formidáveis  também  fizemos 
já  menção  da  gruta  chamada  do  Caô 
no  Reino  de  Nápoles ,  onde  tudo 
o  que  alli  entra  morre  $  e  naõ  me¬ 
nos  relatámos  aquellas  minas  ,  em 
que  circula  huma  matéria  ,  que  fe 
pega  aos  inftrumentos  ,  e  veftidos 
dos  obreiros ,  a  quem  muitas  vezes 
mata,  porque  lhes  tira  a  refpiraçao, 
e  outras  fe  inflamma ,  e  caufa  hu¬ 
ma  expulfaõ  ,  e  hum  eftrondo  tal, 
que  parece  hum  tiro  de  mofquete. 
Academia  das  Sciencias  de  França, 
anno  1701. 


Cor - 


N<?  Fogo.  449 

V. 

Corpos  t  que  exhalao  fogo. 

O  Padre  Theodorico  nos  aHève- 
ra  ,  que  todas  as  vezes  ,  que 
esfregava  o  corpo ,  lhe  fahia  fogo  vi- 
íivel.  O  mefmo  acontecia  aAnto- 
nio  Cianfio ,  e  Máximo  Aquilano , 
que  todas  as  vezes  ,  que  fe  esfre- 
gavao,  parecia  hum  fuzil ,  quando 
bate  na  pederneira.  De  Madama 
Caffandra  Buri  igualmente  diz  Fei- 
jó  no  tom.  8.  pag.  176.  que  quando 
fe  esfregava  com  hum  lenço  naÓ 
fó  lhe  fahiaõ  faifcas ,  mas  lavaredas. 

Fortunio  Liceto  faz  menção 
de  huma  peííòa,  de  cujo  corpo  fahia 
fogo  quando  o  esfregava  com  a  mao, 
ou  defpia  a  camifa  com  precipita¬ 
ção.  O  Diário  Inglez  do  mez  de 
Julho  de  1752  refere  ,  que  no  In¬ 
verno  do  anno  de  1748,  foy  vifta, 
e  examinada  varias  vezes  huma  mo- 

Lil  ca 
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ça  ,  de  cujos  veftidos ,  ao  defpillos , 
fahia  huma  grande  porção  de  faifcas 
femelhantes  às  que  arroja  o  carvaô 
incendido  ,  e  diverfas  luzes  a  modo 
de  chammas ,  que  fe  extendiaõ  por 
vários  lados  dos  veftidos  principal¬ 
mente  da  parte  ,  que  eftavaõ  mais 
proximos  à  cintura.  Graef.  difc. 
Mercur.  n.  i  j .  pag.  557. 

De  Alexandre  fe  conta  ,  que 
em  hum  apertado  lance,  que  teve 
com  os  índios  exhalava  faifcas  de 
fogo  ,  e  que  a  efte  pafmo  cedera 
o  valor  barbaro  dos  inimigos.  Do 
cavallo  de  Tiberio  era  mais  ordiná¬ 
rio  fucceder  o  mefmo  ,  em  fe  ef- 
quentando  nas  batalhas.  O  referido 
Feijó  nos  dá  outro  exemplo  mais 
digno  de  admiraçao ,  qual  he  o  que 
elle  traz  no  liv.  8.  pag.  175.  da 
CondeíTa  Cornelia  Bandi  ,  a  quem 
o  fogo  reduzio  no  feu  leito  a  cin¬ 
zas  ,  fem  que  queimaífe  a  roupa  da 

cama  $ 
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cama  ;  motivo  porque  juílamente 
fe  perfuade  fora  caufado  das  exha- 
laçues  que  evaporou.  Deíle  fuccef- 
fo  tratao  as  Memórias  de  Trevoux 
ann.  173o-  art.  ii  2.  em  huma  Car¬ 
ta  erudita  do  Marquez  Maffei.  Ef 
te  caíb  he  fó  ,  que  nos  pode  en¬ 
cher  de  admiraçaÕ ;  porque  o  mais 
de  lançar  fogo  viíivel  he  coufa , 
que  todos  vemos  fucceder  com  a 
maquina  ele&rica. 

Bartholino  efcreve  de  hum  Po- 
Ionez,  que  por  haver  bebido  dous 
vidros  de  agua  ardente  ,  foy  quei¬ 
mado  de  chammas  interiores ,  que 
vomitava.  Outra  peflba  havendo 
bebido  copia  do  mefmo  licor  co*- 
meçou  a  lançar  chammas  pela  gar¬ 
ganta  ,  que  lhe  tirarao  o  ufo  da  voz. 
Semelhantes  íucceííbs  fe  lem  em  ou¬ 
tros  A  A.  ■ 

O  mefmo  Bartholino  efcre- 
veo  0  cafo  de  huma  mulher  ,  que 

LU  ii  coílu- 
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coítumava  beber  agua  ardente  ,  que 
amanheceo  hum  dia  reduzida  a  cin¬ 
zas  ,  e  a  cadeira  de  palha  em  que 
eftava  ,  fem  ficar  do  feu  corpo  mais, 
que  a  caveira  ,  e  algumas  extremi¬ 
dades  dos  dedos.  Caprices  de  fima- 
gination  letr.  7.  pag.  122. 

Nos  montes  Andes  fe  vem 
muitas  vezes  os  Viageiros  lançan¬ 
do  fogo  pela  boca ,  por  fer  aquelle 
ar  finiííimo  ,  e  apto  a  caufar  inflam- 
maçues.  P.  Kirker  lib.  2.  c.  12. 

Plinio  ,  e  Phocio  atteftaÕ ,  co¬ 
mo  teftemunhas  de  vida ,  que  mui¬ 
tas  peíToas  a  certas  horas  tem  a  ca¬ 
beça  brilhante  ,  e  com  claridade , 
e  que  fe  fe  esfregarem  com  força, 
lhe  fahiráo  faifcas ;  e  que  o  mefmo 
fuccederá  no  Inverno  ,  fe  esfregarem 
ao  revés  o  pelo  dos  gatos  ,  e  das 
vacas. 

O  diamante  também  fe  o  esfre¬ 
garem  com  força  ,  lança  rayos  de 

luz 
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luz  na  eícuridade  das  trevas. 

Piinio  no  Uv.  2.  cap.  57.  affir- 
ma ,  que  algumas  vezes  fe  accende 
fogo  repentino  nas  aguas  ,  e  nos 
corpos  humanos. 


I  VI. 


Entidades  luminofas. 

M  alguns  Authores  achamos , 


haver  na  America  huma  ave 


taÕ  luminofa  ,  que  delia  fe  podem 
fervir  para  fe  lêr  de  noite.  A  his¬ 
toria  das  Antilhas  igualmente  trata 
das  mofeas  luzentes  ,  a  quem  naõ 
attribuem  menos  affiuencia  de  luz. 

Jorge  de  ívobbe  tit.  20.  no  Uv. 
5.  cap.  4.  defereve  os  Cocuyos  com 
quatro  olhos ,  dous  fobre  a  cabeça , 
e  dous  nas  azas,  de  que  deitao  tal 
claridade  de  noite ,  que  os  habitan¬ 
tes  fe  fervem  delles  algumas  vezes 
em  lugar  de  candea.  S.  Ifidoro  tam¬ 


bém 
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bem  dá  em  Alemanha  certas  aves, 
que  exhalaõ  luz,  como  a  que  tao 
commummente  vemos  naquelles  bi¬ 
chinhos  ,  a  que  os  Gregos  chamarao 
Pyrilampos.  He  coufa  celebre ,  que 
efmagando  qualquer  deftes  infe&os , 
fica  todo  o  lugar  em  que  o  efma- 
gaõ  cheio  de  luz  ;  porém  obfervey , 
que  os  terreftes  deixaõ  mayor  cla¬ 
ridade,  que  os  do  ar. 

A  Hiíloria  da  Academia  das 
Sciencias  de  França  ann.  1725.  na 
part.  8.  faz  menção  da  madeira  po¬ 
dre  ,  que  tirada  da  terra  ainda  hú¬ 
mida  ,  luz  na  me  ima  forma  ,  como 
também  alguns  mariícos ,  e  peixes , 
o  que  eu  muitas  vezes  experimen- 
tey  ,  fazendo-os  pôr  em  huma  cafa 
efcura  ,  onde  cada  efcama  brilhava  , 
como  huma  eíirella ;  e  o  que  mais 
me  admirou  foy,  que  mandando  fa¬ 
zer  a  experiencia  em  huma  pefca- 
da  falpicada  de  fal,  e  trazendo-a  na 

ma5 
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roao  hum  criado ,  vi  que  cada  pin¬ 
go  de  falmoura  que  cabia ,  exhalava 
a  mefma  claridade  ,  como  hum  pin¬ 
go  de  lacre  acceíb. 

No  Norte  naÔ  ío  ufaõ  de  páos 
podres  para  fe  allumiarem  ,  mas 
também  em  outros  povos  ,  além  dos 
que  já  diíTemos,  fe  fervem  em  lu¬ 
gar  de  candea  ,  de  outros  bichinhos, 
cuja  claridade  lhe  dura  por  oito  dias. 
Pouco  tempo  ha ,  que  na  Aula  das 
Neceffidades  o  explicou  doutiííima- 
mente  o  Padre  Theodoro  de  Al¬ 
meida. 

I.  VIL 

Foges  perpetues. 

TVT  As  abobedas  fubterraneas  da 
í  1  antiga  Cidade  de  Memphis  fe 
acharaõ  candeas  de  barro  cozido , 
que  fempre  ardiao  ,  fegundo  dizem 
os  Árabes.  No  anno  de  1401  ,  em 
pouca  diftaucia  de  B.oma  quazi  nas 

prayas 
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prayas  do  Tibre  defcubrio  hum 
ruílico  huma  candea ,  ou  alampa- 
da  de  Palias  ;  cuja  infcripçao  deu 
a  conhecer  ,  que  eílivera  ardendo 
mais  de  dous  mil  annos ;  a  qual  fe 
apagou  ,  tanto  que  lhe  entrou  o  ar 
pelo  buraco  ,  que  fe  fez  no  cbaÕ. 
O  mefmo  fe  conta  do  Sepulchro 
de  T ullia  ,  filha  de  Cicero  ,  deicu- 
berto  no  Pontificado  de  Paulo  III. 

O  Padre  Kirker  affirma  ,  que 
tivera  dous  annos  huma  alampada 
acceza  com  a  torcida  do  Amianto , 
ou  de  Asbefte ,  que  por  hum  def- 
aítre  perdera  ,  fem  que  fe  lhe  achaf- 
fe  diminuiçaô  alguma  ;  razaÕ  por¬ 
que  fe  perfuadia ,  que  podia  íer  per¬ 
petua.  Feijó  naÕ  lhe  concede  mais 
duraçao ,  que  de  hum  anno ,  e  re¬ 
futa  as  alam  padas  inextinguíveis ; 
mas  Defcartes  naõ  fe  envergonhou 
de  fazer  huma  explicação  fyzica  das 
ditas  alampadas , '  como  fe  pòde  ver 

nos 
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nos  íeus  Trinei p.  p.  4.  cap.  1 16. 

O  Padre  CaíTat  quer  ,  que 
a  chamma  deíla  luz  perpetua  feja 
daquella  matéria  luzente  fem  calor, 
a  que  chamao  Phofphoros ,  de  que 
falíamos  a  pag.  469.  Solin.  no  cap . 
22.  falia  em  huma  deftas  alampa- 
das  ,  que  efíava  em  hum  templo 
de  Inglaterra  $  e  Cedreno  atteíla  , 
que  no  Império  de  Juíliniano  I.  fe 
achara  em  Edeíía  hum  retrato  de 
NoíTa  Senhora  com  huma  alampa- 
da ,  que  eftava  acceza  havia  perto 
de  quinhentos  annos.  Na  Perfia 
também  achamos  Authores  ,  que 
dizem  alli  perfeverao  huns  fogos, 
que  ardem  fobre  os  montes  ha  mais 
de  mil  annos. 

Pem  ,  Alexandre  Jurifconful- 
to  Napolitano,  e  os  Efcritores  mo¬ 
dernos  tudo  iílo  defprezaô  ,  mof- 
trando  com  argumentos  filofoficos 
a  impoffibilidade  de  haver  fogo , 

Mmm  que 
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que  continuamente  arda  fem  fe  con- 
fumir.  Eíta  razao  ,  por  fer  taÕ  cla¬ 
ra  ,  e  forte ,  na5  podiao  ignorar  os 
Authores  ,  que  feguiraõ  a  parte 
contraria.  Eu  fó  digo ,  que  mais  dif- 
ficultofo  de  provar  feria  a  arte  de 
extrahir  fogo  de  hum  corpo  huma¬ 
no  na  maquina  ele&rica  ;  e  fem  em¬ 
bargo  diííb  he  certo  ,  que  vemos 
nos  no íTos  tempos  eíle  prodígio, 
que  naô  chegaraô  a  ver  ,  nem  a 
imaginar  os  antigos  :  na  mefma  for¬ 
ma  poderia  entaõ  haver  aquelle  , 
que  a  nós  nos  parece  hoje  fabulo- 
fo. 

O  Marquez  Maffei  atraveíTan- 
do  o  monte  Apenino  fe  demorou 
em  Firenzuola  para  ver  o  fogo  per¬ 
petuo  de  Pietramala ,  cujo  terreno 
eílá  fempre  cuberto  de  lavaredas , 
fem  que  fe  veja  nunca  abertura  al¬ 
guma  porque  fayao  ,  nem  matéria 
em  que  a  chamma  pofla  accender- 
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fe:  quando  querem  apagallas  ,  co¬ 
brindo-as  de  terra  ,  logo  fe  obfer- 
va5  mais  accezas  a  pouca  diftan* 
cia  ;  fobre  o  que  faz  hum  difcur- 
fo  filoíbfíco  ,  que  os  doutos  abra- 
çao  ,  e  que  até  aos  ignorantes  con¬ 
vence.  Tao  claras ,  e  folidas  faõ  as 
razões ,  com  que  o  perfuade. 

Na  China  na  Província  de 
Xaníi  ha  huns  poços  de  fogo  ,  que 
continuamente  lançaÕ  lavaredas ,  de 
forte  que  os  feus  habitantes  poem 
a  cozer  nelles  as  fuas  panellas.  Jor¬ 
ge  de  Robbe  no  tom.  i.liv.  5.  c.j. 
pinta  tres  rios ,  ou  correntes  de  en¬ 
xofre. 
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l  VIII. 


Amianto  ,  e  outros  corpos  incom - 

bujiiveis. 

O  Amianto ,  ou  linho  vivo  fe 


JL>r  faziao  túnicas,  a  quem  o  fo¬ 
go  nao  queimava  ,  antes  fícavao 
mais  lavadas  do  que  íè  foíTe  com 
fabao.  Defta  tela  erao  as  mortalhas 
dos  corpos  illuílres  no  tempo  em 
que  fe  queimavao  para  fe  lhe  guar¬ 
darem  as  cinzas  ,  e  por  efte  modo 
ficavao  lem  fe  confundirem  com  as 
da  lenha.  Nero  teve  hum  deftes 
pannos ,  e  Carlos  V.  teve  muitos. 
Em  hum  banquete ,  que  efte  Impe¬ 
rador  deu ,  á  vifta  de  todos  fe  lan- 
çavao  os  guardanapos  no  fogo  ;  po¬ 
rém  efta  raridade  fe  fez  commua , 
porque  em  Roma ,  em  Veneza  ,  e 
em  Saxonia  muitos  particulares  fi- 
zerao  o  mefmo.  Nos  Pirinéos  atu¬ 
almente  fe  fazem  cordoens  ,  e  li¬ 


gas 
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gas  defla  pedra :  o  modo  de  a  pre¬ 
parar  o  defcrevem  as  Memórias  da 
Academia  das  bellas  letras  no  tom. 
4.  pag.  639.  hoje  he  taõ  com  mu  a , 
cjue  fe  acha  em  varias  Ilhas  doAr- 
chipelago  em  muitos  lugares  de  Ita- 
lia:  em  Baviera  ,  Inglaterra,  Hef- 
panha  ,  e  França  ;  porém  antiga¬ 
mente  era  taõ  rara  ,  que  em  tem¬ 
po  de  Plinio  fe  comparava  o  feu 
valor  ao  das  pedras  mais  preciofas. 
Eu  tinha  hum  grande  pedaço ,  que 
perdi  no  terremoto  ,  e  muitas  ve¬ 
zes  tirando-lhe  hum  fio  tao  delga¬ 
do  como  hum  cabello  ,  o  chegava 
a  luz ,  e  depois  de  fe  pôr  em  bra- 
za  ,  ficava  na  mefma  fôrma  illezo 
do  fogo;  porém  tem-fe  obfervado, 
que  naõ  refifte  ao  fogo  do  efpelho 
uílorio ;  pois  feparando  em  hum  inf- 
tante  os  fios  de  que  he  compoíla 
eíla  pedra  ,  os  converte  de  impro- 
vifo  em  bolinhas  de  vidro. 

Igual- 
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Igual  mente  do  Amianto  Te  fa¬ 
brica  papel ,  do  qual  ha  algum  em 
Alemanha  ,  em  Dinamarca  ,  e  In¬ 
glaterra  ,  onde  dizem  fe  fabrica  com 
grande  perfeição.  O  P.  Kirker  af- 
firma  ,  que  tivera  huma  folha  del- 
le  ,  que  quantas  mais  vezes  o  deita¬ 
va  no  fogo  ,  mais  branco  fe  fazia. 

Thuano  diz  ,  que  o  coraçaô 
de  Zwingle  o  naô  puderaõ  quei¬ 
mar.  Segundo  os  Rabbinos  temos 
no  fim  do  efpinhaço  hum  oflò ,  que 
naô  pode  o  fogo  confumillo ,  nem 
força  alguma  quebrallo ;  e  que  nel- 
le  fe  conferva  a  baze  ,  e  raiz  da 
furreiçaÕ  da  carne.  Plutarco  aífe- 
gura  ,  que  o  dedo  polegar  de  Tyr- 
tho  ILey  do  Epiro  ,  o  naô  confu- 
mira  o  fogo  ,  quando  o  queimaraÔ. 
O  mefmo  conta  Cornelio  Tácito 
do  coraçaÔ  de  Germânico. 


Am- 
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§.  IX. 

Anuncies ,  (jue  vivem  no  fogo. 

A  Salamandra  fegue  Alberto  Ma¬ 
gno,  que  he  de  huma  natu¬ 
reza  taõ  fria,  que  pode  apagar  hum 
fogo  pequeno  ,  mas  naÕ  o  grande. 
No  Journal  des  Sçavans  em  fegun- 
da  feira  25  de  Abril  de  1667.  fe  re¬ 
fere  ,  que  o  Cavalheiro  Corvini  lan¬ 
çara  huma  falamandra  no  fogo ,  a 
qual  havia  trazido  das  índias  ,  e 
que  começando  avomitar  huma  ma¬ 
téria  como  claras  de  ovos  ,  apaga¬ 
ra  as  brazas ,  em  que  efteve  o  ef- 
paço  de  duas  horas  ,  e  que  tiran¬ 
do-a  ,  lhe  vivera  nove  mezes  depois: 
pore'm  no  mefmo  Journal  des  Sça¬ 
vans  de  Outubro  de  3730  vem  ou¬ 
tra  experiencia  nas  falamandras ,  que 
foy  muito  mal  fuccedida  ,  porque 
humas  ficaraõ  mortas  no  fogo  ,  e 
outras  fahirao  meyo  queimadas.  A 

Ac  a- 
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Academia  das  Sciencias  de  França 
diz  ,  que  as  falamandras  ordinaria¬ 
mente  vivem  na  neve  ,  e  que  fe  Ian- 
ça5  fobre  ellas  fal  moido  ,  lhes  fa¬ 
li  e  da  fua  pelle  hum  licor  vifcofo , 
que  fe  crê  capaz  de  poder  prefer- 
vallas  do  fogo ;  mas  que  logo  mor¬ 
rem  em  tres  dias ,  depois  de  fe  lhe 
deitar  o  dito  fal.  Htíloria  da  dita 
Academia  de  1729. 

Ariftoteles,  Plinio,  Eliano,  e 
Agrícola  igualmente  fallaõ  de  huma 
efpecie  de  mofca  grande,  que  nao 
fó  vive  no  fogo  ,  mas  morre  tanto 
que  delle  fahe :  a  eftas  moícas  cha¬ 
ma  Plinio  Pyraujlas  $  porém  como 
o  fogo  feja  hum  elemento ,  que  nao 
admitte  geraçao ,  fica  muy  difficul- 
tofo  eííe  credito. 

Para  provar  differente  aífump- 
to.,  diz  Feijó  no  liv.  8.  difc .  7.  n.  41. 
que  aífim  como  na  Academia  Real 
das  Sciencias  vemos  que  ha  muitos 

infe- 
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infetos,  que  fe  fuftentao  fó  em  roer 
pedra  ,  que  naÕ  ha  repugnância  em 
que  Deos  crie  alguma  efpecie ,  que 
íe  conferve  no  fogo  exclamando, 
que  os  homens  fem  razao  alguma, 
e  contra  toda  a  razao  eílreitaÕ  a 
Omnipotência  Divina  fegundo  o  li¬ 
mitado  das  fuas  experimentaes  ideas. 
Aííirn  falia  hum  homem  ,  como  Fei- 
jó ,  fem  embargo  que  nao  abraça  o 
que  fe  diz  da  falamandra  ,  e  dos 
eípelhos  uílorios. 
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PARTE  VIII. 


FOGO. 


A’  diíTemos ,  que  à  íiia 
ardente  imprefíaõ  fabe 
a  arte  refiftir  com  le¬ 
ves,  e  fáceis  remedios. 


Ambrofío  Paré  ,  Author  Francez , 
refere  varias  experiencias  defta  ver¬ 
dade.  Depois  de  untar  as  mãos  com 
fumo  de  cebollas ,  fez  pingar  nellas , 
fem  alguma  dor,  toucinho  de  huma 
pá  affogueada  :  meteo  também  as 
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mãos  em  chumbo  derretido ,  depois 
de  as  untar  com  hum  unguento  ,  a 
que  chama5^4«ra?.  ILichartíbn  In- 
glez  com  admiraçaô  do  povo  de  Pa- 
riz ,  caminhou  íbbre  brazas  ,  pon¬ 
do  primeiro  nas  folas  dos  pés  hum 
efpirito  fulfureo,  com  que  cauteri¬ 
zava  a  peile  de  forma,  que  refiília 
ao  fogo. 

l  I. 

Artificies  de  fogo. 

A  Grandes  artifícios  pode  aju¬ 
dar  efte  elemento  com  a  pol- 
vora :  com  ella  fez  Architas  o  da 
pomba  de  madeira  ,  que  voava  per 

fi  fó. 

Com  alcanfor  ,  fal  ,  e  falitre 
metido  fubtilmente  em  hum  ovo ,  íe 
faz  fahir  da  agua  fogo  :  com  igual 
admiraçaô  da  que  Ariftoteles  teve 
da  penha  Gonia,  que  lançava  fogo , 
e  agua.  Muitas  vezes  fiz ,  em  peque¬ 
no 
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no ,  o  brinco  de  chegar  ao  lume  a  pe¬ 
dra  liume,  e  deitando-a  na  agua,  fe 
via  andar  aquella  chamma  em  hum 
elemento  taõ  contrario  fem  fe  apa¬ 
gar. 

O  Phofphoro  de  Alemanha , 
ou  de  Moníieur  Kurcler ,  he  hum 
pequeno  rolo  ,  compofto  de  huma 
matéria  como  cera ,  que  fe  confer- 
va  metido  em  agua  em  hum  vidro 
bem  fechado  ;  tirando-fe  fora  da 
agua ,  esfregando-fe  ,  ou  desfazea- 
do-fe  em  cima  de  qualquer  corpo , 
o  faz  lurainofo  de  fórma  ,  que  em 
lugar  efcuro  -  dá  grande  claridade  , 
e  fe  pode  com  elie  formar  letras  , 
que  fe  vejao  em  parte  ,  que  nao 
haja  luz.  Do  infeílo  luzente  fe  dif- 
tiüa  huma  agua  ,  que  luz  na  efcu- 
ridade  da  noite.  O  mefmo  fucce- 
de  à  pedra  de  Bolonha  expoíla  ao 
Sol  ,  e  retirada  ao  efcuro.  Com  a 
maquina  Eulepila  fe  formão  admi¬ 
ráveis 
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raveis  effeitos ,  como  he  fazer  cor¬ 
rer  com  grande  violência  ,  à  manei¬ 
ra  de  foguete  ,  a  mefma  maquina 
poda  fobre  hum  carrinho  com  ro¬ 
das  ,  ou  outro  corpo  facil  de  fe  mo¬ 
ver.  Também  fe  forma  huma  fon¬ 
te  de  fogo ,  pondo-lhe  dentro  efpi- 
rito  de  vinho  em  lugar  de  agua. 
Partes  iguaes  de  nitro,  enxofre,  cam- 
phora ,  e  naphta  ,  desfeitas  em  efpi- 
ritos  de  vinho ,  e  pofto  tudo  fobre 
o  fogo,  fica  a  cafa  cheya  daquelles 
vapores  ,  e  entrando  de  noite  nel- 
la  huma  luz  ,  fe  incendem  de  forma , 
que  apparece  todo  o  apofento  cheyo 
de  fogo.  Caprices  de  /’ imagination, 
letr.  7 .  pag.  1 2  8 . 
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I  II. 

Efpelhos  ujlorios. 

CElebra-fe  o  Filoíbfo  Anaxilao 
por  infigne  em  fingir  apparen- 
cias  prodigiofas  com  as  luzes.  Com 
os  efpelhos  artifíciofos  fe  obrao  cou- 
fas  mavores  ,  e  com  elles  fe  naõ 
tem  ajuíiado  pouco  a  perfpe&iva. 
O  mais  celebre  efpelho  deftes  he  o 
que  fabricou  nos  noíTos  tempos  Mon- 
fieur  Villete  ,  de  que  trataÕ  as  Me¬ 
mórias  de  Trevoux.  Archimedes  com 
hum  foube  lançar  rayos  de  fogo  fo- 
bre  a  armada  Romana  ,  e  com  tal 
a&ividade,  que  a  reduzio  a  cinzas. 
Efta  hiftoria  tem  fido  aíTumpto  da 
mayor  difputa  j  mas  o  certo  he ,  que 
contra  as  fuas  impugnações  fe  lhe 
pode  refponder  ,  que  fe  naô  foy, 
podia  fer ;  porque  à  mayor  difficul- 
dade  ,  que  fe  lhe  poem,  fatisfaz  a 
Academia  das  Sciencias  de  França 

nas 
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nas  luas  Memórias  do  armo  de  1726, 
pag.  172.  e  Hjjloria  part.  52.  onde 
diz  ,  que  hum  efpelho  deites  a  feif- 
centos  pés  de  diftancia  ,  tivera  ef- 
fícacia  para  fazer  o  mefmo  effeito , 
e  a  elta  experiencia  accrefcenta  a  fe- 
guinte  reflexão  :  Pode  fer  ,  mie  nalò 
feja  impojfivel  appellar  da  fentença  , 
ene  Dsfcartes  deu  contra  a  celebre 
H  jloria.  de  Archi  medes.  Os  Senho¬ 
res  Críticos  modernos  fazem  zom¬ 
baria  delta  noticia ,  ou ,  como  elles 
dizem,  delta  patranha ;  porém  aquel- 
le  fcientiífimo  CongreíTo  da  Aca¬ 
demia  das  Sciencias  de  França  ,  an¬ 
tes  que  approve ,  ou  refute  as  cou- 
fàs,  fabe  pezallas  maduramente  no 
juizo ,  e  examinallas  na  experiencia. 
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I  III. 

Olho  artlfiàal. 

SE  a  luz  a  devemos  contar  no 
fogo ,  a  eíle  elemento  toca  fai- 
larmos  do  Olho  artificial. 

Forma-fe  pois  o  Olho  artificial 
abrindo  em  huma  camera ,  ou  cafa 
fechada  ,  huma  pequena  abertura  na 
janelia  ,  e  pondo  nella  huma  lente , 
ou  vidro  convexo  ,  e  no  foco  da 
tal  lente,  ou  no  ponto  em  que  el- 
la  ajunta  os  rayos,  pondo  hum  pa¬ 
pel  ,  ou  panno  branco  ,  fe  pintao 
nelle  todos  os  obje&os,  que  eílaõ 
fora  da  cafa  ,  e  com  as  fuas  pró¬ 
prias  cores ,  e  figuras  dibuxaáas  em 
pequeno ,  e  fó  com  a  fituaçaõ  in= 
verfa  ;  iílo  he ,  vendo-fe  da  parte  fu- 
perior  o  que  eílá  na  inferior ;  e  efla 
pintura  naõ  he  por  reflexão  ,  mas 
immediatamente  a  formaÕ  os  rayos 
no  papel,  ou  panno,  e  por  iíTo  fe 

Ooo  -  vê 
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vê  de  todas  as  partes ,  e  poíluras. 

h  IV. 

Defcohri mento  da  polvora. 

PAfquier  coníídera  o  mundo  às 
aveíTas  em  fer  a  artilharia  in- 

I  .  *  '  - 

ventada  por  hum  Frade  ,  e  a  im- 
prenfa  por  hum  homem  de  guer¬ 
ra.  A  mais  commua  opinião  faz 
inventor  da  polvora  a  Berchold 
Schwart  Religiofo  AlemaÔ  da  Or¬ 
dem  de  S.  Franciíco  no  anno  de 
13785  mas  como  fe  acha  mais  anti¬ 
go  o  ufo  delia,  com  razaõ  fe  dá  o 
feu  defeobrimento  ao  celebre  Inglez 
R-oger  Bacon  ,  também  Francifca- 
no. 

O  Marquez  de  Santo  Aubin , 
e  Feijó  feguem  huma  opinião ,  que 
fem  embargo  ,  que  parece  parado- 
xa ,  he  certa  ;  e  he,  de  que  a  pol¬ 
vora  ,  e  artilharia  tem  contribuido 

mais 
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mais  à  confervaçaô  do  genero  hu¬ 
mano,  que  para  a  íua  deílruiçaõ ; 
porque  íe  o  feu  ufo  fe  pratica ífe 
no  tempo  de  Alexandre ,  e  de  Ta- 
merlao  ,  as  íuas  conquiftas  feriao 
bem  diminutas  ;  porque  haviaÕ  en¬ 
contrar  pelo  caminho  muitas  praças, 
que  os  detiveífem  ;  que  o  furor  da 
guerra  matava  muito  mais  gente 
com  as  lanças,  efpadas,  e frechas; 
porque  ainda  hoje  vemos  ,  que  he 
mayor  a  carneçaria ,  quando  os  exér¬ 
citos  chegaõ  às  mãos  com  as  ef¬ 
padas  em  punho. 

Ta5  admiravel  como  moder¬ 
no  he  o  invento  ,  que  defcobrio  o 
Baraó  de  Vignolt  ,  Coronel  Enge¬ 
nheiro  dos  Exércitos  de  Sua  Ma- 
geftade  Fideliffima  ,  que  em  hum 
minuto  difpara  dez  tiros  huma  pe¬ 
ça  de  artilharia. 

Ooo  ii  Ma- 
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l  V. 

Machina  Elecivica. 


Certo  he  que  a  natureza  zom- 


v/  ba  fempre  da  Filofofia  :  mui¬ 
tos  tempos  ha ,  que  os  homens  an- 
daÕ  inquirindo  as  caufas  dos  effei- 
tos  naturaes ;  e  muitos  feculosha, 
que  a  natureza  fe  obítina  em  mof- 
trarlhe  fó  os  effeitos  ,  e  efconder- 
Ihe  as  caufas.  Bacon  com  o  feu  vaf- 
to  efpirito  ,  e  elevada  imaginaçao, 
defenganou  aos  Filofofos ,  que  em 
quanto  nao  fahiífem  das  ideas  ab- 
flra&as ,  e  methafificas,  nenhum  co¬ 
nhecimento  poderiao  adquirir  da  na¬ 


tureza  5  porque  o  umco  meyo  pa¬ 
ra  explorar  as  fuas  eftradas  era  a 
applicaçao  ao  exame  do  Mecanif- 
mo. 

Facilitou  efle  proje&o  a  gran¬ 
des  efperanças ,  de  que  com  efta  luz 
fe  deíterrariao  as  fombras ,  e  redu¬ 


zindo 
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zindo  o  mecanifmo  às  obfervaçóes 
experimentaes ,  fe  confeguio  algu¬ 
ma  coufa  mais  da  verdadeira  Fy fi¬ 
ca  ,  defcobrindo  as  caufas  immedia- 
tas ,  ou  próximas  a  alguns  particula¬ 
res  efFeitos:  e  nefte  tempo  a  natu¬ 
reza  empenhada  fempre  em  defen- 
ganarnos  no  pouco  que  a  conhe¬ 
cemos  ,  nos  prefentou  o  novo  fenó¬ 
meno  da  ele&ricidade  abyfmo  de 
maravilhas  já  mais  viíto ,  nem  ima¬ 
ginado  ,  com  o  que  nos  faz  duvi¬ 
dar  de  tudo  ,  que  antes  eftava  co¬ 
mo  certo  ,  e  conhecer  que  quanto 
fabemos ,  em  comparaçao  do  que  nos 
falta ,  he  o  mefmo  que  hum  átomo 
comparado  aos  montes  Pyrineos. 

A  virtude  ele&rica  apenas  fe 
conhecia  na  antiguidade  com  a  atrac- 
çaÕ ,  que  fazia  o  alambre  de  huma 
pequena  palha  ,  e  fe  experimen¬ 
tou  mais  forte  na  pedra  Iman  com 
o  ferro,  mas  nunca  imaginou  ,  que 

ella 
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eila  o  pudefle  confeguir  a  grandes 
diftancias ,  nem  o  lançar  luz ,  e  ti¬ 
rar  fogo  de  todos  os  corpos  ,  co¬ 
mo  hoje  temos  vido ,  e  experimen¬ 
tado  defde  o  anno  de  1729  ,  em  que 
principiou  Moníieur  Gray  da  Aca¬ 
demia  de  Londres  a  defcobrir  al¬ 
guns  deftes  eíFeitos  ,  e  ao  mefmo 
tempo  Monfieur  du  Fay  da  Acade¬ 
mia  das  Sciencias  de  Pariz  q  imi¬ 
tou  neftes  admiráveis  defcobrimen- 
tos ,  a  que  fe  tem  dado  huma  gran¬ 
de  extenfao  ,  como  fe  pode  reco¬ 
nhecer  nos  efcritos  da  mefma  Aca¬ 
demia  dos  annos  de  1750  ,  j  1  ,  e  54. 

Feijó  no  tom.  4.  das  fuas  Car¬ 
tas ,  pag.  550.  no  n.  21  ,  feguindo 
ao  Abbade  Nolet ,  aflenta ,  que  a 
matéria  ele&rica  nao  fó  he  analó¬ 
gica  ,  mas  probabiliffimamente  idên¬ 
tica  em  efpecie  com  a  do  rayo $ 
porque  fendo  certo ,  que  efle  he  ful- 
fureo  nitrofo,  o  mefmo  fe  vê  na 

ele- 
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ele&rica  nos  feus  experimentos  :  o 
enxofre  fe  reconhece  no  Teu  chei¬ 
ro ,  e  em  fer  proporcionado  a  tirar 
faifcas ,  que  executa  nos  corpos,  e 
o  nitro  no  eftrepito  ,  que  ao  mef- 
mo  tempo  fe  percebe $  porque  ain¬ 
da  que  commummente  feja  muy 
leve  ,  às  vezes  ,  como  diz  D.  Bene¬ 
dito  Navarro  ,  he  tao  confidera- 
vel ,  que  fe  extende  a  huma  gran¬ 
de  diftancia.  Por  ultimo  prova,  que 
os  eíFeitos  dos  rayds  faõ  vários ,  e 
alguns  apparentemente  oppoftos , 
fem  que  por  ilTo  deixem  de  vir  to¬ 
dos  da  mefma  matéria  fulfurea  ni- 
trofa. 

No  n.  23  refere  haver  rayos 
tao  benignos  ,  que  chegarao  a  in« 
troduzirfe  entre  a  camifa,  e  o  cor¬ 
po  de  hum  homem ,  fem  lhe  fazer 
outro  mal ,  que  chamufcarlhe  algu¬ 
ma  coufa  a  pelle  ;  e  que  em  Pon- 
tevedra  cahira  outro  no  hombro  de 

hum 
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hum  lavrador ,  fem  que  experimen- 
taíTe  mayor  damno  ;  o  que  elle  at- 
teída  ter  fuccedido  a  trinta  paflos  da 
diftancia  em  que  eídava  j  e  paíTa  a 
moílrar  que  a  mefma  difcrepancia 
de  effeitos  fe  obferva  na  virtude 
eledbrica  ,  que  pela  mayor  parte  na5 
produ2  mais  ,  que  humas  faifcas , 
ou  relampagofinhos  innocentes ;  po¬ 
rém  que  outras  vezes  exercita  ím¬ 
petos  terríveis  ,  como  experimen¬ 
tou  Monfieur  ‘Mufchembroek  em 
Hollanda  ,  e  depois  o  celebre  Mon- 
íieur  de  R.eaumur  em  Pariz  ,  que 
ambos  fe  virão  quaíi  mortos  ,  co¬ 
mo  pode  ver  o  curiofo  leitor  no  li¬ 
vro  do  Doutor  Navarro ,  pag.  184. 

Já  em  Mithridates  achamos 
terem  cabido  dous  rayos  tao  be¬ 
nignos  ,  que  hum ,  fendo  elle  crian¬ 
ça,  lhe  queimou  asfaxas,  e  outro, 
fendo  homem,  lhe  chamufcou  as  fle¬ 
chas  na  aljava  ,  fem  lhe  fazerem  pre¬ 
juízo 
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juizo  algum.  Convival.  Tib.  1.  cjiuejl. 

6. 

Eftes  fenómenos  aflim  como 
produzem  huma  grande  admiraçaô 
em  todos  os  expe&adores,  aflim  he 
juílo ,  que  nelles  íufpendamos  a  pen- 
na ,  para  que  o  aííbmbro  pofla  fer 
a  melhor  claufula  defta  pequena 
obra. 


MA 


o 
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MAGIA 


NATURAL 

parte  IX. 


OMO  a  Magica  Natu¬ 
ral  ,  e  artificial  com- 
prehende  as  mayores 
raridades  da  Natureza, 
e  da  Arte ,  naÕ  pode¬ 
mos  omittillas  no  afliimpto  da  nof- 
fa  obra. 

Magica  quer  dizer  fabedoria ; 
e  naô  he  outra  coufa  ,  fegundo  Phi- 
Ion ,  fenaô  aquella  fciencia ,  e  perf- 
pe&iva  ,  pela  qual  as  obras  admí- 

Pppii  raveis 
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raveis  da  Natureza  fe  manifeftao 
aos  noflbs  olhos.  Pela  fua  excellen- 
cia  era  bufcada  de  todos  ,  e  prin¬ 
cipalmente  dos  Reys  ,  a  quem  era 
prohibido  reinar  ,  fem  primeiro  fe 
inftruirem  com  os  feus  profeíTores. 
Por  ella  os  Reys  Magos  do  Evan¬ 
gelho  conhecerão,  que  o  Salvador 
do  mundo  havia  nafcido.  Em  fim 
he  tudo  o  que  com  caufas  naturaes 
produz  effeitos  extraordinários  ,  co¬ 
mo  quando  o  filho  de  Tobias  cu¬ 
rou  a  cegueira  de  feu  Pay  com  o 
coraçao  ,  fel  ,  e  fígado  daquelle 
monftruofo  peixe ,  que  fahio  do  rio 
Tigre  para  o  devorar.  JoaÕ  Bau- 
tifta  Porta ,  e  o  Padre  Gafpar  Schot 
da  Companhia  de  Jefus  ,  efcreve- 
raô  livros  curiofos  da  Magica  na¬ 
tural.  A  pedras ,  e  hervas  attribui- 
rao  os  antigos  notáveis  virtudes  na¬ 
turaes  ,  das  quaes  Plinio  faz  men¬ 
ção  ,  mas  zombando  do  que  fe  tem 
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dito  delias:  e  affim  no  liv.  zC.cap. 
4.  depois  de  oftentar  as  maravilhas 
de  huma  herva  ,  que  lançada  em 
rios  ,  ou  lagoas ,  as  fecca ,  e  ergo- 
ta  ,  e  tocando  em  portas  ,  ou  ar¬ 
cas  fechadas .  as  abre  :  como  tam* 
» 

bem  de  outra ,  que  lançada  no  meyo 
de  hum  exercito  formado  r  o  des¬ 
concerta  ,  e  poem  em  fugida  :  fi¬ 
nalmente  de  outra  ,  que  os  Reys 
da  Períia  davao  aos  feus  Embai¬ 
xadores  para  acharem  em  todas  as 
partes ,  por  onde  caminhavaÕ ,  tu¬ 
do  o  que  lhes  era  neceflario ,  com 
abundancia  :  pergunta  com  galan¬ 
taria  donde  eftava  a  herva ,  que 
desbaratava  os  exercitos  ,  quando 
os  Cimbrios ,  e  Theutones  fitiaraÔ 
a  Roma  ?  Porque  razaò  (  diz  elle  ) 
naô  ufarao  da  dita  pedra  os  Ma¬ 
gos  dos  Perfas  ,  quando  Luculo  Ge¬ 
neral  dos  Romanos  derrotava  os 
exercitos  da  Perfia?  E  juntamente 

eftra- 
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eftranha  ,  que  os  provedores  dos 
exercitos  Romanos  fe  cançaffem  em 
bufcar  mantimentos  ,  e  vitualhas 
para  os  Soldados  ,  quando  com  a 
dita  herva  podiaô  guarnecer  as  me¬ 
ias  com  todos  os  generos  de  manja¬ 
res  :  fínalmente  fe  agafta  com  Sci- 
piaÔ ,  de  que  empregara  maquinas 
bellicas  na  expugnaçaô  de  Cartha- 
go ,  podendo  com  huma  herva  rom¬ 
per  os  ferrolhos  ,  e  abrir  as  portas 
da  dita  Cidade  ;  e  acaba  queixan- 
do-fe ,  de  que  o  Senado  de  Roma 
naÕ  enxugara  com  a  pedra  Ethyo- 
pida  os  paüs  de  Itaíia.  Do  nume¬ 
ro  deftas  fabulofas  maravilhas  da 
natureza  fa5  a  pedra  Chelonia ,  que 
arremeda  a  figura  do  olho  ,  e  fe 
acha  nas  conchas  das  tartarugas  da 
índia  ,  da  qual  dizem ,  que  depois 
de  lavarem  com  mel  a  boca,  pof 
ta  fobre  a  língua  ,  communica  ef- 
pirito  profético  ,  e  faz  annunciar 
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futuros }  e  defta  mefma  cathegoria 
he  a  verbena ,  ou  herva ,  a  que  o 
vulgo  chama  UrgebaÕ ,  com  que  fe 
untavao  os  Magos ,  para  refponde- 
rem  aos  que  os  confultavao  $  a  qual 
herva  ( fegundo  a  fuperftiçaõ  dos  an¬ 
tigos  )  tinha  virtude  para  fe  fazer 
querer  bem  de  todos ,  e  para  curar 
todo  o  genero  de  males.  Em  mui¬ 
tos  Authores  achamos  femelhantes 
illusões  ;  e  ainda  que  poderia  fer- 
vir  de  recreaçaõ  ao  leitor ,  naõ  de¬ 
vo  referillas,  pelo  rifco  de  as  que¬ 
rerem  experimentar  os  ignorantes. 
TaÕ  incertas  como  nocivas  foraô 
fempre  as  ditas  receitas.  O  grande 
Pompeo  por  hum  remedio ,  que  lhe 
deu  a  fua  Dama  Lucilia  ,  fe  fez  fre¬ 
nético.  Fernando  Catholico  por  ou¬ 
tro  ,  que  lhe  deu  fua  fegunda  mu¬ 
lher  Germania  de  Foix  para  ter  hum 
filho ,  perdeo  a  vida  com  as  entra¬ 
nhas  abrazadas. 


Hum 
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Hum  Fidalgo  velho  Portuguez , 
Ayo  do  Príncipe  D.  ChiiftovaÕ  > 
filho  fegundo  do  Senhor  D.  Anto- 
nio  Rey  de  Portugal  ( que  affim  o 
nomeaÕ  em  França  )  foy  accufado , 
e  furprendido  por  lhe  querer  dar 
hum  femelhante,  com  o  qual  defe- 
java  defterrarlhe  huma  grande  pai- 
xaô  amorofa ,  de  que  o  via  poíTui- 
do  :  e  conhecida  a  boa  intenção, 
foy  abíblvido  por  fentença  do  Par¬ 
lamento  ;  com  defenfa  porém  ,  de 
que  nunca  mais  uzaíTe  de  femelhan- 
tes  remedios.  P/eitos  de  Corbin. 
cap.  124.  Já  o  Areopago  naõcon- 
demnou  em  pena  alguma  a  huma 
Moça  ,  que  matou  o  feu  amante 
com  huma  bebida  deftas  ,  que  lhe 
deu  para  o  fazer  fiel :  com  outras 
perderaÕ  as  vidas  Luculo  ,  e  Pro- 
percio ,  que  para  igual  fim  lhes  de- 
rao  5  e  na  mefma  forma  o  Poeta 
Lucrecio  ,  que  fe  matou  furiofo  a 

ü 
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ü  proprio  ,  como  dizem  S.  Jerony- 
mo ,  Cornelio  ,  e  Plutarco.  Plínio 
no  l.v.  i  S.  cap.  6.  refere  ,  que  fendo 
accufado  Cayo  Furio  Creílno  de 
magico,  porque  as  fuas  terras  fem- 
pre  produziao  mais  que  as  dos  feus 
viíinhos ,  levara  à  audiência  feus  fi¬ 
lhos  ,  paítores ,  e  hum  grande  nu¬ 
mero  de  gado,  dizendo  aos  Juizes: 
Senhores  ,  aqui  tendes  diante  de  vojfos 
olhos  os  documentos  com  que  me  juf- 
tifico  ;  e  quizera  também  poder  vos  fa- 
z£r  vijiveis  0  meu  trabalho  ,  e  juor 
do  meu  rojlo ,  para  completar  a  minha 
ãsfeza.  Olympias  querendo  ver  hu- 
ma  Dama  ,  que  fe  dizia  ter  dado 
feitiços  a  Filippe  de  Macedonia , 
achando-a  muy  bella  ,  e  efpirituofa , 
lhe  diffe  :Já  conheço ,  em  que  conjijle 
a  vojfa  magica  ,  que  he  puramente 
natural.  Agrippa  affirmou  ,  que  pe¬ 
la  magica  natural  podia  hum  homem 
communicar  o  feu  penfamento  a  ou- 

Qqq  trq 
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tro  no  termo  de  vinte  e  quatro  ho¬ 
ras  defde  Pariz  a  Roma.  Pouco 
menos  praticou  Amonfton  Acadê¬ 
mico  das  S ciências  de  Pariz  no  ul¬ 
timo  íeculo  ,  pois  na  prefençâ  do 
Delfim  ,  e  de  Madama  ,  o  execu¬ 
tou  na  forma  feguinte  :  Fez  pôr 
por  huma  legoa  de  diftancia  varias 
peíToas  com  oculos  de  ver  ao  lon¬ 
ge  ,  que  percebendo  a  primeira  cer¬ 
to  final  da  que  eftava  no  pofto  pre¬ 
cedente  ,  o  forau  fazendo  de  humas 
para  as  outras  ;  cujos  finaes  erao 
de  letras  de  hum  alfabeto  ,  que  a 
ultima  tinha  ,  e  por  efle  meyo  fe 
foube  em  hum  inftante  o  que  de 
tanta  diftancia  fe  lhe  diíTe ;  e  mof- 
trou  a  poffibilidade  com  que  fe  po¬ 
dia  praticar  de  Pariz  até  Roma , 
como  relata  Monfieur  Fontenelle 
no  Elogio ,  que  fez  ao  dito  Amonf¬ 
ton. 


MA- 


491 


M  À  Gr  I  A 

ARTIFICIAL. 


PARTE  X. 

AGICA  artificial  he  a 
que  com  arte ,  e  induí- 
tria  humana  fe  obrao 
coufas  ,  que  parecem 
íuperiores  às  forças  da 
Natureza ,  como  a  esféra  de  vidro 
de  Archimedes,  a  pomba  de  páo  de 
Architas  ,  que  voava  ,  as  aves  de 
ouro  do  Imperador  Leao ,  que  can- 
tavaõ,  e  a  caveira  de  Alberto,  que 

Q_qq  ii  falia- 
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falia  va.  A  profiííao  da  Magica  te¬ 
ve  a  mayor  eílimaçaS  na  antigui¬ 
dade  ,  tanto  pela  fubiimidade  da  fci- 
encia ,  como  pelo  refpeito  das  per- 
fonagens  ,  que  a  executarão  ;  po¬ 
rém  como  a  curioíidade  fuperfticio- 
fa  dos  homens  a  corromperão  ,  com 
razao  fe  fez  odiofa ,  e  abominável , 
e  deu  occafiaõ  aos  fabios  efcritc- 
res  para  diílinguilla  em  duas  fortes 
de  magica  branca  ,  e  preta  $  hutna 
natural  ,  que  confiíle  no  conheci¬ 
mento,  e  experiencia  dos  fegredos 
mais  excellemes  da  natureza  ,  a  que 
fe  pode  chamar  a  perfeição ,  econ- 
fumaçao  da  Filofofia  natural ;  a  ou¬ 
tra  diabólica ,  que  procede  do  abu- 
fo  das  coufas  naturaes  conjuntas 
à  invocaçao  prohibida  dos  máos  ef- 
piritos. 

Guilherme  de  Pariz ,  e  muitos 
outros  efcreverao  ,  que  Alberto 
Magno  trabalhara  pelo  efpaço  de 

trin- 
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trinta  annos  a  fazer  huma  efíatua 
humana  ,  obfervando  os  diverfos  af- 
peêios  das  Conftellações  em  cada 
parte  que  lhe  formou ;  com  o  que 
confeguira ,  que  a  dita  eftatua  lhes 
deeidiíTe  as  queflões  da  mayor  diffi- 
culdade  ,  a  qual  dizem  ,  fallando  a 
Santo  Thomaz  de  Aquino,  a  fize¬ 
ra  em  pedaços  ;  a  cuja  acça5  Al¬ 
berto  exclamara  ,  dizendo-lhe  :  Vós 
vos  déjles  huma  evidente  prova  do 
vojfo  grande  poder  ,  def  ruindo  em 
hum  infante  huma  obra  ,  em  cjue  gaf- 
tey  trinta  annos.  Semelhante  conto 
fe  attribue  à  cabeça  de  arame  fa¬ 
bricada  pelo  celebre  Francifcano  Ro- 
ger  Bacon.  He  certo  que  naõ  de¬ 
vemos  attribuir  efles  cílupendos  pro¬ 
dígios  a  effeitos  meramente  naturaes , 
como  crêm  os  que  daÕ  credito  ao 
Talifman  procedido  das  caiidades 
metaliicas  fnjeitas  ao  influxo  das 
Conílellaçoes ,  mas  fim  à  força  das 

cifras , 


494  Magia  artificiai , 

cifras ,  ou  cara&eres  da  magica  pre¬ 
ta.  S.  Gregorio  Turonenfe  refere, 
que  debaixo  de  huma  ponte  na  Ci¬ 
dade  de  Pariz  fora  achado  huma 
chapa  de  chumbo ,  em  que  eílava 
gravada  huma  cobra  ,  hum  rato ,  e 
huma  chamma  ,  e  que  tanto  que  a 
chapa  fora  defcuberta  ,  o  fogo  pe¬ 
gara  em  diverfas  partes  da  Cida¬ 
de  ,  e  as  cobras  ,  e  ratos  começa¬ 
rão  a  fazer  tao  terríveis  eílragos , 
que  os  moradores  haviao  refoivido 
deíamparar  as  fuas  cafas  ;  porém 
que  fazendo-fe  repor  ã  chapa  no  mef- 
mo  lugar  de  que  fe  tirou  ,  logo  cef- 
farao  as  referidas  pragas.  S.  Jero- 
nymo  em  huma  Carta  ,  que  efcre- 
veo  a  Paulino  ,  faz  menção  de  hu¬ 
ma  mofca  de  bronze ,  que  Virgílio 
fez,  que  aífugentava  a  todas  da  Ci¬ 
dade  de  Nápoles.  Igualmente  ef- 
crevem  muitos  Authores  teríe  acha¬ 
do  hum  annelnaboca  de  huma  mu¬ 
lher 
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lher  humilde,  a  quem  ainda  depois 
de  morta  Carlos  Magno  com  in¬ 
decência  da  Mageftade  vilmente 
amava.  Com  outro  annel  livrava 
Eleazaro  na  prefença  do  Imperador 
Vefpaíiano,  e  dos  Officiaes  do  feu 
exercito ,  a  muitos  poíTeíTos ,  cuja 
invenção  fe  attribue  a  SalomaÕ , 
que  enfinava  a  meter  no  engaíte  do 
annel  certa  raiz  ,  que  chegada  ao 
nariz  do  energúmeno  ,  obrigava  a 
íahir  delle  o  demonio.  Os  bracele¬ 
tes  dos  moradores  de  Niphon  no 
Japaõ  ,  diz  Paulo  Veneto,  que  os 
fazia  invulneráveis.  Do  annel  de 
Diceo  efcreve  Ariftofanes  podiaô 
com  elle  conciliar  os  delinquentes  a 
benevolencia  dos  Juizes.  Do  fapo 
de  Antioquia  fez  huma  relaçaõ  Fu¬ 
lano  de  Breves ,  em  que  diz  ,  que 
pegado  em  huma  das  portas  da  Ci¬ 
dade  ,  a  prefervava  da  propagaçao 
deíle  peçonhento  bicho.  Ém  fim 
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ta  o  curiofos  ,  como  vaftos  íao  ef- 
tes  exemplos ,  que  por  arte  diabó¬ 
lica  produzirão  effeitos  femelhantes 
aos  que  por  virtude  divina  obrou  a 
ferpente  de  bronze  de  Moifés.  Nin¬ 
guém  poderá  duvidar  ,  que  o  Ta- 
lifman  foy  condenado  nos  últimos 
íeculos  pela  Faculdade  de  Pariz  à 
imitaçaô  de  outras  Univerfidades 
Catholicas  ,  que  com  folidiffimos 
princípios  Filofofícos  ,  e  TheologU 
cos  refutaraõ  eftas,  e  outras  ta6  per- 
niciofas  extravagancias  do  engenho 
humano. 

Além  das  noticias  ,  que  nos 
dá  a  {agrada  Efcritura  ,  de  que  Saul 
rogou  a  huma  Pytonifía ,  ou  Fei¬ 
ticeira,  que  invoca  íTe ,  e  chamaíTe 
a  alma  de  Samuel  ,  e  das  que  em 
muitos  Santos,  e  doutos Eícritores 
achamos  de  Simaõ  Mago  ;  Santo 
Agoftinho,  e  outros  graviífimos  Au- 
thores  fazem  menção  de  prodigio- 
t  ^  fas 
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fas  obras  magicas.  Na  Corte  de 
Vencesláo  de  Luxemburgo  Impe¬ 
rador  de  Alemanha  ,  e  Key  de  Bo- 
hemia  ,  nos  annos  de  1490  ,  foy  ce¬ 
lebre  o  feiticeiro  chamado  Zito,  por¬ 
que  tomava  a  figura ,  que  queria , 
ora  de  ruftico  ,  &c.  Aos  Cavalhei¬ 
ros  na  Mefa  de  EÍRey  lhes  muda¬ 
va  as  mãos  em  cafcos  de  cavallos, 
e  juntamente  fazia ,  que  nao  pudef- 
fem  bulir  os  queixos :  outras  vezes 
dizendo  aos  Cavalheiros  ,  que  che- 
gaflem  às  janellas  do  Paço  para  ve¬ 
rem  alguma  coufa  extraordinária , 
lhes  nafciaõ  de  repente  pontas  de 
veado  tao  grandes ,  que  naÕ  podiaõ 
recolher  para  dentro  a  cabeça  :  mas 
finalmente  levou  o  diabo  efte  ma¬ 
gico,  e  o  Imperador  movido  defte 
caíligo  da  Divina  Juíliça  fe  emen¬ 
dou  da  criminofa  curiofidade  defíes 
divertimentos.  Dubrav.//V.  3.  Hifi. 
de  Bohem. 

Rrr  O  mef“ 


49  8  Magia  artificial. 

O  mefmo  Santo  Agoflinho  no 
liv.  18.  cap.  i S.  de  Civit.  Dei  affir- 
ma ,  que  certas  mulheres  da  Italia 
convertiao  os  homens  em  cavallos , 
e  que  depois  de,/e  fervirem  delles , 
ihes  reftituhiao  ‘a  fua  primeira  for¬ 
ma  $  e  que  o  pay  de  hum  Padre 
chamado  Preílancio  fora  transfor¬ 
mado  em  mula  ,  e  que  carregava 

Gilles  de  Lavai  BaraÕ  de  Retz, 
e  Marichal  de  França  ,  foy  queima¬ 
do  na  Cidade  de  Nantes  em  1440, 
por  feiticeiro.  Cento  e  feflenta  pef- 
ifoas  confeffbu  ter  morto  com  feiti¬ 
ços  :  affim  o  refere  Monílrelet. 

Em  toda  a  Antiguidade  fe  naÔ 
acha  cafo  magico  taô  admiravel , 
como'  he  o  dos  Vampires  em  Ale¬ 
manha.  Efta  palavra  na  lingua  Ef- 
clavonia  fígnifica  fanguefugas  ;  ra- 
zao  porque  daõ  efte  nome  a  certos 
defuntos  ,  que  forao  accufados  de 


Magia  artíjíciaí.  499 

virem  chupar  o  fangue  aos  vivos, 
e  matallos  por  efte  modo  5  e  cor¬ 
rendo  a  fama  de  femelhantes  cafos 
no  deftri&o  de  Gradifch  na  Efcla- 
vonia ,  por  ordem  do  Magiftrado  fe 
matidou  defemerrar  o  corpo  de  hum 
deftes  Vampires  ,  que  diziaõ  ter 
morto  nove  peíToas ,  a  .quem  appa- 
receo  de  noite  ,  e  chupou  o  fangue. 
Defenterrado  feu  corpo ,  o  acharaõ 
inteiro  com  os  cabellos  ,  e  unhas 
crefcidas ,  a  pelle  branca ,  e  na  bo- 
ca  fangue  frefco.  O  Carrafco  lhe 
atraveílbu  o  coraçaÕ  com  hum  páo 
agudo  ,  do  qual  fahio  muito  fan¬ 
gue  ,  e  depois  lhe  cortaraÔ  a  cabe¬ 
ça,  e  queimarao  o  corpo.  De  ou¬ 
tros  muitos  Vampires  ,  que  appa- 
receraõ  em  diverfos  lugares  de  Hun¬ 
gria  ,  fe  dá  conta  no  Mercúrio  po¬ 
lítico  do  mez  de  Outubro  de  1756$ 
e  dos  que  apparecerao  em  Belgra¬ 
do  ,  o  atteftaô  dous  Officiaes  da- 

Rrr  ii  quelle 
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quelle  Tribunal  ,  e  hum  das  Tro¬ 
pas  do  Imperador  ,  como  teílemu- 
nhas  oculares.  De  infinitos  outros 
Vampires ,  a  quem  igualmente  def- 
enterrarão ,  cortarao  a  cabeça  ,  e 
queimaraÕ  ,  fe  fez  huma  informa¬ 
ção  exa&a ,  e  jurídica  da  fua  exe- 
cuçaÕ  ,  atteftada  por  muitos  Offi- 
ciaes  ,  e  Cirurgiões  dos  Regimen¬ 
tos  ,  e  pelos  Balios  ,  e  principaes 
pefloas  do  deílri&o,  que  fe  reme- 
teo  em  Janeiro  de  1752  ao  Confe- 
lho  de  Guerra  Imperial  em  Viena , 
que  havia  dado  a  commifíaÕ  ao 
Militar  para  examinar  a  verdade  def- 
tes  fucceífos  ;  e  na  dita  RelaçaÕ 
fe  individuava ,  que  as  pelTòas ,  que 
morriaõ  chupadas  pelos  Vampires , 
depois  da  fua  morte  também  fe  fa- 
ziaõ  Vampires. 

Chegando  a  França  afama  dos 
Vampires  ,  ordenou  Luiz  XV.  ao 
Duque  de  Rechilieu ,  que  então  ef- 

tava 
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e flava  por  Embaixador  na  Corte  de 
Viena,  fe  informaíTe  do  que  havia 
na  matéria ;  e  depois  de  haver  pre- 
guntado  a  varias  peíToas  ,  refpon- 
deo  a  feu  Amo  ,  que  tudo  o  que 
fe  dizia  dos  Vampires  de  Hungria, 
era  certiflimo.  Efta  refpoíla  naÔ  lo¬ 
grou  a  approvaçaÕ  dos  muitos ,  e 
judiciofos  Críticos ,  que  ha  em  Pa¬ 
ri  z  $  pelo  que  o  mefmo  Soberano 
lhe  ordenou  fegunda  vez  ,  que  fí- 
zeíTe  novas ,  e  mais  exadtas  diligen¬ 
cias  para  aflegurarfe  daquella  rea¬ 
lidade  ;  e  delias  refultou ,  que  a  fe¬ 
gunda  informação,  que  deu  a  EIRey 
Chriftianiííimo  ,  foy  muy  diíFerente 
da  primeira,  e  inteiramente  concor¬ 
dou  com  o  P.  Calmet ,  de  que  tu¬ 
do  he  hum  terror  pânico ,  ajudado 
talvez  de  alguns  embuíleiros.  Quan¬ 
to  a  mim  Vampires  em  Alemanha  , 
e  Brucoiacos  na  Polonia ,  he  com 
pouca  differença  q  mefmo  ,  que 

Bru- 
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Bruxas  em  Portugal.  Os  France- 
zes  lhe  chamaõ  Kevenans ,  que  quer 
dizer  :  tornao  a  vir  :  parece  que 
no  Vampirifmo  da  Colonia  affim  o 
crèrrj  ;  pois  vemos  da  RelaçaÕ , 
que  agora  fahio  ,  enfinavaõ  àquel- 
les  povos  ignorantes  ,  a  que  quan¬ 
do  mataíTem  ©s  Hefpanhoes ,  e  Por- 
tuguezes  lhe  cortaíTem  a  cabeça, 
porque  fem  iflb  tornariao  a  viver. 
Feijó  doutamente  trata  efta  maté¬ 
ria  na  Carta  20.  do  tom.  4.  delias 
em  o  n.  40.  em  diante  ;  concluin¬ 
do  ,  que  fuppofto  que  Deos  algu¬ 
mas  vezes  permitte  ao  diabo  tomar 
a  apparencia  de  algum  defunto , 
fempre  he  repugnante  crermos  tan¬ 
tas  patranhas ,  quantas  faô  as  que 
aquellas  Nações  contaó  do  Vam¬ 
pirifmo  ,  íèm  embargo  ,  que  fe 
achao  authorizadas  com  tao  folem- 
nes  a&os  do  feu  exame  ;  e  que  fó 
fe  pode  tolerar  fer  certo ,  que  hou- 

vefle 
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VeíTe  alguns  Vampires  ;  iflo  he  que 
o  demonio  tomaíle  aquella  fôrma 
alguma  vez  ;  mas  que  a  multidão 
delles ,  que  referem  aquelles  povos , 
he  pura  fabula ,  e  mera  imaginaçaõ. 
O  que  fe  diz  dos  Vampires  ,  e  o 
que  fe  deve  julgar  delles ,  fe  pode 
Ver  na  DiíTertaçaõ  do  P.  Calmet 
íbbre  as  appariçoes,  imprefla  em  Pa- 
riz  no  anno  de  1746  ;  e  no  Trata¬ 
do  de  Monfieur  Ranfc  de  madica - 
tione  mortuormn.  Dizem  que  o  fa- 
mofo  território  de  Touchai  abun¬ 
da  em  Vampires  ;  e  eu  digo  que 
ainda  faÕ  mais  as  fanguefugas ,  que 
chupão  o  feu  delicioíb  licor  ,  que 
também  he  fangue  de  Chrifto. 

Mas  porque  naõ  cabe  nefte  vo¬ 
lume  a  narraçaÕ  de  íemelhantes  ca- 
fos ,  direy,  que  a  Magica  artificial, 
ou  Mathematica ,  feria  taõ  innocen- 
te  como  a  natural ,  fe  huma  ,  e  outra 
foífe  ifenta  de  toda  a  fuperfliçaõ. 

Gran- 
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Grande  idéa  de  virtudes  ex- 
citara5  os  numeros  na  veneraçaÓ 
dos  Egypcios  ,  e  difcipulos  de  Pi- 
thagoras ,  e  fobre  eíies  naô  difcor- 
reraS  pouco  as  mais  elevadas  pe¬ 
nas  da  Sabedoria  .  e  da  Santidade. 

:,.r,  ..  . 

Em  matéria  taÒdiffufa,  e  delicada 
fó  porey  aqui  para  fatisfazer  a  cu- 
riofidade  do  leitor  hum  dos  quadra¬ 
dos  mágicos  da  antiguidade,  de  que 
fe  coníerva  ainda  a  memória  ;  cujas 
caías  cheas  de  cifras  em  progreíTaô 
arithmetica  ,  ou  geométrica  de  tal 
fórma  difpefta ,  que  todas  as  cifras 
do  mefmo  renque  ,  quer  ao  alto  ,* 
quer  ao  largo  ,  ou  em  diagonal ,  fa¬ 
zem  a  mefma  fomma  de  quinze. 
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